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PO TO
TERÁ RAZÃO 0 BIOLOGISTA RUSSO, PROF. FEODOR ARDREiEFF, QUANDO ADMITTE E
DEMONSTRA A POSSIBILIDADE SCIENTIFICA DA VOLTA OOS CADÁVERES Á VIDA ORGÂNICA?

UM SENSACIONAL INQUÉRITO 00 «PIIIZ» NO MONDO Dfl MEDICINA E DA CIRURGIA BRASILEIRAS
fl THEORIA E AS EXPÜUS
DO PROF. FEODOR HHDREIEFF

'MOSCOU, abri! (Conimiinicado epistolar da
United Press, de Eugenc Liou) — Segundo a
opinião do notável biologista russo Prof. Feodor
Andreieff; figuram entre as possibilidades scien-
ti ficas o lazer reviver os mortos e estender a vida
humana á sua maior dur.\-ão potencial, prova-velmente, além dos cem- annos.

Falando no Museu Polytechnico dç Moscou,
o Prof. Andreieff fez referencia demorada aos
resultados de vinte annos de experiências feitas
por elle e por um gn.ipo de collegas, o que o
conduziu á esperança — pu ameaça — do pro-
longamente, da vida humana. As experiências
foram feitas nos animaes e em corpos humanos.
Depois dc se referir assim a esses estudos, o
biologista cuidadosamente examinou a possibili-
dade da applicação á humanidade dos conheci-
mentos colhidos.

"Pôde dizer-se definitivamente — declarou
clle — que quando não houver alterações funda-
inentaes causadas nos órgãos por uma moléstia,
os cadáveres poderão reviver. Foram feitas ex-
periencias, por exemplo, para fazer voltar á vida
crianças nati-mortas, por meio de injecções de
adrenalina direitas ao coração. A scienciatambém conhece casos em que pacientes,, mortosna mesa de operação, forani rèanimadps immcdia-lamente. Essas experiências dão a esperança emuma lacta com exito contra a morte prematura."

A seguir, o scientista fez referencia a uma
serie de experiências felizes com cães evidente-
mente mortes, quando já haviam cessado o pulsardo coração e a respiração. .Foram reanirnados e
tiveram vida por muitos annos. Um dos cãesmorreu e reviveu duas vezes; da ultima resurrei-çao em diante, attingiu uma idade muito avan-cada.

«A theoria em que o Prof. Andreieff baseouas; suas experiências é; a de que a morte pormoléstia nao é "natural". A .'..nica morte "na-
tural , portanto, e aqúella em que se extingue oultimo alento, nela idade. Pela mesma opinião,nao ha morte absoluta. O coração e o apparelhorespiratório podem deixar de funecionar. mas o
Ü^n. 

COrP° SC n,antem vivo' cm aleuns casos,durante semanas. '
Comprovando essa ultima asserção,' o pro-tessor citou como conseguira manter-a vida de

lür^r iV'e-,lc<1° p.or nK''° <lc aPPlicaçScs chi-iniçasl Depois, inu.tos scientistas tem conse-guido fazer reviver corações, rins e outros or-gaos pelo uso de certos agentes chimicos. Noseu laboratório, o Prof. Andreieff reanimo-, acabeça dç um cão. movendo-se os seus o hos
^.o^iieni proferia o nome que b"\^

então foram_ colhidos novos dados e agora o
tí&V 

* COnvencido da e™tidão daRs suas

A propósito do nosso sensacional inque-rito o Dr. Sebastião Barroso, redactormedico do PAIZ, está fazendo circular aseguinte carta :
"lllustre collega — Na qualidade deredactor medico do PAIZ, permitto-mesubmetter ao seu autorizado exame a thco-

ria c as experiências biológicas do profes-sor russo Feodor Andreieff sobre a pos-sibilidade dc ser evitada a "morte prema-tura", c permitto-me ainda não só lhe
solicitar a gentileza de acompanhar dia-
namente, no PAIZ, os debates abertos em
torno do empolgante problema, como dis-
tinguir-nos com a sua resposta ás que-stões constantes do inquérito que este jor-nal acaba de lançar nos círculos medico-
cirúrgicos desta capital e de todo o Bra-
sil.

Cohvirá que a resposta seja formuladaem termos breves.
Attcnciosos cumprimentos do collega c

admirador — Sebastião Barroso."

ARCHEOLOG/A
E FANTASIA

AOS MÉDICOS, CIRURGIÕES, BIOLOGISTAS
UM GRANDE INQUÉRITO Éo «PAIZ»

AS OPINIÕES OOS DRS. PLIHiO MARQUES E ESIELLIIA LIHS
. Iic.ioloemos. abrir grande in-

querito nos meios seientificos destacapital e de. todo o Brasil, submet-
tendo especialmente, aos médicos ecirurgiões as questões seguintes:

phenomenos não só nos c.asos concretos da
clinica, como nas manifestações colíectivas
das multidões, assini se exprime.

1° Conhece o biologista n s ;o,
professor Feodor Andreieff?

2o Está de accordo com a tiieo-
ria que elle sustenta:

Hão está? Pode dar-nos as ra-zõespor que apoia essa theoria,ou os motivos por que a recusa?
Com estas questões, O PAIZ

está emprehendendo um largcmovi-
mento de consulta em torno do
problema, formidavelmente empol-
gante, da resurreição humana.

O nosso inquérito
Gentil e captivantemente temos sido

.•atendidos pelos que mais de perto, força-
dos pelo dever profissional, têm de enfren-
tar o sempre magno e sempre discutível
problema da vida e da morte.

Para os médicos a palavra morte tem
bem diversa significação do modo por quea entendem os estranhos á biologia.. Para
estes é a cessação absoluta dos movimentos
activos; para «aquelles a abolição definitiva
do dynaniisinq. vital. O vocábulo — resur-
reição — figura para ..uns e outros ima-
gens bastante distinetas. O medico faz mui-
tos vezes resurgir o condemnado no mo-
mento, fazendo reaccender nelle chamma
que já _ chegava aos derradeiros lampejos,
por meios therapeuticos que a observação,
a experimentação e o raciocinio lhe apon-
taram. O vulgo considera sempre a morte
como a parada instantânea e irrevog.tvel
da energia do sêr no seu conjunto e em
sua mais completa totalidade.

E' uni ponto que este emprehendimento
jornalístico vira vulgarizar, definindo e
precisando a concepção scientifica da mor-
te. Morte apparente, morte parcial, morte
somática, não estados bem distinetos e queo medico tem de examinar para agir, agir
para remediar.

Também servirão as palavras dos
competentes para mostrar, aos leigos o gráode adiantamento a que não só já chegou
a medicina, como ainda os horizontes jávislumbrados e já não mui distantes piei-teadòs pelos batedores mais ousados e opti-
mistas. E com esses'ensinamentos o presti-
gio da sciencia e o apreço aos seus cul-
tores.

; Mas continuemos a dar a palavra a
quem muito melhor pôde expor o assumpto,
porque com os factos de sua observação e
os frutos de sua experiência. De cada um
dos que hoje nos honram com as suas con-
siderações,^nada precisamos dizer: bem co-
nhecidos são no nosso meio scientifico.

O Dr. Plinio Marques, medico e ho-
mem de Estado, habituado a encarar

Poderão os mortos reviver ?

o?

As primeiras respostas obtidas, nos nos-
sos círculos médicos' e seientificos, pelo
PAIZ eni siia sensacional etiquete sobre as
affirmativiis do biologista Andreieff,'a pro-
posito da possibilidade da resurreição hu-
mana, marcam, brilhantemente, o exito a
que' está destinado o inquérito, j„ pela
eminência scientifica dos consultados, já
pela universalidade e angustiosá significa-
ção do problema biológico em que incide.

Viver depois do colapso tremendo da
morte, resurgir para a alegria da vida e a
convivência saudosa dos parentes e pessoas
queridas, é sonho que atormenta o gênero
humano e que inspirou aos alchimistas de
outras eras a esperança risonha do elixir
da longa vida.

O Prof. Feodor Andreieff, notável bio-
logista russo, affirma que è possivel insu-
fiar, de novo, a vida num corpo que se
immobiüzou no silencio apavorante da
morte.

Depois da descoberta da adrenalina nos
Estados Unidos, as extraordinárias pro-
priedades desse agente chimico abriram
perspectivas novas á sciencia universal. Ve-
ri ficou-se eme ella tinha a propriedade; de
estimular a vida das células e não são;-ra-
ros os casos em que individuos declarados
mortos pelos médicos voltaram a animar-se
sob a «acção,desse agente maravilhoso.'!.

Por isso, e diante dos estudos e expe-
rimentações da sua vida ,,çle. scjenjj&tii,

cilftRSU^á.líio russo afirnia, sSènnèmen^a,
dòcc possibilidade de se acordar do grafide
somno mysterioso do aniquilamento. E é
sobre esse palpitante problema biológico
que a sciencia medica brasileira está sendo
chamada a pronunciar-se respondendo ao
questionário formulado pelo PAIZ e apre-
sentado á classe medica, pelo nosso reda-
ctor Dr. Sebastião Barroso.

Já, hontem, tres notáveis homens de
sciencia responderam á enqnête do PAIZ.
Os nossos leitores aguardam, anciosos, a
continuação do sensacional inquérito. Pode-
rão os mortos reviver? Têm a palavra ou-
tros illustres cultores da biologia e da me-
dicina
'No homem, o phenomeno da

vida resulta de uma tão perfeita
e profunda harmonia no dyna-
mismo das suas causas que já foi
possivel definil-a: "a vida
morte" — responde-nos o

Plinio Marques

e a
Dr.

JWV» caro amigo — Você me intima
a que diga sobra o que julga ter conse-
guido um biologista russo, relativamente á
vida restituida aos cadáveres. Sc eu ainda
fosse bem e só medico como fui durante
uns longos quinze annos, estaria na obriga-
ção c talvez na convicção de amparar o
russo sábio e até, se possivel, sccundal-o

com hypothcscs, vulgares exemplos, como
seriam a volta do coração ao movimento;
o retorno á vida dos asphyxiados; os casos,
hoje.comutuns, de enxertos;'o reactivamen-
to da funeção de certas glândulas de sc-
creção interior; enfim, procuraria por estes
fados demonstrar ao leigo, sugestionavcl,
que vida c morte tão intimamente sc ligam
que o sábio russo era capaz dc levantar ca-
daveresj-, Mas entraram na minha vida pre-
oecupações outras e absorventes; afastei-
me do ambiente que forma ou transforma
os espíritos mais precavidos; comecei a ver
os: homens .c os phenomenos que o cercam,
na sua vida, coin certa liberdade dc .cri-
lica c, portanto, dc observação c de ponto
de vista c assim hoje me encontro dc tal
geito que eu não acredito no russo, ou, me-
lltor, não creio que seja verdade ou possa
sc realizar aqnillo dc que está clle, dc certo,
convencido — no homem o phenomeno da
vida é tão complexo e complicado; cila rc-
sulla dc uma tão perfeita c profunda Irar-
tnonia no dynamisiuo das suas causas que
já foi possivel dcfiitil-a "a vida é a morte"

Até a morte còllabora na vida. Coisas
que sc fazem com perua dc cachorro ou
lábio dc soldado, segundo se conta da gtier<-
ra do Paraguay (já uaqucllçs tempos...),
não são as que sc possam repetir com rc-
saltado para o conjunto, que tem de ser
syncrgico c harmonioso, dc um algarismo
complexo c differenciado como c o do ho-
mem. Eu acredito nas conquistas que vai o
sábio realizando no que refere ao campo
restricto dc ccrlas observações. Mas basta
a consideração dc que a morte resulta, para
os effeitos da vida, da iiisufficicncia func-
cional do conjunto que mantinha a vida
no"-seit--eqttilibrio, para que conclua que se .
torna impossível restabelecer a vida onde
cila deixou definitivamente dc existir.

On não sc trata dc morte real, ou não
sc trata de cadáveres. Os factos a que se
refere o commnnicado da United Press são,
aliás, conquistas já realizadas. Ainda ha
pouco, entre nós, foi praticada uma inter-
venção cirúrgica, cm pleno coração, com
feliz exito. Isso demonstra como é clle ac-
cessivel a actos dc boa technica que visem
o restabelecimento da sua funeção. A volta
á integridade dc suas funeções do doente,
cm mesa dc operação, é facto. relativamente
freqüente como o é o dos asphyxiados por
submersão ou outras causas de asphyxia.

Apenas ahi não se trata de morte real,
mas apparente. Vê-se que o que se torna
essencial para o bom entendimento da
questão é definir a morte. Desde que cila
sc estabeleceu; desde que cila sc substituiu
á vida, será tanto mais impossível fazer
voltar esta quanto mais differenciado fôr
o organismo. Quanto a prolongar a vida
do homem até muito além dos limites, cada
vez mais próximos, a que, attingc, creio
que sc o conseguirá, pela educação, pela
cultura, pelos meios todos que a hygiene
hoje já proporciona e também pela the-
rapeutica intelligentè. Se não, principal-
mente, pela riqueza individual e collcctiva.
Ressuscitar cadáveres, meu caro. amigo, é,
dc certo um sonho bom se não fôr para
muitos um máo sonho.

Plinio Marques.
i (Concilie na O" pagina.}
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ALEXANDRE HtjMBOLDT
o genial naturalista que tanto sc dedicou á America Hcsnanltola. .

Acjuí, no Brasil, ao que parece, os ar- residiu muito tempo em Jnú, disse ciue nâocneologos nao sao ainda levados muito a 
serio.

Ha muita gente.que se dedica a esses
nssuniptos; apparecem, de quando em vez,
artigos nos jornaes e revistas, interessau-
tes uns,' enfadonhos outros, mas quasitodos eivados de fantasia.

São raros os trabalhos autorizados.
O ultimo numero da Revista do Insti-

luto do Ceará (-1927), contém um escripto
de valor, sobre cirtefactos de indigenas
dáquelle Estado, «Ia autoria do Dr. Carlos
Studart Filho. Não tenho a satisfação de
conhecer o autor; conheço, porém, _lgu-
mas de suas idéas, — d bastante para de-
yot.ar-lhe muita sympathia e rcconhccel-o
idôneo nessa matéria, cm que deve ser um
mestre, emquanto eu sou apenas um prin-cipiante:

Os areheologos que pullulam em nossa
terra têm idéas. as mais extravagantes.
Cada qual tem uma theoria mais absurda.

Se fosse preciso classifical-os, seria ne-
cessado estabelecer preliminarmente duas
divisões: a dos idôneos, em numero res-
tricto, na maioria filiados aos museus of-
ficiaes, e" a dos duvidosos, que são em
grande numero e comportam sub-divisões
variadissinias.

O facto de dizer que a maioria dos ido-
neos tem ligações Com os estabelecimentos
do governo não implica em' negar quehaja homens de cultura e rt-sponsabilidrulc,
indiffercntes ou pouco afeiçoados aos »le-
partamentos officiaes.

Tenho sohre a mesa um numero do
Correio do Ceará (15-3-928). conceituado
órgão de Fortaleza, que estampa longo ar-
tigo do professor Ludovico Schwcnnha-
gen, intitulado "O Segredo de Ubajára".

Não conheço pessoalmente o Sr. Sch-
wencihagen; suas theorias, entretanto, não
me são completamente desconhecidas.

Não procurei inteirar-me dellas, pornie-norizadnmente, porque, em linhas geraes,
as reputo sem o menor fundamento.

No cita-lo artigo, o Sr. Schwennhagen
faz explanações sobre os themas que sc
resumem nas seguintes palavras:

A gruta Ubajara, na serra da Ibiapaba,
foi uma grande fabrica de salitre.'Alctxan,'(-._- Hiumboldt percorreu-a em
1807, extasiando-se diante do bello pa-
norama, e disse: "«Aqui já andou, na an-
tiguidade, o homem branco".

O engenheiro francez Leon Martin, que

encontrou naquella gruta nenhum indicio
de erosão nem de acção vulcânica, «le
modo que somente .1 actividade humana
poderia ter construído tal obra; não ,sa-bia, entretanto, como e com que fim ha-
via sido feita.

Schwennhagen visitou-a am 1925 com
a idéa preconcebida de que era obra na-
tural, mas logo que a viu verificou quese tratava de trabalho humano, obra de
fundo religioso. Depois, reconheceu quefora uma fabrica de salitre, como ainda
hoje (diz clle...). Refere-se que um
Sr. Oséas Pinto, de Camocino, durante a
guerra européa, tirou dali quasi uma to-
nelada de salitre. Um certo fazendeiro
cujo nome não cita, mandou raspar uni
pouco da crosia salitrosa c com esse ma-
terial adubou seus café.aes: foi tão gran-de o augmento dá producção que ficou
sendo chamcido " rei do café dc Uba-
jára ".

Vale a pena transcrever, fielmente, um
trecho do artigo:"A minha theoria é agora a seguin-
te: Os Phenicios que procuraram, na épo-
ca de 900 a 400 annos «antes de Christo,
metaes e mineraes na serra da Ibiapaba, e
andaram aqui com engenheiros egvpcios,
descobriram o conteúdo salitroso «ío sub
solo da região de Ubajára. Para tirar
esse salitre elles mandaram cavar a gran-de gruta, como também aquelle tunei".

Mais um trechozinho que não deve ser
desvirtuado: — " Na lingua dos Egypcios
e Phenicios o nome do salitre é "niter"
e os Tupis, que eram 110 Brasil os allia-
dos o auxiliares dos Phenicios, chama-
ram um rio ou riacho com a água sali-
trosa "niterc-i".

E «assim .continua mostrando a impor-
tancia do salitre nos embalsaiiiameiitos o
attribuindo a Herodoto a seguinte herc-
sia:" Os Phenicios tinham grandes bura-
cos nas montanlwis dos quaes elles tiram
salitre que se forma ali pela filtração
de água".

O artigo em questão é um conglomera-
cio de iiicolierencias, que merece uma «on-
teslação em beneficio das pessoas quelêem para se instruir c não têm bastante
descortino para desprezar o que nao é
verídico.

S. FJtóKS ABREU.
(Concluo na d" pagina.)
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PRESIDENTE da Republi-
ca deveria ser, na opinião
«le certos jornaes da oppo-
sição, uni cavalheiro magri-
cela, «lc rosto chupado c
pernas tortas.. Para bem go-
vernar este paiz, o chefe da
nação teria que saber mais
g.-aiimi.-itica que o .Mario
Barreto e de que o saudoso
Carneiro Ribeiro. O inqui-
lino do Ccittete, ua vonUide
da imprensa canhota, seria
assim uma espécie rançosa e
impertinente de professor de
portuguez, que, por causa de
um pronome mal collocado,
é capaz de abandonar a fa-
niiii.i. Como ficariam con-
tentes esses jornaes «Ia es-

«n-.crõa se o primeiro magistrado da na-
ção fosse um tuberculoso didactico, que
falasse du geito do padre Vieira e escre-
vesse á moda do Porto. Os jornaes ver-
Oielhos queriam ver na presidência da
Republica um homem doente, com uma
tossezinha secca, soff rendo de acidez 110
estômago. Nada de janelas abertas, de
correntes de ar. O salão de despachos
todo fechado, os ventiladores parados. Na
cabeceira da mesa uma porção de vidri-
Iihos de remédio, uma caixa de bicarbo-
nato Cario Erba. Com '-.im presidente as-
eim, o Brasil seria bem administrado e
tudo correria ás mil maravilhas!

Francamente, que se tem vontade de
Jrir com a opposição desats jornaes! Mas,

DDG
DD
D

o diabo é que muita gente acredita no
que elles dizem. Eu conheço uma quanti-
dade de leitores assíduos do Correio da
Manhã, que só vêem o Brasil c os politi-
cos brasileiros através desse jornal. Não
ha lógica bem ageitada, argumento bem
engrenado, que os faça pensar de outra
maneira. O Correio da Mcnhã disse e
acabou. Ficam teimosos, mesquinhos,
completamente dominados pela opinião de
uni jornal que tem o habito de illudir os
seus leitores, virando sempre a verdade
pelo avesso. O leitor do Correio da Ma-
nhã é, invariavelmente, r.mia criatura de
máos bofes, biüoso e implicante, vendo a
sua terra governada por incapazes e sal-
teada por um bando de ladrões. Com que
volúpia azeda elle não lê logo de manhã
cedo, antes mesmo do café, 05 sueltos ve-
nenosos do seu jornal preferido! E' com
uma delicia mórbida que o carioca admi-
rador do general Prestes e do cabo Isí-
doro, lambe as paginas do jornal revolu-
cionario.

Por ahi se vê como é perigoso o homem
que lê um só jornal, escravizando-se á
opinião de um só jornalista. E, ironia da
sorte, esse cidadão que lê um só jornal,
qüe pensa de uni lado só, é quem mais
grita a sua independência e mais berra a
sua liberdade, esquecido de que está into-
xicado de parcialidades c dc mentiras.
Oe f.icto, elles não são escravos do go-
verno, não são escravos dos políticos.
Peor do uue isso, são escravos do Correio
da Manhã, que brinca perfidamchte cem
as suas paixões e com as suas idéas. Acei-
tanto a moeda falsa dc factos iuveridicos

PAU CO SICUEIRA

OS ESCRAVOS DO ODIO_
cS£Èfc%P Wí 

'w"vfcsnhlvaOC, 1'csclavage de la pensce. Ucsclavage antiquesuppni ait lahbcrtc des corps. II ne pouvait supprimcr'cclle des ame. Un Epictétcdes mtllwrs d csclavcs chrélicns gardaient dans les fers une ame libre. La pfesse cVeva plus lotn que la puissance des Césars romains... ' 
' '

Hii.aiue Belloc.

o leitor dos jornaes da opposição com-
mette um crime serio contra a sua pátria,
servindo de instrumento á vaidade inútil
de homens cruéis como o Sr. Edmundo
Bittencourt que passa a sua existência
assustando os ministros, amedrontando os
politicos que vivem servindo de um modo
aclulterino a sua voracidade inesgotável.
A sombra diabólica do director do Cor-
reio da Manhã anda pelos corredores da
Camara e do Senado apavorando os poli-
ticos governistas, muitos dos quaes esperam
as sombras amigas da noite para visital-o no
seu antro inexpugnável de intrigas. O seu
pliantasma faz suar frio muita gente boa.
O medo que o Correio da Manhã inspirou
sempre a ministros e deputados & o cupim
invisível que apodrece o travejamento da
politica que sustenta os governos da Repu-
blica. Agora mesmo eil-o a enfraquecer a
orifcui republicana procurando desmora-

lizar em publico generaes do nosso exer-
cito.

Proscguindo a sua criminosa rota de
infâmias e de mentiras o jornal do largo da
Carioca lança mão de todos os meios pan
desmoralizar os homens que foram leaes
ao governo, que não deixaram a Repti-
blica cahir nas mãos do patusco Isido-o
c do argentino Costa. E' preciso derrot:.r
os legalistas á sombra protectora da Con-
stituição. A maneira de se realizar isso é
muito fácil: chama-se todos os dias de
niartyres e heroes os revolucionários e
insulta-se de bandidos e ladrões os sol-
¦:ados que defenderam a legalidade.

Essa revolução branca que é o com-
plemcnto da outra, da sangrenta, está ven-
cendo todos os dias o governis-mo. Pouco a
pouco os revolucionários vão ganhando
terreno no animo do publico que já con-
funde a cffigie de Tiradentes com o rosto

de Luis Carlos Prestes. Sc não fosse a vi-
gorosa energia civica do presidente
Washington Luis que não deixa a sua
vontade balançar ao sopro criminoso da
amnistia, os revolucionários já andariam
aqui pela Avenida Rio Branco surrando
aquelles que elles não puderam surrar no
Rio Grande do Sul, em S. Paulo e Matto
Grosso. Já muita gente que conheço, gente
enérgica e boa, que foi legalista na hora
triste da revolução, tem agora vergonha
de. Ser contra a amnistia I Tornaram-se li-
beraes amáveis, amigos sorridentes do não
vale a pena! Agora é moda bolinar os par-
tidarios da amnistia com phra-Jes dúbias,
com referencias ambíguas a uma concor-
dia que vai servir de trincheira para os
rebeldes fusilarem os legalistas. Elles qúe-
rem (pie nos esqueçamos do passado para
assim poderem mais a vontade guardar
ódio aos vencedores. Estamos atravessan-

do uma época em que a victoria é privi-
legio dos vencidos.

Mas, felizmente, nós ainda temos fé na
vontade do Presidente da Republica que
não se dLixa influenciar pelos liberaes
cautelosos que fazem tudo para assobiar e
chupar canna ao mesmo tempo, O senhor
Washington Luis está governando a nação
com uma sobriedade enérgica que nâo per-
mitte ambigüidades derrotistas. . Sempre
discreto, evitando as sonibras amáveis de
amigos côr de rosa, ella dá aoj seus actos
uma feição clara, de linhas fortes e deci-
sivas. Sabendo ter vontade, uma vontade
certa, que não se deixa conquistar pelas
subtilezas liberaes de certos profissionaes
da popularidade discreta, o Presidente da
Republica está governando a nação sem
cabotinismo, com prudência, pondo a na-
cionalidade dentro de uma moldura romã-
na de principios severos. Com prudência,
sabendo orientar-se com energia nos mean-
dros complicados e traiçoeiros da admini-
stração, o Sr. Washington Luis construiu
para a nacionalidade o esqueleto de ouro
do seu futuro prospero, futuro esse que
não pôde ser destruído pela leviandade
dansarina de certos politicos Salomé...

Ahi está a razão pela qual o Correio
da Manhã ataca todos os dias o seu go-
verno procurando ridicularizal-o com pi-
lhêrias. Atirou-se sobre a mensagem com
a raiva e a fome de um tigre que morde
as grades da jaula.

Debicando esse documento sincero, escri-
pto com verdade, com patriotismo e co-
ragem, o jornal do Sr. Edmundo Bitten-
conrt desespera-se por não lhe ser pos-

sivel destruir com infâmias e calumnias
uma obra que está ahi viv- c palpitante
110 meio do povo. A mensagem do presi-
dente Washington Luis é um documento
victorioso «la sua intelligencia e da sua
administração sadia. Não são piadas ie
niiilatinhos pernósticos e não são graçolas
de molecotes que vão destruir a belleza
dessa obra que prova claramente o vigor e
a honestidade dc um governo que sabe
trabalhar c sabe construir.

Mas, o Correio da Manhã sabe, infeliz-
mente para nós, que muitas das suas nicn-
tiras c das suas infâmias ficam gravadas
na memória «los seus leitores, esses pobres
coitados eme tendo duas pernas oara an-
dar preferem andar com a perna de páo
que o Correio da Manhã lhes fornece to-
dos os dias. Ahi está a razão da força
desse jornal que tem horror á verdade,
que foge da lógica como o diabo foge da
cruz.

Mas, o que fazer? Dar ouvidos ao Sr.
Edmundo Bittencourt? Governar o paiz de
accordo com a sua vontade?

Nada disso. Vamos andando para fren-
te. Dia virá que o povo mais educado e
mais instruido verá o erro em que caiu
e se corrigirá. Por emquanto isso é im-
possivel . O publico gosta de ser escravo
do Correio da Manhã que de vez em
quando ensangüenta esta terra com uma
revolução.

Se, amanhã, um paiz nosso inimigo qui-
zer nos vencer, basta comprar o Correio.
Com esse jornal elle fará as revoluções
que quizer e terá as victorias que enten-
der...
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A CONCESSÃO FORD NO PARÁ
UMA NOTA OFFICIAL DO GOVERNO DO ESTADO -

ARTIGO DO DR. SAMUEL MAC.DOWELL - EDITORIAL
DO «CORREIO DO PARÁ»

v:.r

Resolvemos reproduzir a matéria
abaixo por ter saido hontem, infe-
lizmente, devido ao adiantado da
hora.icom graves incorrccções.

Do nosso correspondente em Be-
lem recebemos os seguintes tele-
gràiíiilias:

BliLEM, 11 (O PAIZ)-A "Fo-

lha do Norte" e o "Correio do Pará"
publicam hoje a seguinte nota do ga-
bincte do governador do Estacio:

"Somente estreitos sentimentos
partidários poderiam ter inspirado os
argumentos levianos em que vasou
a sua entrevista na "Gazeta de No-
tícias", do Rio, o Sr. senador Souza
Castro, sobre o contrato Ford, esqtte-
cido, mesmo quc andasse, do respeito
tue lhe deviam merecer xa nobre
União norte-americana e o governo
do seu Estado.

O nome, lioje mundialmente con-
ceituado, de Henry Ford, era suffi-
ciente para cercar o referido contra-
to de todas as garantias para as par-
tès contratantes. A aecusação de
clandestinidade não procede, porqitan-
to a Secretaria Geral e a repartição
de terras, por ordem do Sr. gover-
nador, forneceram certidões aos se:
nhores cônsules da Inglaterra e dos
Estados Unidos da America e o fi-
zeram a quantos as solicitaram.

A actual politica externa do Bra-
sil tão vinculada se encontra á nor-
te-americana, que a questão dc so-
berania, versada na entrevista, sur-
prehende como pôde 'ser vehiculada
sob a responsabilidade de um mem-
bro do Congresso Nacional. Conheci-
da como é em nossos dias a afflucn-
cia de negócios lucrativos immediatos
para quem disponha de capitães,
quem sc abalançaria a empregal-os
para obter juros prováveis no longo
espaço de 12 a 15 annos?

Exclusivamente quem desejasse
servir honestamente ás suas pátrias,
como o fazem, no caso em discussão,
americanos e brasileiros, cujos lu-
cros foram recíprocos e equitativa-
mente regulados e sopesados.

O executivo do Estado se aguarda
para, conhecendo os termos integraes
da entrevista, dar-lhe a conveniente
resposta, protestando, entretanto, des-
de já, energicamente, por julgal-a of-
fèusiva á probidade dc seu clieíe."

• * *

BELEM, 11 (O PAÍZ) — O eme-
rito jurista Dr. Samuel Mac Dowell,
lente cathedratico da Faculdade dc
Direito de Pernambuco e presidente
do Instituto da Ordeni dos Advoga-
dos do Pará, publicou boje, no "Cor-
reio do Pará" e na "Folha do Nor-
te", sob o titulo "A concessão Ford",
o substancioso c sensacional artigo
que vai a seguir:

"A "Folha do Norte" e o "Estado
do Pará", de hontem, incluem em
seu serviço telegraphico a noticia de
que o Dr. Souza Castro, senador fe-
deral por este Estado, dera uma en-
trevista á "Gazeta de Noticias", do
Rio tle Janeiro, cujo teor reprodu-
zem, a respeito da concessão Ford.

E' a primeira vez que uma pessoa
com responsabilidade politica pelos
interesses legítimos do Estado, de-
corrente da investidura em que se
acha, manifesta a sua condemnação
a esse acto do governo paraense.
Procurado pelos representantes do
Sr. Henry Ford, para os assistir como
advogado na elaboração daquelle con-
trato, ouvi do governador do Estado
a declaração de que, sem embargo
da ingerência dos representantes ido-
neos do mesmo Estado na dita ela-
boração, confiava que de minha parte,
como brasileiro e paraense, tambem
concorresse para que não só os in-
teresses próprios do Estado, senão
tambem os da soberania nacional,
fossem devidamente resguardados.

Agi. portanto, com pleno conheci-
mento dos representantes do Sr.
Henry Ford, (que nada e jamais pre-
tenderam em contrario aos alludidos
interesses do Brasil e do Pará), no
duplo propósito de acautelar, ao mes-
mo tempo, os interesses do concessio-
nario c os do Estado e da União, na-
qtiillo em que estes últimos podiam
estar em jogo no caso vertente.

Ao contrario do que avança o Dr.
Souza Castro, o contrato foi levado
a effeito com a máxima ponderação,
discutido cláusula a cláusula, não sé)
com os representantes do Sr. Ford
aqui, senão tambem com esse indus-
trial e seus representantes nos Es-
tados Unidos, por telcgrainmas tro-
cados entre o Pará e Detroit, sede
das actividades do mesmo Sr. Henry
Ford.

Tudo foi tratado cotn a máxima li-
sura e lealdade, de parte a parte.

Cedeu-sc mais de uma vez de nm
lado c de outro e terminou-se pela

• fórmula adoptada, unica que tornava
possivel o emprego dos capitães Ford
em terras do Pará.

Coube-me a redacção final das
cláusulas da concessão feita a Ford
pelo governo do Estado, e reivindico
para mim, como brasileiro e paraen-
se, antes de tudo, a responsabilidade
absoluta do estatuído em qualquer
dessas cláusulas, mesmo com as ine-
peias que a argúcia e sapiência do
senador Souza Castro descobriu.

Reivindico essa responsabilidade,
certo de que nada existe naquellas
cláusulas qúe fira os melindres na-
cionaes ou attente contra quaesquer
interesses do Estado; certo mais ain-
da de epie nada existe na concessão
incriminada pelo senador Souza Cas-
tro. que não consulte os interesses
mais vitaes de nossa terra, com o ter
conseguido o governo deste Estado
attrair capitães que estão sendo rè-
questados avidamente por outros Es-
tados da União e outros paizes da

America latina, proniptos a conceder
ao Sr. Ford vantagens iguaes, senão
maiores, que as que obteve do gover-
no do Pará.

O senador Souza Castro argue de
clandestino o contrato, que diz ter sido
conservado em sigillo, ao ponto de
ter-lhe sido impossível conhecer por
completo o teor do mesmo contrato,
antes de divulgado pela "Folha do
Norte", recentemente. Essa grave af-
finnação, partindo como parte de um
representante do Pará na Câmara
Alta da Republica, é inteiramente
falsa. Do termo da concessão lavra-
do na Directoria de obras publicas,
terras e viação, desde logo foram da-
das cópias ou certidões a quantos as
pediram, notadamente aos represen-
tantes consulares, como o da Ingla-
terra, que ha niuito possue uma cer-
tidão autbcntica..

Depois de assignado o termo de
concessão e antes de ser rati ficado
pelo Congresso do Estado, ao qua!
foi enviado eni cópia legal, para os
fins de direito, os representantes do
Sr. Ford se dirigiram ao Rio de Ja-
neiro-,' para submettel-o ao conheci-
mento das competentes autoridades da
União, com as quaes .iam tratar dos
pontos da concessão, que dellas de-
pendiam.

Do contrato teve conhecimento o
Sr. Presidente cia Republica, por iii-
termedio do Sr. ministro da agricul-
tura e commercio, Dr. Lyra Castro,
e dos representantes do Pará no Se-
nado e ria Câmara dos Deputados,
Drs. Enrico Valle c Prado Lopes.

Tão diversa da do'senador. Souza
Castro foi a impressão do Sr. Presi-
dente da Republica, que, não obstante
os propósitos em que estava S. Ex. de
abolir todas as isenções de impostos,
para determinadas industrias, existen-
tes na legislação federal, consentiu,
como unica excepção desta natureza,
na lei que posteriormente expe-
diu aqui, e diz respeito á indus-
tria d.a borracha, excepção provenien-
te dos entendi mentos que os represen-
tantes do Sr. Ford tiveram com S.
Ex. e seus dignos auxiliares de admi-
nistração, por intermédio do Sr. mi-
nistro da agricultura e dos nossos já
citados representantes federaes.

Por ahi se vê a que fica reduzido
o alarido levantado pelo senador Sou-
za Castro. A critica que elle faz de
varias cláusulas do contrato chega a
ser infantil, peccando ou por igno-
rancia ou por má fé. Quc culpa te-
mos nós todos, por exemplo, de que
o senador Souza Castro desconheça
que o Estado e até o municipio têm o
direito de decretar desapropriações ou
que não saiba até hoje que o poder
legislativo estadual é competente para
conceder isenção de impostos não só
do Estado, mas tambem dos respecti-
vos munieipios? - ¦_.¦ í

Má fé existe em: asseverar o sena-
dor Souza Castro," sem pestanejar,
que -o concessionário pretende intro-
(luzir immigrantes estrangeiros sem
cogitar do trabalhador nacional, quan-
do a cláusula respectiva é expressa
no sentido de ser aproveitado de pre-
ferencia o trabalhador nacional, como
em repetir a ballela de gozar'o Sr.
Ford de isenção de impostos esta-
duaes c municipaes para toda e qual-
quer actividade que 

' exerça hp Es-
tado, quando a concessão é clara no
sentido dc que tal isenção se applica
exclusivamente ao objecto da conces-
são, ficando o Sr. Ford em pé de
igualdade com qualquer outra pessoa,
a todos os respeitos e para todos os
fins, no tocante ás actividades a
que allude a cláusula 26, por força
dos inequívocos termos dessa clau-
sula, que declara taes actividades
independentes da concessão, com o
intuito precisamente de tornar ine-
quivoco quc o Estado não estabeleceu
um regimen de privilegio, mas só
convencionou favores inherentes á
concessão e accessiveis a qualquer
outra pessoa idônea, nacional ou cs-
trangeira, que pretenda uma conces-
são idêntica á que foi feita ao Sr.
Ford.

A critica do. senador Souza Castro
vai até a pilhéria, quando fala em
creação de corpo policial e pretende
que todos quantos se consagram á ex-
ploração de terras no nosso Estado
estão obrigados a submetter aos func-
ciònarios deste os planos de edi fica-
ção ou cultura dentro de taes terras,
coisa dc que. com surpresa do senador
Souza Castro, ficou isento o Sr.
Ford.

Em siimma, a entrevista do sena-
dor paraense não pôde ser tomada
a serio. A concessão Ford foi pu-bl içada na integra, sem alterações
tendenciosas, pelo O PAIZ. na mes-
ma data em que o Sr. Souza Castro
publicou o factum que daqui levou
como cópia da concessão, com o mais
que vehicttlou no Rio de Janeiro.

O meio mais simples de reduzir ás
suas devidas proporções, que são as
da inanidade, a entrevista do senador
Souza Castro, é a leitura da conces-
são, e em seguida uni cotejo de cada
uma das cláusulas criticadas pelo se-
nador Soiiza Castro com as allega-
ções deste senador.

E' quanto basta. — Samuel Mac.
Boivcll.

BELEM, 11 (O PAIZ) _ O Correio
do Para, de hoje, com o titulo Uma en-trevista infeliz, publica loiigo e jttdiciosoeditorial que mereceu unanimes applau-
sos <lc todas as classes .sociaes, notada-
mente elos circulos politicos, e cuja inte-
gra 6 a seguinte:" Motivos superiores trouxeram-nos emsilencio ante as investidas anonymas pe-las columnas de certa imprensa, contra
os a<:tos do actual governo paraense, em
especial contra a concessão Ford.

As arremettidàs eram insólitas, mas não
sc recommendavani ao apreço de ninguém,
pela faltt de idoneidade de quem as per-
pc trava.

ENLACE PIS DE NEU
OE

—*—
Reallza-se . amanhã, ino palácio

Guanabara, o eníuce matrimonial da
senhorita Maria Pereira do Souza,
filha gentlllsslma do Sr. Presldento
da Republica e da Exma. Sra. D. So-
phia Pereira de Souza, com o Dr.
Firmino Pires de Mello, illustre ad-
vogado o industrial do maior con-
ceito nesta cidade.

Esse casamento, que une mais ln-
tlmamente duas famílias das mais
Illustres, será, realizado em absoluta
Intimidade.

A ceremonia civil será celebrada
ús 10 'íi horas, pelo juiz-Murtinho
Gurcez o a religiosa, fts 17 horas, pelo
bispo elo Espirito Santo, D. Benedicto
elo Souza.

Serão padrinhos da noiva, no civil,
a viuva ulmiruiilo Cesar de Mello «
os Drs. Gervasio Pires Ferreira «
Nelson Coutlnho, c no religioso, o
Dr. Alvnro de Souza Queiroz e se-
nhora,

Serão padrinhos do noivo, no civil,
os Srs. Dr. Washington Luis c senho-
ru, Cesar Pires de Mello e Lauro
Jardim, e no religioso, o Dr. Julio
Prestes e senhora.

0 relator do orçamento da
guerra no Senado

A commissão dc finanças do Senado,
entregando á alta competência do senador
Eurico Valle o encargo dc relatar o orça-
mento da .guerra, teve tuna escolha das
mais felizes, pois que esse illustre parla-
mentar, grande estudioso dc todos os nos-
sos magnos problemas, familiarizado com
todas as questões de importância .para a
vida do paiz, se não c um militar, nciu

NOTAS E INFORMAÇÕES

Não acontece o mesmo com a entrevista
que o senador Souza Castro teria conce-
dido á Gazeta dc Noticias do Rio de Ja-
neiro, ae|iii publicada em largos trechos.

Trata-se ele um homem publico i|ue es-
teve na direcção do Estaelo, e agora, fi-
gura em sua representação federal.

E' pois, alguém a quem não assiste o
direito de falar levianamente seja qual
for o assumpto versado e cuja opinião
não pôde ficar ao abandono, mesmo quan-
elo menos verdadeira.

Dahi a necessidade desta nossa imme-
eliata resposta ás infelizes asserções fei-
tas á nossa confreira carioca pelo sena-
dor paraense.

Começa o entrevistado sacudindo a opi-
nião da sua terra com o alarme epie teria
despertado a concessão Eorcl.

A sua asserção não repousa em base
consistente, porque o facto real é a con-
fiança abre Puta que a população desta,
terra, por sua grande maioria, vota ao
seu governador, e é ainda a verdadeira
alegria que causou o entendimento com
o millionario hoje geralmente conceituado
como um dos bemfeitores ela humanidade.

Alarmada andou, sim, esta população,
com o afastamento do seu representante,
durante oito longos mezes, do seio do Sç-
nado, cuide sc debatiam, assumptos paipi-
tantes da vida nacional, para estar aqui
mãos dadas com uma opposição que com-
batia sem trcg'uas. ilesespei'adamenle, a

politica dominante.
E, eniqiiáíitó isso, o chefe do partido,

com paciência evangélica, snpportou to-
ela a campanha de ultrajes, perfidias c mi-
serias, mudo, sem apontar o principal te-
spórisavêl, ciue não cra outro senão esse
mesmo senador Souza Castro, movido não
sabemos porque sentimentos menos no-
bres contra o seu suecessor, que, entregue
aos cuidados da sut exemplar administra-
ção e preoecupado com a felicidade desta
terra e da sua gente, jamais pensou em
diminuir qualquer elos seus coestaduaitos.

Ao contrario, a tanto levou a sua to-
lerancia que poz dc sobreaviso a policia,
quando aqui chegava o senador para as
tricas politicas, mandando apprehender
boletins c outros incitamentos ao publico,
lançados pelo funecionalismo revoltado
com a lembrança da agiotagem _ ele que
havia sido victima. Esse é que foi o alar-
me da população, modificado pela scréni-
dade do governo, cercado cle prestígio e
de. força., eni condições dc abater ejtial-
quer tentativa què elementos desprestigia-
dos e ináós. pensaram fazer, planejando,
mesino. o assassinato do chefe do Estado.

E tudo isso lhes foi perdoado, pela nc-
cessidade qiie temos ele collaborar no pro-
blènia da ordem, indispensável á realiza-
ção elos planos vigorosos dò chefe da Na-
ção. e mercê de Deus inteiramente conse-
guido até aqui. emquanto dispttzer de au-
toridade o actual governador, r _

Ás nossas affirmativas ahi expressas são
corrolxiradas pelo silencio de tres annos
do referido senador. Tambem não é exacto
eiue 'houvesse o propósito de esconder a
concessão elo conhecimento publico. Muito
ao envés disso, poderia possuir o contrato
quem o entendesse, como o obteve ò Sr.
J. Castro,' reeiuerendòró.

. As negociações e os entedimentos j que
o precederam, esses sim, correram sob sigilo,
conseqüente da importância do assumpto,
ele interesse mundial, e nqr. insistencia do
próprio Sr. Henry, Ford. conforme poderá
informar o Dr. Custodio Alves dc Xima,
então inspector geral consular, hoje em
serviço no Ministério do Exterior e como
ainda podem aWesijir os representantes
paraenses no Senado e na Câmara federaes,
inteirados da inateria, mas tudo cin pro-
veito do Pará.

•E' facto conhecido, que. durante perto
de So annos. contentamo-nos em preparar
nina legislação massuda e sem resultados
práticos para as nossas terras, que só -eram
aproveitadas n.i industria extractiva. essa
mesma desorganizada, de sorte que nunca
pôde offerecer segurança ás previsões or-
çamentarias.

E durante perto ele 20 annos a nossa
principal oecupação foi, de braços cruzados,
atirar supplicas aos ouvidos do governo
federal cm nome doma prodigalidade anti-
ga. em proveito da penúria- em que hos
debatíamos. ¦

Ha actualménte uni esforço honesto...para
se fugir ao eniparedaniento a epie ficamos
aelstrictos. e eis que surge tim cidadão mu-
tiido elos titulos que o paraense lhe deu
afim dc trabalhar por seus interesses, a
gritar oito e bom som: "Não! Não su-
birás! Empregarei todos os esforços para
que rastejes esquecido e pobre como vi-
veste até aqui. Vejo que o contrato é
honesto c que te assegura vantagens dentro
de 12 annos. mas isso é demais para ti.
Não tens direito <i tanta felicidade! "

E o que não pôde deixar de surprelicn-
der é o desconhecimento completo da his-
toria pátria, revelado pelo senador Souza
Castro, quando, cm pleno século XX, refe-
rc temores sobre a possibilidade de se
transformar a sua tefraem colônia. Não
éramos um paiz com a população <iue so-
mos -hoje. c repcltimos .hollaudezes c
."iuaiito outros tentaram conquistar-nos.

Esse receio é pueril e só pôde oceorrer
a quem se tenha deixado dominar pela
cega paixão do despeito.

O actual governador pode orgulhar-se
ele ter encaminhado todos os assumptos
directamente com eis concessionários, sem
precisar dc intermediários. Na concessão
Golel Fielels, tratou com o Sr. Thomas
Bissell; r.a Ford. com os Srs Blakeley,
Mac Cullogh e com o advogado Ide, repre-
sentantes desse argentario; -í» japoneza,
com o Sr. embaixador e com o chefe da
missão japoneza, Sr. Fukuara, da Kane-
gafuchi Spining Company.

Mas, uma vez que andam tão accessos os
seus melindres .patrióticos, o senador Souza
Castro devia agora explicar os contratos
que assignou ela " Pará Plautation", com
os Srs. Clark e Dr. Frederico Abreu; com
o Sr. Sclinder, que tinha como patrono
o Dr. Gcnaro Acatauassu Nunes, e. ainda,
um outro com o Dr. Ildefonso Albano.

Para facilitar o tr._b.ilho. dentro cm bre-
ve havemos de publical-os na integra, poistemos que S. Ex. não os conhece e os
assignou sem os ler, tanto que no segundo
delles faz concessão de um milhão de
hectares que não localizou e qe-.? o governoactual está examinando com cuidado", parafazer a justiça devida ao concessionário,
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SENADOR EURICO VALLE
mn especialista, possuidor de Iodos os se-
greelos da technica militar, 6 comtudo um
espirito dc .ha muilo affeito ao trato dos
'problemas da defesa nacional.

•Intelligencia brilhantíssima, servida por
uma cultura aprimorada, acompanhando
cuidadosamente, no Brasil c no estrangeiro,
o.s trabalhos ele niaior importância para o
estudo e solução das questões essencial-
nienle ligadas ao nosso progresso, sempre
D prenecuparam as que se relacionam, de
maneira especial, com a formação militar
da mocidade e a maior efficiencia das for-
ças armadas.

A sua carreira parlamentar, tão cheia
de serviços, os mais brilhantes e de maior
importância para o paiz, attesta a lucidez
do seu espirito, a cscrupttlosa attenção com
^iic se dedica ao estudo elos diversos pio-
blcinas, a prudência das suas ponderações,
a orientação patriótica e esclarecida de,
todos os seus actos.

Mais do que- nunca, talvez, a situação
cias nossas organizações militares está a
exigir elos que dellas devam cuidar, mm
exame aMento e minucioso, a analyse mui-
ío esclarecida das diversas causas que,
por quaiqueí fôrma, embaraçam o seu des-
envolvimento e maior ponderação no sol-
ter os diferentes problemas offerccidos
io critério do legislador.

A escoiha do Sr. Ettrivo Valle .para
guiar o iSenaelo nesse estudo é uma de-
íUonstT.-ição elo empenho da commissão de
finanças dessa casa, em realizar uma obra
Constructiva c patriótica capaz tle pcrinit-
lir todo o exito dos esforços dos espíritos
enthusiastas que animam os nossos sol-
dados c hictam abnegadamente para dar
ao Brasil um exercito digno delle. Foi
uma ;honicnagein a nm parlamentar do
mais alto valor, e foi um acto de acerto,
assegurando ao 'Senado uma collaboração
preciosa e esfe'icientc para o estudo dc
¦juestões da maior delicadeza e da mais
sita importância.

—,*—
" 

DEPUTADO Manoel Villaboim rece-
beu do Dr. Julio Prestes, presidente do
Estado de S. Paulo, o seguinte tele-
gramma:

" Um abraço de cordiaes felicitações pelo
acertado voto da Câmara dos Deputados,
reconduzindo-o no posto de leader da
maioria, onde confirmou a sua alta capa-
cidade e grandes sentimentos cívicos, ao
serviço da pátria c da Republica. Cordiaes
saudações."

*, *

A' temos accentiiado o desenvolvimento
espantoso qlue está experimentando no
paiz, o cooperativismo de credito. A ini-
ciativa particular comprehendeti, final-
niente, que deve auxiliar os poderes pu-
blicos, no serviço patriótico cle facilitar a
expansão da agricultura, poderoso clemen-
to de força na economia nacional.

Temos agora excellentes noticias de que
no próximo mez de junho, reunir-se-hão cm
conferência as cooperativas bahianas. afim
de tratarem da propaganda do raiffcisca-
nismo e outros assumptos de importância.

O governador Vital Soares empcnlia-se
em resolver definitivamente o problema do
credito agricola no seu Estado, de sorte
que dentro de pouco tempo a Bahia estará
dotada de estabelecimentos dc créditos, na
relação d^s suas grandes possibilidades
agricolas.

* *

COOPERATIVISMO

N

O Sr. Presidente da
Republica visitou a Inten-

dencia da Guerra
O Sr. Presidente da Republica,

acompanhado do Sr. ministro da
guerra, do commandanto Vieira de
Mello, sub-chefe da casa militar da.
Presidência, e do ujudante de ordens,
major Brasl-lio Carneiro de Castro,
visitou hontem a Intendencia da
Guerra, tendo saido do palácio Gua-
nabara ás 7 l|2 e d-egresiLndo âs 10
horas.

Em frente ao edificio da Intendeu-
cia da Guerra formou uma guarda de
honra, que prestou a S. Ex. as con-
tinencins i-egulamenla-res.

A visita do Presidente foi demort-
d.a e, ao retirar-se, S. Ex. externou
a boa im.pressão que tivera ao .per-
correr as diversas dependências do
estabelecimento.

visto quc o Congresso do Estado não lhe
prorogott a opção.

De taes contratos, apenas se pôde exc-
cutar o primeiro, cm que estão interessados
os plantadores do Oriente, mas que. apesar
dos favores liberados, nunca o actual go-
verno duvidou das intenções com qtte íóra
feita a outorga.

¦Outro ponto in fundando da entrevista
é aquelle em que S. Ex. procura chamar-,
a si a iniciativa dos negócios com os aine-
ricanos. Não a recusamos a quem pertence
tle direito. A iniciativa cabe ao Presidente
Arthur Bernardes e aos seus ministros
da agricultura e elo exterior, que receberam
as solicitações por intermédio do embai-
xaelor Edwin Morgan, as quaes foram oom-
nninicaelas por aquelles titulares ao senador
Dionysio Bentes c ao deputado Enrico Vai-
le, então "leader" da bancada na Câmara.

Esses dois -representantes do Estado,
vindo a Belém em ferias parlamentares,
pois nunca o fiaram em outra época, de-
ram conta da incumbência reservadissima
que traziam e solicitaram credenciaes ann-
pias para continuar a tratar cfficazmentc
tio assumpto.

O incriminado contrato Ford não é só-
mente da autoria do governador elo Es-
tado. Estudaram-no patriótica e pacien-
temente o Congresso estadual, que já o
approvou, alguns membros da represen-
tação federal paraense, o cx-inspector coii-
sular nos Eslados Unidos, Dr. Custodio
Alves ele Lima, o actual ministro da agri-
cultura e, sobretudo, o estadista eniinen-
te e benemérito que é o Sr. Presidente
ela Republica que, ouvindo os represen-
tantes de Henry Ford e conhecendo de-
tidamente os seus planos, uo afan nobre
de coiielurir o Pará a melhores destinos
na economia nacional, concedeu-lhes ex-
ccpcionalmente isenção completa de ini-
postos de importação, favor não feito a
ninguém.

•Portanto, demonstra insensatez da par-
te do senador pelo Pará o irrogar a tan-
ta gente digna imptitações descabidas e
que não se ajustam sequer no cérebro de
collegial de algumas letras.

No -actual governo, podemos garantir,
não lia negócios excusos. E as portas das
repartições publicas estão abertas de par
em par, a quem as queira examinar, tan-
ta certeza tem o governador ele que não
existe documento algum clandestino a te-
mer. -E para que melhor possam impres-
sionar o espirito publico, devem todos
falar assim, sobretudo em relação á. Ca-
mara dos Deputados, que é quem appro-
va as contas dos governadores, que Ih'as
apresentam claras e precisas. .

Será esse o caso do Sr. senador Sou-
za Castro l"

AO terá chegado ainda o dia da eman-
cipação politica da mulher?

A opportunidade é boaj proporcionada
como está ao Senado da Republica pela
participação feminina das eleições sena-
toriacs do Rio Grande do Norte.

Votando, a mulher riograndense o fez de-
vidamente habilitada, munida do titulo elei-
toral necessário, dado pelos juizes sec-
cionaes da sua terra, onde o alistamento
é federal. Comparecendo ás urnas foi ad-
mittida a lançar a cédula eleitoral por
uma mesa composta na sua maioria por
juizes federaes. A junta apuradora apurou
os seus votos, mostrando mais uma vez

que estavam dentro da Constituição e das
leis.

E' de esperar qtte o Senado uão chame
a si a orientação injusta de depurar, sem
fundamento outro, que o tradicionalismo,
votos perfeitamente validos e legaes.

Principalmente agora, em 13 de maio,
seria um attentado maior ainela do rpie
teria constituído a recusa de sanecionamento
á lei que aboliu a escravatura. Aquelle ter-
se-liia limitado a conservar escravos, que já
o eram. Depurar votos ele eleitoras' que
conseguiram por processos legítimos a sua
admissão a cumprir um dever cívico, seria
procurar recolher novamente á tutela cie-
mentos que por seu esforço c suas habili-
tações conseguiram uma emancipação va-
lida perante a lei.

— i m ¦

0 chefe da Nação esteve
hontem em Petropolis

O Sr. Presidente da Republica, em
companhia -do Dr. Julio Prestes, pre-
sidente do Estado do S. Paulo, e do
major Brasilio Carneiro dc Castro,
ajudanto. d© ordens da Presidência,
esteve hontem em Petropolis, tendo
feito la viagem, tanto na ida como
na volta, .pela estrada Rlo-Pctropohs.

A MENSAGEM 
"PRESIDEN-

CIAL DE 1928

CONGRATULAÇÕES COM 0
CHEFE DA NAÇÃO

O Sr. Presidente da Republica
continua a receber de todos os pon-
tos do paiz congratulações, por mo-
tivo da sua mensagem, apresentada
ao Congresso Nacional.

Ainda hontem, S. Ex. recebeu os
seguintes telegrammas

•'Giiurutliiguelá, 5 — Exmo. Sr.
Dr. Washington Luis — Acabo de
ler a mensagem quc V. Ex." dirigiu
ao Congresso Nacional, no dia 3 do
corrente, e, na qualidade de cidadão,
que deseja sinceramente a grandeza
da Pátria, não posso deixar de vir
trazer a V. Ex. as minhas mais ar-
dentes felicitações, pelo trabalho, co-
lossal realizado por V. Ex., no'curto
espaço de um anno, com. especial!-
dade na parte relativa ãs finanças
do paiz. Sempre confiei multo no
critério de V. Ex. e, bem 'assim, no
«eu grando tirocinio administrativo.
Eu s.abla que, na direcção dos hé-
goeios públicos, íamos ter um homem
enérgico, justo o profundamente lio-"nesto "e 

patriota; mas, apesar dc
toda essa confiança, eu fiquei receio-
so de que o plano financeiro de
V. Ex. nüo seria bem suecedido e
que poderia méshio ser- f unesto '• 

fi.
Nação. Para tal receio concorria, 

"do

uni lado, a minha ignorância em as-
sumptos de finanças é, dé outro lado,
o que lia em sentido.contrario ãs
idéas ele'V..'Ex., escripto por pes-;
soas tidas e havidas; como. entendi-
das na matéria. Eu não podia com-
prchender que uni plano tão sim-
pies na apparencia, se, realmente,
fosse efficaz. não houvesse acudido á
niente dos outros estadistas que an-
tecedernm V. Ex. na presidência da
Republica.

Agora, vejo que V. Ex. tinha ra-
zão. A exposição de V. Ex. é tão
clara que qualquer indivíduo, me-
diananicnto intelligente, pôde com-
prehendel-a. Estou convencido de
que V. Ex. vai resolver o problema
da circulação metálica ou conversi-
bilidade da nossa moeda, equilibran-
do os nossos orçamentos e dando
no nosso caro Brasil uma prosperi-
d.-iele material que parecia ser im-
possivel atê ha pouco. Estou im-
mensamente satisfeito com essa per-
spectiva e faço os inais ardentes vo-
tos por que V. Ex., no gozo do boa
saude e sem os embaraços das mas-
horcas, possa levar avante a exe-
cução do seu grandioso -plano. De
V. Ex.. patricio, amigo e admirador
— Cassio do Rezende (medico).""Goyaz, 11 — Exmo. Sr. Dr.
Washington Luis. Presidente da
Republica — Rio — Documento de
ir.sigue valor, a mensagem por V. I
Ex. apresentada ao Congresso Nacio-
nal, por oceasião da instalação dc
seus trabalhos no corrente anno,
plenamente justificada pelas sabias
Idéas que encerra e pelo cunho de
profundo patriotismo que lhe foi im-
presso, as effusivas felicitações quc
peço permissão para dirigir n V. Ex.,
a cujo programma administrativo,
quc vem sendo esclarecida e fiel-
mente executado, rendo a.s homena-
gens de minha sincera admiração.
Attenciosas saudações — Brasil
Caindo."

"S. Paulo, 11 — Exmo. Sr. Dr.
Washington T.uis — Rio — Congra-
tulo Nação Brasileira o Partido Re-
publionno r.iulista pela mensagem 3
do maio, documento oito resume
grandos serviços actual governo, so-
lu-c-tuilo registra victoria plano fi-
tanoeiro realizado completa vista

O Correio da Manhã, ém,süa edição do
dia a do corrente, sob o titulo Coopera-
tivismo, trouxe um artigo assignado pelo
Sr. Abilio de Carvalho, no qual o anti-
go inspector geral dos bancos c actual
secretario do ministro da agricultura,
subscriptor destas linhas, é aceusado de,
por despeito, valer-se das funeções de
seu cargo para perseguir os que não
estão de accordo com as suas idéas. -

Quem quer.que tenha tratado dc per-
to commigo, ao ler tal aecusação, sorrirá
da facilidade .com que a mesma foi cs->
cripta, em se tratando dc pessoa que c
incapaz de negar justiça aos seus peores
inimigos," da mesma fôrma que no exerci-
cio das funeções dos cargos oecupados
não tem amigos,

O aceusador, porém, foi mais longe.
Sabendo que o secretario do ministro
não dispõe de. autoridade funccional pa-
ra fazer por si as coisas feias de qtte
o aceusa, investe tambem. contra o minis-
tro e o director do serviço de inspecçao
e fomento agricolas, aos quaes distribuo
os papeis de cúmplices do truculento per-
seguidor das innocentes victimas do seu
ódio c despeito.

Ora, tudo quaUto o Sr. Abilio dc Car-
valho escreveu no scu mencionado arti-
go está em absoluto desaccordo coni a
verdade dos factos:

Primeira inverdade — "Quaudo foi
creada a_ fiscalização bancaria, preten-
deu um inspector de bancos submetter
essas instituições á sua fiscalização, mas
uma disposição da lei de orçamento de-
clarou subordinadas gratuitamente ao Mi-
nisterio da Agricultura as respectivas
cooperativas de credito.

Quem conhece a vaidade de cerlos
funccionarios, o sentimento da força de
que se julgam investidos, comprehende-
rá facilmente a irritação que aquclle acto
do poder legislativo causou ao referido
inspector de bancos, que assim viu fu-
gir da sua repartição as quotas dc coutri-
buição dos bancos populares."

A fiscalização bancaria permanente foi
creada em principios de 1021 e eu só fui
designado para exercer as funeções dc
inspector geral em setembro de 1923, dois
annos e meio depois.

Ao assumir o cargo já encontrei as
cooperativas de credito no regimen da
fiscalização, facto decorrente da letra cia-
ra do decreto n. 14.728, de 16 de março
dc 1921.

Por despacho do ministro da fazenda,
proferido em recurso interposto pelos in-
teressados, já tinha ficado resolvido que
ajé mesmo as Caixas Ruraes não pode-
riam funecionar sem autorização prévia
concedida em carta patente, havendo sido
impostas as penas regulanientares a al-
gumas que se recusaram a cumprir aquel-
le despacho.

Não me parecendo razoável que ns ver-
dadeiras Caixas Ruraes fossem equipa-
radas aos demais estabelecimentos ban-
carios, depois de entender-me com o mi-
nistro da fazenda, mandei suspender a
execução dos processos quc encontrei em
aliciamento, inclusive os relativos á co-
branca do sello das cartas pitentes, já
expedidas, não se expedindo novas.

Os chamados bancos populares centi-
miarani no regimen da fiscalização com-
muni, porque, operando como bancos de
depósitos e descontos e fazendo a ágio-
tagem, nada justificava a sua exclusão.
Um delles adoptou justamente o nome
de Banco de Depósitos e Descontos e,
(contra o parecer da Inspectoria), rei-
vindicoti o direito e obteve autorização
para operar em cambio!

Encontrando eu essa situação, é claro
que tinha de manlcl-a. Os novos bancos
populares, que se abriam, ficaram sujei-
los ao processo cominiini de autorização
por meio da carta patente. E esse, para
a grande maioria delles, era o unico ônus
epie os attingia.

Só os de capital superior a 500 contos
pagavam quotas da fiscalização, de ac-
cordo com a lei então em vigor e nessas
condições no Districto Federal apenas es-
tavam os bancos populares do Dr. Placi-
do dç Mello c do deputado Bianor de
Medeiros. . ,. 

' -

Segundo o Sr. Abilio de-Carvalho o
meu despeito com a passagem da fisca-
lização para o Ministério da Agricu.tura
fora provocado pela fuga, da Inspecto-
rta, das quotas.de contribuição dos ban-
cos populares.• 

] Essas quotas, numa arrecadação supe-
rior a 1.000 contos annuaes, não chega-
vam a 10 contos cm todo o Brasil e
apenas a dois no Districto Federal.
Admittamos, porém, tpie chegassem a
quantia niuito mais avultada. No meu
tempo os vencimentos do pessoal da In-
spectoria Geral dos Bancos já estavam
tabelados no orçamento c :.ão dependiam
mais da arrecadação das quolas de fis-
cahzaçao pagas pelos bancos.

Que interesse, pois, tinha eu eni queas pagas pelos bancos populares não fu-
gissem da inspectoria, a ponlo de medeixar obnubilar pelo despeito diantede fàcto tao insignificante?

Mujto.ao contrario do que affirma obr Abílio, c disso podem dar-testemunho
todos os meus auxiliares de então, cufiquei satisfeitíssimo com á . disposição
legislativa que passou para o Ministério
da Agricultura .1 fiscalização das coope-rativas de credito, satisfação que só nãotoi completa porque lá ficou ainda a rc-laliv.v aos estabelecimentos cjne operamcom funccionarios publicos.

Era um encargo, a menos para a inspe-ctoria, constante fonte de aborrecimen-
tos, cuja eliminação só me poderia dar
prazer.

; Quiz, porém, o acaso que o actual' mi-nistro da agricultura me distinguisse
com a sua confiança e me fizesse seu
_seçretario. No novo posto-vi-me de novoem contacto com os bancos populares.Conheçia-os da Inspectoria dos Bancos esabia bemi o que eiles são t-o que ellesvalem. O facto de estar desempenhando
as funeções de secretario do ministro nãoera razão para que eu os -olhasse porprisma diverso e os visse de fôrma dif-terente do que na realidade são

Na primeira troca de impressões quesobre o assumpto tive com o ministroc o director-do fomento verifiquei queambos tinham opinião firmada a respei-

conjunto admirável intrepidez admi-nistraliva revelação excepcional ca-pacldade eminente estadista, cujasimples presença presidência Repu-blica facilita organização social ele-vando sentimento moral toda 
' 

Na-
ção. Tenho honra enviar minhas ro-Rpeitosas saudações — Pires .d„ Kio,
prefeito de S. Paulo.""Rio, 8 __ Presidente Wnlsliington
Luis — Rio — A leitura dá men-sagem deixou-me a Impressão ele que(•stá lançada a pedra fundamental
ela estatua de henemercncla que a
gratidão nacional ha de erguei- aogrande servidor da Republica e doBr.isil. Aff.'ctuoso abraço — Joa-
quim dc Salles."

\ REPERCUSSÃO NOS ESTADOS

VICTORIA, 11 (O PAIZ) _- O"Diário da Manhã", órgão official dc
Eslado, cm longo editorial, faz cri-
tica ft mensagem do Br; Presidente
da Republica, dizendo quo. por qual-
quer dos aspectos que soja o impor-
tante documento encarado, somos Ie-
vados a reconhecer nelle a orienta-
ção do espirito que tem uma idéa
assentada o um programma defini-
élo, em via de execuc.ão.

Accreseenta que a critica, a re-
speito ela mensagem — á qual faz
elogios — c às referências são tão
variadas o multiforme.s. (|uc se torna
difficultoso classifical-as na sua
apaixonada r- ptoeoncebida demon.s-
tração de elesestinia pelas idéas do
governo superior ela Republica.

to c eram exactamente as mesmas que
a minha, como são as de todos os que
desejam ver seguidos no Brasil os prin-
cipios do verdadeiro cooperativismo,

O Sr. ministro Dr. Lyra Castro, anti-
go presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura, estudioso de Iodos os as-
assumptos que interessam á producção'
entre os quaes está em primeiro plan*
o_ que diz respeito ao credito agricola,
não i podia; deixar de acompanhar com
particular interesse o que sc tem feito
entre nós sobre cooperativismo, dc cuja
boa pratica tanto tem a esperar o paiz.

Ao assumir a pasta, estava completamcn-
tc senhor da matéria. Algumas 'falhas,
mesmo, quc ine" haviam passado despercebi-
das, -foram foc(ilizaelas por elle, com a se-
gurança de apreciação, c bom senscl qua
lhe são peculiares.

Quanto ao Sr. Dr. Artliur Torres Eilho,
a sua repulsa ao que lahi existe é conhe-
cida. Para mostral-o, basla dizer que, dur-
ante os dez mc-cs e meio da vigência da
lei que mandou passar para o Ministério
da Agricultura a .fiscalização, nenhum re-
gistro .foi permittido por cile, apesar da
pressão quc, «o governo .p.ásado, os in-
ttr;ssados_ .fazi.un nesse sentido.

j Não foi, portanto, a minha entrada para
o ministério quc influiu no espirito da-
quelle alto funecionario. 'Senhor elo assum-
pio, ainda muito mais do que eu, a sua
opinião ha muito sèVfirntíírá c era conhe-
cida íwr todos.

3* inverdade — "Tão depressa o novo
tecretario enlrava 11a posse do scu cargo,
cra suspensa a execução do regulamento da
fiscalização das cooperativas; eram de-
mittidos variis funccionarios nomeados
para esse serviço, e se preparava a regu-
lamentação de unia lei, sancoionada vinteannos antes!"

A execução elo regulamento a que se
refere o 'Sr. Abilio <te Carvalho, não po-deria ter sido suspensa uma vez qne ainda
não houvera sido .praticada cffectivanicnle.
As suppostas demissões de funccionarios
nomeados para tal serviço .foram simples
dispensas, afim dc regularizar, emquanto
era; tempo, uma situação quc não tinha
apoio legal e, por isso, não poderia pre-valeccr.

O .regulamento creou logares pernianen-tes íèm quc houvesse lei qne o autorizasse,
como é fácil verificar a uma simples lei-
tura do art. 40 ela lei da despesa para oexercício dc 1926,
,'O'iSr. ministro ela agricultura, por ini-ciativa própria, mandou examinar a que-stao pela directoria geral ele agricultura,

e, iie accordo -com o parecer desta. • dis-
pensou os funccionarios permanentes, de-terminando q-.ie a fiscalização se fiz.isss
for funccionarios elo .fomento, pan tal fimdesignados, c por pessoal contratado, tunavez que a -verba por onde correra o respe-ctivo pagamento i¦.variável.

3" inverdade — O Sr. Abilio dc Car-lalho atlnbue a inspiração minha, ns " iu-slrticçoes cpmpicmentáres,» expedidas paraincitação dos fiscaes. quando a verdadee que vi o texto das mesmas, pela primei-ra vez, no momento da proposta pelo ser-viço eo fomento, c nellas não- existe tunaso -palavra de minha collaboração
4 inverdade — P,,ra o Sr. Abilio ele(-auallio, a rescisão do contraio do -S'\

Apollonio Peres. foi Uma represália to-mada por 1111111, diante ela attituie do Con-gresso elas Cooperativas, .reunido no Rc-cile. tio qual foram .formulados protestoscernira as " nístruççÕés ". 
pagan-lo-Vassim oconlratado pelos que não podcrlai)!, tendoem vista a sua posição social,-chega,- aoalcance elo meu despeito... . " 

;.Conheço e> -Sr. Apollonio PereS dos m.-ititempos de estudante, uo Recifi e, desebentao.. sempre mantivemos as inais ânus-tosas reações. Ao terminar o seu pcntilii-mo -contraio Ja ela cu secretario Ao mi-nistro da agricultura. .Apesar de saber quce le eslava ligado aos defensores elo coope-rutivismo desvirtuado, que .nor ahi aneham-osuei, -perante o ministro; não só a rc-rovaçao do seu contrato, como o auimeritode sua «ratificação. .sme-nio
IFiz-!,he vêr, porém, que, contratado do
Tn r"'i 

a 
Tl >,rT'ía,l:lí, do «.operali-vtsmo t nha de ser feila de accor.it, coma orientação do serviço de fomento agri-cola. aceita e mandada observar pelo mi-nstro, ao que elle me respondeu oue £_íbia muito bem <u,e essa cra a sua obriga-

™?W, Y"eS",:i "5o sc estaria, *m hy.pothesc alguma.
Com surpresa geral, entretanto, ao terdc seguir para o norte, não procurou re-ceber instiuicçõcs do chefe do sérVico aque estava subordinado. Nas suas excur-

satiSsfn^'P,'?PaB?,mla' 
"!mc;l fIeu a "*norsatisfação â.nUelle serviço. Em compensa-

Mello .'ai!",SlmCÇrS •'", ,Dr- VlacM° <'<=
•', r7r iC 

n,i»!^va relatórios do qtte..vrealiza.ido. em cartas que o órgão ca-thonco, A União, publicava.
Não precisava mais nada para que oseu contrato fosse rescindido ¦ immcdiata-

e~ue'nrSeSentÍd0'VeÍ"U,"al>ro^la
O Sr. ministro com grande longanimi-dade, preferiu chamal-o primeiro a esta

f,m _,',-'• P°r ,";,in,,a vez' aproveitandoum cartão que delle recebera, escrevi-lheuma earta, pondo-o ao par db que se es-tava passando c aconselhando-o a seguir

mi"t'i"C0 
Canlmho quc a sua s!t«''>Ç2o per-

í Em vez de attender ao chamado, pre-criei o Sr Apollonio Peres solicitar do¦ )r. Samuel Harelman, illustre secretarioda agricultura de Pernambuco, pedisseeste a sua permanência cm Recife Che-
gando o pedido, o Sr. ministro respondeui.ninediatamenlc ao Dr. Hàidnian, conce-tlendo a permissão, nos termos solicitados,isto e. ate 31 de janeiro deste anno.

Esgotado esse prazo e decorridas muitassemanas após, sem que o Sr. Apollonioleres se apresentasse á directoria elo fo-mento, conforme lhe fora determinado ou-desse signa] de sua graça, foi então 
'que,

sob nova proposta daquella - directoria,
mandou o Sr. ministro rescindir o con-
trato, nos termos da cláusula 4» do mesmo.

, Expostos, assim,, os, factos, para ver in-
justiça no acto de rescisão, só resolvielo
depois de reiteradas faltas do 'contratado,
é necessário que se lenha o. espirito com-
pletamente obíiierado pela prevenção.

O Si\ Apollonio Peres, como cidadão,
tem o direito de adoptar as idéas que cn-
tender; como contratado do ministério pa-ra determinado fim, porém, cra obrieração
sua só fa.:er aquillo que o ministro mm-
(lasse.

Mal aconselhado ou teimoso, elle o qtift
fez foi combater ostensivamente ás idéas
do ministro, conforme farta documentação
existente. s ""'-' "'¦

Certas ou erradas, não competia, ao Sr.
Apollonio Peres senão pronagal-as, poi*
que para isso fora contratado!

O Sr. Abilio de Carvalho, sim, pôde
discutil-as e combatel-as. One o faca. uo-
rém. .110 terreno dos principios. Não .íltç
fica bem. entretanto, dar o seu combate»,
attribuindo sentimentos mesquinhos ra^'i
quem., sem o menor interesse material na
controvérsia, deseia apenas ver victorioso,
entre nós. o verdadeiro cooperativismo,
como o têm praticado todos os outros
povos.

O articulista teve a bondade de reco-
nhecer em mim honestidade, capacidade
ele trabalho e qualidades de coração, ao
que me con fesso grato.

Se cu não tenho o menor interesse m-a-
teria] cm que os chamados bancos pnpu-
lares, tal eomo estão organizados e one-
rando entre nós, sejam ou não conside-
rados verdadeiras coonerativas de credito,
c se tenho as qualidades que generosa-
mente me pttrihne. não sei por que razão
o Sr. Abilio de Carvalho, em vez de ver
11a minha attitude simplesmente a vontade
de defender princípios, aceitos sem uma
unica discréoaiicia por ttxlrs íis legisla-
enes dos demais povos, preferisse desço-
brir o mesquinho senMmento do tlesneito,
absolutamente incompatível com aquellas
qualidades.

LUCIANO PERETRA.

Foi enviada uma cópia idêntica ao Cor-
reio da Manhã, no dia 4 do corrente.
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num sonho de grande vida interior
—' as qualidades de .força, iinagiuati-
va augnientani- Beata Beatrice —
memória amorosa dc Miss Siddal —
sonha, acordada; de longe, esbatendo
a Florença de íiqueductos, unia luz
escorre até o qüadrahtè solar; e, na
direita alta, emerge da sombra, mo-
dela-se na penumbra, o vulto esguio,
longo, soninanibulo de Dante. Do la-

rivesaria decorativa, tanto quanto bi-
zantina, o fazem logo afastar-se desta
densa sensibilidade que era Dante-
Gabriel-Rossetti. E' quc o pintor in-
glez parecia auscultar, no túmulo da
Matéria, a própria ascensão de espi-
ritualidade, como no Sonho de Dan-
te, ou Dantis Amor, que commenta
o ultimo verso da Divina Comedia:
•LIAinor efie muove"il sole c'1'aUrè stelle.

monstravii a sagacidade de homem
dc negócios dos niais' hábeis ou tim
máo humor, esturdias inesperadas
de estudantes; ora nos espantava
pelo fulgor de um saber perfeito,
ora nos inquietava por uma dose de
ternura espontânea de mulher, ou
ainda por algum traço de uma sim-
plicidade bem infantil."

O que dá, porém, evidente realce

\UM PINTOR BE IDÉAS \

(1)0
DANTE-GABRIEL
C. Portlnari, especialmente
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ROSSETTI
feito para O PAIZ)

O mundo artistico commcmora
hoje o primeiro centenário do nasci-
mento dc Dantc-Gabricl-Rossetti.

CHEFE pre-raplmelita de
pai italiano (poeta pátrio-
ta de Abruzzos, exilado
em Londres), era inglez

de nascença e educação.
Foi com sua parda, orna-
ta, — uma das mais ira-
pressionantes — de poeta
e de pintor — que o evo-.
cador da Beata Beatrice
interpretou as scenas ma-
ravilhosas e paradisíacas

¦ LJ LJ O da Divina Comedia e da
DD Vila Nuova. .'ja.
LU Quem "jamais poderá

esquecer uma dessas pagi-
nas em que Beatriz rcful-

. ,ge, transfigurada em Miss Siddal, e
' Dante renasce no amor de Gabriel-
Rossetti ?

No diptico aguardado do Saluto
(Salttto in terra, in éden), que
estr.anha, enigmática physionomia, a
de Beatriz! Os olhos, semi-volvidos
para cima; de pupilas immensas e
"iasticas, banhados pelas sombras lu-
«fhiriosás que descem dos arcos super-

. ciliares — projcctam-s.e em olhares
longos, longínquos, cheios de cham-
mas dó desconhecido, como q.iem vê,
através'da Matéria, a espiritualidade
do Mundo, como quem alcança do
voo terreno, o céo ideal.

Na face angular, de zigomas altos,
c levemente prugnata — que tí nto
caracteriza as figuras femininas de
Gabriel Rossetti — corta-se uma boca
sinuosa, de .".sa de corvo páirante na
singular linha do lábio superior; em
curva ampla e carnuda se assignala
no inferior; ambos se abotoam ás"comissuras 

breves, excessivamente
'* finas. E por todo o rosto e pelo pes-

coco cysneo, uma luz celeste, de fui-

gor edênico, se dif funde e pára, bri-
lha c foge, de novo se eleva c irra-
dia, alternando-se na própria lumino-
sidade molecular, como uma superfi-
cie pictural, que é a mesma, mas bem
desigual na densidade da pasta que
a recobre.

Na Beata Beatrice, em que a Dona
espera a morte, tendo diante de si o
quadrante, e está como adormecida

do opposto, apparece o Amor:
olham-se sinistramente, E, sobre as
mãos da Madona, que. se aclaram de'
luz intensa, já o augurio da Morte
poisa num pombo cheio de luz, espi-
rito immortal, gloria prónuba do céo.
Annuncio de felicidade eterna; Bea-
triz não desperta: a boca entre-aber-
ta, dorme no sonho, foge á realidade
da vida ou da morte, — e .quer ficar
nesse silencio fecundo, nessa deli-
cia de saber-se ainda viva na morte,
morta na vida.

Dando relevo ao rosto e ao pes-
coco de Sibila Pahnifera, a cabel-
leira .solta desce, magnífica, torren-
cia!, caudalosa. Suas largas palpe-
bras, acertoando-se em elevação, e
em cujos ângulos internos as som-
bras se agglomeram como aves em
ninho estreito, parecem os velarios
que vedam á terra uma alma arden-
tissima que se purifica na assumpção
do amor .

Em toda escola pre-raphaelita não
vejo quem se possa comparar a Ros-
setti, na elevação imaginosa dos sym-
bolos, na riqueza dos segredos mys-
ticos das fôrmas: — nem Holmen
Hunt, que deixou a maravilha da
Luz do Mundo. Talvez Frederico
Watts, o creador providencial e su-
gestivo do Amor c a Vida, do Amor
c a Morte venha miral-o de perto,
no seu quadro — Paolo e Francesca.
Na escola franceza somente Gusta-
ve.Moreau, com a fina intenção de
seu idealismo, delle se apparenta;
mas o exagero do acabamento, a ou-

Gustave Dóré foi illustrador -ane-
cdotico e pitoresco; e os".demais.'pin-
tores, meros alegoristásj, algemados
á silhueta material dás creações do
Poeta r Imaginário, do poema, deco-
radores; dos episódios -trágicos e vi-
suaes,: .como . Fr.anç«stjco:.,Sçáramuz-
za, em Carohtè e Síijtíds, ou Bona-
ventura Genelli, Frederico Zuccaro,
ou ainda Baccio Baldine na mesma
scena, á figuração domesmo typo.

A
GLORIA

DE
GABRIEL

ROSSETTI
NO

CENTENÁRIO
DO

CHEFE
PRERAPHAELITA

POR

FLÉXA RIBEIRO

e marca pára sempre o prestigio es-
piritual da arte de Gabriel Rosseti é
o seu caracter altamente poético. De
todos os seus companheiros da
Confraria pre-rafaelita (Preraphae-
lita Brotherhood), foi elle o poeta
por excellencia. E aqui, esta pala-
vra, de tão elevada significação na
vida mental do homem, está appli-'cãdá no seu duplo sentido :•• de crea-

-dor da belleza plástica e de artista
da rima.

Se compararmos o interprete fi-
gurativo de ' Dante com os outros"irmãos", — notaremos que,, em-
bora a idéa religiosa em todos seja
predominante, embora nelles o' sen-
so mystico irradie do.fundo das con-
cepções, — ha em todos um certo
predomínio da realidade, no seu ré-
stricto sentido; de modalidade inerte
da fôrma.

Aliás, nisto quasi todos elles —
Holman Htint, John Millais, Madox
Brow, e tanto quanto Burnc-Jo-
nes, — seguiam o conselho que era
dado como canon da escola pre-ra-
fáelita, e que foi annunciado por
John Ruskin na celebre conferência D-G* ROSSETTI - BEATRIZ, NO «SALUTATIO»
de Edimburgo, em novembro de ., , , .ideaes —• enlaçando-os na cadeia1853: "O pre-rafaelismo não tem se-
não um principio: a verdade mais
absoluta, a mais intransigente cm
todas as suas obras. Obtem-na elle
trabalhando, até no minimo por1
menor, do natural, e somente do
natural. Todo fundo de paisagem
pre-rafaelita é pintado ao ar li-
vre, até ao ultimo toque, segundo
uma paisagem real. Toda figura,
seja como for estudada a sua expres-
são, é o retrato fiel de uma pes-
soa viva."

IV

Hm^Ri ****'" "w^ 9Hu£i - - -"a-^rgfeSfeffi^.-' -tV'1'.'-'. t,'ri'','t:L-' ^^Ká^^^Ss^SSS^^M
BK,'K''Sfe*aHlll^^ -ffl*gBHWFjt^3P^CTmrrn-'r«. ¦- ^"^^¦1sS*V",HtK." -*u> ,-J| i^^-^HHraH
MB«BMB^B«-*'*-*^^BBffll*\«l»BaB ' '~™wm •^\Wmfti*H*üTTmfàSmSimm
mmmmmmmmmm^Saaai^mmW^m^^KsBarmmwVmm^Wm^t^BÈÊB . MMk?rtfWBBIHlBiM¦»TnB^^^BBEi.«^BjMP»*™*fc- fJlfií^^imaltWa^mm^^^asS^^Mii ¦i--* •¦*JB«t.^?<lWCTW*lw»^r! .."SJtfyw

EB^^^^J3-*3^KBhK*F

B^BBi8Bfi.^^B^B.-.'^^B^B^^^^^BBB^B»«*^^

mÊÊÊLm\^^JÊm^ m^m

^~^mm*'*m*^^^mmmm^^mm^m^*m'm^mmmmmW^mtm£S5llSE5mmm^

Para ir além da "realidade inerte"
Só elle, com o dom miraculoso de ^a íórma, como eu denominei, é ne-

um novo sentido, o sentido do Mys- cessario s?ntil; a, «natfnação, como
. . , .,.,., ', uma energia alta da Realidade. O ar-•teno, poderia ter descido ate a raiz tista deve ver cm cada coisa um es.
profunda, tentacular, de alguns so- pelho: e ahi reflectir sua alma, mi-
nhos delirantes da grande, humana rar seu sonho, transilluminar seus
divina visão dantesca.

III

rhythmica do Sentimento e da Idéa.
Dos pre-rafaelitas inglezes só-

mente o interprete de Dante, e Fre-
derico Watts, penetraram nessa es-
pecie de zona electrica, onde ha uma
inspiração infinita do ideal, e onde
as coisas são palavras visiveis que
formam o maravilhoso alphabeto da
lingua morta das revelações.

Em toda obra de Gabriel Rossetti
áquelle enlevo mago, translúcido
prolongamento, se affirma: suas |.
pinturas são poemas coloridos; elle
primeiro sentia o pensamento; e só
depois via a fôrma para incarnal-o.
- O autor das Baladas e Sonetos
e do Sonho dc Dante era um pin-
tor de idéas; pintava idéas; todas as
fôrmas se lhe apresentavam com
um sentido maior, em que o Pensa-
mento apenas se velava. Parece que

•'"' ou, mesmo, dos for-,
escola ingleza, desde

D.-G. ROSSETTI — BEATA BEATRICE (nma das obras fundamentacs
do pintor inglez.)

Da. toda-: aíiíçonfrarfa^prè-rafaeTI-
ta,. que Ruskin, cpm tanta veemen*
cia, defendeu e .estimulou, o cantoi
da Bèátà" 'Beatrice ' 

era' tido, pele
próprio critico inglez, como a figu-
ramais complexa e completa; — "O
maior genio, entre1 todos os pintores
que conhecia"; — "Principal for-
ça intéllectüal da moderna escola
romântica da Inglaterra".'. Dessa estranha figura, cujos so-
nhos, como flores de sangue, des-
abrocharam no Inferno e forain per-
fumar, em olores celestes, o próprio
Paraiso, após a , morte de miss
Siddal, — convém relembrar um
testemunho pessoal, e que tenta re--
tratal-o: — "Não era seu próprio
rosto — diz Teodoro Waltts —.
.que, eu acreditava reanimar - se,
mas o de Miguel-Ângelo; não era
sua mesma voz, mas a de Dante, que
acreditava ouvir na penumbra do
atelier. E a vida que elle levava
era, realmente, mais a vida floren-
tina do secuio XVI, do que a lon-
drina do XIX. Não sei quem pode-
ria exprimir com palavras um ca-
racter tão fascinador, tão original, e,
entanto, tão cheio de contradições;
segundo o que lhe aprazia, ora de-
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D.-G. ROSSETTI A FORMOSA LILITH

foi para definil-o que a sua compa-
triota Elísabeth Browning escreveu:

"Como a natureza é sobrena-
tu ral!"

Se compararmos a pintura de
Dante-Gabriel Rossetti com a dos
seus "irmãos'1
madores da
líogarth até aos que soffreram,
através de Van-Dyck, o influxo in-
domavel de Rubens, como Reynolds,
Gainsborough, Lauwrence — da es-
cola antiga á moderna — notaremos
como ella é fundamente diversa:
tem uma physionomia própria, in-
confundivel, pessoal. Em todas as
modalidades da escola ingleza, —
que é tão característica — a arte
de Gabriel Rossetti é uma excepção.

Sentem-se nella uma efloração me-
lodiosa, uma pasta rica e mais gor-
da, uma frescura luminosa c el.isiica,
como um sabor de polpa fresca de
frutos mediterrâneos. Há qualquer
coisa do céo elysio da Itália, dà luz
idylica da atmosphera de Veneza.

,Aliás, isto é natural e simples:
Dante Rossetti era filho de pai ita-
lianp, o poeta commentador da Divi-
na'Comedia; sua mãi era meio tos-
cana; suas forças hereditárias, por-
tanto, bebiam seiva nas fontes
eternas da península itálica. Do céo
brumoso da Inglaterra, sua alma se
voltava sempre, soffrega e anciosa,
para o Oriente.

Assim, havia nelle a somma dc
duas tendências: um ànalysta per-
cuciente e' um apaixonado, um
psychologo e um poeta.

E era essa dualidade que o tor-
nava mais estranho, fantástico e
quasi incomprehensivel para os

seus contemporâneos inglezes. Foi
uma sensibilidade exilada no seu
próprio geniõ.

O conflicto do Sul e do Norte —
explodindo em energias ethnicas —
concorreu para augmentar ainda sua
capacidade de artista: como poder
do sonho dc belleza dos mediterra-
neos, mas sem exagero meridional,
e com o poder de analyse dos ingle-
zes, mas sem o frio septentrV.ial,

elle conjugou, no seu espirito,
duas forças quc andam dispersas, e
fez uma unidade ampla e profunda.
Com ella, o pintor mergulhou no

-pensamento dantesCo, abandonando
as fôrmas decorativas e scenicas
do poema, para só evocar, em sym-
bolos eternos, o universo moral -do
homem, onde o outro se refíecte e
se vê engrandecido.

A divisão naval britannica
Os contra-torpedeiros"Amazon" e "Ambuscade"

partiram, hontem, á tarde
¦Em denv-nda do porto de Santos,

ondo checarão hoje, partiram hon-
tem tlcsta «Dapital os contra-torpedei-
ro.s inglezes "Amazon" e "Ambusca-
tle", commandados «pelos capitães de
fragata F. Howar e A. N. Abbay,
respectivamente.

Ambos os vasos dé guerra zarpa-
ram fts 10 horaa, tendo duas antee
aquelles dois commandànte.*! ..presen-
tado suas despedidas aos almirantes
Pinto da Luz e José Maria Penido,
ministro da marinha e chefe do es-
tado-malor da armada.

Antee de transporem a barra, os
dois contra-torpedeiros britannicos
trocaram saudações de despedidas
com o contra-torpedeiro "Maranhão",
capitanea da nossa Tlotllha de contri;-
tropedeirois, e com a fortaleza de
Villegaignon, sendo essas saudações
correspondidas com os signaes de"boa vUgem".

De Santos, o "Amazon" e "Am-
buscado" seguirão para Montevidéo e
BuenOri Aires, e dali para a Africa:
ende visitl-rão as colônias inglezas
do.s regiões occident-1 e do sul, da-
¦quelle continente.

Depois da partida dos navios bri-
tannicos desta capita], o capitão-te-
nente João Marques Filho, que fora
posto ús ordens do commandànte do"Amazon", apresentou-se ás citas au-
toridades navaes, voltando a recolher-
se a Escola de Aviação X^val, onde
eerve como official piloto-aviador.

O commandant«; do "Amazon"
¦agradeceu ao capitão-tenente Mar-

ques Filho, de modo multo expre«seIvo,
sua actuação no« desempenho desse
encargo.

* * *f
Resta, ainda, visitar oe portos desta

capital c da Bahia, conforme commu-'
nlcação j»ft recebida' pelas nossas al-
tas autoridades navaes, o cruzador"CornwaH", da mesma divisão naval
britannica do Atlântico do Sul.

Eese cruzador só chegará ao nosso
porto em Io <le junho iproximo, Ae-
vendo antes, -de 2<5 a 29 do corren-
te, permanecer no porto de São- Sal-
v.:«.dor, da Bahia.

Nesta capital, eua demora será
provavelmente até 7 daquelle mez.

Monumento a Carlos Gomes
—*_

sera' inaugurado a 15 do
oorrenhe

Vai, finalmente, a capital da Repu-
blica saldar a divida q»ae contrairá
com a memorki do eeu maior mu-
sico.

Depois de amanhã, 15 do corren-
to, ftio angulo do Passeio Publico,
fronteiro' ao Instituto Nacional de
Musica, será inaugurada a herma de
Carlos Gomes, que foi adquiridn por
subseripção publica. *

 ¦¦ l 
Pesquisas de petróleo

. O Dr. Lyra Castro, ministro da
agricultura, mandou adquirir nos
Estados Unidos, mais tres sondas com-
pletas e sobresa lentes parais mes-
mas. destinadas ao Serivço Geológico

e Mineraloiíico, para ofi trabalhoe
de sondagem de petróleo no paiz.

Essas sond:s estão avaliadas em
1 .23O.:907Í0O0i.

PARA 0 SENTIDO HYG1EN1C0 DA ALiMENTAÇÃO
A P0M1CÜLTÜRA EA NECESSIDADE DE SUA INTENSIFICAÇÃO ENTRE NÓS

Um medico inglez, de grande renome,
aHirmou algures, com delicioso huniour,
que o homem abre, quasi sempre, a sua
sepultura, com o garfo e a faca. A af-
firmativa, posto que implique em algum
pessimismo, não deixa de representar fia-
giantc e universal- verdade.

Os estudos medicos, nos grandes centros
populosos, mostram a relação directa exis-
tente entre a accentuação da curva de
mortalidade e a má escolha ou má quali-
dade da alimentação usivil. Saber comer
é quasi tanto como saber viver. Não c
apliorismo inócuo, para armar effeito, se-
não resultado inilkidivcl das estatísticas
demcfirapho-sanitarias-, das causas mais
freqüentes da pathologia humana nos cen-
tros civilizados.

Para nós, «habitantes do Rio, a qn«e-
slão assume aspecto de suinmo interesse
pela coparticip-i-jão alarmante que as doen*
ças do apparelho gastro-intestinal têm na
mortalidade geral da cidade'. Depois d.i
tuberculose, essas affecções e"infeci;õcs são
a maior causa da mortalidade geral cnire
nós. E" claro que o problema implica em
varias difficuldades, desde a da fiscaliza-
ção diária dos produetes alimentares ate e-
<ia escolha do regimen alimentar, que ileve
ser privativa de cada individi». Ha, po-rtm, noções de interesse seral, que podeme devem ser conhecidas em beneficio . da
collectividade; pelos fundamentos scientiíi-
cos em que repousam c pelos excellentes
resultados que a sua observância determi-

na na pratica de todos os povos, em igua'.-
dade de cliuus e de condições.

Ainda ha poucos dias, na Liga de Hy-
giene Mental, «fez-se ouvir a palavra au-
lorizada de .um dos nossos mais illustres
homens de sciencia — o professor Henri-
qué .Roxo, .que dissertou sobre o regimen
alimentar nas suas relações com a pátrio-logia. Nesse trabalho, que devera ses üdo
por todos òs que se interessam pelos pro-
blemas da medicina social, o notável scien-
tista mostra o funesto erro em que in-
correm os que,. no_ nosso clima, abusam
das carnes e dos' excitantes alimentares,
deixando dc par'.e os legumes e frutas, quemelhor attendem ás necessidades nutriu-
vas em nosso meio. Para o Prof. Hen-
rique Roxo, o alcoolismo e o abuso da
carne são as razões ^principaes por quec homem não attinge ao limite normal
da vida. o qual deveria ser, consoante o
exemplo dos outros animaes, sete a oito
vezes o periodo dc seu crescimento, o quevale dizer, 140 a 150 annos.

Desde Hippocrates que se conhecem os
malefícios resultantes da alimentação so-
brecr.rrejrada de proteina?. Emquanto isso,
autores antigos e modernos são accórdes na
cxcellericiá do regimen niixtò com predo-
niinançía do.s vegetaes, legmaes e frutas
em grande escala. Particul.irizando a sua
interessante dissertação scientifica^ aque!-
le professor exalta as qualidades nutriti-
vas e desiiitoxicantcs de muitos des nes-
sn* legumes, mostrando as propriedades ca-
racteristicas da batata, da mandioca, da

abóbora, d'o xuxu', da couve-flor, da
cebola, do alho, do inhame, da cenoura,
do agrião, da alface, etc., cujo uso dia-
rio seria recommendavel á grande maio-
ria dos intoxicados pelo excesso das car-
r.es.

O feijão e os legumes de scu typo (er-
vilhas, favas, lentilhas, etc), são alimen-
tos preciosos, ricos em phosphoro, ferro,
bases alcalinás e alcalino-terrosas, que fa-
cilitam a alcalinidade do sangue e repre-
sentam uma fonte pródiga de calorias, de
trabalho potencial. Alimentação relativa-
mente barata, a dos legumes deveria me-
recer a preferencia das classes pobies, que
nellas encontram grandes recursos nntriti-
vos sem os inconvenientes das carnes e da
sua excessiva riqueza cm azoto.

A intensificação dé sua cultura nas zo-
nas proxinns dos centros urbanos c uma
politica de grande significação econômica e
hygicnica. a um tempo, pois 

"que 
facilita a

vida aos humildes, sem lhes acarretai- pre-
juizos ulteriores de intoxicação alimentar.

Ao lado dos legumes, as frutas possuem
1 ma influencia «benéfica, tambem. 110 re-
ginien alimentar de quasi tod.i o íinvido,
possuindo cada uma dellas as suas virtu-
nes especificas, que as tornam esfimaveis
nos palaiiares c aos organismos liuinaiio^,
em gera!. Ricas em vitaminas, cm putas-
sio c ácido phosphórico, de digestão ia-
cil. cilas constituem o ideal da aliiiicn- exportadores dc f.-nfas, pôdelação em um cima como «> nt'>.;<». cuja
média de temperatura é, por si só, um

excitante do systema nervoso e um de-
primente orgânico, de actuação damnosa
aquelles que nâo lhe contrabalançam os ef-
feitos com um regimen alimentar adequa-
do.

«Os limões, de tantas virtudes mediei-
naes; as laranjas, de uso sadio; os mo-
rangos, os .abacates, as bananas, as man-
gas, os ananazes e tantos outros, que a
irossa natureza nos offerece em troca de
um pequeno esforço de cultivo, deveriam
ser utilizados diariamente para corrigir os
inconvenientes do carnivirismo, funesto a
certas compleições humanas, e sempre da-
mneso quando utilizado sem intermitten-
cias propicias ao repouso do fígado, rins e
intestinos.

Em paizes frios, como a Allemanha,
onde a necessidade da alimentação é maior
cm .razão do clima, substitue-se o janta-
por uma refeição ligeira, composta de bo-
los e de um creiie tradicional.

No Brasil ao revés disso, o habito im-
poz duas refeições igualmente fortes e so-
{-recarregadas dc carnes e de excitantes.
Pelo menos em uma dessas refeições de-
veria preponderar o uso dos vegetaes, le-
gumes e frutas, cujo emprego importaria
na cessação de gnnde numero de pertur-
Laçõe? do metabolismo que se atíribuem
a varias causas, mas quasi nunca aos ex*
cessos da m«esa.

Para isso é, perém, necessário, antes
ce tudo, que consigamos baratear essa
.espécie de alimentação, intensificando a
cultura das frutas e dos legumes e evi-
tando, o mais possivel, o encarecimento de-
vido á excessiva ganância de certos inter-
medianos na sua venda. O excessivo pre-
çc desses alimentos vegetaes (sobretudo
das frutas) torna quasi prohibitivo o scu
uso, ou, pelo menos, restricto ás pessoas
de recursos amplos, que podem dar iSí
p««r uma duzia de peras, 16$ por uma du-
ziajle maçãs, e assim por diante.

E' certo que alsuns paizes vizinhos,
m vender-nos

esses productos dns seus pomares sem gra-
vanics alfandegários.' mas nem por i«sso

conseguimos ver reduzidos a um limite ra-
zoavcl o preço delles, que continua esta-
cionario em quantias excessivamente ma-
jóradas.

E ipie dizer das frutas brasileiras, das
nossas mangas, que chegam a alcançar b
fabuloso preço de 3$ por unidade; das
ananazes, Jos aliacates, das laranjas, e até
das popularissimas bananas, deliciosa fui-
ta, cujo cultivo representa, cm S. Paulo,
uma riquera respeitável? Desse modo, so-
mos obrigados a renunciar á alimentação
ideal, e mais conveniente ao nosso cüma,
pela razão desarrazoada de a termos a
preços ihaccessiveis á maioria da popu»
lação.

•Os patrióticos e bem inspirados esforços
preços inaccessiveis á maioria da popu-
recer o consumo das frutas entre nós, se
têm esbarrado diante da ambição desme-
dida de certos intermediários nesse gênero
de negócios. Só a intensificação da ponii-
cultura, o barateamento de sei-, transpotre
e a aproximação directa entre o produetor
e o consumidor poderão restituir-nos o di-
têito de ver as frutas à mesa do pobre e
do rico, do millionario e do funceionario ou
trabalhador modestos.

«O b^neficiamento de grandes extensões
de terras, até agora inaproveitadas, viria
concorrer muito para a methoria dos nos-
sos recursos alimentares e imp >:tar. talvez,
na creação de mais uma grande fonte de
renda nacional p;*.a exportação do exce-
dente do nosso consumo interno.

São Paulo já nõs dá, a esse aspecto,
um grande exemplo, vendendo por muitos
milhares de contos o que excede dc suas
actividade-, pomxiiltoras. e que influem, de
maneira benéfica, no augmento do saldo de
Stn balança mercantil.

A palavra djs liomens de sciencia coin-
cide. aqui, de maneira feliz; com o interesse
tnrinnal. e. neste capitulo, é de operar um
futuro promissor, assim f.elns resultailos
ecoromicos que ha de importar, como pelabenéfica influencia da alimentação fruta-
rista no conjunto das condições hytriciú.

cas da nossa vida.

M

¦r%i



O PAIZ — DOMINGO, 13 DE MAIO DE 1928

ãÁ7;~-

w

úi %••'

Kiív-'-:

m-

mà.

M CASA DOIRADENTES
A ORGANIZAÇÃO DAS COMMISSÔES — A FIXAÇÃO
DA FORÇA NAVAL PARA 0 EXERCÍCIO DE 1929

Por sor liontem sabbado, não
houve "quorum" para a abertura da
cessão da Câmara do.s Deputado».
A' .hora regimental, o Sr. Plinio
Marquês, Io vice-presidente, assumiu
a presidência o, verificando a pre-
sença dc apenas 49 deputados, de-
clarou não haver numero legal para
o inicio do.s trabalhos, pelo que con-
vocava nova reunião para o primeiro
dia utll, com a mesma ordem do dia
anterior — proseguimento da eleição
das commissôes permanentes.

Despachado o expediente pelo Sr.
¦Domingos Barbos-a, que fazia as ve-
zes do 1° secretario, perraanecera'm
os presentes em palestra no recinto
e hos.demais departamentos do edi-
fieio da Câmara.

Nenhuma das commissôes penna-
nentes, eleitas na véspera, se re-
uniu para os fins regimentaes — es-
colha, de presidente e de vice-presi-
dente e designação de relatores.
Amanhã reunir-se-ha a commissão
dc diplomacia, na qual o Sr. Álvaro
de Carvalho deverá substituir o Sr.
Altino Arantes, na presidência, per-
manécendo o Sr. Augusto de Lima
na vice-presidência. Na commissão
de constituição c justiça continuará
na presidência o 'Sr. Mello Franco,
e na vlce-presidencla, o Sr. João
Santos. Tambem na commissão de
agricultura e Industria permanecerão
na presidência e na vlce-presidencla
os Srs. João de Faria e Simões Lo-
pes, assim como os Srs. "Valois de
Castro e Braz do Amaral, na dc
Instrueção; os Srs. Eloy Chaves e
Alfredo Ruy na de marinha c guer-
ra, e os Srs. Bargosa Gonçalves e
Costa Ribeiro, na de obras publicas.

Ao serem eleitos as restantes com-
missões permanentes, o novo repre-
sentante fluminense Sr. Oscar Fon-
tenelle deverá substibulr o Sr. Joa-
quim dc Mello na commissão de re-
dacção. Dado esse critério de substi-
tuição, os Srs. Álvaro Rocha e Joa-
quim de Mello, que faziam parte das
commissôes especiaes do Código das
Águas c de Código Rural, serão, pro-
vavelmente, -substituídos, respectiva-
mente, pelos Srs. Arnaldo Tavares
e Belisario de Souza.

Amanhã tambem serão eleitas as
com missões «permanentes do segun-
do grupo — finanças, poderes, re-
dacção, saude c tomada de contas.

FORÇA NAVAL
Constava ilo expediente de hon-

tem, da Câmara, tendo sido despa-
eliado ás commissôes de marinha e
guerra o finanças, a proposta do
poder executivo, dc fixação da força
naval para o exercicio vindouro,
nestas bases:

"Art. 1°. A Tbrça naval para o
exercicio de 1929 constará:

1°, dos af ficiaes constantes dos rc-
spoctiyes quadros;

2°, dos sub-officiaes, de accordo
com os respectivos quadros;

li", de 120 alumnos para a Escola
Naval;

•Io, de 5.243 praças do corpo de
marinheiros nacionaes, distribuídas

pelas diversas classes e especlallda-
des de convés;

G", do 2G5 praças para o serviço
do aviação;

0", de 2.700 praças do corpo de
marinheiros nacionaes, para os ser-
viços de machinas, distribuídas pelas
pelas diversas classes e especlallda-
des;

7o, de 1.750 praças para o regi-
mento naval, Incluindo uma compa-
nhia para o serviço do presidio'ml-
litar da ilha idas Cobras « uma de
bombelros-sapndores;

8°, de >2.000 alumnos das escolas
de Aprendizes Marinheiros e de
Grumetes.

Art. 2°. A marinha -de guerra
comprehendc:

a) A força activa, composta do
pessoal a que se refere o artigo Io;

b) As reservas, constituídas de ao-
cordo com o regulamento do sor-
teio.

Art. 3o. Em tempo de guerra, a
força' naval compor-se-ha do pessoal
q.ue for necessário.

Art-. 4o. O tempo de serviço, na
armada será:

a) Be dgls annos de instrueção
para os sorteados;

b) Be tres annos para os engaja-
dos, reengajados e voluntários;

c) De 10. annos para os proce-
dentes das escolas de Aprendizes ou
de Grumetes, contados da data do
assentamento de praça no corpo do
marinheiros nacionaes.

Art. 5°. Os claros que se abri-
rem no .pessoal da armada, serão
preenchidos pela Escola Naval, «pelas
de Aprendizes Marinheiros ou de
Grumetes, pelo voluntariado sem
premio c pelo sorteio geral para a
armada, na fôrma do regulamento
em vigor.

Paragrapho unioo. As vagas ex-
istentes, de aspirantes a commissa-
rios serão preenchidas por concur-
so, que será regulamentado pelo po-
der executivo.

Art. 6o. As praças do corpo de
marinheiros, nacionaes e do regi-
mento naval, que, findo o tempo de
serviço, se engajarem por mais tres
annos, receberão soldo e um terço,
e aquellas -que, concluído esse prazo,
se reengnjarcm por mais tres annos,
receberão soldo e melo.

Art. 7°. As praças do corpo de
marinheiros nacionaes e do regi-
mento naval que completarem tres
annos de serviço com exemplar
convportamento terão uma gratifi-
cação Igual á metade do soldo sim-
pies da classe em que estiverem,
sem prejuizo das demais gratifica-
ções a que tiverem direito.

Art, 8°. As praças do corpo de
marinheiros nacionaes e do regi-
mento naval, de graduação inferior
a 3° sargento, terão direito, em cada
engajamento, á importância de
quatrocentos mil réis (400$), corre-
spondente às peças de fardamento,
gratuitamente distribuídas por ocea-
sião do verificarem a primeira
praça.

Art. 9o. As ipraças do corpo de
marinheiros nacionaes e do regi-
mento naval, com os cursos das dl-
versas especialidades, as que exer-
cerem cargos definidos no decreto
n. 7.399, de 14 de maio de 1909, e
as que se acharem incluídas em ou-
trás disposições em vigor .terão di-
reito ds respectivas gratificações es-
peciacs, além das demais vantagens
que lhes competirem.

Art. 10. As 'praças, «3o coripo de
marinheiros - nacionaes e do regi-
mento naval até a graduação ou
classe de cabo, Inclusive, receberão
gratuitamente o fardamento.

Art. 11. Os sargentos e cabos,
reprovados duas vezes no exame de
admissão á matricula nas escolas de
Auxiliares Especialistas o de Sub-Of-
ficiaes;' os que forem inhabllltados
no curso dessas escolas e os que não
quizerem assignar o compromisso
regulamentar, perceberão, em conse-
quencia, as vantagens e o direito de
engajamento e reengajamento.

Art. 12. Revogam-se as dlsposl-
ções em contrario."

O Dr. Epitacio Pessoa declina
de uma homenagem que

lhe pretendiam tributar
«O senador Epitacio Pessoa dirigiu

ao Dr. Alceblades Delamare a se-
guinte carta:

"Rio, 12 de maio de 1928 — Meu
caro collega e a-migo Dr. /Delamare
— Acabo de ler no "Jornal do
Commercio", com grande surpresa,
qüé entre as manifestações do esti-
ma com que alguns dos meu3 ami-
gos tc-nclonam honrar-me no proxi-
mo dia 23, figura a de iniciarem
uma subscripção nacional .para o
levantamento, numa das praças des-
ta cidade, de um monumento com-
memõrativo da minha passagem pelo
governo.

Venho rogar-lhe encarecidamente
o favor do quanto antes levar &
com missão «respectiva, com os malf
cffuslvos" agradecimentos, o pedido
instante, que ora lhe faço, de abrir
mão dessa homenagem que, além de
exagerada e immereclda, destoa ra-
dicalmente das minhas idéas. Com
o apreço de sempre, etc."

 !¦ I **¦ 

Homenagem a José do
Patrocínio

A Cruzada .pelo Brasil, ipor motivo
de força maior, restringiu o seu pro-
gramma de festejos de hoje, 13 de
•maio, resolvendo comparecer ao tu-
Imulo do grande abolicionista José do"Pls.trocinio, áa i-3 boras. E convida o
povo O/associações para comparece-
rem.

Far-se-hão 0,'uvir diversos oradores.
A commissão ficou composta dos

•Drs. Américo de Albuquerque, Lin-
coln DunlKim, Ralnvl-I-le, Raul Peler-
neiras, Antônio Marques, Benjamin
Magalhães e professor Alberto O-r-
doso.

1° Congresso Brasileiro de
combate á saúva

O Io congresso de combate á sar-
na, que se deveria inaugurar hoje,
em S. Paulo e se realiza sob o pa-troclnlo da Escola de Agricultura e
Pecuária Washington Luis, foi adia-
do para 14 do próximo mez de ju-
«ho.

Motivou esse adiamento o facto de
diversos profissionaes de valor se
haverem dirigido ao Dr. Mario Ri-
beiro de Magalhães, director da es-
cola e promotor do congresso, an-
nunciando estarem a terminar as
theses que apresentariam á assem-
bléa o são da maior Importância.

Entro essas brilhantes theses, fi-
guram.a -do lente da Escola de Agri-
cultura Presidente Washington Luis,
Dr. Th. Jardim Villaça, que vem
apresentando um curioso estudo my-
mere»' «viço, com a demonstração da
morphologia, anatomia e metamor-
phose das formigas e o meio de de-
fesa o a maneira da destruição das
mesmas."Dna Içá", these bellissima. do
festejado autor de obras didacticas
Sr. Thales de Andrade, professor em
Piracicaba, e o "Methodo Racional
Seientifieo das Formigas Sauvas,
onde pou autor demonstra a entorno-
logia applicada, que vem servir, ao
mesmo tempo, de base scientifica â
biologia da nossa fauna mymerco-
lógica.

Assim sendo, o adiamento da in-
stalaçno do congresso vem assegurar-
lhe um maior brilhantismo.

A SESSÃO NO MONROE I
O elogio fúnebre do Dr. Ge-
neroso Marques—Reune-se
amanhã a commissão de po-

deres
rresidiu a sessão o Sr. «Mello Vianna,

secretariado pelos Srs. Carlos Cavalcante
e Eurico Valle.

Approvada a acta da sessão «anterior,
passou-se á leitura do expediente,

* *
O Sr. Carlos «Cavalcanti, que se havia

inscripto para fazer o elogio fúnebre do
èx-representante do Paraná Dr. -Generoso
Marques, uniso sobrevivente dos membros
da Constituinte Republicana, oecupou a
tribuna e disse que lhe cabia a dolorosa
incumbência de trazer officialmente ao
conhecimento do Senado o desapparcci-
mento do egrégio .paranaense.

Depois de traçar, cm rápida synthese, a
biographia do Dr. Generoso Marques, que
durante 36 annos representou o Estado do
Paraná no Senado da Republica, prestan-
do relevantes serviços á sua terra c ¦ ao
Brasil, o orador requereu a inserção de
um voto de pezar na acta dos trabalhos,
sendo cm seguida lcyautada a sessão ein
homenagem á memória do saudoso brasi-
leiro,

Approvado unanimemente o requerido,
foi levantada a sessão, sendo designada
para ordem do dia dc amanhã; trabalhos
de commissôes. '* *

O Senado, na sua sesão de a-manhã,
prestará homenagem da'sua saudade á mè-
.moria do ex-constituinte republicano, Dr.
João Topes Ferreira Filho, que .durante
longos annos representou o Estado do Cea-
rá ma Câmara dos Deputados, e onde, ém
1853, oecupou' a cadeira da presidência,

tV * *
•Por solicitação do senador -"Godofredo

Vianna, está convocada a commissão de
poderes para reunir-se amanhã, afim de
deliberar sobre uma preliminar relativa
ao pleito senatorial do Rio -Grande do
Norte. .

PRESIDENTE JULIO
PRESTES

0 NOVO GOVERNO DO
ESPIRITO SANTO

.*_.
0 Dr. Aristeu Aguiar vai ler,

depois de amanhã, a sua.
plataforma

-No theatro Carlos Gomes, da capital espi-
•ito-santensc, realiza-se depois de amanlií

A FESTA DOS CÃES
EXPOSIÇÃO CANINA E CAMPEO-

XATO J>E CÃES AMESTRADOS
Promovido pelo Brasil Kennel Club,

realiza-se hoje, no campo do Flamengo, o
5° campeonato nacional dc cães amestra-
do.s.

Disputarão os concurrentes a taça e me-
dalhas de ouro e de prata, i|ue já se cn-
contraiu expostas á rua Uruguayana
o. 105.

Será tambem org.-mi.ada uma exposi-
ção canina, que promette desde já ser um
•uocesso.

COLLEGIO PEDRO li
—*_

TTMA DECISÃO DOUTRIXARIA Dosr. anxisTuo da .tvstiça
Tomando conhecimento da pro-

posta feita pelo professor de phy-
sica do internato do Uollegio Pedro
II, Dr. George Summer. no sentido
<Jle ser nomeado o Dr. Henrique Feio
Ualvão preparador do gabinete ae
sua cadeira, cargo esse exercido ha
Ifiàjs de 18 annos, pelo Dr. Luiz de
Castro, que tem direito íi vitalício-
dade, o Dr. Vianna do Castello. m>-
nistro da justiça, indeferindo o pedi-
do eom que o preparador effectiv-»
solicitou seja declarado addido, pro»
feriu o' seguinte despacho: "Dada a
omissão -da vigente lei do ensino,
quanto d. hypothese do não ser de-
clarado addido o preparador vltalt-
cio, e não sendo possivel aceitar a
.proposta e fazer a nomeação indi-
cada pelo cathedratico, quando ,0 io-
gar é um sô, e jã esta exercido por
outro funccionario, com direitos aa-
segurados por lei. resolvo, com fun-
damento no artigo 2S0, do decreto
n. 18.782 A. que, verificada tal hy-
poMies» — como se dá no caso ae
que trata o presente processo — a
proposta do cathedratico deixa de
ser aceita, devendo o preparador ou
assistente continuar, atê ulterior de-
liberação, no desempenho das respe-
ctivas funcçOe»."

Pelo trem L» ií* 2, em carro reservado,
chegou ihontem a esta capital, acompanha-
do de sua Exma. «familia, o Sr. Dr. Julio
Prestes, presidente do Estado de S. Paulo.

Vieram em companhia de S. Ex. os Srs.
Dr. José dc Oliveira Barros, secretario
da viação, e familia; Dr. Lazary Guedes,
secretario da presidência, e coronel Marci-
lio Franco, chefe da casa militar.

Entre as pessoas presentes ao desembar-
que do presidente de 6. Paulo, notavam-se.:

General Teixeira de Freitas, represen-
tando o ,'Sr. 'Dr. Washington «Luis, Presi-
dente da Rop«iWica; iDr. «Mello Vianna,
vice-presidente da Republica; deputado
Rego Barros, presidente da «Câmara dos
Deputados; iDr. Octavio iMangabeira, ml-
nistro das relações exteriores; Dr. Amo
Konder, «representando o Dr. Victor Kon-
der, ministro da viação; Dr. Lyra Castro,
ministra da agricultura; Dr. Oliveira Ho-
telho, ministro da fazenda; almirante Pin-
to da Luz, ministro da marinha; tenente
Flodoardo Maia, representando o .general
Sezefredo dos Passos, ministro da guerra;
Dr. Mello e Souza, representando o 'Dr.
Vianna do Castello, ministro da justiça;
Sr. Antonio Prado Junior, .prefeito do Dis-
trieto Federal; Dr. Coriolano de Góes,
chefe de policia; capitão «Manoel .Gomes,
representando o general íCarlos Arlindo,
coimuandantc da brigada policial; iDr. Ju-
venal Lamartine, governador do «Rio Gran-
de do Norte; Dr. Reynaldo Barreto Pinto,
representando o Or. Manoel «Duarte, «pre-
sidente do Estado do Rio; Dr. Álvaro
Paes, .futuro presidente do .Estado de Ala-
•goas; ÍDr. Romero Zander, director da
Central.do Brasil; Dr. Severino Neiva, di-
rector dos correios; Or. Hildeforando
Góes, iilspector de .portos, rios e canaes;
Dr. Pires Leal, governador eleito do Es-n
tado do Piauhy; ministro -Heitor de Sou-
za, general 

"Estanisláo «Pamplona, sena-
dores Lacerda Franco, Arn<>lfo Azevedo,
João Thomé, Souza Castro, Pereira Lobo,
Mendes Tavarjs, Godofredo- Vianna, Pe-
dro La«go, Adolpho Gordo, Eurico Valle,
Pires -Ferreira e iMi-j-uei íCalmon; depo-
tados Manoel Villaboim, leader da maioria
da Câmara; João iMangabeira, Marcondes
Filho, general «Potyguara, Ataliba Leonel,
Valois de Castro, 'Ferreira Braga, Bcrbert
de Castro, Prado Lopes, Belisario de Sou-
za, Baptista Bittencourt, Viriato Correia,
Domingos Barbosa, Simões Filho, 'Dorval
Porto, .Francisco Rocha, Joaquim de Sal-
les, -Annibal Toledo, Sá Filho, Simões Lo-
pes, César Vergueiro, Costa Fernandes,
José Bonifácio, Francisco Valladares, Eloy
de 'Souza, Álvaro Vasconeellos, Geraldo
Vianna, Manoel Theopihilo, «Deoclecio
Duarte, Raul Sá, iFrancisco Peixoto, Do-
«rningos .Máscarenhas, IRoberto Moreira,
Gracolio Cardoso, Marcolino Barreto, Al-
varo de Carvalho e .Norival de Freitas;
senhora Vianna do Castello, Dra. Bertha
Lutz, Dr. Granadeiro Junior, Adoasto de
Godoy, .professor Fiúza Guimarães, Dr.'
Wladimir Bernardes, director da Gazeta dc
Noticias; ,Dr. José Augusto; Dr. Álvaro
Penteado, Federação Brasileira pelo Pro-
gresso Feminino, representada pilas senho-
ras Dra. Bertha 'Lutz, presidente; Clotil-
de Mello Vianna, secretaria; Carmen Por-
tinho, thesoureira, e Anna .Borges Ferrei-
ra, da commissão de actividade social; Mar
theus Martins, Affonso Vizeu, Dr. Costa
Pires, João 'Santos; Arthur -Lopes, Dr.
Gualter Lutz. Paulo Leitão, Dr. Castro e
Silva, ÍDr. Benjamin do Monte. Dr. Dela-
maré São Paulo, Dr. Antônio Pinto, Dr.
Geraldo Rodha, Dr. Luiz Guaranfi, Franz
Ment-z e senhora, tenente Marques Polo-
nia, do gabinete do 'Sr. ministro da jus-
tiça; Dr. Hermes Fontes, Dr. Joaquim
Albano, Dr. Magal.hães de Almeida. D.-.
Lysanla Cerqueira Leite, ür. Luiz Carlos
da iFonseca, Dr. Jarbas de Carvalho, Dr.
Potto da 'Silveira, !Dr. Henrique Romaguci-
ra, iDr. Solidonio Leite, professor A. De-
totiry, Dr. Antônio Vaz, Dr. Granadeiro
Guiniarães, /-oronel -Menezes, Dr. Antônio
ViHicna Ferreira Braga, Pio de -Carvalho
Azevedo, «Dr. Oliveira ;Sobrinho,' Dr. Ay-
res de Camargo e senhora, Dr. Olavo
Egydio Junior, Alberto .Monteiro de Çar-
valho, Dr. Araripe Junior, .Dr. Luiz Fer-
reira 'Guimarães, João Teixeira de Carva-
lho, Pompilio Dias, Gabriel de Andrade,
I.uiz Augusto Marques, Dr. José Sállcs,
directoria do Banco Noroeste de S. Paulo,•VMl-íris: nmign«i. representantes da i:-i-
prensa, Carlos Ferreira e Carvalho Aze-
vedo, «la Agencia Amrcicana.

-O IDr. Julio Prestes, após o desembar-
que, seguiu, em carro do Estado, acom-
pauliado do general Teixeira de Freitas,
para o Copacabana-Palacc, onde ficou
hospedado.

— A Federação Brasileira pelo Pro-
iíresso Feminino fez-se representar, r.o des-
embarque do presidente Julio Prestes, peia
seguinte commissão: Dra. Bertha Lmz,
presidente; Clotilde Mello Vianna, secre-
laria; Carmen Portinho, thesoureira, e
Anna Borges Peneira, da commissão de
actividade social.
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DR. ARISTEU AGUIAR,
candidato do Partido Republicano

F,spirltosantense ao governo
dnquello Estado.

o grande banquete que a comniissão ex-
ecutiva do Partido Republicano do Espi-
rito Santo offerece cm homenagem ao Dr.
Aristeu. Aguiar, futuro presidente daquelle
Estado, c ao Dr. Teixeira de Mesquita,
seu companheiro na chapa presidencial.

A homenagem reveste-se de especial si-
gnificação pela -unanimidade expressiva
com que as forças políticas do Espirito
Santo consagraram a.escolha dos dois il-
lustres candidatos. O Dr. Aristeu Aguiar,
que é uma das mais brilhantes affirma-
ções da mentalidade moça do seu Estado,
reúne as condições precisas ao alto posto
que lhe vai ser confiado e em que levará
por diante a politica constructora e fe-
etinda do presidente Florentino Ávidos. O
seu companheiro de chapa, o futuro vice-
presidente do Estado, é, tambem, um nome
que reúne espontâneas e geraes ympathias
na terra espirito-santense.

No banquete de depois dc amanhã, o
Dr. Aristeu Aguiar vai ler a sua plata-
forma, documento que está sendo esperado
com justa anciedade nos meios politicos,
na sociedade -e no seio do povo -espirito-
santense.
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0 novo bispo de Nitheroy
Chegara! amanhã., a bordo -lo

"•Flandrla", o Sr. D. José Per. ra
Alves, ex-bispo de Natal e acl al
bispo de «Nitheroy.

S. Ex. sérã- recebido íestl í-

Cuja fama percorre o mundo in-
teiro, adquirindo cada dia mais a in-
contestável supremacia em matéria
de dactylographia.

Casa Pratt
Rui do Ouvidor, 125 Praçn da Sé, 18-11»

Caixa 1025 Gaixi 1419
Tel.N. 3226 Tel. C. 2550.

Kio do Janeira S. Panlo

Filiaes ou Agencias» em todos ob Estados do Brasil
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Unidades da esquadra que
vão -soffrer reparos

Hontem. noticiámos que a torpe-
deira "Covaz" vai soffrer reparo»,
para voltar a reunir-se iis demais
unidades da -esquadra.

Hoje, temos a acerescentar quo o
dique fluctuante "Affonso Penna",
loiro que delle seja retirado o co»-
raçàdb "Minas C.eraes", tambem en-
trará om indispensáveis concertos.

O rebocador "U-l-h-ajara", do Arse-
nal dc Marinha, soffrerá dc lguai
modo reparos de que caxec». ,

. D. JOSÉ PEREIRA ALVES, -
- bispo de Nitheroy.

mente por «seus amigos e admira-
dores.. .

O desembarque e£fectuar-se-ha no
armazem .n. 16, no cáes do porto, ás
8 1|2 horas.

A disposição dos amigos e admi-
radores do -Sr. D. José estarão duas
lanchas especiaes, cedidas pelo con-
de Pereira. Carneiro, uma no cáes'
Pharoux, As 6 l|2 horas, e outra na
ponte das barcas, em Nitheroy, á
mesma hora.
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Commercio carioca
Escriptórios do conumerclo e ad-*mliilstru«,*rio do bens —- Acaba este

novel e acreditado estabelecimento tio
realizar hontem, com a' loteria íe-
deral, seu primeiro sorteio, da gran-
de série de prédios, autos, mobílias
e vários prêmios, coni que lançam
seu programma.

No escriptorio central da empresa,
á rua do Ouvidor n. 191, 1° a«ndar,
com entrada pelo largo dc S. Fran-
cisco, accorreu hontem crescido nu-
mero de pessoas, que foram -levar
aos Srs. Barbosa, ijobato & C. LI-
mltada, as suas felicitações, pelo
exito obtido com o primeiro sorteio.

Foram estes os -prêmios:
Io promio — Cautela n. 5.285 —

Um automóvel -Bulcki do valor de
2.5-ooojoou* ¦ '¦;

2° premio -^ Cautela n. 682 —
Um relógio de ouro, Pateck Phülp-
pe, do custo de 1:600$000;

3o premio — Cautela n. 3.796 —-
Uma victrola orthophonlca, do valor
do l:00OÍOOO;

4o premio — Cautela n. 6.965 —
Um vestido do valor d* 500$000;

5o premio — Cautela n. 9.168 —
Um vestido, do valor de 500$000.

Pai-a o dia 26 do corrente, terno
para sorteios varias jolas ricas, num
valor total d© 15:000$000.

• Uma verdadeira multidão estacio-
nava hontem no largo de S. Fran-
cisco, em frente aos escriptórios flo
Escriptorio Central, aguardando o
sorteio,

"BOAS ESTRADAS"
Accusamoa o recebimento desta rc-

vi/sta de São Paulo, de janeiro a
março deste anno, que, brevemente,
passará a ser semanário. A excellcn-
te publicação, como indica seu titu-
lo, cuida superiormente, de todos oa
assumptos relativos ao automobills-
mo. Com uma collàboração escolhi-
da, ofícrecendo, impressos em ma-
Kiiifleo papel, gravuras e informa-
ções sobre estradas de rodagem, esse
bem feito magazine consegue ser afl-
mirado por todos. O numero que te-
mos em m3o muito recommenda a
s-ua direcção. e, por isso mesmo, e
digno de ser apontado como mer»--
cedor dn leitura de quantos se pre-
otcupaiii com o assumpto.

0 anniversario da Policia
Militar

As festividades cie hoje
A policia militar festeja hoje mais

um anniversario, o que quer dizer
mais uma longa serie de grandes ser-
viços a população desta cidade.

Todos os elogios silo devidos a
essa corporação admirável, què nos
dá diariamente o exemplo do dever,
cumprido sem desfallecimentas, com
uma energia infatigavel, que chega,
muitas vezes & verdadeira abnegação.

Hoje, oa que formam a policia mi-
litar, Inatruidoa cuidadosamente para
o exercício da eua missão tão deli-
cada, orgulham-se, e com razão, de
pertencerem a instituição tão mere-
cedora do agradecimento de todos,
e, sob a chefia desse soldado illustre
que ê o general Carlos Arlindo, fi-
gura brilhante das nossas forças ar-
madas, republicano ardente, militar
de escol, esforçam-se, dia e noite,
em hojjrar a tradição luminosa que
e uni titulo de gloria para esta cl-
dade.

Estão hoje em festa . 03 homens
simples e valorosos, que defendem as
nossas vidas e nos asseguram a
tranqüilidade.

Saibamos agradecer-lhes o que fa-
zem por no» e participemos da sua
justa alegria.

Haverá festas em diversos quar-
tels. No 8» batalhSo será o seguinte
o programma:

A*s 5 horas — Pelas bandas de
musica e de cornetelros e tambores,
será tocada alvorada no quartel,
percorrendo, em seguida; essas ban-
das as redondezas de sua sede.

A's 10 horas — Almoço ás pra-
ça3.

Das 13 ás 14 horas, será feita, pelo
tenente Isaias, ás praças, uma dis*
sertação sobre, a creação da policia
militar e sua evolução ate hoje.

: Das 14 ás 18 horas, haverá jogos
sportivos entre praças do batalhão,
obedecendo á seguinte ordem: .

1** — Corrida do estafetas (22
praçijs).

2o briga de gallos • (12 praças) .
. 31" — Corrida com colheres (4

praças).
4o — Presteza no equipar-se O ár-

mar-so (4 praças).
5° — A roda do chicote (12 pra-

ças).
G» — Olho de porco (12 praças).
70 — o gato e o rato (12 pra-'

ças).
8* — Cabo de guerra (20 .pra-

ças).
A's 16 horas, será servido o jantar

ás praças, com os extraordinários
do.s dias de festa nacional.

Das 18 ás 22 horas, retretn 110 pa-
teo do quartel, pela banda de musica
do batalhão, que executará as se-
guintes peças, sob a vegeneia do sar-
gento-ajudante musico Leocadio Luiz
symphonica.. ,

Introducção — "D'Alba". marcha
Stallonio:

Primeira p?%*te: I — Ulascagnl —
Tntermezzo de '"Cavallerla Rústica-
na", opera: II — "Amoretten-Tan-
zo". valsa: III — "A malandrinha",
tango; IV — 'TCaldteufel — "Car-
men Silva", valsa; V — Mi Nobrega

"D. Juan", fox-trot.
Segunda parte: VI — E. Santo3

"Rei do povo", dobrado: VII ¦—•
Giovanni Tarditi — "Ibaci degli An-
çeli". valsa: VIII — Aí. Nobrega —
"Folhas soltas", fox-trot: — — BI-
des —'"Malandragem", polka.

Final — C. Var jão — "Tenente
Emiliano", dobrado.

O quartel não será ornamentado,
prevalecendo apenas o asseio de cos-
tume. .

Serão conferidos prêmios cm dl-
nheiro ás praças vencedoras das
provas organizadas.

Das 13 ás 22 horas, será franquea-
da a entrada no quartel ás familias
«los officiaes e das praças, bem como
ás pessoas que, decentemente traja-
aos. solicitarem o ingresso.

Durante a retreta, far-se-ha dis-
tribuição de doces. chODD. etc, as
pessoas presentes.

0 automobilismo é o
transporte do futuro

—*—-
Como se preparam os ho-

mens que se dedicam aos
negócios da Ford Motor

Company
E' verdadeiramente formidável a

organização da Ford Motor Company,
com suas numerosíssimas agencias em
todas as principaes cidades do mun-
do, e aqui, no Brasil, em São Paulo,
Recife, Porto Alegre e Rio de Ja-
neiro.

No intuito de manter a absoluta
uniformidade no serviço do seu novo
modelo "A", o dos caminhões mo-
delo "A A", a Ford Motor está fa-
zendo prodiglos. s*'

Para o adestramento technico do
pessoal que deve lidar com esses ve-
hlculos, ella poz em pratica uni vasto
plano, submettendo 12.000 niecanl-
cos de garage a um curso especial,
das suas grandes fabricas.

Durante algumas semanas, ellas
tomaram o aspecto de uma gigantes-
ca escola pratica de automobilismo,
para a qual cada um dós agentes
da Ford teve de enviar seus repre-
sentantes.

Foram esses agontes que, depois
do" regressarem ás suas sedes, pre-
pararam os homens encarregados de
desenvolver os seus, da organização
formidável nas zonas a seu cargo.

A seu turno, eada fabrica filiada
á Ford Motor ficou no dever de es-
tabelecer -tambem seu curso, que S
freqüentado por numerosos prati-
cantes.-

Cada praticante das fabricas filia-
das passou pelo curso feito pelos
seus chefes, em Detrolt, sendo depois
submettldos a um rigoroso exame,
comprehendendo esse exame tudo o
qué de mais importante, sob todos
os pontos do vista, possa ser lem-
brado sobre os carros Ford.

Sé o praticante era màl suecedido
no primeiro exame, submettla-se a
outro curso. Se, ainda depois deste
segundo curso, nüo so conduzia bem
no novo exame, era feita commu-
nicação á casa a quo pertencia, fle
quo elle n3o offerecla condlçdes para
se encarregar de negócios da Foro*,
devendo, por isso, ser substituído por
outro praticante, que, por sua vez, tt-
nha de fazer o mesmo curso.

E\ como se deixa ver, uma for-
midavel organização a Fiòrd Motor
Company. *
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A normalidade dos serviços
na despesa publica

TGm produzido «bons resultados *s
providencias posta-3, cm pratica pela
directoria da despesa publica, em
prol do serviço publico.

Assim 6 que grande numero de
processos relativos. a pensões de
montepio e de pagamento de - restl-
tuições de diversos ministérios v«5in
sendo informados com a maior pre-
steza possivel, apesar do ter, no mo-
mento, augmentado consideravelmsn-
te o serviço daquelle departamento,
com os processos da divida fluetuan-
te e os pedidos de concessões de
pensões para o Estado do Rio de
Janeiro, o qunl, por sua natureza,
exige a expedição de mais de mil
guias á delegacia fiscal daquelle Es-
tado.

Esses processos estão sendo obje-
cto de attenção pur parte do dire-
ctor da despesa, que tem feito dar
aos mesmos rápido andamento.*/!á foram extraídas até agora cer-
ca de quatrocentas guias, mais ou
menos, esperando aquella ropartlçíio
dentro em breve extrair as restantes.

Independente desses srviços, outros
ha, como o de pagamento das contas
poir exercicio*- findos, que se ele-
vam a cerca de sete mil processos,
o.ue aguardam a distribuição <lo cre-
dito de 10.000:0011$, quo ainda nilo
foi distribuído, por não o ter regis-
trado o Tribunal de Contas.

Ministro Vianna do Castello
Em carro reservado ligado cõ N 4,-

nocturno mineiro, chegeu- hontem a
esta capital, de Tegrcsso do sertão
mineiro, o Dr. Vianna do Castello,
ministro oa justiça.

Na gare D. Pedro II aguardavam
aquelle titular, entre outras .pessoas,
as seguintes:

Commandljiite Vieira d^ Mello, re-
ipresentando o Dr. Washington Luis,
Presidente .da Repu-bllojJ; Dr. Alello
Vianna, vice-presidente da Republica;
representantes de todos os ministros
de Estado; coronel Maroilio Franco,
representando o Dr. Julio Prestes,
presidente de S. Paulo; Dr. Corlola-
no de Góes, chefe de policia; Sra.
Vianna do Castello, Dr. Álvaro Pen-
teado, representando o deputado Ala-
noel Villaboim, "leader" da maioria;
general Carlos Antndo, commandan-
to da bripjjda policial; Dr. Romero
Zander, director da Central do Bra-
sil;' altos funccionarios do Alih-isterio
da Justiça e da policia civil; -mem-
bros da 'ba.ncada mineira, represen-.
tentes da imprensa e da Agencia
Americana.

IMPRESSÕES
DE LEITURA

A promessa inútil e outros conto*
— Mucio Leão —'Livraria edi-
tora 'Leite Ribeiro — 1-928.

O i3r. Alucio .Leão, escriptor e homem de
imprensa, brinda-nos neste iniejo de in-
verno rom aun livro cujo exito hão é dlffi-
cil prever, coníliecidos que são os méritos
vários e brilhantes do autor da Promessa
inútil.

«Manejando uma linguagem tão íorrecta
flauto dcsprelcnciosa, o distineto escriptor,
cuja collàboração na imprensa diária desta
capital já lhe assegurara um logar de
destaque entre os nossos homens dc pen-
samento e de estylo, apresenta-se provido
dc todos oi recursos .necessários à estima e
r.rcdilecção dos que amam a boa literatura.
, Dono de uma imaginação singularmente
fecunda, que lhe sugere aspectos sempre
novos e um manancial inesgotável de en-,
trechos, o Sr. iM-ucio 'Leão bordou, oom
fina arte, deliciosas historias da vida real,
revelando a cada- paçso uma sensibilidade
aguda e uma visão clara dos vicios e da»
virtudes do seu tempo,

Os contos de seu livro lêm-se com um
agrado crescente, que se dilata de uni paraoutro, alravé3 dos novos aspectos do seu
talento. Por isso mesmo A promessa inútil
e outros contos é um livro que está desti-
nado a largo exito, o que se prenuncia cia-
ramente pela svmpathia com que elle tem
sido recebido nos meios intellectuaes desta
capital e dos VEstados.

Numa breve noticia deste.gencro, c claro
que não se enquadra nenhuma pretensão
de critica, e sim o registro da obra com
íts características reaes da sua valia e det*
seus reflexos nos meios literários que a
acolhem.

o semanal da Caixa
de Estabilização

Ouro cm deposito. Existência hontem:
Libras esterlinas:

6.819.674-10-0 277.425 :305$/io
Dollars americanos:

47.576-882,50 397.695 :i62$490
Francos francezes:

g. 029.615.00 14.583:870$230
Outras moedas:

5.650 :3871o50

Total em moedas:
Em barra:

11.423.502.grs.575 63.463 :go2$7SO

Total:
758.79S:62S$230

Notas em circulação dc diversos va-
lores:

758.790:;io$ooo
Importância paga em moeda divisiona-

ria :
7:oi8$230

758.798:628$JiO

- .
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A SEMAN^
O;.'ILLUSTRE 

Dr. A!exi»fCar-
rei, medico francez, garatitèria

a nossa, immortaliclade. se não ftives-
semos cérebro... Còlloco-mefãtabht-,
tamente em opposiqãò ao sábio ci-
çurgião, e isso por diversos motivos.
Penso que somos victimas da mais
fttnerea das Parcas, porque, embora
tenhamos cérebro, este funeciona
malissimamente, isto é, brilha pela
sua inexistência... pratica.

Desde que se põe a pontinha do
pé nesta bella e soberana' ilrbs", que
se chama Rio dc Janeiro, onde os
dias" são de ouro e as -noitps de pra-

nota-se, com certo pudor na

possuem cérebros, se ,é essa a única
razão da sua mortalidade? A mora-
litlacte a retirar-se desse interessai;-
te caso, será qtie os pobres possuem
mais cérebro do que os ricos, visto
cotiio elles são, legendária e secular-
mente, as victimas preferidas pela
deusa sombria dos, sepulchros.

Não ha.duvida de que a'falta de
hygiene,- nessa -categoria 'de 

gente
collocada entra a laniá e o céò, e á
sombra de mosquitos gulosos, ,é abso-
luta c admiravelmente c-ipjadá da do
vesto da ci.dade.. Mas, sentindor.se no"centro c no index das exigências dà
elegância e da vida, ella considera
como de, menos importância õ seu
evoluir ná existência;.'cabendo, e.ii-
(fão,-..fáos qué. governam os locaes
ondefella vegeta, enferma e fallcce,
impedir que isso. se dê..

O Dr. Alexis Carrel vê; pelo que
se passa nos grandes centros, não
ser a; falta de çerebrq;: nm motivo
para-se ganhar áinimòrtalidade, por-•quanto, se'.assim fosse,'riiuita sj-íiite

,|jp,1;..e• famosa viveria, eternamente,
desjirejidèiido, lenta mas' sègiirainèn-:
te,' . ítè suas toxinas. - ' . >"¦

0. «que- Jalvez píolongüe -unia exis-
tc-néia humana será, índuliítavélnien-
te, "á. 

cultura da. hygiene^;,;'NnsJ.f*po-
xçm: evoluímos, jièía - imitação, e, aqui,
oiicié^epar-irp -modelo ?„V 

'..'."
".' 

,:.-.:.,'. f .'élIRYSAN'*l?HÍ5ME.. ¦

3)

A DIVIDA
FLUCTUANTE

J

ta,
alma, que aqui a hygiene. é um eu
phemismo e um termo inexpressivo;
A ausência dc um cérebro dentro
da nossa boile cráneàna conceder-
nos-hia, assegura Cairei, o privile-
gio dos deuses ou dos membros de
qualquer luminosa Academia de Le-
trás, porquanto, nesse estado de- fal-
ta de motor central, seriamos tòdps
immortaes. Todavia, ainda como
possuidores ou concessionários desse
so.i-tli.iavt cérebro, que -..funeciona

. imperfeitamente,, parece-me ¦', que é
como se o não tivéssemos, e assim
reclamamos o. muito justo direito á
immortalidadc.

A humanidade, nesta hora de
transe mundial, mesmo,a não dota-' da dc cérebro apjiarénte,'da-nos a
impressão de que caminha gostosa-
mente, ainda que dc uma maneira ál-
lucinada para a paz e a quietude dos
túmulos, tantos são os desequilíbrios
e agitações a que ella'se entrega.

H f"í^ê*;'th|f fSrmõ-s3!" capitãlff'ãMÍlescòhliS-'." "címeiilòrdã"'hygiene" 
a "mais 

summa-'"•" riíi-,- carrega-,-em 'vassouradas :diarias,
uma multidão de criaturas, que, se
a adoptassení, viveriam mais do (iue

f_ vivem. È. em toda parte, on.le os
nossos olhos se pousam, encontra-
mos a prova de que, se a ausência
dc um cérebro fosse a condição de
se distanciar a morte de nós, nesta
opulenta cidade, duraríamos mais

. que Matliusalem. .A infanfeiá, so-
bretud4?. .essa infáncj.a .passiva e inT
defesa, é a.maior victima dêssá rios-¦ sa- triste ignorância, tendo-se a'fçxacta 

percepção deste triste caso,
ao contemplar o desfile colorido de

.¦pequenos-esqui fes - .que, pelas ma-
. nhãs de ouro ou pelas tardes de

;i cptdl,:. (Ungem-se áòs"vários', cemi-
- tédios. Em vão, medicos ' devotados* aconselham «os- cuidados «hygicnicos

. as mais analphabetas- ou falheria-
.-; jiás c. debal.de, policlinicas famosas
-abrem, ás suas portas, a essa classe-'--de pobres criaturas, sem luz nos ce-

rebros, ditos existentes' pu entregues
ac> entorpecimento que lhes vem da
vida durá"e "asj5erâ...Q, 

perj:.p é que
se observa no hóss*o- poVó útri abso-

íf;lüt;q. clesdemjpela hygiene, que, aliás,
á nossa capital imita, apresentando-
nos ruas sujas, lamacentas e mal
cheirosas.

Conversando com um scientista,
elle me af firmou ser pavoroso e"aterrador o'qüe suecede em alguns
bairros, nesses . modernos cortiços,

.-respondendo, actualmente, ao titulo
caricioso de avenidas, desde o instan-' te em que, nelles', se dá um pbito in-

:ffahtil%Semelhante a um'sinistro es-
pectro, que fosse attraido pelo çhei-•: ro nauseabundo de cadáver, a morte' 
penetra çm todos aquelles lares, onde
a hygiçne bi.ilhà. pçla ausência e onde
a Saude Publica- não penetra', devo-
rándò-"dezenas de vidas- cn"'herbe,-
nuní.' apetite ..horrendo de .'monstroinsaciado. Haverá, deveras, cérebro
nesses individuos que, assim, abrem
as suas portas á Morte, desleixados
e menosprezadores de todas as leis
da^lhnpeza, do isolamento e da anti-
sepsia ? ¦

.'À. tuberculose devasta, igualmen-
¦ te, o Rio, desde o começo da nossa

mundana artéria até. ps fins dos
nossos mais reles subúrbios, centros
de febres palustres, mpradas de mos-
quitos infeccipsos, pântanos funera-
nos onde, á noite, erguem-se as fór-
mas lividás é espectraes das mais
graves enfermidades, atacando o

.humilde, .o, mísero, o sem dinheiro.
Lntretanto, zonas e zonas de terreno" estendem-se, a perda 

'de. "vista, 
sup-

piícandp .sejam cuidadas e limpas,
para que o pobre possa edificarnelas a sua tenda e, sob esta, aco-bertar a sua familia. Campos de-vastados, poças de água verde, em
que planam nuvens e nuvens dc in-sectos, portadores de micróbios ne-fastos, é o que contemplamos no nos-so passeio pelos arrabaldes de^tacidade, que, breve, apresentará i aouniverso civilizado a avenida da Iri-dependência, rutilante dc esplendor
ao sol e á lua, emquanto, na VillaRica, em Copacabana,'no Jacaréem Cascadura e em outros locaes, osínfimos, aquelles que não têm aquil-
lo com que se compra • os melões.
padecem, envenenam-se, tuberculi-
zam-se... morrem. Que- importan-
cia,-para o mundo, resulta, rodar.'*. ------
desse facto de morrerem os que trangeira.

De todos os compromissos
financeiros • dc uma. nação,
ninguém o ignora, é a divida
não consolidada o mais. deli-
cado c o mais prementc,"'por
não ler prazo para o resgate,
poí* ser cxigivel em qualquer'
tempo, por crear, assipi, em-
baraços graves, não raro im-
previstos, á administração çaò" thesouro públicos. ^í-v

Essa divida vinha-se accUmu-
lando no Brasil ha longos'*án-:
nos, onerando o erarW;e;-ídif.-:
ficultándo as aclividátfelfdbs
que haviam confiado no cre-
dito do Estado e viam o seu
dinheiro retido e improdu-
clivo, .

Um dos prihieiros' cuidados
do actual governo foi estu-
dar o meio mais prompto e
mais ulil de saldar aquelle
compromisso, restituindo á
circulação uma sojania.--.de
pandè. vulto e libertando 

"a

fazeiiçto .publica de *um pesa-
do encargo, que dia a dia i ag-

;gtáváva,na.conta, de juros as
suas responsabilidades.

Pensar no resgate mediante
recursos normaes, que só po-
deriam". scr obtidos, de im-
postos novos, seria, natural-
mente, conjectura illusoria.
além de désaconselhavel. i Ò
recurso estaria nunia opera-
ção de credito especial e, co-
mo no mercado monetário
externo as facilidades e van-
tagens para isso eram pateh-tes, decidiu-se o governo poressa solução, que foi plena-
mente feliz.

Na realidade^ não se aggra-
voii a divida do paiz coin
emprestiimo novo, porque se
substituiu uma divida por ou-
tra, e vantajosamente, ainda,
sob esse aspecto, por ter-se
tornado a longo prazo, 30 an-
nos, um compromisso do the-
souro sem prazo certo, queelle não podia deixar de pa-
gar quando exigido, «como, fi-
nalmente, pagou.

Parte considerável desse di-
nheiro vai movimentando no-
vos negócios, alimentando no-
vas energias creadoras da ri-
queza, estimulando e susten-
tando velhas ou novas activi-
dades laboriosas. Além disso,
que foi o seu principal, obje-
ctivo, o empréstimo veiu todo
em especie, eim ouro, para o
paiz, acha-se recolhido á Gai-'xa.de 

Estabilização e consti-
tue reserva - ouro da Nação,
formando o lastro para' a
conversibilidade do papel cir-
culante, velhíssima aspiração
dos brasileiros.

De modo que assim pres-tou a Presidência Washin-
gton Luis mais uin serviço de
magna relevância ao Btfasil.
Estabilizando o «cambio, equi-
librando os orçamentos, re-
sgatando a divida fluctuante,
robustecendo o fundo de ga-rantia da circulação, come-
çando virtualmente a conver-
sibilidade, tudo isso — quesão factos veracissimos, de to-
dos já sabidos — no espaço de
poucos mezes, o actual gover-nò vai realizando com onathe-
malica precisão o seu pro-
gramma e attraihdo cada vez
mais sobre o regimen republi-
cano c os destinos do Brasil a
estima, a fé e a confiança,do
interior, como do exterior, dof
que dão testemunho as. iri-
equívocas e excepcionaes ma-
infestações recebidas pel o
Presidente Washington a pro-
posito da siia recente mensa-
gem, e tambem a vibrante e
invulgar repercussão desse
documento na imprensa, es-

, Os. jornaes, de .opposiçao
vinham fazeridò escandaloso
alarido esm torno da divida
fluctuante, que asseverfivam
oriunda de toda sorte dcabu-
sos c deslises goyernanien-
taes. A mensagem pôz termo,
definitivamente, a essa^ ex-
plorações iendenciosas dó'1 de-
speito daquelles que, fdece-
lecionados pela victoria da lei
é da ordem sobre a rebeldia e
a desordem, alimentavairi no,
pretexto daquella divida òs
$:kis\ rancores contra a *i,tua*{
çaò passada. f, 

" 
ff

.:."A "Verdade é que a djiyid^
fluctuante vinha-se acçumii-
lando ha muitos annos,.i bon-.
forme sc viu da relação p.iibli-cada/ no Diário Official dc t;3
de janeiro de 1928 corrente;'
Era/ p r o v e n i ente, em 1 sua
maior parte, dos defieits': or1-
çryncntarios, de despesas 'aíi*?
lorizádás com rescisões :dé
contratos de linhas férreas;,
encampações de portosjf sen-
tenças f judiciaes e cohcortqá
eiiv navios (la esquadra, fendof
sido tudo minuciosamente; ex-
posto na mensagem presidcii-:
ciai de '30 de novembro de*
1027 ao Congresso, na qü>l sé
discriminaram a.s dividáfs. pe-las quantias, pela origem e pé-los nomes dos credores. ,

Não se tratava"-r- em tenipo
o dissemos — de créditos! no-
Vós-a serem applicados,. mas
de despesas já realizadas' em
diversos exercícios, alguns an-
teriores ao anno do cente-
iiarip da nossa independen-'cia; A respectiva relação foi
escrupulosamente organizada
pela contabilidade dos diyer-
sos ministérios e reconhecida,
pelo poder executivo, como o
fora antes por acto expjjfçsso
cjò legislativof . ^i''"

r": O jyagiiinento çlà dívida-flii-
ctuante, autorizado pela lei de
4 de janeiro de 1928, serviu
ainda de motivo inglório; mas
irritante, para ataques da-im-
prensa escandalosa á repu-
tação de illustres gencraes- do
exercito aos quaes coube a
direcção das operaçõeâ" de
guerra contra os rebeldes em
armas. Sem duvida, esses;ata-
ques-, revelaram mais -aimã vez
o irreprimivel. despeito dos¦jiprriaes q-iiq sediuliam 'idenii-
ficado com a mashorca e, con-
tando certo- ce-m o triumpho,
viram-se constrangidos a sub-
mel ter-se á derrota, que a
niaioria dá Nação infligira aos*
seus tenebrosos planos de. am-
bicão, e discórdia. Em todo
caso, essa explosão de-máos.
sentimentos só por desprezi-;
vel vingança poderia atlingir
a honorabilidade de generaes
brasileiros de vida limpa, car-f
regados de serviços á Republi-;
ca e à Pátria e semelhante:
injustiça convinha. ser repul-:
sada, e nós a repblliniós desde
ó primeiro instante. ' ¦•

A razão dos ataques-foi o-
adiantamento de dinheiro fei-
to pelo governo a alguns da--
quélles chefes , militares;—í
adiantamentos que, aliás, com
outros gastos a que o governo
se viu obrigado para debelar
as revoltas, formaram parte
minima da divida fluctuante.
Antes de tudo, não haveria
outro meio para sustentar, a
lueta no interior da Republi-
ca, invadido pejos rebeldes.
Òs corpos em càmp,%rihâ,.:pjre-
cisavam de estar abastecidos
de numerário, para os trans-
portes, alimentação e demais
necessidades da officialidade
e das tropas através de largos
sertões de •còmmuriicações dif-
ficeis, onde não ha agencias
pagadoras do thesouro, nerri
filiaes de bancos? f

Em todas as nossas guerrasintestinas, desde os primor-
dios da imonarchia até hoje,
é assim que o poder, legitimo
tem procedido e assim 

"é 
qúese deve ter feito e se ha de fa-

zer ejin todos os paizes nas
condições do nosso. Não podia
q governo deixar de fazer os
adiantamentos, nem podiamos generaes deixar de rece-
bel-os.

O facto é, porém, que nem
directamente os receberam,
porquanto o dinheiro entrou
em regra, para as ' iriteiiden-
cias de guerra,,que.õjdespen-
diam por ordem dos generaescommandantes, e'dahi a re-
sponsabilidade que estes im-
plicitamente assumiram. Mas
que a essa responsabilidade
fizeram plena honra, co-mo é,
mercê de Deus,-praxe no seio
das forças armadas brasilei-
ras, não ha parcela de duvida,
e só á foriiiulariam os joriiaes
desorientados, despeitados, ir-'
responsáveis ou sem nenhum
patriotismo. ¦¦ - *

Por isso mesmo tem uma
nobre eloqüência — a elo-
quencia do genuíno.sentimen-
to de todos os cidadãos capa-
zes de apreço e respeito pelosnossos honrados e valorosos

AS ELEITORAS NORTE-
—i

Alistaram-se em face dos
dispositivos da Constituição

Federal
As eleitoras 'norte-riograndenses 

que cm
5 

"Ue abril findo siiffragaram meu nome
pafa; o Séiia.lo da. Republica, alistaram-se
-.*'*¦ "§a%- <la.s; *;l-*?I:4f-p?.i'T?*?.*-:-3 

—Ja Cütistltuição
Ktdcral. e não, como* erradamente sé tem
dilo,. em., virtude,ile. l^i •.estaduai.

:--No..l<io,4.Gra-;idc-do'Kcrte não .ha alista-
uieiilo -de, eleitores *.'cxclusiya'i*iente esta.-
ètiScs; ha tão somente o*.,alistamento- fc-'Mjií,' unieb reconhecidofpelà' Gonslltui-jão
tièi 'ordinárias, 

. ...'¦'-..."¦"'

fCA--;disposição dc - lei *¦ local- que v«ie refere
ao-voto f-émmmç) é dè caracter nlérahiente
dçciàratbrio, expressando o:,'pt;Ti.çaíjiento dá
Constituição Federal e tein mm fito único:
despertar a consciência dos, direitos politi-
çqs' da mulher '.(jue: 

a/trádição *(e- não' as
Teisjl-.' conservavam' adormecida'. í{u Gon-
stttmiiào Feijcíal és-que .-is senhoras norte-'r;^graiidçfiis'(-s'¦. -;fDráinii'çÍ!c«)jit'rii;i-* f-amparo-
para-".ã éúa: -inièia^d «a «vida política do-BfíSã, - *V ".

"¦¦âiiny-íace.i dé- .tniv -Apf. 't.les...'ilispositivos

àSiíPf! l£%rA8?ÊWê$ ¦•SM .-.todos._ ós 
' 
cida-

dã5'-bYasilc|riis:t!jato*iis dê -si antíos, e\-¦&e-ft?&!J'j. ¦:" ós;"aKÍ|)ltiilíe'tps,. os mendigos,
üS-prilçusiIè-pret^os religiosos -de ordens
inonast:cas-'c outros, sujeitos a - votos dc
obediência ou ciitra qualquer, renuncia ou
restricção.de liberdade".'.

Com as únicas excepções qéliíia aponta-
cas, podem, pois, votar no Brasil todos os
cidadãos brasileiros.* . . . . ;

Os cidadãos, brasileiros, são. as mulheres
co mesmo titulo que os homens. E-- o que
está no pensamento - e «ua letra ¦ da Consti-
tuição -Federal Brasileira. E'.-o .que está.
tambem no Direito Federal Americano, de
que. o nosso , procede.

Já cm 1854 o famoso chief justice • Tan-
ney decidia,'no processo Orw Scott- verstts
jólin A.. Sandford:. " Sem duvida algunia,
unia pessoa pôde..ser cidadão,. isto é, scr
membro, da. coniniunidade que. fórnia a so-
berania, ainda- que não exerça,..nenhuma
parcclla- de -poder, politico.. A$; ji_iulher.es
(as ihtilheres hão. tinham ainda naquella
épo.ca.-.pf.direito. de. ybto-, nos .-Estados :Uii.i-.
dos)_ e 

'ps 
menores não.podem votar iicm

desempenhar certos empregos ou -feneções
publicas e, sem . embargo, são cidadãos. *'

Tem-se dito que o elemento histórico de
nossa Constituição desautoriza a" conces-
são do voto á mulher. - Não parece.exacta
a.affifrmação. E' certo que:não fpram ap-'
provadas as emendas, que ao assumpto 

'se'

referiam, aliás em termos .restrictos..'' Mas
não , é possivel precisar os fundamentos
que inspiraram a ««deliberação dos -consti-'
tuintes..-.* ¦. ' 

...".. . - .
íossivfélniérite' teriam calado'nó seií es-

pirito as palavras de. Almeida Nogueira,
que julgava taes 

'e.n.lé.ndas' 
desnecessárias,

e argumentava com i lógica. cerrada : " Eu
não.vejo que seja .necessária, em nosso-di-
r.cito.. político, cuia .disposição .especial es-
ta.bcleçcndo a...capacidade-politica da mu-f
lher, visto .como a"*Cftnstíku'çáo-*„.não .re-
slpijee.«esses: .fçíirçijt^7.-i-fSfc,'ellas-;^não são

^ièiiof^ifê.íMffliie. nilo lkt&-:atfüi'£o éxór-
¦ciOo./t^KJgintçí* çiyica.i-Atipíisa antiga
.¦Çôi!'stituiçãf^Si.-f*tSí*Ífip:ní' -of-prójépto' que-
estaínos.-discutíndp eriijnieram''íis condições
¦para - -sér-sèi'/S.cltipf-l;.:Vr)ias nao.' ^mencionam.
•comp tàl*-o'*^xo'màscti!ino,".h 'qitb -fazem as
constihiiçõe|>de:-algüns: «Estados.da União

;Ainèi*içana«.' ^:E3ses •'¦'v-réf"ferêni-se.,'eipressa-.
ijiénte a cidatiaós?vár«5ès«;í: 0 

'nosso 
direito

publico exelii^J^iíí^sV^á^- mendigos, os'
fa-nalphabetos. as'-';fír*íçá's-. dfr ?pret, os reli-
giosos dé ordens-f^o"nastic'a"iV;çííãó exclue-
as-mulheres Qfg um dífèito^-ftão se re-
stfinge por induéção. (ê prigitiÊioí-de her-
:meneutica), sepao porçxj)re3^í«elaração.
*de 

Jei.f Çonió' se. jiòíleji^,vpois^-infestar á
Jçaphçidadé das ..nKiHiférèsí T3..3-'?"'/.

Ahi está a lição que encontramos na.
formação do nosso direito publico. Não é
possivel recusar, a mulher brasileira direi-
tos que a Constituição lhe confere.

E não é possivel principalmente na épo-
ca presente, quando a vemos participando
de todas as actividades e collaborando pa-
triotica e èffectivamente «há obra incessan-
te dp progresso dó Brasil.4 .„ .„ 

'

.'.)¦.- .-^.'.TOSÍi-AUa-ÜSTO. ..-

e o latim do, seu advogado, porque, tendo,
a maioria tio Tribunal aceitado'os jtontos-
de vista do relator, é'claro que os vai sus-
tentar novamente. ¦¦'.-¦

Mas, agora reparamos qúc estamos tra-
tando indevidamente, o Sr. Isidoro Lopes,
Iratando-o pòr general, quando o cavaíhei-
ro é marechal reformado. A culpa,' no cu-
tanlo,. c dos seus jornaes, qne entendem
de baralhar tudo, elevando c diminuindo
postos militares, a -scú bel-prazer.

Ao passo que traiam o marechal de ge-
neral, promovem o capitão Prestes a ge-
neral, e outros cujas patentes são fabri-
cadas aqui mesmo; cm certas iypographias
arrivislas.
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' 
¦ ¦¦'

'O 
Sr. Presidente da Republica riSodàrá

amanhã audiência pública.
. * . V * 

' 
¦

Estiveram hontem no palácio do Cat-
tete o senador Adolpho Gordo, para doi-
icsfr as suas despedidas ao Sr. Presidente
da Republica, por estar dé partida para'o.
Estado dc S. Paulo e depois para a Eu-
ropa, onde wtí tomar parte na reunião da"
Conferência Interpnrlamentar • dc Com-
mercio, e o l)r. - Edniuiifdo da Veiga, ini--
nistro do- Supremo -Tribunal Militar,' que
foi agraderer ao chefe do Estado o téft,-
gramma de felicitações que S. Ex, lhe
dirigiu, pelo seu 

'anniversario 
natalicio. -

' 
$ % *.

O Sr. Presidente :da-Republica, àcont-
panhado do capitão de fragata Vieira de•Mello, sub-clíefé dç sua cisa inilitar, *e
do seu ajudahtc.dé ordens, niajor Brãsilio
Carneiro de .Çáitro, visitou hontem,- pela
manha, a Intendencia da -Guerra..

'."*•'"¦¦*:,. 

.**.'.

. O chefe do «Estado fez-se representar
ho desembarque do Sr. Julio Prestes, pré-sidente do Estado de S. P.aulo,. que. hon-
tem chegou a esta capital, pelo general
Teixeira de Freitas, chefe de sua casa
militar,- .-- -. .

.0 general Teixeira dè Freitas tambem
apresentou cuniprinicntbs,' eni nome de
S. Ex., ao ür..Jpsé, dc Barros, secretario
da viação- daqueíle: Estado, qyc hontem
chegou a esta «capitai;

* * - , I
No desembarque do Sr. ministro da

justiça e negocios interiores, que hontem
regressou do Estado de Minas Geraes.'o
Sr. Presidente da Republica fez-se repre-
sentar" pelo «capitão dé fragata Vieira -de
Mello, sub-chefe dc sua casa; militar, : -

O'Sr. -Presidente, da .República recebeu
o seguinte telegramma :'¦;. 

" 
...-; ¦".* ¦'.' ¦

" RIO -r^ A bancada pernambucana íiitft
nifesta a V. Ex. o seu sincero apoio.e so-
lidariedade «.io elevado programma de go-
verno, cujos felizes, resultadosf; em tão
curto espaço de tempo se evidenciam em
factos positivos, normalirando a vida eco-
nomica e financeira .do..paiz. — Rego Bar:
ros — Enrico Chaves — Gonçalves Per-
reira — Sérgio I.orclo — Annibal Freire— José Maria Bello'—Antonio Auslrcf/c-
silo — Amaury de Medeiros — Blanor dc
Medeiros — Solano Cunha — Costa Ri-
beiro!" ¦¦¦¦¦¦' * * *
..Estiverain .hont-em.no..palácio do Cat-
tete as Sras. DD. Zulmira Muniz Barreto
e A»"a de Rezende, afim de.agradecerem
ao chefe do Estado, o. ter se feito repre-
sentar no' festival «coiiiineinorativo "do 
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anniversario das Servas do Senhor.

Todas as noites, quando eu entrava no
theatro, ella jil lá estava, arranjando a
coiffeuse, pondo rosas nas' floreiras cs-
guias e longas que havia de. cada Jado do
espelho, 011 lendo, ou bordando. Ainda a
sala estava escura' eea via a velhd dos
cabelíos brancos 110 scú illuminado bou-
doit; de onde vinha um perfume suave das
rosas colhidas de fresco, do pó de airpz
de;Hoiibigant — Le temps des lilás —
e um doce ambiente de tranqüilidade.

t- Boa npite. .. ,
; — Boa,, noite.

.-' E eu ia' para-o mèu camarim. D. Julia,
sessenta annos, tim pouco, gorda, a face
quasi lisa escorada, as .longas sobrancelhas,

| os olhos grandes c tristes, a boca ainda
quasi vermelha, sempre de preto, com o
seu avental de otivrcusc, era uma criatura
que me impressionava, com o sorriso aiaiia
bonito, os dentes brancos, o ar feliz.

—- Boa noite.
— Boa noite. • £
Uma vez, cm que eu entrava no 2* acto

da' peça que representávamos, parei á por-
ta da salinha de- D. JÚIÍa. Elia estava
diante do espelho. Ageitavá o cabello. lEu
tinha tempo para à conversa.

- ¦ —. Etó.e'n.<lo-se"..niais- bella ainda.-' 
' 

-.
.;— Oh! .
' — Esses seus-¦ cabelíos brancos.,'.

¦—"Tcnho-òs desde os trinta c cinco- an-
nos. -.'-'*¦.' '" - *

— Precocidade..; ;. .
.— Sempre fui "precoce". Casei aos 17

annos. ¦¦ •
Ff seu marido?
Morreu.
Homem feliz.
Por ter morrido?

—-__fPor ter sido seu marido.
Não o inveje. Foi politico..,.
Ahi

—• -E politico honesto.
«Morreu ha muito tempo?
Ha vinte annos. Foi deputado á

Constituinte e depois... depois não tor-
nou a ser deputado. Enjoou,... '

Hpave uni momento, em-que'a náo
do Estado' balançou.' muito...
¦ 3~ Ventos contrários, trovoadas monar-
çhicas. ...--¦ ', . .

Aguacciros de violências...
.~r .Relâmpagos de intelligencia.' K' afi-nal.surgiu a pombiiiha branca" coin o «ramo

dê oliveira np bico."*'* ¦ f' '..''-.
" — E'seuihariciO'.'.! '--¦ ¦ : 

' ' 
;-Advogou e morreu num quarto mo-

desto, com pilhas de autos em volta.Muita advocacia?.
•De gi-aça. Valeu-me o meu filho,

bam bacharel, como o pai. Fez um concurso para adipjomácia .'e' foi. reprovado.

a- ínulher que ouve. Tiro as miniias co*i-clusoes e sorrio. O senhor é 11.11 homemUiz. Adoram-o, Afs vezes ha um ou ou-tro que lhe corta na casaca; mas cu járeparei que d- gente barata..,
" .— «Gente de máo gosto. Vè-se logo peloandar .pchi maneira por que vc»tem, pcloar ridículo,; que são uns pobres diabos,
que nada viram,, nada entendeu), nada sa-bem. A. esses curtinhos de idéas só otempo o fará, ao senhor, um grande ho»

Míáitó grato.Daqui a dez annos verão essas cria-uras como o senhor estava adiantado cmtneatro. O tempo.'ao tempo.-,.A senhora gosta' dc ler...E^Ie bordar. Sou hssignaiitc da Ou-¦praga des dantes — Broderies. Passo otempo. Aquellas rosas são do meu jardim...•— E entre as sitas-flores, os seus bor-danos, os seus l-.vros...
f— E a saúdáile do meu filho, passo avida... ... '::••¦:•¦:'— 

Coroada de cabelíos brancos.Olhe, tenho ali um livro curioso.
Conta casos interessantes da vida dos aeto-res francezes. Imagine que o Thalm.i, o
grande Ihalma, hão sabia representar!

, 3r 
'-^"i, opinião duni critico dci::tempo '

delle .ahaliha.. O - homem chamavá-se
Oepffroy. ¦ .'* '.'.*'.''-7 Foi -.'guilhotinado esse Geoffroy?Não," mas devia" ter sido.- Não :acha? '
'•Vj Perfeitamente dé accordo; ••,'•-¦¦ -"

'. ---,. Kmqünntci' Nnppleiío admirava, ap-
ptaudia e queria fazer príncipe'ao ¦ Tlial-
ma, o GcoffrOy- esperneava' c gania liiiiiia
gazeta qualquer que o Thalma não valianada. ¦'
•—Ir

,,—" A verdade c como o azeite nagua.
Vem sempre á tona. O Geoffroy, depois(Ie zürrar o que entendeu, ficou 11,1 poei-ra do esquecimento a que estão condem-
nados os medíocres, e o grande actor deI'rança vive ainda, depois de murto, 1:0respeito santo que se tem pelos•illuniinadosda gloria 1

«Bravos - f -
Falei bem? ... *

E- sorriu, com aquelle seu grande =or-¦riso de bondade.
—. Com o João Caetano foi o meemó.Imapne que o José de Alencar cortou-lhe a subvenção porque o nosso grande

Joao não q«:tiz representar a.s Asas dc um .anjo.
.— Oh! os autores despeitados. Conhe-

ço-os e não lhes ligo a minima importan-.
cia.

Fan muito bem. ¦
, — Sorrio, como a senhora-faz.'

Delles será o reino <!os céos! Uinautor recusado é, em geral, um semi-Iou-
cú, não? • . ¦ -.

¦ —r V'n louco conipjeto, minha senhora.*¦ '
Chamaiii-iips- af-rnos"' ós' aetores.vvaidoKos ¦¦'
c ignorantes;.-.".-- Se' a seiihóra' soubesse 'o'

Senador federal pelo Rio
Grande do Norte. :

cheíes militares — às palavras
da mensagem presidencial as-
sim expressas: — "Nenhum
dinheiro, 'nessas condições,
pas sou directamente pelas
mãos limpas desses generaes,
que abnegadamente, presta-
i*am bons, honestos, leaes, de-
votados e patrióticos serviços,
em cumprimento de fséus in-
illudiveis deveres inilitáres."

Echos ^riítT05
. mm1t

0 GENERAL-MARECHAL.
O general Isidoro Dias Lopes, por seu

advogado, offereceu eríibargos ao accórdão
do Supremo Tribunal Federal que o con-
demnou pelo crime dc sedição.

E'. incrível — «mr o advogado do ge-
neral acaba de fazer uma pilhéria com o
seu constituinte. Imagine-se que o argu-
mcitlo dc taes embargos é a nullidade do
processo por ter sido feito segundo "lei

posterior ao -delicio", coisa que o § 15 do
art. 72 da Constituição Federal prohibc.

Isto.é[-o que sc chama chover no mo-
lltadol

Na redacção do accórdão, notável peça
jurídica do ministro Muniz Barreto, o pri-,
meiro ponto visado foi exactamente esse.
Porque, como se sabe,.essa allegação¦ tinha
sido feita cin um voto separado no próprio
Tribunal, Pois, ç. relator esgotou o assum-
pio, provando a nenhuma razão de tal al-
legação, além dos motivos de interpreta-
ção juridiea, tambem porque os criminosos
revolucionários continuavam na pratica do.
delicio quando se fez a lei de agosto
de 1924. '" -

Ora, o general Isidoro perdeu o tempo

DEPOIMENTO VALIOSISSIMO.
Trouxe o Prof, Sameul.Mac-Dowell um

depoimento espontâneo,, caloroso é irre-
torquivel á debatida concessão dé terras
publicas no Pará ão niillioivario' americano
Henry Ford: A palavra do.illustre causi-
dico, que é-.um dos mais brilhantes ex-
poentes da nossa cultura jitridicá, deu re-
mate definitivo a essa questão já exaus-
tivamente explicada, discutida e analysa-
da pelo PAIZ, sem outros desígnios, senão
o de deixar, como ficou, meridianauiente
evidenciada a acção irreprehensivel do
governo paraense, dos concessionários e
Ae quantos intervieram rio' assumpto.

O prof.' Mac-Dowetl á sua autoridade,
acatada em todos os meios jurídicos, co-
mo brilhante Sabedor. de direito em to-
das as suas modalidades, e He cáthedra-
•tico.de uma das secções dá Faculdade" de
Recife, após dois memoráveis concursos
*— desfruta, merecidamente, em sua ter-
ra e epi todo o paiz, do prestigio inataca-
vel e inatàcado de unia vida sem deslises,
de uma reputação de honra, dc probidade
e critério que o acobertam da minima
suspeição. Sem ligações directas ou indi-
rectas, por si oú por algum membro de
sua familia, com a politica do Pará, da
qual, guardando crenças' e tradições re-
speitaveis, se tem mantido ininterrupta e
voluntariamente distanciado, aceitando
nobremente as responsabilidades que lhe
cabem, como redactor dos contratos
desastradamente impugnados — está, co-
mo ninguém, em situação niuito especial
para encerrar esse debate infeliz e im-
patriótico.

Quem tem atrazi' de si um passado
isento de censuras e labéos, quem fala

.ao seu paiz com a corajosa serenidade
com que o Dr.. Mac-Dowell pôz a questão
nos seus termos exactos, não se pode ar-
recear, de contraditas serias —f e' não as
terá certamente.
.' Nenhum patrocinio de niaior idoneida-
de moral-, intellectual efscientifW podia
ter o acto do Dr. Dionysio Bentes dó
que d resultante dessa intervenção gene-
rosa e honesta que, sem insinuações ou
8oJici.tac5.es, se. veiu;collocar na estacada
contra aggressões .apaixonadamente injus-
tas e pór isso mesmo insuLsistentes.

Adiaram que o rapaz não sabia inglez—
que elle conhecia, aliás, theorica: c-prati-
camente, pois foi educado num collegio
inglez. Em compensação foi approvado ummoçorgenio, que aprendeu a lingua debliakespeare em tres' mezes,! coni um prò-fessor americano, num terceiro? andar darna da Alfândega. ,0 pequeho não gostouda brincadeira, arranjou-um «"logar dc aú-xdiar. de consulado e foi, para a Europa
Lá-está c estará até quando Delis.quizer.'
i\ao q«;:er voltar. De quatro" em quatroannos vou vcl-o e aos meus netos. Játolho dois netos lindos. ¦

Seu filho casou, então, na-Europa.Eni Copenhague. com uma dinamar-
qneza encantadora.' 

r— ! !
-."T* *Está admirado que uma sogra digatao bem da nora ? Vemo-nos pouco e cu,não falo dinamarquez, nem inglez, que sioas línguas eni que se exprime a minha
querida nora e que ella entende. Os seismezes que'paÉj*o,. dc q:«atro. em -quatro' an-nos, na Europa, são seis niezes de sorri-"
sos. Sorrio'.para bs netos, sorrio pafá anora, sorrio para umá porção dc estran-
geiros que nie apresentam...

—'Sorri para seu filho..', -¦ ."O meu filho!
Os olhos de D. Julia ficaram molhados

de lagrimas. ' -,Então, é empregada aqui no-theatro
por diletantismo.
t — Sim... não... talvez.- O mèu mun-
dp.acabou. Toda aquella gente'que fre--quentava a minha casa no fim do"'segundo
e aristocrático reinado, . e no começo*' dã
primeira, única e" democrática Republica,
tod.a aquella,- gente desappareceu... - dá m«*-inha vista, pelo menos. . Anda por. ahi.. .Uiis morreram, outros tiveram e estão vi'-vendo;- Tenho "este 

emprego 
"um 

poiico pa-rame distrair... e vel-os de longe, eá de'baixo. ... 'Ainda" 
ha-' tres ou quatro dias,

entrou aqui uma illustre senadora. Pobre"
senhora! Quanta vez jantou comnosco. lá
em casa... Olhou-me muito e disse-me:—"Parece que a conheço". E eu sorri.
Ella deu-me dois mil réis, poz pó de ar-
ròz — do que trazia c era inferior ao
meu, que está ali —- gabou as minhas ro-
sas, os meus cabelíos brancos...

E a senhora ?
'Eu não lhe gabei nada. Divirto-me

assim. O meu filho nem poi* sombras
sabe que estou aqui. -Mas eu- preciso dis-
to. Ouço, ouço coisas colossaes, dispara-
tadas, ouço opiniões sensatas, falo a se-
nhoras educadas e a senhoras que não têm
educação. Entretenho-me. Ouço o que di-
zem a seu respeito, a respeito da peça que se
representa. Ouço o publico e ouço os cri-
ticos. Ouço tndo e ouço todos. Eu sou

que tennis de corrigir nas peças... A mór
parte das vezes, do autor resta/ enredo,
se resta. //

—-U unia'coisa de TristV ..ernard di-
zenoo que não sabe sé as jicças que le-
yam a sua assignatura são' óii não riello
rristan Bernard,-lamas modificações' lha
fazem os directores de theatro. . ". -

O Tristan Bernard confessa isso,
mas os nossos não confessam,.. lia ex-
çepções, é claro. E, seja dito de passa-
gem, que as excepções-são justamente os
mais.: illustres, os mais capazes,- os mais
homens de- theatro. Ii4 forçoso tf.-.e uma
peça soffra ino-.lificações aò ser ré|ir'eseil-
tada; ao.ir.'4á scena44... . *. :
. — Claro.

Mas eu estou a massál-a' com coisas
que não á inteiessam.'
.-—Pelo contraria;. Inferésüini muito. '

Quando estou na Europa vou quasi Iodas
as noites no theatro com meu filho c mUi-
tas vezes sósiiiha.

'Esteve em muitos -.paizes?
Dc. caria -.vez tenho estado cm um'

.paiz, differente, e viajo. . Vou sempre nas
ferias'. rfegulaiiiêiifares do pequena, «Ha
dezéseis áriuos que lá vou... O rapaz terá
íidoj.iransferido .eonstaiitemeiite.. D.i uiti-¦ma - vez. 

'estive 
na Àilénianlia, da primeira*naf-França, da seg«'.:nda na Itaha, da ter-

ceira na rchecoslo,vaquia,-•
Theatro interessante o sloveno. i -
Sim. ,''.R. U*. R. " é unia peça es-

tupelida. E4 a mentalidade -russa. Karel
Ifchapek é autor daquella comedia- uto-
pista. São paizes onde sé pensa. Na Ru-
mania, ende estive uns dias, de passagem,'dizia-me um..russo que encontrei no'ho-
'V '¦—" Conheço o sen Brasil. Lindo país.Muita luz,r muita côr; muita .fantasia. E'uma terra dc poetas, inas nunca será. mna
pátria de plulosophàs. Não"Se pódc'pen-sar e alé cuslumam dizer que pensandomorreu ttiif burro... I'artt ¦ 

pensar ê pre-
fenitelo- frio,-a-neve, o herisunlc' curto.
E- preciso que se •fique 

jleittro dè casa,

PHENOMENOS GLOTICOS.
Assignala 6 eminente philoldgo João

Ribeiro a influencia vísivel do contacto
de brasileiros « allemães localizados no
Paraná e Santa Catharina sobre a lin-
guagem vernácula. E o que mais interes-.
sante é nessa observação de erudito é
que, não raro, é o nosso idioma que pre-
domina na morphologia de certos voca-
bulos, havend» sido até alguns puramente
portuguezes adoptados pelos brasileiros de
lingua allema : sello, diligencia, etc. Ou-
tros ainda creados comaccentuada predo-
minancia do idioma nacional, como shi-
marrong (chimarrâo), garonnc (carona),
Iiaschass (cachaça)- e mais alguns.

Dali eonclue eruditamente. .0 illustre
grammaticq qúe,' no'decurso talvez de um.
secuio, apenas, teRiç .idioma de «Camões
no Brasil prosódia diversas, consoante.as'
latitudes, e que os technicos 

' 
chrismarão,

provavelmente, de corruptelas ots nieta-
plasmas, para lhes arranjarem classificação
grammaticai. Dahi provirão ós 'dialectos,

como na Hespànha e na Itália, estendendo
a sua embrulhada -algaravia em quasi todos
os Estados meridionats,' resguardados do
contagio lingüístico, mercê de Deus e para

gáudio dos puristas, somente ás pop«ilações
.da'Bahia e niais Estados nortistas.

Temos, porém, que mesmo no norte virá
a dar-se, mais cedo ou mais tarde, a conta-
minação ou caldeamento que já se ob=er-
va no Paraná, em Santa Catharina' e. nas
fronteiras com ;os paizes platinos, onde
surgiram c correm como moeda de lei ex-
pressões vocites .'genuinamente gaúchas : a

.iniinigração. syria, americana, japoneza e
polaca.não tardarão a determinar em ter-,
rãs amazônicas o curioso phenomeno de-
nunciado por João Ribeiro —'-. com a auto-
ridade de mestre dá lingua e o bom hu--
mor da sua amável philosophia. Aliás, na
Amazônia restam flagrantes vestígios do'convívio dos índios, circulando ali, já in-
corporado ao portuguez, um enxame de
vocábulos proyindos intactos do tupy, gua-
rany e de outras tribus. De. sorte que um
dia, salvo reacção opportuna, teremos por
toda a parte a praga dos dialectos... E'
so esperar- um secuio ou dois.

i«» 1

DECRETOS PRESIDENCIAES.
Pelo Sr. Presidente da Republica fo-

ram hontem assignados os seguintes de-
cretos na pasta da viação:

Concedendo aposentadoria a Antonio Vi-
élorianó da Silva, no logar dc chefe de
secção da Administração Mos Correios do
Rib Grande dó Norte;

Concedendo licenças, em prorogaçãò,
para tratamento de saude: de cinco iue-
fés, ao amanuense da' Administração dós
Correios do'Amazonas e Acre, Ruy Arau-
jo;. de tres mezes; a Osmany Mastran-
gelo, 40 escripturario dá Repartição Geral

-dos Telegraphos; de seis mezes, a Alarico
Cafdosó, auxiliar de escripta da 4a divi-"

-são da Estrada de Perro Central do -Bra-
silj.de tres mezes, a Augusto Godolphiin
Bandeira, * telegraphista de ia classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, c de
um mez, a Marcos Diniz, trabalhador da
9* residencia do centro da Estrada de
Ferro Central do. Brasil, e a Agnello Mo-
reira Santos, inspector de 4" 'classe da

j Repartição Geral dos Telegraphos.

(tcúlro tle tios uiesnios,'-dentro* dás nos
sas idúris:.."... ; .1

Rcá'liiiente:;'.. -¦ ' -
, — Nós somos dum paiz para fazer ver-

sos, pára cantar eaihlgasf para dormir na
rede....

f. — Para jogar o, football....
Nãó. Faz iiúiito calor. Para áèsistír

o football, vá lá..'.
E outra vez D. Julia. sorriu.

. — E" preciso que nos convençamos, con-
tinuou ella, q«ae isto é uma terra moça.
Ainda chupamos o biberon e incitemos o
dedo 110 nariz, quando a ama ingleza está
distraida... Paiz criança, que olha parasua «rrandeza como as outras crianças"
olham ó jardim' do campo de Sant4Anna.
Pairando sobre esta grandiosidade; o sau-
dosisino portuguez, essa pontinha dc tris-
teza que, cm meio das correrias, dos gri-tos, dos risos das crianças, faz parar a
alegria, faz quasi entristecer,' faz lembrar
maguas que não existiram... A SaudadeI'.'Vem não sei como c doe não sei porque."«Camões.

Passei em Portugal, tambem... S
gostei, sabe ?' *

Se sei! Vivi lá tanto anno.
Que paizes parecidos. Um, velho,

sem dinheiro, a fazer disparates... O on-
tro novo, vivando de credito,, fingindo de
yankee... A mesma gente, a mesma rà-
ça, o mesmo tudo. - Um a.gloria que pas-sou... o outro a gloria,que .vai surgir...Estamos no intervalo.

- — Sim. Tudo passará. Portugal reto*"
mafra o seu. logar de glorioso pelejador e
viverá.unia velhice de paz, naqnelle gran- 

'
de perfume, de ternura, sob o. seu céo
ázül..., «Nós deslumbraremos o mundo e
seremos veiiturosos sob a Via «Láctea...

: — Estamos no intervalo... Eü mè re-
firo, D. J«;;Iia, áo intervalo da peça. Aca-
bou o iu. acto, Vou .vestir-me.- Trabalho
uo a". Boa noite.

Boa noite.
Naquelle momento entrava na salinha

boudoir da velha bonita, uma linda mu-
lher, typo bem nosso, moreno-claro, ele-
gante, e D. Julia, passando ao pé de mim,
segredou-me: • ¦>

Esta é das suas... admiradoras.
Ve-se logo.

IFui para o camarim. Naquella noite
eu estava contente e confesso que repre-
sentei, só, unicamente só, para aquella mu-
lher, typo bem nosso, moreno-claro, ele-
gante..,

* -* *
E nem me lembrei mais de D. Julia e

do,seu "saudosismo". A' noite, depois do
espectaculo, na. Avenida, vi passar numa
esplendida " Kispano-Suiza ", a linda'pa-
tricia... «Morava num palacete cm Cnpa-
cabana. «E emquanto, áouella hora, eu iina-
ginava, adivinhava, sonhava como seria o
quarto de dormir daquella esplendida mu-
lher, D. Julia recolhia á sua casinha no
Riõ.Çpmpridó, e, sentada á beira da ca-
ma rezava pelo seu filho, o auxiliar de
consulado....' .r',' \f. * * *

¦No dia seguinte, quando entrei no the»
tro, a velha bonita me disse, sorrindo;Boa noite..,

Boa noite.
O numero do teleohoue é...* — Já sei, D. Julia.

*¦*•*

¦ Positivamente, eu fazia parte dos divei*-
timentos de D. Julia...

liliOPOLDO riíüKS.
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AS DEVASTAÇÕES DO FOGO
As chaminas transformaram em ruinas vinte casas — Ceroa de oitenta
dos seus moradores ficaram desabrigados — Ha suspeitas de ter havido
mâo criminosa no sinistro — Os bombeiros em Iucta com a falta de

água — Familia s em Iucta com o infortúnio — O aspecto do local
sinistro, parece tor tido este origem
criminosa por parto do dono da fa-
brica de doces, Porphlrlo Freitas, que
teria atendo fogo propositadamente
á sua fabrica, afim de receber o
seguro de 20:000$, que 6 uma impor-
tancia maior do que o seu valor.

Segundo se dizia; Porphlrlo já foi
processado como incendiado, por ter
ateado fogo a uma casa na rua Had-
dock Lobo'.

A ACÇAO DA POLICIA
Compareceram as. autoridades po-

liclaes do 10" districto. Por estas foi
detido Porphlrlo Freitas, dono da
fabrica de doces,- onde surgiu o
fogo,

Foram tambem detidos pela poli-
cia ps indivíduos Antônio Almeida o
Flores, respectivamente, encarrega-
dos das casas de propriedade do ¦Sr.
Luiz Pereira o do Dr. Pedro de Ma-
galhães.

Aberto inquérito sobre o caso,
foram nomeados os peritos para os
exames no local.

BOMBEIROS FERIDOS'
Do quartel éentral. do corpo do

bombeiros foi enviada para o local
uma ambulância com um medico,
tendo estado ali um official de ma-
nol.ras.

Alguns dos b.ombeiros receberam
contusões e escoriações de «pouca
monta e, medicados .mesmo no local,
fizeram questão dc continuar no .tra-,
balho, com a circumstancia ainda de
não quererem fazer publicar seus
números!

ATTITUBE LOUVÁVEL DE UM
OFFICIAL DE BOMBEIROS

Impressionou agrndavelmeiUc» n
attitude do " tenente Cesarino Couto,
comniandante da estação dé bombei-
ros de São Christovão, que, atten-
dendo ao appeilo de Maria Sagi-adas
e Joaquim de Souzn, que moravam
na casa n. 12, da rua Lopes de Sou-
za, rec01heu-o._ na referida estação,
respectivamente com aa suas" faml-
lias, que constavam de quatro pes-»
soas e da esposa do ultimo.

Foram ali tambem guardados va-
rios., moveis.
NÂO HOUVE DESASTRE PESSOAL

Não obstante a natural precipita-
ção decorrente do pânico causado
pelo fogo, não sé registraram, feliz-
mcPíe, desastres pessoaes.

A madrugada de i*nte-hontem Illu-
minou-se «sinistramente com ae gran-
des labaredas «de um pavoroso o vio-
lento Incêndio, talvez ateado por mãos
criminosas, segundo a prcsumpçáo da
pollck».

O fogo, numa rápida eclosão, des-
trulu um quarteirão inteiro nas ruas
Hilário Ribeiro e Lopes de Souza, no
bairro de S. Christovão. Eram pre-
dlos antigos, dc habitação collectlva

. uns, e de residência dp. gente pobre
outros.

Por isso mesmo, sendo o seu ma-
deirtimento já apodrecido pelo tempo,
as chammns não tivessem em nada
poupado, na sua. voraz destruição
uma «6 das vinte casas existente., nas
du.13 ruas mcnciorfulas.

A triste oceurrencia lançou ao In-
fortunlo cerca de &0 pessoas, que fl-
caram ao desamparo, embora multas
dellas conseguissem pôr a (-*'..lvo oa
seus moveis e roupas. Scenas dolo-
rosas registraram-se; porém, o qitin'.
dro mais impressionante fói o desper-
tar «horrível daquelles Infelizes, que,
cansados de um dia inteiro das fndi-
gas do trabalho, repousavam áquella
hora.

O INICIO DO FOGO
Na casa n. 4 da rua Lopes do

Sou.» , quasi na esquina da rua de
São Christovão, onde era estabelecido
com fabrica de dóceis Porphlrlo Frei-
tan, começaram a npparecer, cerca do
2 horas da madrugada, os primeiros
rolos de fumo, que -ienunc.l vam o
Incêndio.

Prédio de construcção antiga e
constando de um só pavimento, as
chamniM encontraram ali elementos
de facll combustão. Dentro em pom-
Ço não eram ml is rolòa de fumo que
sahlam .pelas U ntleiras «las portas,
uvas enormes e ameaçadoras laba-
fedas.

O ALAiRMiA
O Sr. Antônio Almeida, dono da

carvparla sitiV da no predio. contin-
guo. o do n. 6, despertando; verlfl-
cou logo que -o sinistro ia tomar gran-
des proporções o, cori-etn ã estação de
bombeiros de S. Christovão, situada
nas proximidades, e còmmunicou o
que suecedia.

Ouvitla a, communicação, pelo te-
•nente Céalírlhp do Couto, que com-''manda a referida estação, sem q-ual-
quer demora o material correu para
o local do sinistro, onde já o fogo
tomara grande violência.

A ÁGUA NÃO JORRAVA
Ali deu começo ás manobras da

água o tenente João Athanasio Ba-
ptista. Terminudas estas, quando o
precioso liquido devia jorrar pelas
mt_.nguel.dfl, uma grande decepção
tiveram os deuodados soldados do
fogo.

Faltava água. O reservatório do
Pedreguiho, de onde ella devia vir,
não a fornecia, ap.esar dos ingentes
esforços dos bombeiros. Debalde lu-
ctavam © faziam todas as combina-
ções nos registros, mas de nada
adiantavam taes providencias. A
água não jorrava.

A SALVO DO PERIGO
Emquanto isso, o fogo tomava in-

cre mento. Os prédios do quarteirão
situados nas ruas Lopes de Souza e
Hilário Ribeiro tinham uma s*>
cumieira, isto é, a de um era a con-
linuação da dos outros, e, devido a
Isto, era fácil a propagação das
cha mmas.

Da fabrica dc doces, já as laba-
redas tinham passado para a car-
voaria e attingiam ó deposito de
ferro c outros metaes, situado no nu-
mero 8, e de propriedade dos irmão*!
Gi-ioe-o. Seguiam-se a este predio va-
rias moradias de famílias humildes,
e, dentro era breve, o incêndio tu
dcstruil-as.

Tornava-se necessário dospertal-a9
é pol-as a salvo do perigo. Nesta
emergência, ficou decidido desoc-
eu par todas aquellas residências. Ba-
tendo nas portas que ainda perma-

• neciam fechadas, os bombeiros da-
vam o aviso de perigo. Estabeleceu-
se, então, a confusão no -local, Todos
gritavam:— Fogo! Fogo!

. O SALVAMENTO DE MOVEIS
Pessoas,, afflictas, corriam, de**-

orientadas, em direcções diversas.
Poucos sc entendiam. As crianças
choravam, conduzidos nos braços de
suas mãts, que imprecavam diante
de ttinta desgraça.

Foi em meio desta balburdla que
os 1'ombeiros começaram o serviço
de salvamento de moveis.

Com o auxilio de numerosos ho-
mens. fo! tudo retii'ado de dentro daa
casas e posto na calçada fronteira.

Ficaram, assim, esvasiados todos
os prédios da rua Lopes de Souza,
até o n. 24, e da rua Hilário Rlbet-

. ro. do n. 1 até o n. 19.
E. emquanto este trabalho esta-

. fah.té era feito, o fogo, pouco a pou-
co. illuminando todo o theatro da-
quella tragédia, ia attingindo um a
nm. os pequenos lares.

UMA HORA DE INSANO TRA-
BALHO

Em meio desta balburdla, Impôs-
sivel de descrever-se, com os seus
verdadeiros tons pavidos, os bombei-
ros viam que, infelizmente, todo o

quo só ás 5,40 horas principiou a
declinar, para sor, emfim, completa-
mente extineto, ás 0 horas de hon-
tem,

OS PREJUÍZOS
Pertenciam o.s prédios ns. 2 e 24

da rua Lopes de Souza, -e 1 e 7 da
rua Hilário Ribeiro, ao Sr. Luiz Pe-
reira, o estavam segurados nas" com-
panhlas Alliança da Bahia e União
dos Proprietários; os de ns. 3, 5,
11, 15, 13 e 17, da rua Hilário Ri-"beiro, ao Dr. Pedro de Magalhães,
e estavam também segurados na Al-
llançii, ria Bahia.

Calculam seus proprietários que os
prejuízos causados pelo 'fogo sobem
a duzentos e poucos contos,
AS CASAS SINISTRADAS DA RUA
LOPES DE SOU7.A E SEUS MORA-

DORES
Como dissemos Unhas acima foi na

fabrica de doces de Porphirlo' Frei-
tas, situada ito n. 4, que teve Inicio
o fogo. - - . . _¦ Nesta mesma fuá, foram atlingldos
os prédios n. 6, can-onria, de pro-
prlodado de Antônio Almeida; n. 8,
deposito de ferro o outros metaes,
dos irmãos Grego; h. 10, onde. resi-
dia Camillo Lessa, sua espos,. Au-
i-elia Lessa. e oito filhos; n.' lí, onde
moravam Maria Sagrada, com quatro
pessoas da família, e Joaquim Sou-
za, com sua esposa; n. 14, que es-
tava dosa I usa do; n. Ki, habitado por
Antoniii Maria da Conceição, uma
fillia desta e trcs netos; n. "18, 

»»esi-
dencia de Guilherme Almeida Aguiar,
sua esposa o cinco filhos; n. 20. ha-
bitação de Francisco Casimiro Gon-
çalves c nove pessoas da familia;
n. 22, residência de Arnaldo Pinto
da Silva, o trcs parentes seus, c nu-
mero 21, onde era estabelecido com
botequim Victorino Fraga.

Destes pódios, os seus moradores
só não conseguiram salvar moveis, os
donos da fabrica de doces, da car-
voaria c do deposito de ferro e me-
taes.
OS OUE MORAVAM NAS CASAS

ATTINGID.AS PELO FOGO NA
RUA HILÁRIO RIBEIRO

Na rua. Hilário Ribeiro, foram, at-
tingidos pelo fogo, só se salvando os
fundos dos mesmos, o,s prédios nu-
meroá: 1, que estava deshabttado;
5, residência de Manoel Flores, do
nua esposa e trcs filhos; 7, habitado
por João Borges e quatro pessoas da
familia; !), onde residiam José Amar
rnl e três parentes seus; 11,; onde
moravam Manoel | .agdalono; esposa
e um filho; 13, residência de João
FeiTelra Durães o cinco pessoas da
familia; 15, habitação de José Joa-
quim o cinco parentes; 17, onde
moravam Orlando Dias e 5 pessoas
da familia. e 19, que estava desalu-
gado.

No predio n. 3 desta rua existe
uma avenida que, sendo situada nos
fundos, não foi attingida".

Segundo se propalava no local do

PODERÃO OS MORTOS REVIVER?

O ASPECTO DO LOCAL
Era o mais desolador possivel e

aspecto do local. Os moradores das
20 casas sinistradas estavam guar-
dando seus moveis e fazendo sua re-
fição matinal, nas calçadas fronte!-
ras ás casas que habitavam.

As crianças, despertadas durante o
somno, choravam. Emquanto Isto,
seus pais, entristecidos, mudos e ca-
bisbaixos, pareciam meditar sobre os
meios de resolver a afflictiva si-
tuação.

(Conclusão da 1* pagina)

Como pensa o Dr. Estellita Lins
Cirurgião á moderna, dispondo dc admi-

raveis dolcs para operador, de alia cultura
geral c especializada, o Dr: Estellita Lins
não conhece os trabalhos de Andrcicff,
sabe porém que o Museu Polytcchnico de
Moscou â um centro de alto valor; sabe
tambem que ha cerca dc trcs annos o as-
sumpto foi muito discutido na imprensa
russa. '¦

Está, entretanto, dc accordo com a lheo-
ria- alludida no telegramma inserto iio
PAIZ.1 E acerescenta:

A morte somática c «m- phenómeno dc
longo prazo; pois os tecidos morrem ein
tempos diversos daquelle cm que sc obser-
va a parada - da respiração c da funeção

: cardíaca. Assini os ossos morrem 12 horas
após a H/oi-', visível. Isto justifica 0 exito

-dos enxertos c as theorias^dc CarrcL Além
dislo, ein certas áncsthcsiás o paciente pôde
ficar scjii ¦respirar pela. desnecèssidí^jlç cit-

.Ulo- dessa"funeção ¦{ráchianalgcsia "geral).-
E; as .syucopcs cardíacas-por narcosc são
ji:cqucutcii\c'iitc observadas -scvi qitc por islo
haja sempre'a morte. '¦ "

'. Julga lambem que cm um organismo são
a morte seja fado- dc difficil realização,
sahv accidente traumático, pois está habi-
luado a ver a Iucta da vida cm abandonar
a malcria, donde dizer scinprc que a vior-
lc, cm llicsc, á phenómeno difficil, contra-
riamenteá opinião geral dc que nada mais
fácil do.que morrer. _

Não está revelando novidades, pois Iodos
conhecemos das reacções orgânicas capuzes
de rcsitrreições. Dahi por vezes os siicces-
sos dc certas, therapeuticas anodinas cm
casos dc pacientes desenganados por me-
dicos. .

Conclue que qualquer excitação cardíaca
seja capaz dc trazer ao músculo paralysa-
do o estimulo dc que carece para o desem-
penho de sua funeção. Esse seii.modo de

pensar não é de ultima hora, pois já ha Ires
annos praticou com exito esse processo, co-
mo sc poderá verificar da observação queaqui apresenta:

E o Dr. Estellita nos mostrou na "Re-
vista da Crus Vermelha Brasileira", de
1924, o publicação de um caso dc ruptura
do baço exigindo a sua extirpação, a qual
foi praticada pelo Dr. Gchtlio dos Santos.

"O nosso doente, escreveu o Dr. Gctulio,
logo depois dc punecionado, foi inopina-
damente accommetlido dc unia syncope• cardíaca; apesar dos recursos empregados,
era julgado morto quando o Dr. Estellita
Lins, que assistia ao acto operalorio, pe-
gando de uma agulha dc Tufficr, do in-
slrumcntal da rachiancsthesia, punecionou
profundamente a região prccordial ao ni-
vel do bordo esquerdo do "sternum" c na
altura do mamclão. A porção externa'dcC
agulha ou o seu pavilhão ç mais 1 cent. da
agulha, permanecendo immovclj o- Di: ,Ès-
lellila Lins introduziu por cila 3|4 partes-da ampoula dc 2cc-.de solução a 1J1000 dc
adrenalina e logo depois repentinamente a
agulha apresentava movimentos regulares,
correspondentes aos do músculo cardíaco.Uma iujecção inira-venosa dc 250,0 de
soro glyçosado foi lambem praticada logo
cm seguida. . -'. ,

Nesse tempo, já nos achavaiilos fazendomassagens directas th coração através do
diaphragma, mas fui testemunha dc queo factor principal da rcanimação deste or-
gão foi a injecção intra-cardiaca dc adre-
nalina praticada pelo nosso prezado collc-
go.D.r. Estellita Lins.''

Essa- observação c acompanhada de
pliotographias do baço eximido e do in-
dividito depois dc curado c no qual sc vêem

a cicatriz da laparatomia c o orifício por .
onde. entrara a agulha para ir ao coração.

Massagem directa do coração
O pharmaecutico J. Daiidt Filho, veiu

mostrar-nos tini numero da "Revista dos

Cursos da Faculdade dc Medicina dc Porto
Alegre", 1915. na qual o Prof. Carlos
JVallau expõe o caso de- um individuo de
20 annos que cngtilira uma dentadura c a
tinha no estômago.

"...Iniciada a operação, apenas ti-
nhamos feito a ilicisão da pelle do ventre,
o doente, que vinha suportando muito bem
a narcosc, teve uma syncope, parando subi-
tamente tanto a respiração como os bati-
mentos do coração, c pondo cm alarma os,
assistentes.

Durante mais de cinco minutos foramempregados todos os meios conhecidos pararcanimar o do.entej porém, sem o minimo
effeito: parecia morto,

Neste estado afflktivo c desesperador
resolvemos abrir rapidamente o ventre ..
introduzindo a-:mão direita, procurámos o
coração, o. que- foi fácil, através do dia-
.phràgiha: então.. relaxado, pi produzimosnóllc 'cònlracçõcsforles 

c compassadas du-
rante alguns segundos.'

¦Sentimos primeiro algumas fracas /¦;./-•sações, que pareciam da aorta, pouco depois
o coração entrava cm acção principiando .
a bater fraca c lentamente, cm intcrvállos
maiores, c, quando entrava em collapso era
excitado- novamente pela massagem. Coni a
continuação desta massagem rlíylhmica o
doente se foi rcanimando pouco a pouco;suas faces se coraram, o pulso radial rc-
stabetcccit-sc c, coração e pulmões reto-
maram às suas funcçõés normaes. '

A operação pôde ser concluída sem .
mais accidchtcs, as conseqüências post-ope-ratorias foram normaes c o doente retirou-
se em perfeito eslado dc sau tle, no dia 24
dc maio, sete dias após a intervenção.coin
a recommcndação de cuidar-se em sua casa,
por, alguns dias mais. •¦ ¦ ¦'¦ »'

Está fora dc duvida, que esta nossa ¦
enérgica resolução salvou a vida do pa-ciente de imminenle perigoi, cm que se acha-,
va, devido á syncope ancsllicsica.

«0 PAIZ» NO ESTADO DO RIO

su valor estava p. pique de fra-
cassa r.

Repetiam-se os appellos pelos ap-
parelhos da estação da pi*aça (Ia
Bandeira, que é a chamada de Silo
Christovão, como pelos da estaç."lo
Central, á vaixa do Pedreguiho! Tu.fo
era inútil! E, emquanto o tenente
Couto deixava algum dos seus com-
manilados, como não podia deixar dn
fazer, com os outros seus esforça-
dos. corria com o "enrro-escada" ora
para um. o»*a para outro lado, da
posta, de uma rua á outra, para com
o trabalho do machado tentar impe-
dir. • inutilmente, no fundo, a propa-
Ração das chammas, que iam do cor-
rida. como dissemos acima, pela
cumieira.

Assim se desenrolaram os tristes
acontecimentos ali, durante quasi
uma hora de insano trabalho. A de-
speito do tudo, porÊm, nem um só
desfallecimento da acção dos Inte-
meratos soldados do fogo, que, pelocontrario, dizendo palavras de an:-
mação e encorajamento aos que
eram colhidos por aquelle infortu-
nio, ao verificarem quo as mangue!-
ras jorravam a água ambicionada,
redobraram de esforços, que viram,
afinal, coroados de exito.

O COMBATE AO FOGO
SS, então, os bombeiros puderamIniciar, dosassombradamente, o còm-

bate ao fogo, que jã havia domina-
do os prédios esvasiados na sua par-
te dianteira.

Devido a isto, os .bombeiros apenas
puderam cii-cumscrevel-os nesse pon-to, evitantJo que fossem attingldos os
fundos dos mesmos prédios.

Foi um trabalho bem árduo, em
vista do se tratar de p»*edios bas-
tante antigos.

APAGA-SH A FOGUEIRA
Durou a acção dos valentes bom-

beiros de S. Christovão quasi duas
horas de ataque ininterrupto ao fogo,

A ELEIÇÃO DO DIRECTOR RE-
PRiBSENTANTE DA LAVOURA,
DO INSTITUTO DE FOMENTO E
ECONOMIA AGRÍCOLA DO ES-
TADO DO RIO DE JANEIRO
Na reunião da directoria da So-

ciedade Fluiminenee de Agricultura e
Industrias Ruraes, realizada a 4 do
corrente, o secretario geral, Dr. Cre-
so Braga, conrwnunlcou que passava
o exercicio .do seu cargo ao seu sub-
stituto legal, mo periodo de 10 de
maio coi-rente a 10 de junho vindou-
ro, em que se processa, perante
áquella sociedade, a eleição do dire-
ator, representante tia (lavoura, do
Instituto de Fomento e Economia
Agricoiia do Estado do Rio de Ja-
neiro, em virtude de impedimento,
resultante do facto de ser, aquelle
senhor, chefe do departamento do
alludido Instituto.
O GOVERNO DE MINAS GERAES

CONVIDA OS DIRECTORES DA
SOCIEDADE FLUSnNENSE DE
AGRICULTURA PARA VISITA-........ _ ... _,...._ . .um iio.in- *-»._»"»" ra-uicnus iiuuiiiienses, acompa-REM A EXPOSIÇÃO DE PECUA- nhados commandante _• garbòsa offi-
RTA 111.1 Tí-RtT.T.n Trí*ll*»T*/.r-«X"-lT-r-« nl-.HS-.irt_> r1oT»,-u». _,v<>...i • _ .,:RIA DE BELLO HORIZONTE
A cada. um dos Srs. deputado Bo-

cayuva Cunha, Drs. Eurico Teixeira
Lette e Creso Braga, respectivamen-
te, presidente, vice-presidente e se-
cretario gei*al da Sociedade Flumi-
•nense do Agricií.tuira e Industrias
Ruraes, foi dirigido o seguinte of-
ricio:

"O governo do Minas Geraes, porintermédio da commissão central daExposição Pecuaiia, a se realizar
nesta capital, em maio corrente, «tem
a honra-de convidar V. Ex. para vi-sitar, nessa oecasião, o referido cer-tatmen. Agradecendo, apresento-lhe,
em nome da commissão central, at-tenclosos cumprimentos — I_. Mar-cello, secretario geral."

A Sociedade Fluminense de Agri-cultura, respondeu nos seguintes
termos:"Enviando a W. EEx. as homena-
gens da Sociedade Fluminense deAgricultura e Industrias Ruraes,muito agradecemos os honrosos con-vites que, em nome do governo doEstado de Minas Geraes, essa illus-tre commissão nos endereçou, paravisitarmos a Exposição Pecuária,
que se realizará, em maio correnteem Bello Horizonte.

Com a maior satisfação, os directo-res e vários consocios desta institui-
çao, comparecerão ao grande certa-men, que C uma Iniciativa digna deapplausos e que virá evidenciar o
progresso attlngido pela pecuária eseus derivados desse grande Estado,
que «5 uma das miais legitimas gio-rias da Federação Brasileira.

Opportunamente eommuniearemos
í. .O.. « - ,os dias em <-ue chegarãoa Bello Horizonte os nossos enviados.Saudámos, com muita cordialidadee sympathia, os Srs. presidente e de-mais membros da commissão centralcia Exposição Pecuária de Bello Ho-rizonte — Enrico Teixeira Leitepresidente — Creso Braga, secreta-rio geral."

NO PAiLAOIO DO INGA*
O Sr. presidente do Estado do Riode Janeiro attendeu hontem aos Srs.Dr. Álvaro Rocha, secretario do in-terior o justiça; dtputados federoes,Dr. Miranda Rosa, "leader» da ban-

v?ihan 
f'^,inens_;: GaWino d» ValleFilho Thiers Cardoso, Raul Veiga,Arnaldo Tavares -e o Sr. coronel Bri-cio Giulhon. commandante da força

publica do Estado.
O Dr. Affonso Penna Junior,

provedor da Casa de Caridade de Pa-rahyba do Sul, mantida pela irman-dade de Nossa Senhora da Piedade,fundada com o legado de D. MarianaClaudina Pereira <ie Car»-alho, con-dessa do Rio Novo, foi hontem ao
palácio do Ingá fazer ao Sr. presiden-te do Estado a entrega do diplomad»a irmão 'benemérito da referida ir-
mandade, pelo acto de S. Ex., «lando
ao grupo escolar de Entre Rios e tltu-lo dessa veneranda senhora.O deputado José Maria Coelho
endereçou ihonte-m ao Sr. «presidente
do Estado do Rio o seguinte tele-
grani ma:"Receba preclai*,, amigo enthusias-

tioaa felicitações brilhante discurso
pronunciado inauguração estrada
RIo-S. Paulo, tão bem soube inter-
pretar sentimento fluminense."-.Esteve hontem no palácio do In-
gá -o Sr. Luiz Henrique Xavier Aze-
evdo. director do "O Fluminense",
em companhia <1_> Sr. Exiripides Ri-
beiro, aiflm d-e agradecer ao Sr. presi-dente do Estado as felicitações quelhe foram enviadas pela passagem du.
data do -51? anniversario do citado
órgão de publicidade.'O Sr. presidente do Estado do
Rio fez-se »-epresentnr por seu offi-
ciai de goibiiccte, Dr. Reynaldo Pinto,
não só no desembaiique do embaixa-
dor Dr. Raul Fernandes, como no doDr. Julio Prestes, presidente de São
Paulo.

O Dr. Manoel Duarte, presiden-
te do Estado do Rio, recebeu hontom
o seguinto despacho telc-gi-aphieo:"Ainda emocionados pelo brilho
das manifestações militares de cavai-
laria e infanteria da força policiale dos escoteiros fluminenses, acompa
clalidQde, dando refulgencia ao diadedicado'ao Estado dio Rio, graças áactiva e, intelHgente dirccção do de-legado, Dr. Castro Guimarães, apre-sentamos calorosas felicitações e vi-vos agradecimentos â, collalboração
para o exito da exposiçã.. de auto-
mobilismo. Cordeaes saudações. 
Cândido Mendes, presidente da com-
missão executiva; Ntlsoi.*. Pinto, se-
cretario geral."Estivero-m .hontem no paláciodo Ingá os Sra. desembargador An*
tonio Neves e Lacerda Nogueira, res-
pectivamente, presidente e secreta-
rio da Renascença Fluminense, afim
de convidar o Sr7 presidente dò Esta-
do do Rio para assistir oj sessão ci-
viça a realizar-se no theatro -Munici-
pai de Nictheroy, ás 20 horas e meia
com que áquella iirstltuição comme-
mora, hoje, a data dm abolição.

O Dr. Álvaro Neves, chefe de
policia, foi hontem ao palácio do In-
gá .especialmente para agradecer ao
Sr. pi-esidente -Aó Estado o telegram-
ma de felicitações que S. Ex. 'lhe en-

viou por oecasião da passagem do seu
anniversario riatalicio.

O Dr. Manoel Duarte, presiden*
te do Estad_> do Rio de Janeiro, re-
presentado na pessoa de seu-ajudan-
te do ordens, capitão Barreto do Cou-
to, esteve, ai&te-hontem, presente ás
festividades que a Exposição «le Au-
tomobllismo», promovida pelo Auto-
movei Club do Brasil, dedicou ao Dia
do Estado do Rio.
A FESTA DO CAItOUfRO NA PA*

ODLDADE DE DÜREITO DE NI-
TnFIROY.

A Faculdade de Direito «le Nithe-
roy, que foi (a- .iniciadora das festas
do calouro, em substituição ao "trote"
irritante e intolerável, agita-se nesse
momento, dentro ida mais expressiva
alacridade, preparando para o proxi-
mo «dia 1-9 do -corrente, a festa com
que serão recebidos officialmente, na
Faculdade, pelos seus veteranos col-
legas, os calouros «deste anno.

Falarão os acadêmicos Virgollno
Alonso e Nilo Rubim.

Constará a interessante festa de
umn sessão solenne, em que um vete-
rano espirituoso e intelHgente, saúda-
rá os seus bisonhos collefas, em nome
dos quaes agradecerá em discurso,
cheio tambem de muita "verve" e
bom humor, pj.m dos mais alegras' ca-louros.

Seguir-se-ha um baile, movimenta-
do e grandioso, regado a chopp comsandwichs e doces finos.

O logar escolhide para essa festade cordialidade « alta significação
acadêmica, foi a antiga sede do ClubCentral, & -rua Presidente Pedreiran. 13»6, predio gentilmetne cedido
pelo «eu Illustre proprietário, o co-ronel Domingos da Silva Pinho

* * •
Pnra todos os offcltqs declaramos

que o representante c corresponden-
£ 

B,An°T,0? -BAIZ em NHhoroy é oSr. Gil Falcão.

SANAGRIPPE
Rei dos remédios contra lnflnen-

za o constipações
Procure nas phnrmaclas e drogarias

ARCHE0L0GIA
EFANTASA

(Conclusão da 1' pagina.)
Não vale a pena conimental-o na in-

tegra, bastam três ou quatro tópicos pa-
ra dar idéa de sua valia.

O pritlieiro ponto vulnerável é a affir-
mação de que Humboldt esteve, na serra
da Ibiapaba em 1807. Se o autor provas-
se isso, eu _iiiimediatamènte corrigiria o
trecho do meu livro inédito que» reza: Do
Brasil o genial naturalista só conheceu o
extremo norte da Amazônia...

Humboldt viajou durante cinco annos
na America, partiu de La Coruna a 5 de
junho dc 1799 c regressou á Europa cm
1S04, desembarcando em Bordeos no mez
de agosto.

Desde então passou longos annos ela-
borando os valiosos frutos da grande
viagem pelas Américas... excepção do
Brasil. A razão de nãò se ter dedicado¦particularmente ,.aò Brasil — foi certa-
¦mente a attitude-^ infeliz- do governo por-
tttguez que julgava a excursão' de 'Hum-
boldt " altamente prejudicial aos ¦ inter-
esses da coroa". ....

O Sr. Scliwennhagen, certamente, leu
algúres um documento \dirigido; áo go-
vemador geral da Capitania do Ceará,
Bernardo Manoel' dç Va-s^oiicéllos, onde
Ee promcttia o premio de: .oo$obo a quem
prendesse "iium tal barão de Humboldt,
n»atiiral de .Berlim "iÚj <f "¦"¦¦

Dahi a confusão. .
Quem esteve: na região da Ibiapaba,

pouco antes daquella época, foi João da
Sjlva Feijó, naturalista brasileiro, nas-
cido em Guaratiba,' formado em Coimbra,
amigo ,de Alexandre Rodrigues Ferreira.

Keijó, c"òntratadó . pelo •' governo " para
descobrir salitre e demais assumptos da
Historia Natural", montou, officinas e
chegou a fabricar nitrato de..potássio, em
Tatajuba. no centro do Ceará, e em Piri-
dóba, na zona da Ibiapaba.

De tudo isso ha farta documentação,
publicada por Paulino Nogueira, fonte
preciosa onde collii material para um ar-
tigo inserto na Revista do Instituto do
Ceará, anno 1925.

Certamente, o Sr. Schwennhagen foi
mal informado a respeito da viagem e da
phrase attribuida a Humboldt.

Só conheço a celebre gruta de Ubajára
através das; descripções de Antônio Bc-
zerra, dòs 'membros «Ia commissão Freire
Allemão e de Horatio Small.

Nenhum .delles viu vestígios incontestes
dc raças prehistoricas.

Ufeaján é -uma simples gruta, como' mi-
lhares de outras que oceorrem nas regiões
calcareas do Brasil, formida pela acção
dissolvcnte das águas. Como tantas ou-
trás, tem grandes salões, cursos dagu-a,
terra salitrosa, cstalagmitas nú solo e es-
talactitas no tecto. Só na região do rio das
Velhas, em Minas Geraes, 'haverá paramais de um milhar dellas, pois, Lund ex-
piorou, nada menos de oitocentas.

Haverá, entretanto, quem acredite 'que
o túmulo do Homem da Lagoa Santa foi
cavado propositadamente pelos Phenicios
afim de colher salitre para cmbalsama-
mentos?....

As autoridades em que o articulista se
baseia não me são familiares: uma é
o Sr. Leon Martin, engenheiro francez,

«jue não figura na lista dos "estrangeiros
no Ceará", do Sr. barão de Studart, ou-
tra é p culto e letraÜo presidente da so-
ciedade syria, em ÍHerézina.Y

Dois indivíduos citados por elle, não
estão de accordo com'a theoria: o dou-
tor Theodoro Sampaio, que não é pliiiologonem 'historiador, diz elle, e o bispo dc So-
bral, o amável e culto D. José .Túpinam-
bá, oom quem passei alguns dias agrada-
veis, em 1922, na solharia ''Bethania" dos
arredores de Sobr-âl. •

Continuo a acreditar nas cidades en-
cantadas do sertão da Bahia, nas Sete
Cidades do Piauhy, na Atlandida perdidaem Matto Grosso, nas minas de prata dos
liOllandezes, nas >de Roberio Dias e nas
inscripções e obras phenkas garantidas
por alguns pesquisadores.

Conhecimentos de geologia, etimologia,
historia e um pouco de bom senso levaram-
me a -escolher a estrada que vou trilhando.

Felizmente, quando olho para a frente
vejo vultos de grande valor que me ani-
mam a caminhar para diante, em busca
da verdade e me dão forças para resistir
as seducções das capitosas veredas da
Fantasia.

S. FROES ABREU.
ÍRio, mato, 1928.

O Brasil na exposição de
Sevilha

O Dr. Lyra Castro, ministro daagricultura, acompanhado do seuofficial de gabinete João Ayres de Ca-margo, assistiu hontem, ás 15 horas,no salão de conferências do MuseuCommercial e 'Agrícola, á exhibição
dos films que .se destinam á Exposi-
ção de Sevilha.

ODIADAS MAIS
A commemoração de hoje
na Associação Christã de

Moços
Passa hoje o Diá das Mais.'Mais do que essa, nenhuma outra data

deveria merecer dos homens o culto pie-
doso e commovido, e, para loüVál-a, to-
dos os corações se deveriam elevar1. E' o
grande dia da humanidade, symbolizando
o maior sacrifício e a mais alta prova de
abnegação da criatura humana,;

Marcar-se um dia determinado para
essa homenagem, que deveria ser quoti-
diana, que deveria ser-dé todas as horas,
é creação recente de um piedoso espirito
feminino, violentamente mutilado eiii seus
affectòs. Antes disso, outro espirito gene-
roso, na Allemanha, no periodo de trans-
ição da monarchia para Republica, apre-
sentou ao Congresso um projecto estabe-
lecendo que toda a mulher, sendo mãi, te-
ria direito ao titulo de senhora.

Porque a, maternidade, iiobilita aderia-
tura 

'e 
apaga todas as faltas.

Não vinjott, ao que parece, a idéa ge-
ncrosa transformando-se em lei. Vive, en-
tretanto, nos espíritos mais justos e com-
move a todos'os corações mais sensíveis.
Recordemol-a no dia de hoje c cm todas
as oceasiões em que passar junto a nós
uma heroina da maternidade.

_ Commcmorando a data de hoje, a Asso-
ciação Christã de Moços, em sua sede, á
rua da Quitanda n. 47, realizará, ás 16
horas, uma festa, que obedecerá ao se-
guinte progfammá : 

'¦' "
— o) Abertura, pelo presideiite do

conselho de menores e entrega da presi-
dencia a presidente de honra, Sra; Isi-
doro Cavalcanti; b) Invocação, ' capitão
Alfredo Gomes de Paiva, presidente «Ia
commissão do trabalho entre menores;
c) .Piano, Sra. Francisca Bonjean; d)
Poesia, Sr. Walfrcdò de Loyola Mticha-
do; c) Homenagem ás mais, allocução,
Sra. Else do Nascimento M-achado; /) Fi-
lho c. mãi, pelo sócio menor Jcan Etclie-
verry;

— o) Piano, Sra. «Francisca Bonjean;
b) Poesia-, Sra. Evangelina Cruz; c) Dis-
curso official, Dr. Ephraim . Rizco; d)
Mater dolorosa, A. Nepomuceno, can'.o,
senhorita Liberata Navarro, acompanhada
ao piano pela senhorita Violeta Cabral.

Nota— Doze*jovens do Triângulo Azul
prestarão o seu concurso na distribuição
de flores, i

[PREFEITURA 00 DISTRICTO FEDERAL

Segunda Exposição de Auto-
mobilismo. autopropulsão e

Estradas de Rodagem
—*—.

CONCURSO DE BANDAS
DE MUSICA*—

Corridas do automóveis na Avenida
Vieira Souto

Realiza-se hoje, se o tempo permittir,
das is ás 17 ]/í horas, na avenida Vieira
Souto, em Ipanema, a parte do program-
ma relativo ás provas de automobilismo,
cuja disposição é a seguinte:

13* prova — A's 16 horas — Arranco
e alta velocidade — Automóveis da cate-
goria de corridas. ... -.

Kilomctro partindo de parado, só para
amadores eprofissionaes.  ., - .'.. .

Os. carros para estia prova serão divi-
didos. cm duas classes :

a) Carros até dois litros de cylindrada;
b) Carros acima de dois litros de cylin-

drada. -
_ 14* prova — A's 16 *4 horas. — Velo-,

cidade — llotocycletas com ou sem síde-
car.

KUometro lançado, para todos os moto-
cyclistas e especialmente para os filiados
ao -Rio Moto Club c officiaes.

15*'prova — A's 17 horas — Alta ve-
locidade — Automóveis da categoria de
corridas.

KUometro lançedo, só para amadores e
profissionaes. Os carros para esta prova
serão divididos como explica a nota 13*.

As inscripções acham-se abertas e po-
derão ser feitas no próprio local d_s cor-
ridas.

_ Amanhã, ás 20 horas, realiza-se o fes-
tirai da Associação Brasileira <de Im-
prensa.

Não cumpriu o despacho
Não havendo a Sociedade A. Frl-

gorlficos Anglo effectuado até esta
data as obras determinadas pelo Ml-
n-isterio da Agricultura, e voltando a
requerer approvação de plantas paraa construcção »de «um galpão pr.i-a sec-
cagem «de produetos de' sua eecção
de triparia. _, Sr. ministro da agri-
ou.tuoTi .proferiu o seguinte despa-cho: "Emquanto não for dado cum-
primeito aos meus despachos anterior
res não hli qtte deferir."

O Dr. Antônio Prado Junior, pre-
feito do Districto Fedei.il, recebeu
do Sr. Frederick Redfern, pai do
mallogrado aviador Redfern, a se-
guinte carta:"Prezado senhor — Queira aceitar
meus sinceros agradecimentos pela
honra conferida ao aviador Raul It.
Redfern e A sua familia, com o re-
cenjp; decreto que deu o nome de
rua Redfern a um dos .logradouros
do Rio de Janeiro, como reconheci-
mento ao seu arrojado gesto, para
realizar o voo de Brunswick, Geor-
gia, nos Estados Unidos, á bahia de
sua pitoresca cidade. Peço-lhe a gen-
tileza de transmittir meus, agrade.-
cimentes ao seu operoso Conselho 

"e

muníclpes.
O intrépido aviador tinha em men-

to levar ás Republicas da America
do Sul os protestos de amisade' e ca
melhores votos dos Estados Unido.»»,
pela sua prosperidade.

Desejava elle facilitar a travess:a
aérea, que, com o accordo existente
entre as Américas, produziria o de*.-
envolvimento das industrias e o pro-
gresso do commercio.

Queira Deus permittir que, com o
voo desse joven cluistão, e como sa-
tisfação ao seu ardente desejo, .as
duas Américas possam firmar uma
perfeita amisade, que as guie para
o progresso, por uma cooperação è'_|
piritual, social, commercial e indu»»-
tria!. Queira Elle, tambem, que as
nossas grandes Republicas posium e:i-
tar de tal fôrma unidas por senti-
mentos amistosos e por benéfico ln-
tercamblo, que mares revoltos, ven-
tos contrários e barreiras de monta-
nhas, no sentido real e figurado, nun-
ca possam destruir o seu espirito do
amisade e união.

O bravo e illustre Raul R. Red-
fern nasceu ern Rochester, Nova
York, em 24 de fevereiro dc 1902,
onde recebi meu título dé bacharel
em artes e theologia. Aos 12 annos,
construiu ello um fluctuador. sobre
o qual desusava do alto das collí-
nas, Na escola superior, executou,
como trabalho manual, a construc-
ção de um aeroplano, de tamanho
,normal e de esti-uctura perfeita, ex-
copto no que diz respeito ao mach!-
nismo. O apparelho esteve no gymna-
sio da Universidade de Carolina do
Sul, para,[exposição.

Aos 10' annos, entrou para uma
fabrica de aviões, pertencente ao
governo, em EHzabeth, Nova Jor-
sey, até que a mesma foi fechada
alguns mezes depois de finda a
guerra. Em seguida, voltou á esco-
Ia superior de Columbia, e no ut-
timoanno começou a construcção «56
.um aeroplano, utilizando-se de mn-
teria]..usado, comprado em um le!-
lão de Hampton, em Camp Jackson.
Nesse apparelho realizou viagens
commerciaes e conduziu vários-pas-
sageiros, tendo eu tambem voatlo.Atravessou os montes Appalachlan.
varias vezes, e cobriu o território aeMassachussets a Nebraska.e do Ca-nada ao golfo do México.

Passou por baixo da ponte con-tsljruida. sobre 'o; rio Caíawba, poroocaslno .de sua inauguração. Milha-res de pessoas presenciarain esse fa-cto, que foi photographado. ho" mo*mento em que a ngua- desse rio es»,
tava agitada pela deslocação do ar.
provlnda dn passagem do avião.'

.Deixou Detroit fis 9 horas e 46
minutos, e chegou a Brunswick 5s19 horas e. 14 minutos, numa velo-
cidade média de 87 milhas por ho-
,ra, num monoplano que eu creio tersido avistado sobre o delta do rio-Ortnoco, e talvez sobre n Missão fieSt. Cuthbert, perto de Georgetown,
na Guyana Ingleza.

Daria como recompensa ao cônsulamericano que dêr noticia exacta do
local em que caiu o apparelho 500dollars, e um premio de 1.000 doi-lars a quem encontrar os últimos
vestígios de Paul R. Redfern.

O apparelho tem em cada aza adesignação NX 773, em amarelo o
em verde claro de cada lado do cor-
po do avião o seguinte: "Port otBrunswick, Paul R. Redfern, pilot,Brunswick to Brazil".

Queira Deus abençoai-o, assim co-
mo a sua grande Republica, tnes silo
os desejos de um p. 1. que choi*a seuunlco filho — Fifdci-iclc G. Rc*.
fern.**

DIRECTORTA DO FO5IENT0 E
ABASTECIMENTO AGRÍCOLA

O Sr. prefeito, por decreto de hon-
tem, expediu instrucções sobre as
funcçõés que competem ao sub-dire-
ctor da Repartição do Abastecimento
e Fomento Agrícola. Este passará,doravante, a superintender todos o*«serviços relativos aos artigos 3» e 4*

da lei que regulamentou aquelle de-
partamento, e mais os das feiras lt-
vres, despachando o' expediente _.
movimentando o pessoal como me-
lhor convier aos serviços.

Os zeladores de maltas serão lm-
mcdiatamehte subordinados "ao' 

àju-
dante do director geral, delle rece*
béndo as instrucções necessárias aa
desempenho dè suas' funcçõés.

EM DISPONIBILIDADE
Por actos de hontem foram da*claradas em disponibilidade as dlre-

ctoras de escolas, Joanna Flores Pra»dez e Maria Eugenia Ferreira".
REGULAMENTANDO O CONCURSO

PARA ESCREVENTES DA PRO-CURADORIA.

O prefeito baixou as instrucções
para o concurso que será aberto pa-ra o provimento do cargo deYsscre-
vente da procuradoria dos feitos dafazenda municipal. .

Segundo as instrucções, o procura»dor mais antigo pi-esidirá o coíicur-
eo," sendo, entretanto, os examinado-
ves e o secretario da mesa de no-meação do prefeito.

Os concursos, qué' versarão sobreas seguintes matérias: português
(composição e redacção official —
provas escriptas); arithmetlca , (ope-rações freqüentes no commercio onas repartições publicas — provasescriptas), francez (leitura è traduc-
çao), dactylographia (prova pratl-ca), serão presididos pelo procura-dor mais antigo, cabendo ao Sr. pré-feito a nomeação dos respectivos exa-
minadores e secretários. :. ¦

Existindo uma vaga de escrevente
no quadro da procuradoria dos fei-
tps, o Sr. prefeito determinou aabertura dás inscripções para a rea-lização de um concurso, nos mold-is
das novas instrucções, dentra ao*-"iueos dias.

LICENÇAS
Foram concedidas as seguintes II-cenças: de 30 dias, á professora ad-•«.nt-» Maria Anna de Abreu Cosia*.,de seis mezes, fi inspectoi*a de ala-

mr.o.s da Escola Normal, Maria Lu'-za Lins á professora adjunta HildaPires de Paula Domingues, e de tro3mezes, em prorogação, ao calcetelro
Henrique Octavio da Silva, e por 3»dias o sub-directo»» de obras e via-
ção, Dr. José Dias Cupertlno Durão.

ACTO REVALIDADO
Foi revalidado o acto de' 13 'de

março ultimo, que concedeu uma II-ctínça de dois mezes á professoraadjunta de 2* classe, Anna Barbosa
dé Guimai-áes Pinho.

NOVO LOGRADOURO PUBLICO
Por decreto de hontem, foi reco-

nhecido como logradouro publico aacidade, com sua denominação ofrt-
ciai, approvada, de rua Salustiano
Silva, .0 logradoui-o áctualmente co-nhecido como rua Divisória, no •'S"
districto (Realengo).

¦.'MB. TAPETES FIIOS,
tIUi.EHPl.IEI.

9-Largo da Carioca—9
SOUZA BAPTISTA &, C.

Telephone C. »340

Instituto Medico Legal
-—*— .

Os candidatos ctasslfIçados no con-
curso dc nicdlcos legislas

No Instituto Medico-Legál do Rio
de Janeiro reuniu-se hontem, ás 13hoi-as, a commissão julgadora do con-
curso para duas vagas «de medicoa
legistas, achando-se presentes os Dm,
Manoel Clemente do Rego Barros,
presidente da mesa e director do In-
stituto; Tanner de Abreu, Heitor Car-rilho, Raul Bergallo e Antenor Costa.

Apôs a leitura dos relatórios das
provas praticas, forani classificados
nos três primeiros ilogares, os candi-
datos Drs. De Lamare Leite, Burgny
de Mendonça e Ovidio Fernandes
Martins, dentre os quaes, segundo aletra do regulamento, o Sr. minis-
tro da justiça api-esentará dois delles
paia preenchimento das duas vagasde médicos legistas existentes no In-stituto»
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O PATZ — DOMINGO, 13 DE MAIO DE 1928

V D A ¦íf •'.' ¦ «-*? v.v.
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I L
Vida diplomática e -eon-

'•:':i":fclvsülár.:' "^:\y\y.
-Acompanhado de sua «faniilia, seguiu

... Jiontem para o 'Paraguay, no Gotha, o J3r.
üdon .Sarmento, cônsul tio Brasil em As-
Biimpção. -: . . ¦ •

*'* Checará'.amanhã a esta capital, a
bordo do Flandria, vindo da -Europa, o Dr.
Carlos dc Carvalho e Souza, cônsul do
Srasil em Kottcrdam.

Anniversarios.
De hoje .
ID. Maria da Gloria 'Moura, esposa.«fio

Sr. 'Bento Pereira de" Moura,' úm- dos che-
fes da firma Brandão Alves &' C, desta
lápital. • ... ,,*" O Sr. (Nestor Guedes, funecionario
do]; Instituto dt Previdência;' -"".'* • 'Dr. Adauto Botelho, director do Sa-
tatorio Botafogo.....

? iDr. João Pequeno de AzeVedo, di-
rector da «Casa de Còrrccçüó. •'•'¦¦

, 
'*•*. Dr. Francisco da Costa Barros Pe-

reira.das Neves, inspector, aposentado,- da
saude do porto c'clinico nesta capital.* .O conimerciante ¦¦Daniel Alves.* «O industrial M. J. Carneiro Ju-
nior.

* 'Serdionta Zuleika Burlamaqui, fi-
Jha do .Dr. Ercderico Burlamaqui.'* •' Sr.' Antônio Gardel, funecionario
dos telegraphos.

** O Sr. Mauro Carmo, <Ea imprensa
desta capital.

../ ** Dt. «Moreira Telles, funecionario
do Ministério d.is Relações Exteriores.

?* «D. Júlicta Faria Ferreira, esposa
do coronel Migriicl Matheus Ferreira, pro-
jirictario da fabrica de -phosphoros Bri-
jhante, de Nitheroy.

*¦' As senhoritas Aida e Elila, filha e
irinf, respectivamente, do Dr.- Waídem.ir
l.af.»ci.ro. .

*. * .D. (Edwi-jcs Memória, esposa do
architecto' Archimedes Meníoria..?¦ Senhorita Jandyra «Carneiro de Òii-
veira, .filha do Sr. Julião de Oliveira.* Sr. João Carneiro de Oliveira, fún-
ccionario da Escola «Nacional dc Bellas;
Artes.

. íÍ*,* O 'Sr. Oswaldo Pacheco, funecio-
nano da Imprensa Nacional.* D. Maria. Augusta de OliveiraVianna, esposa do 'Sr. Carlos de OliveiraVianna, da imprensa desta capital.

,,. „De amanhã: •
Passará amanhã o anniversario natali-

cio'; do Sr." Henrique Lage, director-presi-
dçtitc da: Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira,
•- Individualidade que se impõe á socie-
dade brasileira, pelo seu caracter enérgico
c capacidade realizadora, o Sr. Henrique
Lage é um dos verdadeiros estimuladores
da grandeza nacional, devendo-lhe o nosso
progresso matéria! somma inestimável de

notório; serviços ,
Isto justifica o largo regosijo com que

os seus innumeros amigos c «admiradores
conimemorarão amanhã o auspicioso acon-
tecimento. ".'.>¦• ) 7 »

. * * Registrar-se-ha amanhã o anniver-
,sario natalicio do. Dr. :Abdenago Alves,
.director da receita publica.,,

, No desempenho, das suas elevadas func-
ções, ha longos annos, o illustre anniver-
sariante sc tornou"" possuidor de valiosa
fólhà dc serviços aos. interesses publico*},
qtie íhè asseguram, a par de.seu, justo re-
nome de funecionario. intelligente, probo
e capaz; grande numçi-o ile amigos e admir
radòres, ,-•-..*. /,

As homenagens.que lhe serão prestadas
amanhã terão, poise justa significação «dc
reconhecimento aos* seus' valiosos', méritos."

* Dr. Artliur <le Sá Earp Filho,
*•' Dr.' Honorio Netto ;Machado,,.«chefe

da secretaria-da Camará Federal.
*: Senhorita Maria'Paninhos, .filha .do

commercianté Casimiro Dias Paranhos..-
* Dr. Luiz de Mello Sampaio, ava-

liador privativo de órfãos e «ausentes.
•--Sr. Amadeu Torres, funecionario

da Imprensa Militar. .* D. Maria. Clemente Labareda, es-
posa do commcrciàritc Antônio Labareda.

,** * Sr. Cícero de Mello; piloto aviador
da Escola de Aviação. Militar..,.:

*"* Sr. Francisco Vianna .de Paula Bar-
roso, funecionario-d«a-Casa da Moeda.

* Dr. Laurindo Couto de Oliveira,
advogado nesta capital,

*. .*¦ Sr. Alfredo Vulcano, capitalista, se-,
cretario . da' commissão central da M-atcr-
nidade Suburbana. . '
. * .*. Senhorita Maria José pastos, filha
do Dr. Silva .Bastos, advogado nesta ca-
pitai.

*? As senhoritas Gardênia e Lourdes
Gomes, filhas do Dr. Julio Abreu Gomes,
sub-director «ia recebedoria do Districto
Federal. ...........*..-* Dr. Pedro Luz; capitão-tenente. me-"
dico da ar «uada,

** Sr. Victor Espirito Santo, da im-
prensa desla capital.

* A menina Lygia,. fillia do; i.° te-:
nente cirurgião-dentista da armada Julio
Marcondes do Amaral."•¦*'*. Sr, Arthur de Ascensão Ferreira,
decano dos funecionarios da Directoria de
Navegação.

* Sr.í-Alcibiadcs Fontenelle, 'funecio-
nario da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

* O menino Nilton, filho do Sr. João
Cantuaria Allevato.

* Senhorita Enedina Ferreira Gui-
marães, filha do Sr. Raul Ferreira Gui-
marães, despachante da estação Maritima
da Estra«da de Ferro Central do Brasil.

De hontem :
Sr. José Loureiro, empresário theatral.* D. Noemi 'Potsch, esposa do Dr.

Waldemiri rotscJi, «professor do 'iCollegio
Pedro II.

.-'¦*.* -'Sr. -Manoel- Pinto,» empresário thea-
trai. .-..:, ¦¦"¦,.' ,.,

Manifèstaçtões.
Um grupo de amigos e^ admiradores do;

deputado-Marcos -Koiidor, superintendente,
inuincipal de Itajahy, offerec;e-*he,,.hoje,
um almoço no «Copacabana, Palace»Hotel.

A homenagem ao illustre administrador
e politico, que c um nome de largo presti-
gio na terra catharinense, recebeu valiosas
adhesões que encontram nos méritos de
intelligencia, de operosidade e de pátrio-
tismo dó Dr.- Marcos Konder, a.piais am-
pia justificativa. ¦¦

O Dr.* Marcos Konder, que vem.prestan-
do á' sua terra serviços -de- inestimável
valia; s?rá saudado na homenagem de hoje,
pelo nosso brilhante companheiro de traba-
lho Carlos D, Fernandes.

*-* E' hoje que se" realiza,', ás 13 ho-
ras, no Palace Hotel, :o' almoço que' os
amigos e admiradores do Dr. Belisario de,
Souza lhe offerecem por-motivo de sua
eleição para a Câmara Federal, como re-
presentante do Estado do Rio."

O novo parlamentar, que conta cm nos-
sa sociedade justas e* largas sympathias,
ingressa náquella casa do Congresso Na-
cional após um brilhante.tirocinio na im-
prensa, onde teve oceasião de prestar ao
paiz innumeros e valiosos serviços.

A homenagem.de hoje ao Dr. Belisario
de Souza, que foi' antigo director desta, for
lha, • reveste-sc- de um alto espirito de jus-¦tiça, què a torna profundamente grata a
toilos os amigos do novo representante flu-
minense na Câmara Federal.

Será interprete dos sentimentos dos ami-
gos do festejado o illustre Prof. Sampaio
Correia.*¦'¦' '

Tomarã.o parte uo almoço os senhores:
«Dr. .Mello Vianna, deputado Rego Bar-

ros, ministro Heitor de Souza, Dr. Co-
riolano de Góes, desembargador Ataul-
pho Paiva, deputado Manoel -'"Villaboim,
Dr. Sampaio" Correia", «Dr.' Raul "Fernan-.
des, Dr. . Alarico .Silveira, senador JoséAugusto, deputado Alves de Souza, depu-
tado Galdino do .Valle,1 ideputado 'César
Vergueiro, deputado 

'Miranda 
Rosa, dtjiu-

tado Raul Veiga,-deputado Eloy de Souza;
deputado, Roberto Moreira, deputado Co-
trim'Filho, deputado Ràphàel' Luiz, depü:
tado Norival:de Freitas, deputado Ranul-
pho Cunlía, deputado Deoclecio Duarte,
deputado Paulino Soares de Souza, depu-
lado Edmundo Luz Pinto, Dr. Joaquim de
Mello, Dr. Fernando Vaz, Dr. Pires Bran-
dão, Dr. Laudelino Freire, Dr. Carlos Cos-
ta, Medeiros e Albuquerque, Dr. Assis

Chateaubriand, Prof. Augusto Paulino
Soares de Souza, ' commandante Thiers
Flertiirig,*--Dr: Henrique Aragão, • Dr.-TEd-
mundo Vaccani, Dr. Joaquim Catrambv,
Dr. Osório, <lc-Almeida Junior, Dr. Virgi-'
lio de 'Mello. Franco, .commandante Adal-
bértó' Nunes, Dr. Julio Barbosa, Eduardo
Salamónde, DrJ Pedro- Leão Velloso, Dr.«Raul Pederneiras, Dr. Julio Silva Araújo,
Dr.. Gustavo Barroso, Dr..'Pinto Lima, co-
ronél, Matheus Martins,' Dr. Carlos: Ouro
Preto, Dr. João -Ayres Camargo, Dr- Wlá-
dimir Bemarde?, Dr, J.-B..Berenguer.Ce-•sar,. Dr. Aleixo dc Vasconcellos, ..major.
Quintino Bocayuva, Dr. Cândido de Cam-
pos, Dr. Adauto-Botelho, deputado Mario
Alves, Aureliario 'Machado;* Pió"'dfe Car-
valho Azevedo, commandante Cesàr Xa-
vier, Dr. Tancredo .Soares.: de-Souza, Ró-
dolpho Ambronn," Dr. Isaac Elbas, Dr.¦Themistocles • de Freitas,, coronel:' JoséMattoso «Maia -Fpr:te,. Dr. Octavio-.Brito,
Manoel Mendes 7Compos,'Pelagió Borges
Carneiro,*. Dr. -Miguel - Aijstfégesilb;., Dr.,
Eneás dé Castroj.']ò_ê Luiz.Monteiro de'
Souza, Niwo Amaral, 'major Dcmocrito'' 
Bàrbosii,''. Dr, Carlos'' Frederico Ribeiro,!
Alberto'.,'Costa" Couto; coronel' Henrique
Milhpmehs-, M;"Tllédim Lbbò,--deputado-
Nelson Kemp, Dr. A. Junqueira -Botelho,
,I)r., Francisco Belisario .Velloso Rebello,

, Dr. Oswaldo -Correia, A. Calinón. Costa,
pr. A. «Leite Garéia,' Aritotiió Paciello, Vi-
ctor de. Magalhães;-'Dr. Teimo Escobar,
Renato Junqueira,.- Di-, Styllita Junior,Custodio «Monteiro dè- -Souza, «Manoel
Ni Coelho dc Azevedo;" William Mazzocco,
Waldemar de- Medeiros Alvim, Lafayette
Bastos, Dr. Auto ; Sá, .Marques. da Silva,
Eduardo Monteiro- de Souza, S. Alexan-
dre,- Dr. Bento Vidal, Dr. Ulysses dc Me-
deiros. Correia, Dr. Geraldo de Rezende,
Martins, José. da. Rocha Gomes, João Gue-
desde Mello e J. J. dá Costa Simões.

.' * * No restaurante - Sul" America, reali-
za-se hoje, ao meio-dia, o almoço que ami-'
gos e admiradores do . nosso, confrade dé
imprensa Dr. Porto da Silveira lhe offe-
recém- por motivo da sua escolha para di-
rector de A Republica, de Coritiba, órgão
do .Partido Republicano Paranaense.

A festa em homenagem ao distineto es-
oriptor revestir-se-ha de ura cunho de. op-
portuna cordialidade jornalislica, associan-
do-se a ella elementos de grande destaque
na vida dc imprensa desta capital, onde
Porto.da. Silveira conta innumeroT e sin-
ceros admiradores,

A essa^- homenagem, em que falará o
escriptor Benjamim 7 Costallat, adlicriram
qs senhores:

Senador; CarloSj.Cavajcanti, deputados
Annibal Freire, Lindolpho Pessoa e Fla-
vio da Silveira;' Dr. Anireliàno Amaral,
Baptista Franco. Dr. Francisco Calmon,
Frankliii Jenz. -Dr." Barbosa Lima Sobri-
nho, .Martins Alonso, João Guimarães; Au-
relio de .Britto, Dr. Simões Ferreira, João
Ferraz, Benjamim Costallat, Franklin
Palmeira, Oscar Snyão, Dr, Mucio Leão,

Dr. Alencar 'Piedade, Adelson Magalhães,;
Lafayette Palmeira,. Mario Nunes (A No-
ticia}, "M!guel''CostS~Filho;"'ígHnció-BitterÍT-
court, A; Brusati, Dr, Lins e Vasconcel-
los,..Manoel 'Abadi-iAdelmar-iTavaros, Anr
tonio Porto-da' Silveira, Optaviõ Sidney,
Abel Araujò, Çandidó dc -Oliyeii-a, .Paulp
Leitão, coronel. João -'Sampaio,-- Frederico
Barata, -Symphronio" Magalhães. Adnlberto
Coelho, Amaral Paltet,- Heitor Muniz, .Dr.;
Xavier de Oliveira, Dr. Celio-tle -Barros,
Miguel Ricardo' Galvão (Brasil Ferro-Car-
ril), Waldemar Bandeira, José; Guilherme,
Ildefonso IMarinhp, Gabriel ' Bernardés,
.Bcnevenuto. dos Santos Pereirp, Angyone
Costa, Barreto .Leite Filho, .Raphael'Hol-
landa, 'Guilherme Gomes' • de*"*:Mattos,
.Epliráim' da Silva Oliveira; Amancio: Bar-
<«ta t(Vldà..Domestica),. 

'}_, «Paulo Filho,
Antônio .'À. de" Souza è' Silva, Oswaldo de
Souza e. Silva, Boria Réis, José Felix,'Odilon 

Jucá, João* de' Deós 'F.ilcãp,' Loiiri-
vai Coutinho, Berilo Neves, 

' iLoiirival
Oberlaender é Poyina Cavalcanti;, • ¦;

Festas.
Realiza-se hoje;-das i4 ás 19 'horas, uma

festa dansante, no Club Gymnastico Por-:,
tugiiez.- .:,¦•'•-. : ,:'....-

. * ,* Hoje, das 20 ás 24 horas,, ó Club
dps Bandeirantes levara: a effeito- um jau-
tar dansante, dedicado- ás familias de seus
sócios, .*. - - '.- ¦

? * «Em beneficio do iDispensarlo rSão-
J'osé;. realiza-se hoje;' das" 17 -ás '21 'horas,
iam. ohá dansante noiClitb dé'Regatas Gua-
nábará; ....

** Afim <Te commemorar a «dátá da
abolição da escravatura, o Atlântico «Club
realiza hoje,, ás 20. horas,,um chá .pau-
lista. ' • ' .

*¦* «O Ór.feão Portuguez effeçfuárá, no
dia 20 do .corrente, das 19 âs' 24 íhòras,
uma festa dansante.

** ,E' 'hoje que se realiza, no Jockey-
Clul),. ás 20 1J2 horas, o jantarrda Asso-
ciação Brasileira de -Educação,, cpmmemo-
rativo da data- da Abolição, delle. partici-
pando o economista è educador norte-ame-.
ricana Dr. G'en Swiigigctt, que dissertarft.
sobre òs objectivos dé àuã vinda ao Bra-
sil. .--.¦..' • ,,..-¦

ntes
IDe regresso de sua viagem a Diaman-

tina',' eni Minas Geraes, chegou hontem .10
Rio o Dr. Vianna- do Castello, ministro
da justiça.

iS. Ex., que viajou acompanhado de seu
secretario, iDr. Attilio «Carlos Peixoto, e do
«Dr. Gildo Amado, official de gabinete,
teve tirn desembarque muito concorrido,"notando-se, 

entre os -presentes, além dos
representantes officiaes, muitos amigos e
admiradores do illustre titular.

* * A bordo do Lutetia, seguirá ama-
nhã para a Europa o ;Dr. .Barros Lima,
ministro do Tribunal de Contas. ' ¦

* Regressou' para Santos, anle-non-
tem, no Audaliicia, o Dr. João Donilngues"rfe'"»01ive:l'a, inspector'-da- Alfândega-,dav
quella cidade

. 
"¦ * *'. Partiu, liontem para -a (Europa,* no
Conte'Rossoí o Sr, Otto THááse, cbihrçier-"ciante nesta capital. ':.",'' -v

, **. Vindo <lc Pernaiitjjuc.o, acha-se tio
;Rio o Sr, .Carlos'Osório, ile Cerqueira, in-
-.dustrial naquelle Estado,

• * * Procedente dos -Estados Unidos, é
esperado hoje nesta capital, no Voltaire,
a viuva dó' sa«ni.-.so diplomata c escrlptor
brasileiro, IDr. Oliveira Lima."

•* * -Seguiu para S. Paulo o Dr. Benja-
min Jaonues,, que, comniissionado pelo De-
partamento <ja,Criança lio Brasil,, vai visi-
tar aíf instituições dé'protecção directa. e
indiceta &'. infância, existentes náquella
caipital; - -' • '" ¦ '

, ; * *;.A- bordo do. Aff.onse Venna, partiiá
Pftra-v-à Bahia, .ho. d'ia 16 do corrente, o
commerciaiite Manoel Cabral..

¦ * •' Pelo primeiro nocturno dè luxo,:
seguiu hontem pá,ra S., Paulo, o coronel
Fernando- Prestes, presidente do Banco- No-
roeste do Estado de S. Paulo e antigo
vice-presidente daquelle Estado.

O .embarque'de S. Ex. esteve.muito con7
corrido;. . -

•¦ Chegam hoje de S. Paulo, pelo
primeiro nocturno, os Srs« Josó 

'Ferrari,
Dr. Páuló da' Costa, Dr. Augusto Cattoni,
Wjk.\ Macedo,- D. V. Hallarell, Manoel
dé Oliveira-, Carlos Stúnim, conégò Gon-
çalves de. Rezende, Prado Filho e Jóãó
Martins.' '..'.;•
..Pelo segundo: J. Gutfàli, Carlos Re-
gnicr, Joaquim Dias de Almeida, Luis
Pascão, Abralião Nary, Alfredo Adad,
Romeu Andrée, Nelson Tarsari, Eugênio
Antoni, Dr. Ruy Gentil e senhora; Plinio
Leite, Arthur Pinto, Raul Cabral, Aluizio
Barroso, Amadeu Botelho e Cacio Gaissler.

¦Pelo luxo: Aluizio de Castro; Napoleão
Lopes, B. Yontz, G. O. Dotz e senhora;
Valentim Jean, Ernando- Antônio," Geor-:
gè Machado,, Carlos Rossi; Alfredo Mon-
teiro da Silva e senhora; Gabricla Villela
e familia, Ginó Calleros" e faniilia, Ni-
coláo Bruno e senhora; Sra. Martha Elenc,
Dr. Gastão Jordão. Dr. Albuquerque Ma-
ránhâo, Jeronymo Sampaio e f.imilia, Car-,
Ios Orth, Frederico Wallth, Narciso Suaid
e Augusto Costa e senhora..

Pelo luxo bis: Alfredo da Silva, Attilio
Gianelli, Antônio Miranda, Dr. L-iuro Gar-
cia,- Jordano Bruno e senhora, Luiz de
CamiKis, Abel Correia Pinto, Quartipe Bar-
bosa, Tassilo Sampaio, Dr. Rinaldi Ju-
dice c Alberto de Andrade Torres.

Mario 'Ribeiro Magalhães, director da Es-«
cola de Agricultura Presidente Washin-

istón <tiiús,tic Jacareíiy, áV Paulo,'e orga-
nizador. do Primeiro Congresso;, Brasileiro
dc Combate á Saíiv* -r'-.: -7^ -.""

.,¦¦¦¦:¦

Noivados.

Hospedes do Rio.
Chegou a esta capital, tendo tido, hon-

tem mesmo, a gentileza de fazer-nos uma
visita, o nosso. illustre collaborador Dr.

¦Está contratado o casamento da senho-
nt.r Angélica Lemos, filha da-viuva dona
Anna Lemos, com o Sr. Adalberto Renner,
do commercio desta capital: ¦
. *" * A senhorita Zelia' Fernandes Ma-
chado, filha dó commercianté Affonso' F.
Machado, foi pedida, em casahibento pele»Sr. Juder Xavier .Martins» ;cbl-résiiondènté
do Moinho Inglez.

• * * "Pelo-Sr.: Lucy Perdigão,, do com-
mercio desta capital, foi solicitada em CRsa-
mento a. senhorita Carmen Enicker Pe-
reira,,:filha do Sr.- Antônio- Bisagneo Pe-
reira,.

'*'* A senhorita Hilda Moss Monteiro,
fillia do Sr. Ca1"'0* Antonip Monteiro, an-
tigo funçcionaVIo do Deoairtamentò Na-
cional' de Saiile Publica, contratou o' seú
consórcio com õ Sr. Waldemar Pinto <le
Mag.Tlhães, auxiliar. do commercio ca-
.rioca . , ¦

Casamentos»
•Êffectuar-se-ha depois de amanhã, 15 d*

corrente, o casamento da senhorita Maria
de Lourdes Guimarães do Oliveira, filha
do Sr; José de Oliveira, oom-o Sr. Eduar-
do Rodrigues Garcia.

• A -cècemónia' reaüzár-se-ha na* residência
da familia da noiva, á nia Humaytá-nu-*
mero 183, ás 14 hon*

Fallecimentos.
• 'Na casa dc 

' 
saude Dr. Pedro Ef

nesto falleceu hontem o- major do exer-
cito Prudehcio de Lima.

O extineto, que teve, 110.desempenho ds
varias commissões nas fronteiras do Bra-
sil; com a Bolivia, Pcrú, Venezuela, Co-
lombia e a Guyana Ingleza, oceasião de
prestar reaes serviços .10 paiz, era autoi
de um valioso tralialho sobre os. preble-
mas. estratégicos do • extremo norte da
Brasil.

* * Falleceu em Pelotas, Rio Grande'<!«) Sul, D. Esperidiana Moreira Pimen-
lei, mãi-do Sr. Fernando Moreira, func-
cionraio da secretaria do Conselho Superioç
dc .Couunercio c Industria, desta capital

¦"-,

;.7

¦ --fc^l

Miissas.
Na Cathedral Metropolitana será ceie-

brada depois de amanhã, ás 9 t|2 horas,
missa dé 70 dia cm suffragio da alma do
Dr. Francisco Oscar de Abreu.

* * Depois de amanhã, ás 9 -horas,
será rezada, na igreja do Espirito Santo,
do Maracanã, missa pela alma de D. Moe*
ma Monteverde de Farias. '

ART ES E A RJISTAS
0 QÜE VAI SER A TEMPORADA THEATRAL DE INVERNO

ESTE ANNO NO COPACABANA CASINO THEATRO
A anciedade manifestada pela alta so-

.ciedade carioca sobre a temporada theatral
de inverno, no «Copacabana «Casino-Thea-
tro tém sido tamanha que, faltando ainda
cerca de um mez para a sna estréa, já
começam a cliegar diariamente pedidos
para reserva de assignaturas, isto apesar
d'e já estar noticiado que as inscripções
só serão abertas depois do dia i" de ju-
nho.

.Para essa temporada foram contratadas
em' Paris duas companhias que Irabilha-
rão no 'Copacabana Palacc-Hotcl, desde
meiados de junho até fins do mez dc
ãgbsto.
'1 Uma destas companhias é de comedia,
emquanto que a outra é de comedia mu-
sicada, sendo ambas compostas de elemen-
tos excepçionacs, os melhores no gênero,
que até hoje vieram ao Brasil, c mesmo
á Argentina. Nos circos theatraes de Pa-

' ris, e na opinião da imprensa, é voz cor-
rente que raras vezes se viu melhor grupo
de artistas numa companhia de comedia.

'Na comedia-niusicada, então, a opinião
dos entendidos no assumpto é de que já-
mais se organizou um elenco tão famoso.

A companhia dc comedia eslréará a 15
de junho e dará 37 representações, com um
repertório novíssimo.

íA de comedia-niusicada apparecerá. a 23
¦ de julho e trabalhará até 31 de agosto.

0 elenco da companhia dc comedia é o
seguinte: Mlle. Maud Loty, a mais fa-
mosa actriz parisiense dc comedia, presen-
temente no Theatre Capucines; Mlle. Bctty
Daussmond, muilo' conhecida nás theatros
francezes, nos principaes papeis dás com-
pairhias mais em evidencia; (Mlle. Paul
Ahdral, que/fez um grande suecesso na
peça Naná; a imprensa parisiense elogia-a
com verdadeiro enthusiasmo. E' uma artis-
ta das mais talentosas c elegantes de Pa-
ris. «Mlle. Regine Henry, que .trab<-ilhou;np.
theatro M.ichodiere e Palais ,Royal, ib pre-
mio de concurso de comedia, da Comedie,-
e Mlles Lôrd c Cey, muito conhecidas nos
theatros parisienses, onde traibalharam na
•estação' passada, com «grande suecesso.
•Mr. Paul Bernard, um dos. mais famosos
irtistas dó seu gênero; Mr. André Du-
bosc, actor de muito suecesso e já conhe-
cido do «publico do Rio, pois, ja representou
no Municipal, e mais Mr. Lucicn Calla-
maud e outros de igual fama nós theatros
boulevardlers.

A companhia de comedia-musicada e
operetas está organizada dos melhores ar-,
tistas déstá classe, què é «possivel encon-
trar-se em Paris. Nunca houve um elenco
composto de tantas vedetes juntas numa
mesma troupe.

. Seus elementos são os seguintes:
•Mlle. Alice. Cocca, comtcsse dela Rau-

chefoucauld. A mais bonita artista que
presentemente tem apparecido nos palcos
dos theatros de Paris. Uma das maiores
vedetes, creadora de Phi-1'hi, com o gran-
de Urban. fiílle iChristian Dor, famosa
vedete parisiense das comédias musicadas;
phantasista, cômica de graça extraordina-
ria, inimitável no seu gênero. Mlle. Hu-
guctte Dracy, uma das mais queridas ar-
tistas de Paris, cantora de bella voz. Mlle.
Marthe Derminy e Mlle. Germaine Eer-
gys, do theatro Daunoud; Mlle. Joelle
Cinq-Mars, do theatro Bouffes-Parisien-
nes; Mlle. Pierrette Casanova, de theatro
Bouffes-Parisiennes; Mr. Georges jMilton,

um dos melhores actores cômicos de, Pa-
.ris. Mr. André Urban, actor coniico, crea-
dor do gênero de opereta comica^musicada
moderna. «Creador da peça Phi-Phi. Mr.
Roger Treville, dos theatros Capuciiies c
Variétés, creador da opereta Yes, um dos
grandes suecessos da temporada. Mr. Cha-
gnou, chefe da orchestra, actualmente 110
theatro «Capucines e considerado hoje um
dos melhores directores d'e orchestra da
cidade luz,

Além destes, conta a companhia çom
mais dez artistas, sendo seis mulheres é
quatro homens.

O director da companhia é «Mr. Edmond
Roze, que, com Mr. Quinson, é o director
dos theatros Palais Royal, Bouffes-Pari-
sienncs e Michcdiere.

«Os scenarios serão feitos especialmente
pelos principaes sccnographos de Paris, e
as toiicltcs, confeccionadas pelas melhores
casas do gênero, de Paris.

Como se vê «pelos nomes dos artistas,
cuja maioria dispensa encomios,. ambas as
companhias estão constituídas do que há de
melhor actualmente cm Paris, podendo-se
assim prever uma temporada para o 1C0-
pacabana 'Casino-Thoatro, como nunca ti-
vemos.

THEATROS
O " CONDE-BARÃO "'

A peça O conde-barão sobe hoje á sce-na.no Phenix, duas vezes; uma eni ma-tince, ás 15 lioras, e outra á noite. Nessasduas vezes o Phenix apanhará duas en-
chentes, pois O conde-barão é uma das
peças de preferencia do publico frequen-
tador daquelle elegante theatro.

A companhia Leopoldo Fróes-Chaby Pi-nheiro tem no Conde-barão um dos- seus
bons espectaculos, tal o desempenho ma-
gnifico que lhe dão os artistas, principal-mente Chaby, Fróes, Jesuina-de-Chaby,Durães, Carmen de Azevedo, Brunilde Jú-,dice.e outros. Continuam :sendo -os mais
concorridos os espectaculos da companhia
Fróes-Chaby, no Phenix.

*
" O ARRANHA-CÉO "." .
De uma realidade brilhante têm sido as

noites que se seguem desde que foi postaein scena a engraçada comedia O arranha-céo.
Dahi a continuar a agitada procura de'

bilhetes, ppr isso mesmo què, sendo, comoindiscutivelmente tem demonstrado ' 
ser,umá peça de complexa urdidura theatral,O arranha-céo tem todas as probabilida-des de iirna fixação no cartáj do Trianon.

Ademais, não só o original motiva o quevem motivando, isto é, o mesmo exito sin-
guiar da comedia Que noite, meu Deusl,
mas, tambem, e de uma maneira surpre-
hendente, o personagem creado por Pro-
copio Ferreira. E* um acurade trabalho'scenico.. E' uma perpetua sugestão de im-
pagabilidade. E' sempre Procopio e, desta
vez ajudado lindamente por Hortencia
Santos. E' todo um acto, onde, de uma
modalidade característica e uriica, ó nosso
actor executa uma bebedeira cuja exacti-
dão a todos encanta, pela graça e pelatechnica. Hoje, em vesperal, ás 15 horas,
nas duas sessões dá noite c sempre O ar-ranha-céo.

¦Íc.
A PEÇA DE ESTHÍA DA COMPANHIA FRAH-

CEZA DE COMÉDIAS DERMOZ.
Ha poucos dias noticiámos as tres pe-

ças escolhidas para os tres primeiros cs-
pectaculos da companhia franceza de co-
médias Germaine Dermor e da qual fazem
parte os artistas primeiro actor Mr. Jof-
fre, o galã Maurice Escande e a segunda
actriz Mlle Margueritte Ducouret. Eram
ellas: Lcopold lc Bien Aimè, comedia em
tres actos, de Jean Sarment, ainda tio
cartaz em Paris, onde faz um vivo sue-
cesso; Israel, peça em tres actos, de Hen- •

ry Bcrnstéin, dramaturga . de pulso, e
VUomnic d'un Soir, «comedia cm tres
actos e quatro quadros, de Denys, .Amiel
c Charles Lafàurié, este um autor inteira-
mente novo para nós.

Pois bem. Por telegramma, hontem rer
cebido de Lisboa, em cujo porto esteve
ante-hontem o paquete que conduz aqúellácompanhia, recebeu a empresa OttavioScotto, concessionária do theatro Munici-
pãl, onde se acha aberta á assignatura
para as 12 recitas da temporada desse nia-
gnifico elenco de comediantes modernos,
a communicação de que a estréa seria com
á peça de Bcrnstéin, Israel, um dos tra-
balhos mais fortes desse grande drama-
turgo, aquelle em que elle melhor sentiu
os seus personagens, pois nesses admira-
veis tres actos o escriptor procura levan-
tar a sua origem de judeu, facendo dos'
representantes dessa raça elementos SU:
periores da sociedade moderna.

Em Israel, a Sra. Germaine Dermoz
tem um dos seus grandes trabalhos e•apparece sósinha no meio de todos os ele-
mentos masculinos da sua magflifica
troupe.

*"Viuva alegre"..
Não ha peças novas nem peças.velhas:

novas são todas as qúe o publico aprecia
c com que faz encher o theatro onde sc
representem; peças velhas são aquellás
que, mesmo sendo novas, não interessam
ao publico que as não vai ver. No pri-
nieiro caso, está a Viuva alegre, que Ar-
mando dc Vasconcellos apresenta com sua
companhia 110 theatro Republica, com
misc-cn-scènc de grande luxo e uma mon-
taçem que vem confirmar os créditos de
primeiro cnsaiador do theatro portuguez'
no gênero. Aldina de Souza está maravi-
lhosa na protagonista;.Sylvio Vieira con-
firma tudo quanto a seu respeito escripto
foi; Maria Alvarez na . Valentina; can-
taredo muito bem, e todos os demais, de
maneira • a ..garantir um exito què vem
sendo verificado.

--.': 7.:-*.:.* ;* ¦
"O Cannabrava".
Jâ. amanhã teremos, no theatro S. José,

as primeiras representações de O Canna-
brava, a burleta-revisía «que >Cyro Ribeiro
escreveu especialmente para a Companhia
Zig-Zag." O Cannabrava, em que Pinto FI-,
lho e Palmyra Silva se eniiien-ha.m no mais
curioso duelo de comicidade, e em que
Juz a «fantasia dos bailados de Mariska
e das canções de Bdith Falcão, está divi-
dida cm 15 quadros, assim intitulados c
distribuídos;

_. 
. . . -- -.- * .:.¦-;¦..:  ,- ;.».«"'7-ÍVO'FORROBODÓ *V. i'- ' " -' •;¦ '¦ !

Surprehendeu a todos o-suocesso de que
acaba de cercar-se, no theatro Carlos Go-
mes, O forrobodó. Contando para mais dc
mil' representações, reprisada innumeras
vezes, niíiguem podia contar com a acei-
tação • que vem tendo agora a celebrada
peça de costumes cariocas, que se deve «is
pennas. festejadas - de Carlos Bittencourt
e.LUiz Peixoto, e á inspiração musical de
D..Franeisca Gonzaga.-A 'Companhia Tró-
Ló-Ló revive os dias de maior triumpho
dessa pitoiesca.reportagem scenica de nos-
sos costumes populares,, om que - passam,
segura e sentidamente desenhadas, figairas
bein typicas, representativas de uma escola'
social que ali se retrata sém falscamento.-
Alfredo iSUva, creador dò famoso "guarda
nocturno da zona", obtém p mesmo sue-
cesso da primitiva; e Danilo Oliveira e
Arthur die «Oliveira, respectivamente, no"Seu -Escandànlias" e no "«Barradas",
completam o.terceto que faz no Forrobodó
diabruras de riso.

*
A SEGUNDA OPERETA DO RECREIO.
A temporada de inverno, no theatro Re-

creio, que está sendo encaminhada com a
representação das mais celebres operetas
iiluminadas «pela ribalta nacional e estranr
geira, descaha-se cada vez mais brilhante
e mais proveitosa.. Depois de Os sallimban-
cos, que está -prestes a encerrar as suas-
exhvbiijões, dando-nos hoje a. sua ultima
nuilince, ás 14 3I4, vamos ter, quarta-feira
próxima, a satisfação de entrar em con-
tacto com -um outro e magnifico original—
A caia das tres meninas,'poema da lavra
dos escriptores Willr.er c Reichert, ctm
partitura de Franz Scbubert. T.rata-se de
uma opereta tornada famosa por varias
companhias estrangeiras, e que, em nosse
idioma, traduzida pelo Sr. Luiz Palmeirim
e pelo artista e poeta Octavio Rangel, pas-sou a figurar como uma verdadeira obra-

prima, no gênero. E íódós devem- recon!ar
ainda os memoráveis espectaculos propor-cionados por este peça em meados do anno
de 1922, np mesmo thcátW-Seerfíô-.- e-S
quando os seus tres.actos, pela prinieir.-ivez, se. cantaram' e representaram na Ün-
fruá mater, vividos pôr um conjunto artis-
t.co, fi. cuja frente sc enconrtavara. Leo-
poldq Fróes,,-Almeida -C!ruz, Adriana No-lónha, -etc. .../ ¦

PRECISA DE DINHEIRO ?
Emprestamos qualquer ' Importan-

eiu, a juros excepcionalmente baixos.
Especialidade cm penhores de

Jõlos. Aceitamos tambom mercado-
rias. .

J. J. . ANDRADE — AVENIDA
PASSOS N. 14-A—TEIjEPH. N. V901.

TAPEIES flS.
HS E

9- Larffo dà Carioca—9
SOUZA BAPTISTA & C.

Telephone C 640

O DIA DO TREVO
A's senhoa-as e senhoritas que.par-tlelpai<..m, no anno passado, no Dii

do Trevo, e queiram, este anno, con-
correr para a mesma colheita, a eom-
miesão organizadora .pede para tele-
phonarem á Sra. "Vlieco 

Nunes (Ipa-nenia 1.828), ou. para a Sra. Perei-
ra de Souza (Ipanema 1.7«3i3).

Vapor "Providencia"
Iniciando á linha de Amarração,•partiu hontem .«para o norte do paizó navio""Providência", coni que a fii--

ma Holum & C, desta «praça, vai
Intensificar p. trafego commercial érx-tre a nossa Tpraça o as de sue es-caia até o porto piauhyense de Amar-
ração.

Commemorando eese auspicioso fa-cto os Srs. Holum & C, firma com-
.posta de distlnctos norueguezes e bra-silelros, reuniram a bordo da-quelle
navio alguns piauhyenses residentes
nesta capital, offerecendo-.lhes umataça de champagne, que deu motivoa expressivos brindes de saudação aosSrs. Holum & C, « de votos pelo-bom exito do seu emprehendimento.

O "Providencia" y. um navio deconstrucção moderna, em exceMentes
condições Me navegabilidade, deslo-cando 1.5i0'0i toneladas.-

Em scenaj de novo, o
falso conde de Mata-

razzo
. .—*—¦'

A PÍUSAO DO CELEBRE "SCROC".
¦Um indivíduo alourador^correcta-

mente vestido, dizendo-se capitão de
longo curso da nossa marinha mer-
cante, andava pelos hotéis e pensõesda cidade e dos bairros, praticando
bem urdidos "escroqueries".

As victimas, afinal, queixaram-se"
á policia, que o prendeu hontem,-
quando pretendia praticar novas fa-'
ganhas.

Ao.que se.sabe, o indivíduo alou-
rado, correctamente vestido,-que se
dizia capitão de nossa marinha mer-:
cante, não é mais nem menos do que
Ary Chermont de Miranda, o falso
conde de Matarazzo, das façanhas do
qual não devem ainda estar esqueci-
dos os leitores, tantas e tão rumoro-
sas foram ellas.

Ary Chermont de Miranda pintara
os cabejlos.

mm * imm
Inspeccão nos serviços da
Caixa Econômica Üe Santa

Catharina
O Sr. ministro da fazenda designou

Manoel Jesuino- Ferreira, official da
Caixa Econômica do Rio de Janei-
ro, para o serviço de inspeccão da
Caixa Econômica annexa á delega-
cia fiscal de Santa Catharina, em
substituição ao chefe de secção ali
ein serviço.

Hontem 
'VHo«.«

'. *—f-.-r -..'. '.IlÓBíTKM

Cambio:
5 31132 ;' soberanos, 41$700; libras-papel,

41 $600; .dollar,.. 8$JJ5-; .franco, .$328; lira,
$440; escudo, $.164; .peseta, 1$410.

Apólices — Uniformizadas,' 820$; diversas
emissões, 820$;' geraes, port., 792$000,

Cotações de mercadorias:
Café — Typo 7, 40$ por arroba; assucar,

64$; .algodão, "748$; manteiga, tilo. 5$600;
xarque, 1$600 a'2$700.

» HOJE 7
O tempo:

BOLETIM DA DIEECTORIA
DE METEOROLOGIA

Previsões para o periodo de 18 horas de hon»
tem até 18 horas de hoje

Districto Federal e Nitheroy —. Tempo,
em geral, ameaçador, com chuvas; tempera-
tura, estável a noite e em ligeiro'declínio, "de
dia; ventos, do quadrante sul, frescos;

Estado do Rio — Tempo, em geral, amea-
çador, com chuvas; temperatura, estável;

Estados do sul — Tempo, perturbado, com
chuvas, melhorando no Rio Grande; temnc-
ratttra, em ligeira ascensão, salvo no Rio
Grande, onde será estável; ventos, variáveis,
frescos; geadas prováveis dentro de 24 horas,
no Rio Grande do Sul.

Nota — O serviço telegraphico de 9 lioras
içstçve bom, o de 14 horas, regular. As pre-visões 'icam sujeitas á rectiftcação com o ser-
viço nocturno. ¦ ,

Movimento dc vapores:
Espreados — "Formose" ò "Vandyck", do

Buenos Aires e,escs.; "Voltaire", de Nova
Yorlc e escs.; "Araranguá" e "Douro", do
norte. ¦".

A sair —: "Belém", para Manáos c escs.;"Alegrete", para Nova Orleans e escs.; "For.
mose", para o Havre e escs., e "Vandyck".
paia Nova York e èses

Espectaculos.
MUNICIPAL — Fechado.
PHENIX — "Conde Barão", ds 14 314 e

20 • 3|4.
TRIANON — "O arranha-céo", ás 15,20

e 22 horas.
S. JOSÉ' — "O meu suquinbò", ás 19 314,

20 e 22 horas.-"
JOÃO CAETANO — «A jurity", ás 14 314,

19 314 c 21 3|4.
CARLOS GOMES — "O Forrobodó, ás

14 3|4,- 19 314 e 20 horas.
REPUBLICA —7 "Viuva alegre**, ás 14 3Í4

e 20 3J4. ¦ - - _ ¦
RECREIO — "Ós saltimbancos", ás 14 314,

19..3|4 e 21 3|4.
Policia:
Está de plantão na policia central o 3o de-

legado auxiliar.;.' ". ¦ "¦

ATVT A.?m3_£___
Pacamcntos:

NO THESOURO — Na 1» pagadoria será
paga a folha do 11» dia útil: montepio civil
da fazenda, dc A a N.
• NA PREFEITURA — Estão annunciadas!
as seguintes folhas: pessoal administrativo e
cathedraticos da Escola Normal, Escolas e
Institutos Profissionaes Orsina da Fonseca e
Paulo de Frontin, diaristas do Cadastro, pes-soãl subalterno do Instituto Orsina, "garage".
do prefeito, technicos contratados, revisão - da
numeração, gabinete photographico, gabinetede resistência de materiaes, e o augmento dc
vencimentos do pessoal dos Postos dò Prom-
pto Soecorro e as substitutas de adjuntas. (es-tas dq mez de março).

Leilões:
De jóias, ás 12 horas, i nia Luiz de Ca-

mões n. 55, na casa Simon Ettinger, dos Srs.
Levy, Gomes & C.

Espectacnlos. .
MUNICIPAL — Fechado.
PHENIX — "O conde barão", ás 20 3|4

horas.
TRIANON ¦

e 22 horas
S. JOSÉ' -

horas.
JOÃO CAETANO — "A jurity", ás 19 314

c 21 3|4 horas.
CARLOS GOMES — "O forrobodó", is

19 3|4 e 21 3|4.
REPUBLICA — "A viuva alegre", ás 20 3|4

horas.
RECREIO — "Os saltimbancos", is 19 314

e 21 3|4. .
Policia. fc fcfci

Estará de plantão na policia central o l6 de*
legado auxiliar.

OS DESPQ3QS DOS BRASILEIROS MORTOS HO
II

HAVERÁ MISSA A BORDO DO "UBÁ'
ÁS 9 HORAS

NO DIA 16

Picou definitivamente marcada a
data da chegada a esta capital . do
paquete nacional: "Ubá", do Lloyd
Brsileiro,. flo qual são transportados
os despojos íos*noesos marujos, mor-
tos no cumprimento ao" dever, e quo•vem acompanhados pelo capitão ide
fragata José Machado de Castro é
Silva.

Assim, impreterlvelmente, aquella
unidade mercante transportar!! a
barra depois de amanhã, terça-feira,
pela manhã, devendo o desembarque
dos referidos despojes realizar-se,
r.o dia immediato. IG, ás 14 horas,
chegando á praia de Botafogo meia
hora depois, para iniciar-se, em se-
gúida, ils 15 horas, o cortejo terre;-
tre, em direcção ao cemiterio de
S. João Daptistá.

Nesse cemitério,- deverão os despo-
jos ser collocádos no mausoléo ali
mandado erigir pelo Sr. ministro da
marinha, em nome da Marinha Na-
cional.

"O arranha-cio", is 20
"O canabrava",. ás 20 e 22

13 DE MAIO
•Recorda o dia de hoje o fim da es-

cravatura no Brasil e o nosso espi-
rito so volta «para os espiritos gene-
rosos que venceram essa campanha.

Mas não nos devemos esquecer que
essa campanha, foi exclusivamente
u«ma obra da palavra,,foi o «triunipno
da palavra falada e escripta, com o
auxilio poderoso dos pintores e de-
senhistas, o que .permittiu aos seus
lieróes ferirem todas as notas de
emoção.

- iro-, grande, bello" e justo, sem du-
vida, extinguirmos o captiveiro, mas
esta data não é simplesmente a fes-
ta dos libertos. Não. A data de hoje
é a data de nossa festa, nós, os ope-
rarlos da «palavra. Foi nas columnas¦dos jornaes, foi nos comícios das
praças, foi ha tribuna das assem-
bléas .<iue se travou esse pleito e os
homena de ¦pensamento, os servos dá
palavra que a venceram, deixaram-
nos com o seu exemplo o maior esti-
múlq, uma confiança maior nas nos-
sas possibilidades, um enthusiasmo
mais forte.

. Que hoje.todos os homens da Im-
prensa meditem, sobre , a nossa. mis-
são „e sobreVaL -nossa* forçai e íiuèídestá
hór^. de reflexão surja niais viva a
ehaimma do ideal .herdado e venha a
se. çorporlficar em outraá campanhas
tão. nobres como a qüe hoje relem-
bramos. '• "

tSS imagem de José 4o Patrocínio,—-'o verbo feito revelação -— donii-
ria essa pagina da nossa Historia1.

Nãó ê -preciso dizer dessa figura
grandiosa què resume em si todo um
trecho- da historia de seu paiz. Basta
bvocal-a pára qüe todos ob -corações
sintam uma palpitação de enthu-
siasmo. :'¦;.'

Pafroclnlo foi, nessa é-poca, a mais
perfeita -incarnação 'da força avassal-
ladora que é uma palavra brilhante
ao sei-viço de uma granSe causa.' Hon-
rando sua memória, 'prestamos hò-
menagerii a,todos os servidores da«palavra e- fazemos justiça aos vén-
cedoresdo 13 dé maio.

* * *
Diversas commemorações serão ho-

je realizadas.
NA ÁCU>*RMIA HRjASIIíEIRA
Na sessão de hoje, fCommemorati-

va do_ 40° anniversario da lei áurea,
deverão oecupar a tribuna os Srs. Af-
fonso Celso, que dissertará sobre"Joaquim Nabuco e a Abolição", e o«Sr. Coelho Netto, que falará sobre"José do Patrocínio".

A sessão começará âs 17 horas e
será publica.

• NO CENTRO CIVICO TOLITICO
DE ANCÜIETjV

A's 20 lioras, no Centro Civico e
Politico de Anchieta, o Sr. M. .Silva
Relle, fará uma conferência, na
qua', serão apreciados o valor, os ser-viços e o mártyrlo da raça negra ède seu herõe, ti general' Toussaint
Louverture.

O "ABRIGO DO MARLVHEinO*»
PARA' CEM3RRAR MISSA A BOK--

DO DO "UBA"
Pela manhã do' dia 16, fts 9 hóra'9,

com permissão' do Sr. ministro da
marinha, o "Abrigo a0 Marinheiro'-',

^instituição do protecção aos nossos
íriarujoíi, fará celebrar missa em súf-
frngio das-almos daquelles nossos
officiaes, sub-officlae^ e praças da
nossa marinha, que sé* finaram em
Dakar. - ^;__FJsse acto religioso effeetuar-se-hà
a bordo do paquete "Ubá", devendo
a directoria do Abrigo, no dia da
chegada dõ "Ubá". entender-se com
os commandantes deste navio e Cas-
tro e Sllva sobre a realização dessa
ceremonia religiosa, naquelle navio.

Para as familias daquelles rriortos
e officiaes da. armada, que desejem
assistir a esse acto de religião, ha-
verá conducção no Arsenal de Ma-
rihha, desde as 8 horas.
, Ao que sabemos, o Abrigo do Ma-
rinhelro convidará o Revmo. frei
Henrique, do «Mosteiro de S. Bento,
para celebrar essa ceremonia reli-
giosa. axm I Wi ¦

Associação Brasileira de
Imprensa

Na s-éde da Associação Brasileira
do Ininren.sa, á .i-us« do Rosário n. 172,
será realizada hoje, 13 do corrente,
ús 16 horas, a porse da nova dire-
ctoria, eleita, em sessão ilo conselho
administrativo de i úo- corrente.

A nova directoria que regerá os
destinos do velho grêmio jornalísticono periodo de 102'8-li9«29,'ficou assim
constituído'-

Presidente — M. Pau«lo Filho; vl-
co-pre.sidente—Alfredo- Neves; Io se*
cretario — Oscar Sayão ilo Moraes;
2r" secretario — Ângelo Neves; 3° se-
cretario —¦ Annibal Martins Linneu;
Io thesoureiro — Custodio de Almei.
da; 2" thesoureiro — João Alfredo
Pereira Rego; 1" bibliothecario — M.Nogueira da Silva; 2o bibliothecario.-— ^Mercedes Dsntns; -procurador —
VJiIyisscs BrandSJo, -e suib-procurador— Sizinio Rodrjgues.

A PASCHOA 
_

DOS INTELLECTUAES
• Realiza-se hoje á tradicional Pas»

ohoa dos Intellectuaes, na qual . os ¦
nossos homens de estudo prestam'" o
preifo de sua adoração á dlyinà:.Eu-
charistia. -

A sofóhnidade terá logar üs 8 h-J-
ras, na CathèdraL Metropolitana, con-
Btando de missa, celebrada por D*.',
Sebastião. Leme, arcebispo-coadjutor,

.durante"á qual será feita a commu-
nhão geral, '¦¦¦...

Promette revestir-se do maior bri-
lha.ntismo esta demonstração de fé •
fle Jilèdáde,'tal q elevado o escolhido
numero de. adhesões que a commis»'"
são de cu«lto- da-Confederação Catho-
Uca.tem recebido dos nossos "iiitel-
lectuaes, ho meio dos quaes se en«
contram magistrados, professores, àd»
vogados, médicos, engenheiros, aca-
demlcos do nossas escolas superio-
res, etc.

•¦'<

Uma quadrilha de
falsários

Em communhão com a do Estaifi»
do .Rio, a nossa policia .vinha efite-.ctuando. diligencias, em absoluto si-
glllo, para descobrir uma quadrilhade passadores de moeda falsa, che-fiada por Albino Mendes, o celebre
falsário, que está no gozo do "sur-
sis".

A_ policia fluminense effectuou a
prisão dc- um advogado nesta capi-tal, o qual confessou tudo, declinan-
do nomes de companheiros, álgúftsaltamente collocádos na Sociedade.

Esse advogado já foi posto em 11-berdade. A policia fluminense, po-rém, pediu sua prisão preventiva.
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A HORA MUNDIAL DA AVIACÁO
O VOO TRANSATLÂNTICO MO

AVIADOR RISTI02
RUDOLSTADT, Allemanha,. 12- (U.

P.)—Dentro de poucos dias deyerfl,
chegar aqui o apparelho em, que o
aviador Rlstlcz farã o seu voo trans-
atlântico, passando por Zurich, Lis-
boa e Açores, terminando a prova
em Nova York, ^
A VISITA DO CHANCELLER TCHE-

CO-SLOVENO AÓ OILVNCELLEH
ALLEMÃO.
BERLIM, 12. (U. P.) — Segundo

Informa a "Vosslsehe Zeitung", por
toda a semana vindoura, o minis-
tro dos estrangeiros da Tcheco-Slo-
vaqula, Sr. Benes, visitará nesta ca-
pitai o ministro dos estrangeiros, Sr.
Stresemann.

, OS REPAROS DO "BREMEN"
•MILLER*S FIELD, ilha Staten,

Nova York, 12 (tr. P.) — Desceram
nqul, íi noite de hontem, os dois ap-
parelhos amphlbios do exercito, quo
vão levar o piloto Melchlor, da Jun-
Icers, á Ilha Greenly, afim do fazer
os reparos do que carece o avião
"Bremen", em que os aviadores, ca-
pitão K-ochl e major Fitzmaurlce, u
ó barão von Hunefeld, (realizaram i
travessia do Atlântico, de lésto a
oéste.

WASHINGTON, 12 (U. P.)—Dois
a.eroplanos amphlbios, do exercito,
partiram hontem para Mltchell Flelil,
onde apanharão o piloto Melchlor,'
da firma. Junkcrs, e continuarão via-
gem hoje para Greenly Isiand,' ali-
descendo, por meio de um pára-qua-

da, o referido piloto, afim de repa-
.rar-o., avião "Bremen!',' "que 

se
acha avariado, e nelle .voar até No-
va York. , .

O tenente Mtilr'Falrchlld vai pilo-
tando um dos amphlbios em que via-
ja como passageiro o major-generai
James Fechet, chefe dó serviço aéreo
dos Estados Unidos, emquanto que
n capltilo Ira Eakor vai pilotando o
outro amphlblo, que apanhará o pi-
loto Melchlor.
A EXCURSÃO NOBILE AO POLO

NORTE — A PARTIDA DO "ITA-
LIA", CUJO VOO DURARA' ¦\-40-
HORAS. :
KING'S BAY, 12 (U. P.)—Soube-;

so que o general Nobllé apressou sua
partida para o polo, devido ã .noticia
do que- uma expedição russa se nctta
tajnbem a caminho da ilha dè Lc.-
nine.

Está, confirmado que o;'destino flo
dirigivel "Italia" é essa ilha, ohiio
o' general. Noblle deixara dois ou tres
observadores, que serão depois em-
barcados no Italia". Espera-se que
o voo dure quarenta horas.

KING'S BAY, 12 (P;''P.)-0 «I-
rigivel "Italia" teve algumas avarias,
numa das gondolas trazeiras. Os re-
paros exigem algumas horas.
o serviço postal aéreo em

HONDURAS
TEOUCIC1ALPA .(commu n içado

eplstolnr da United Press) — Em
nenhuma outra parte,; é tão evidente
a necessidade de tlm systema postar
aéreo que em Honduras, onde, se so
estabelecesse ..tal serviço, se obteria

um melhoramento considerável. As
cartas procedentes do Brasil, Argen-
tina, Uruguay: e Gliilo-levam seis sc-
manas, omquanto que a correspon-
dencia vinda da Venezuela, através-
sando o mar das Oaralbas, leva nada
menos de dois mezes.

A mala da Bolivia, Peru', Equador,1
e Colon\bIa chega á America Cen-
trai entro vinte e trinta' dias.

A correspondência dos paizes aa
America Central emprega uma ie*
mana, mais óu^menos, sendo lrregu-,
lar o. serviço postal! Entre Costa Ri-
ca': e GuM^mala, por 'exèníploj^-ías;
duas extremidades da America -Ceiir
tralj. a mala, ãs vezes, leva um ülíz;
se ê despachada pelo Pacifico, ma»
chega em cinco dias, se consegue pa-!
gar urn vapor 'pélò Atlântico. . . \~-.

As cartas- do México chegam pe:r»!
trem em quatro dias, mas algumas
vezes passam' por Nova' Orleans ou
pelo Pacifico. - •

ATERROU KM NATAL O NOVO
"LATE 26" .

NATAL, Ii2 — Urgente —,'(A. A.,
— PrecM-mente ás 13 1|2 -horas .ater-
rou nesta capital o novo "Late 26",
conduzindo os representantes 'd-o ves-
pertino "A Noite", do Rio...

Após a aterrlsagem foram distri-
buidos exemplares da edição dé 1'0 do
corrento daquelle vespertino,-cujo nu-
mero foi insufficiente para satisfazer
t, todos.

Hojfa á noite será, offerecido aos
bravos tripulantes do "Late 26" ura
lauto jantar, pelos representantes!
aqui da Companhia Gíneraíe-Aero
Postale.

0 anniversario do papa
Pio XI

SANTIAGO, 12 (A. A.) — Todoa
as jornaes publicam editoriaes sobro
o anniversario de eua santidade o
papa Pio XI.

Commemorando a data foram hoje
realizados \i rios actos, Inclusive um
solenne "Te-Dei'.im" na Cathedral, e
uma recepção offerecida pelo núncio
aipostollco ao corpo diplomático e á
alta sociedade desta capital.

A presidência da Argentina
OS VOfTOS OBTIDOS PELOS

CANDIDATOS
BUENOS AIRES, 12 (A. A.) —A

Bomma de todos os resultados par-
ciaes das eleições preliminares mos-
tifique a chapa presidencial Irigoyen-
Beiro obteve, em toda a Republica,
839.1G7 votos.

A chapa Melo-Gallo conseguiu re-
unir 4H0.96.0 votos.

Pelos resultados acima, o collegio
eleitoral que terá do escolher o fu-
turo presidente da Republica será
composto de 2i49 eleitores irigoycnls-
tas e l-'7 melistas.

RvV.','-.' -

As eleições presidenciaes de
Nicarágua

—•—
CONFERÊNCIA ENTRE O GENE

RAL MAC COY E O PRESIDEN-
TE COOLIDGE
NOVA YORK, 12 (U. P.) — Che-

gou a esta cidade o general Mac Coy,
que seguiu para Washington, afim
de conferenciar com o presidente
Coolidge sobre as eleições presijep.--
ciaes da Nicarágua. _-,.-•"''"~

A reforma da representação
italiana

ROMA,'1'2. (A. A.) — Na sessão
de hoje do 'Senado, durante o' de-
bate do projecto da reforma da re-
presentação nacional, 1/ laram vários
oradores, Inclusive o chefo do'gover-
no, Sr. Mussolini.

O primeiro ministro sustentou" as
razões que impiiizeram a reforma,
iiccentuandò qüe i velhos systemas
parlamentares já lí-o mais satisfazem
ós necessidades dos novos tempos que
o mundo atravessa.

Respondendo ' a alguns oradores
contrários á reforma, o Sr. Mussolln'.
declara que o estatuto constituclonri
não deve nem .pôde ser considerado
como um fetiche, como uma obra que
não permitta transformações.

Muito ao contrario, a Constituição
é susceiptivel de mudanças ijue a me-
lhore.

Já eram pf esados SO annos da pro-
mulgação do estatuto básico da ha-
cionalidade. Aliás, com a reforma de
agora a Constituição não seria des-
trulda, mas mclhorsda, de accordo.
com as necessidades do momento his-
to-rico.

"•Não é mais necessário — termina
o primeiro ministro — que a repre-
sentação nacional synthetise a sobe-
ranla do povo. Deve ella synthetizar,
já ngora, a autoridade do Estado."

Depois do discurso do chefe' do
governo, qu>e foi coberto de applau-
sos, a reforma foi, finalmente, appro-
vada.

InaqguFoü-se a feira
amostras de Paris

de

PARIS, 12 (A. A.) —.Com a pre-
sença do Sr. Fallíéres, ministro do
trabalho: altas autoridades e pessoas
gradas, foi inaugurada nesta capital
a Feira Internacional de Amostras.

Tratado dc arbitragem teu-
to-americano

WASHINGTON, 12 (Ã. A.) — Os
jornaes publicam o texto do tratado
do arbitragem teuto-americano, hon-
tem approvado pelo Senado.

Publicam tambem o accordo iden-
tico celebrado entre a Italia e os
Estados Unidos, e tambem sancclo-
nado pela Câmara alta.

O tratado com a Allemanha ê (le
caracter supplementar, e ambos os
documentos entrarão em vigor logo
que os governos interessados façam
a troca das respectivas ratificações.

A industria do bicho da seda
no sul do Brasil

MONTEVIDÉO, 12. (A, A.) —
Numa das ultimas reuniões do Con-
selho Nacional de Administração, o
conselheiro Herrera fez longa expo-
sição acerca da industria do .bicho
da seda," iniciada no sul do Brasil.

A esse respeito, o conselheiro cha-
mou a attenção para as facilidades
da mesma industria no Uruguay,
iembrando o facto promissor da
amoreira se adaptar muito bem. ao
clima do paiz. Seria possivel.fazer-se
no Uruguay o que em larga escala
so está fazendo no Estado brasileiro
de São Paulo, onde a industria'da
criação do bicho da seda ê impor-
tantiissima, acompanhando-se, dessa
maneira, os Estados meridionaes do
Brasil, onde a industria agora se
inicia tambom.

Em Rivera, accentua o Sr. Her-
rera, foi começada, .ha alguns annos
atrás, a criação, com bons resulta-
dos. Tratava-se de uma industria de
caracter particular, fácil c rica, que
merecia ser tentada.

Os demais conselheiros apoiaram
francamente as palavras do Sr. Her-
rera.

0 Brasil fora da Liga das
Nações

,... ¦*'jt-.---r"--j£— .

Ot>M© FOI ACATADA A DEOISAO
DO NOSSO GOVÜ3RNO

PARIS, 12" (A. A.) — Nenhum
jorrl.l atacou a decisão do Brasil com
referencia ao convite para a sua vol-
ta á Sociedade das Nações.

Preso porque passava
dinheiro falso, brasileiro

LISBOA, Vt (U. P.) — Po! preso
aqui um Indivíduo aocusado de pas-
sar notas falsas brasileiras de qui-
nhentos mil réis, a bordo dos navios
com destino ao Brasil.

A candidatura Smith á pre-
sidencia dos Estados Unidos

NOVA YORK, 12 (A. A.)—Com-;
munlcam do Provo, em Utah:

"Quatorze dos doxesels delegado^'
do Utah, que vão tomar parte na..
Convenção Democrática de Houston,
para a escolha do candidato do par-
tido & suecessão do presidente CooII-,
dge, tendo meio voto cada um, rc-
uniram-se hontem e> resolveram dar.
ãeus votos ao governador Alfredo;
Smith, de Nova York.
. O Sr, Smith está, dessa maneira,-
com seto votos garantidos, doa flUo.
que dará o Estado, dè Utah.

• —: ;—k-.—— ¦

Boletim diário de
informações mexicanas

O NOVO GODIGO CIVIL
MlEXrCO, :U' rr—i;-Nestes dias será.

expedido o novo 'Código". Civil," for-
mado pelo eiiecútlvo, no uso de au-.
torlzação expressa ,flue, para tal fim,
recebeu do Congresso. da União;
Este novo Código i.'é,, um dos mais.
•modernos até -hoje ainda não adoptá-
do por povo algum, e para a sua con-
fecção trabalhou, durante dois an-
nos, a commissão technica de legls-
lação, dependente do 'Ministério do
Interior.

Nesta nova legislação equiparam-
se, no capitulo I, a capacidade juriJ
dica do homem e a da mulher, es-,
tabeleeendo-se que/'esta ultima não
fica submettida, pela razão, dò seu
sexo, a nenhuma restricção legal
na administração e no exereicio dos
seus direitos".
| Como conseqüência do anterior, a
mulher tem. domicilio protprio, .em
vez de ter por lei o domicilio do ma-
rido, como antigamente. A mulher
tem no matrimônio autoridade e
considerações Iguaes ao marido.
Pôde a esposa, sem necessidade dê
autorização marital, -"servir um em.r
prego, exercer uma profissão ou ln-
dustria, ou dedicar-se ao commer-
cio, sempre que não descuide a dl-
recção e os trabalhos do lar." '

A mulher casada, maior de idade,"
pôde administrar livremente os seus
próprios bens e dispor delles, assim
como administrar os bens ipertencen-
tes á sociedade conjugai, quando o
marido se revele um administrador
torpe !e negligente dos bens com-
muns.

O novo Código Civil faz desappa-
recer a incapacidade legal da mu-
lher para ser tutora, fladora, teste,-
munha em testamento e para ãesr
emipenhar todos os aetos da vida ju-
.rldlca, que, conforme a. antiga Ie-
gislação, não ipodla desompenhar-;

Quando a mulher contrae segun-
das nupeias oit .ultorlores nupeias,
não perde a pátria potestade sobre
os filhos que. teve dos matrimônios
anteriores.

.Com relação,ao matrimônio,-exi-
ge^se que os nuberites apresentem
previamente um attestado medico,
comprovando que não padecem sy-
'Philis, .enfermidades venereas, tu-,
berculose ou alguma outra doença
clironica oú•liivsrávelv quB*seja"côh-
tagiosa ou .hereditária. Tampouco
poderão contrair matrimônio os
ébrlos consüetudinarlos ou os toxl-
comanos.

Com respeito aos filhos, desappa}-,,
receu a differença entre "filhos legl-:
timos" e -"filhos naturaes", pois ò-
novo Código considera "uma irrltan^
te Injustiça que os filhos soífram as
conseqüências das faltas dos pais".

Outro 'ponto avançado, da -nova le-
gislatura é ò que se refere â rcscl-
são de contratos. A nova lei desenr-
ta o conceito, geralmente aâmittldo--
de qúe a vontade das partes ê a
suprema lei dos contratos, "pois
comprehende-se que não são todos
os homens tão desigualmente dota-
dos pela natureza e tão differente-

A CONFLAGRAÇÃO NA CHINA
O pedido á Liga das Nações para a retirada das tropas japonezas —
Os nacionalistas chinezes tiveram uma baixa de qu - si SOOÒ homens xxt

PARIS. 12 (U. P.) — O Dr.
Wang, ministro da justiça do gover-
no nacionalista chinez e represen-
tante do governo nacionalista em
Shanghai, acha-se, presentemente, na
Franca, e recebeu Instrucções afim
de partir, immediatamente, para
Genebra, para sustentar, perante a
Liga das Nações, o appello da China
nacionalista o conseguir dessa insti-
tuição obtenha a. cessação das hostl-
lidades o a retirada das tropas jft-
ponezas,
," O governo nacionalista chinez
compromette-so a entrar em qual-
quer, accordo conveniente, para a
realização de/.um Inquérito ou para
promover uma. decisão arbitrai.

HONG KONG, 12 (U. P.) _ Cos-
sou- terininiiiilcineiito a lueta cm
Tsfimii-fu, quo ostá uuoi-.i sob o ali-
soluto controlo dos japonezes, oon-

triiio quo so estende, não npi-inis peln
cidade,." mas "táinlbcm^iior uma' Ãrcn
ent ilerréiSor do umas dez mlllias.

Os últimos chlnezes qne i-cslslliiin
na i»ar|c- iniiiiidii div capital de
Sliniitiiiig tiveram que rapltiilnr hon-
tem » noite, iIoimiIk do um vigoro-
jílsslnui ntuquo dos nippíios, que nbrl-
rum brechas nas muralhas cm illffe-
rentes ponto», por nicto.de explosivos
C forçarnm os quatro |>brtões que en-
eeniivnm osi defensores, hombiir-
(ícnndo as occiipiintcs com cunliõcs
do cainpnnlui.

O governo naoloniilista chinez af-
firma que o total das baixas, entro
os seus homens, . chegou a quasi
2.0INI. 13, deiKils dessa derroln, os
dirigentes dc Nnnkln so dirigiram á
Liga, appella ndo puni sua Interven-,
ção, sob o fundamento <lc que os
japonezes. 6 qne iniciaram a aggres-

são, uma vez que,.-segundo..Jínjiltln
nllega, depois dos aoonteclhiónt.iis, do
Tsimin-fii, com a clinclna ik- juponc-
zci, ns autoridades nlpiionloià:. for-
miiliiriiiii exigências, o, sem esi>cra-
vem resposta, a 1 do inalo abriram ,as
hostilidades. ' .' ! . V ¦'-,

TOKIO, 12 (U. P.) —Segundo
se diz, em certos melosi o Japão,-, a'
propósito do pedido feito pelo.;- go-
verno do Nanktn á Liga das Nações,
com o fim do obter a intervenção do
Instituto internacional no conflicto
com os japonezes, considera quo
qualquer passo dado pola Liga, nesso
sentido, contribuirá para aggravai
as relações entro Tokio e Genebra.

TÒICIO, 12 (U. P.) —O numera
de baixas japonezas, na batalha d«
Tslnan-fu, foi de nove mortos e 111
feridos. As baixas chlnezas foraM
multo grandes.

CONFERÊNCIA DE DIREITOS AUTORAES
A fixação dos prazos relativos ás obras em vários volumes

publicados periodicamente
. ROMA, 12 (A. A.) _ Por, ocea-

sião da discussão. dp artigo 7" da
Convenção dev Berna, que regula a
duração fla protecção dos direitos de
autor, hoje, na Conferência de Dl-
rejtos- Autora!es, reunida nesta capi-
tal, o delegado do Brasil propoz
um acerescimo dispondo sobre a fi-
xnção do prazo dos direitos relativos
a obras em vários volumes não pu-
Wicados ao mesmo tempo, bem
como para os boletins avulsos e ou-
trás publicações periódicas. Para
esses icasos, a duração da proprieda-
de deve começar, segundo a pro-
posta brasileira, a ser contada para
cada volume da data da respectiva
publicação,.

Apresentando a proposta, o depu-
tado Pessoa de Queiroz defendeu
longamente a these, causando ex-
cellente impressão em todos os dele-
gados. O orador accentuoü que- o

primeiro intuito da proposta era ter
em vista os direitos moraes dos au-
tores. Em resumo, disse o delegado
ão Brasil:

"Imaginemos uma obra periódica
composta de vários volumes e que
devo apparecer em Intervalos, regu-
lares ou não; admitíamos que um
autor, uma sociedade editora ou
vários, autores reunidos proponham-
se a publicar uma obra com a or-
ganização prévia de um projecto ge-
ral, comprehendendo o plano da
obra e acompanhada do Índice das
matérias.

Quando deve começar' a protecção
dos direitos autoraes?

Ha uma-creação a proteger, mas é
necessário f lxar-§e: se , os direitos de
protecção devem começar com a sai-
da do primeiro volume ou do ultimo.
Parece-nos mais i consenftineo qua.

cada volume seja protefcldo A pro-
porção que seja editado.

A' actual Conferência compete sa
nar essa grave falta da Convençut
de Berna."

Dada a relevância da . proposta
brasileira, foi ella submettida ao es-
tudo de uma commissão especial,
perante a qual a delegação do Bra-
sil defenderá, a sua these. Inspirada
nos RWnos da convenção assignada
em fevereiro ultimo, em Havana.

A esse respeito, aprecia-se multo
o trabalho do deputado Pessoa de
Queiroz, que continua a politica de
sugerir ft Conferência o.s pontos de
vista assentados pelos paizes nmerl-
canos nas conferências pan-ámerlcd-
nas até aporá realizadas,^.aíim de
lhes dar, não mais o caracter con-
tlnental que possuem, mas õ cara-
cter universal que lhes aüghvento o
valor e lhes dilate ó campo de acçao.

mente tratados pela sociedade, se-
gundo a sua riqueza, cultura posi-
ção, etc; ipódem ser regidos por
uma mesma lei", e por isso dispõe-se
que, quando alguém, explorando a
grande ignorância, notar inexpe-
riencia ou extrema miséria do ou-
tro, obtém um lucro excessivo, "que,
se fundamente desproporcionado com
o <iue pela sua parte se obriga, o
prejudicado tem direito de pedir a
rescisão do contrato, e, quando esta
não seja pessivcl, pôde solicitar a
reducção equitativa na sua obri-
gação".

Desastre ferroviário, em
Mirandela

. -LIiSSOÀ! 12 (U. P.) —Deu-se um
«leüastre ferroviário em Mirandela,
provocado ipela queda de uma pe-
dra na linha. O comboio descarrilou
e precipitou-se no rio Tua, com a
machinas e aíguns vag;ões. Morreu
um foguista , e o machinista . ficou
gravemente ferido.

0 pacto de náo aggressão
entre a Italia e a Turquia
ATHENAS, 12 (A. A.) — O go-

verno grego, segundo informações of-
fteiosas, está convencido de que o
pacto de não-aggressão firmado en--
tre a Italia e a Turquia não poderá
de modo algum prejudicar os inter-
esses gregos no Mediterrâneo orien-
tal.

A importação de frutas no
Uruguay

MONTEVIDÉO, 12 (A. A.) — E'
do seguinte teor o decreto do Conse-
lho Nactona'1 de-Administração sobre
a suspensão das taxas addlcionltes á
Importação de Xrutas no Uruguay:

"Artigo Io — A partir da data do
presente decreto, não se applicarao
as taxl:s addicionnes de 45 °|° á lm-
portação de frutos frescas estabeleci-
das nos artigos 25, da lei de 10 de'
novembro, .de ;1?26,. i> --IH»- d* lei .de
2.8 de oiutubro do mesmo anno, até
os 'dias que se indicam na (lista
Lbalxo: peras, até 25' de agosto; pc-
cegos, damascos e ameixas, até 25
de novembro; e. finalmente, uvas, até
1* de janeiro de 192i9.

0 principe Carol enfermo
LONDRE9, 12 (A. A.) i— Fala-se

que o principe Carol está. güardan-
do o leito, com forte resfriado, acom-
panhado de febre alta.

Como -quer- que soja, af.flrma-se
que o governo já fez saber ao princi-
pe que não consentirá, de modo ne-
nhum, em ¦prorogar o prazo, a ter-
minar segunda-feira .próxima, que
lhe deu ipara deixar o território bri-
tannlco. por ter. abusado da hosplta-
lidade Ingleza, procurando fazer de
Londres o quartel-general das suas
intrigas e conspirações para apode-
rar-se do throno da Rumania.

0 julgainento; dos implica-
dos na conspiração de

Donetz ;
MOSCOtf, 12 (U. P.) — Ao qns

¦parece assentado, ó julgamento dps
presos em conseqüências da charha-
da conspiração do Donetz começará
a 18 do corrente, em ipresença de ml-
lhares de operários, mas somente
tendo sido expedidos cartões dc in-
gresso a cincoenta-. jornalistas. Dos
..quarenta e tres réos, desenove,' ao
fine sie-dlz, cpntessariiní-so culpados,
tendo, .porém, os restantes nfflrmado
c rea:ffirmado a sua completa lnno-
cencla.

Mortos e feridos no
desabamento de unia parte

do tunnel de Cofton r,¦ 
[ "'

LONDRES, 12 (U. P.) — Quatro
homens foram mortos e quatro fica-
ram feridos em conseqüência do des-
abamento de uma parte do tunel de
Cofton, perto de North Field, Blr-
minglhan, vindo abaixo cerca de du-
zentas toneladas de destroços..

Trabalhavam na demolição do tu-
nel cem .operarím' e entre elles é que
figuram os mortos e feridos. Os res-
tantes escaparam milagrosamente. O
desastre occorreu quinze minutos de-
pois da .passagem de um treiifi da
cargas.
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A propaganda do
Brasil

_*—

Belém vai ser vista em film
BELEM, 12 (O PAIZ) — O Sr.

A. S. Barradas, hábil cinematogra-
pliista, ha mezes em Belém, na con-
fecção de um grande film de aspectos
paraenses, esteve hontem na residen-
cia do governador, onde exhibtu, com
pleno exito, o seu esmerado trabalho
intitulado Bclcm, princeza do norte,
cuja pellicula é perfeita e focaliza
com felicidade e arte os mais inter-
essantes aspectos dc nossa capital,
devendo a mesma seguir hoje para

o Rio de Janeiro, a bordo do Pará.

AMAZONAS
MANAOS, 12 (O PAIZ) — Fazen-

do louvores ao senador Sllverio Nery,
o "Estado do Amazonas" estampa
seu retrato, a propósito de sua elei-
ção para secretario da mesa do Se-
nado.'— 

Foram feitas hontem grandes
vendas de castanha a 75$ e 80^000.

— O director da prophylaxia, Dr.
Linhares Albuquerque, está. tomando
as necessárias medidas de quinlza-
ção do povo.

MANAOS. 12 (A. A.) —.O Parti-
do Republicano do Amazonas, sob os
auspícios do presidente Ephygenio d*
£>lles, homologou o accordo político
entre as duas facções que se degla-
diavam no município do Rio Branco,
o unico que até aqui destoava do co-n-
graçamento geral do Estado.

Toda la imprensa salienta as hon-
rosas condições desse accordo, accen-
tuar.do que o mesmo confirma a com-
plojj e definitiva estabilidade politi-
ca de paz e concórdia, dentro da
qual o presidente Ephygenio de 3illes
está realizando seu programma dego-
verno.

PARÁ
BELEM 12 (A. A.) — O Dr.

Dionysio Bentes, governador do Es-
tado. restabelecido da enfermidade
que o accommettera, realizou hojo

um ligeiro .passeio pela cidade, visi-
¦tando a Bibliotheca Publica, que re-
centemente soffreu reparos com-
pletos.

Tendo em vista as melhoras apre-
sentadas no seu estado de saude, es-
pera-se que S. Ex. comipareça ee-
gunda-feira em palaeio, afim de des-
pachar o seu expediente.

Foi suibmettido hoje a melln-
drosa intervenção eirurglca o depu-
tado Dejard de Mendonça, cujo es-
tado é Wsonjetro. {•.?«

BELEM, 12 (O PAIZ) — Falle-
ceu em Monte Alegre o coronel Viei-
ra dc Mello, Intendente desse pro-
spero municipio.

-ODr. Dejard de Mendonça re-
colheu-se hontem ri' Beneficência
Portugueza, afim de ser-operado.

—- O Dr. Avertano Rocha, pro-
curador geral do Estado, acamou su-
bltamente, inspirando cuidados.

PERNAMBUCO
RECIFE, 12 (O PAIZ) — O Dr.

Samuel Hardman convocou para as
15,15 horas uma reunião dos bancos
populares que queiram participar da
instalação da Federação de Socieda-
des Cooperativas de Credito.

A arrecadação da taxa de 2 "l"
para as obras do porto de Recife, em
1927, attingiu a 3.950:032$000.

Seguirão polo "Flandria" para o
Rio o Sr. Ulysses Cajazeiras, Inspe-
ctor da Alfândega; o pianista .'Ru-
binstein; D. Ricardo VUlela, bispo
do Nazareth, e Raphael Fernandes.

O juiz Dr. Ranulpho Oliveira
da Silva despronunclou os proprieta-
rios da Sapataria Lusitana, processa-
dos como autores do incêndio da-
quella sapataria.

A sentença foi longa e fundamen-
tada. .

RIO GRANDE DO
NORTE

A INAUGURAÇÃO DO PORTO YELHO DE RIO GRANDE
RIO GRANDE, 12 (A. A.) —

Inaugurou-se hontem o Porto Velho,
desta cidade.

As obras desse porto constam do
gradeamento de toda a zona. - do
Porto Velho, desde a rua dos An-
dradas, em frente á Alfândega, ate
& rua Barroso, ã altura da estação
maritima da viação férrea; da eon-
strucção de cinco armazéns de bello
aspecto, do 60 metros, por 14,80; de
pavilhões para o serviço alfândega-
rio e trafego para espera do publl-
co; pavimentação do cáes. etc.

O movimento das mercadorias'seríl
feito por duas linhas, férreas para
vagões, com quatro cabrestantes ele-
ctricos, O apparelhamento mecânico,
para os serviços de carga e descar-
ga, consta de dez guindastes electr!-
cos, de -duas é meia toneladas, e ds
dois, de cinco toneladas. Toda a área
do porto o respectivas dependências

apresentam sufficiente illuminação
electrica.

Todos estes trabalhos foram com-
pletados eom a dragagem da raspe-
ctiva bacia, para alcançar a .protun-
dldade de 4 metros e 50 centlme-
tros abaixo do zero da escala de ré-
ferencia, além do necessário alarga-^
mento e aprofundamento do canal do
ligação ¦ entre os pprtos.-,Novo. e .Velhc.

O Porto Velho não sõ está. em
directa communieação pelas llnhan
que correm ao longo do cães, com as
Unhas da viaãço férrea, para o mo-
vimento das mercadorias, como flsa
a uma quadra, apenas, dà estação
maritima, o que permitte aos passa-
geiros em transito do ou para o ln-
terior, moverem-so com maior faclll-
dade entre a estação ferroviária o o
oorto, pela rua Riachuelo.

Ao longo do Porto Velho, passam

:os electricos de todas as linhas da
Rede de Viação Urbana.

No Porto Novo, continuará o tra-
fego maritimo de longo curso, o, por
emquanto, tambem os novos paquo-
tes da Costeira, typo "Itaimbé"; os
novos do Lloyd Nacional, typo "Ara-
raquara", e os grandes do Lloyd Bra-
Sileiro.

O serviço dos cinco armazéns üo
Porto Velho estão assim distri-
buidos:-

Armazem 1 — Importação —Com-
panhia Commercio e Nayegaçao;

Armazem 2 — Exportação—Lloyd
Brasileiro;¦ Armazém 3 — ExportaçfiO—C09-
telra; -I

Armãz.im 4 — 1'mportaçSo—Cos-
telra — Embarcações avulsas;

Armazem 5 — Impoi tação — Dt-
versas embarcações — Exportação.

tratura, pelo presidente Juvenal La*
martine.

— Os jornaes daqui noticiam com
sympathia a reeleição do deputado
Manoel Villaboim para a leaderança
davCamara dos Deputado» Federal.

NATAL. 12 (O PAIZ) — Hontem,
em assembléa geral extraordinária,
reuniram-se os accionistas do Banco
de Natal, tomando varias impòrtan-
tes deliberações, attlnentcs a desen-
volver o acreditado instituto de cre-
dito.

Entre outras resoluções approva-
das, figuram a mudança do antigo
nome para Banco do Rio Grande do
Norte; elevação do respectivo capi-
tal para 6.000:000$ e a creação da
carteira agricola.

— O poverno do Estado abriu o
credito especial para oceorrer ao
pagamento do augmento feito nos
vencimentos dos membros da magls-

BAHIA.
S. SALVADOR, 12 (A. A.) —
prefeito municipal mandou levan-

tar a planta para a reconstrucção da
casa em que nasceu Ruy Barbosa, ha
annos doada ao municipio por sub-
scripção publica, para ser adaptada a
uma escola publica.

:— Foram exportados hoje: sete
fardos do peiles; 223.750 charutos,
50 saccos de polvilho, 1 pacote de
carbonates, 5 saccos de cera animal,

fardo de pennas de ema, 243 mo-
lhos de piassava, 50 caixas de azeite
de coco, 238 fardos de tecidos, 10
caixas de pregos de ferro, 32 caixas
de macarrão, 250 saccos de cafô e
266 toros de madeira.

SÃO PAULO
S. PAULO, 12 (A. A.) — En-

trara;n no rorlo d» Santos, no cor-
rente anno, até o dia 5 deste mez,
29.597 immigrantes.

— O Sr. José Farhat Junior, pro-
prietarlo do auto-omnlbus que, no
dia 5 do corrente, realizou uma via-
gem de expreiencia de S. Paulo ao
Rio, pela nova estrada de rodagem,
esti organizando viagens diárias
para a capital da Republica, deven-
do seus omnibus fazer paradas em

Mogy, Apparccidá,. Lorena e Cru-
zelro, onde se farão, baldeações para
outros carros,

— Realiza-se amanhã, no Parque
Antarctica, o esperado encontro
interestadual entre o America F. -C.,
do Rio, 3 o C. A. Independência,
desta capital. Ao quadro vencedor,
será offerecida uma rica taça deno-
minada "America".

A delegação do -grêmio carioca
chegou hoje, pelo comboio das 10
horas, tendo sido recebida na es-
tação do Norte pelos directores da
Apea, do Independência, jornalistas
d grande numero de sportmen.

O embate prelfmlnar do jogo de
amanhã será entre o Ci A. Silex e
o S. C. Syrio, em disputa da taça
"13 de Maio".

Amanhã & noite, a directoria do
Independência offerécerá á delega-
ção do America F. C. grande ban-
quete, no Palace Hotel.

Hoje,-os cariocas, depois do almo-
ço, visitaram o Instituto de Butan-
tan, de onde teriam ido até ao campo
do Corinthians, no parque de São
Jorge, e depois ao Museu Ypiranga.

Talvez amanhã cedo façam uma
visita á Penitenciaria do Estado, em
Carandlru'.'

MINAS GERAES
BELLO HORIZONTE, 12 (A. A.)

— E' esperado aqui amanhã, ou de-
pois, o presidente Antonio Carlos,
quo será recebido com uma grande
manifestação de caracter popular.

Foram organizadas diversas com-

missões para receber S. Ex. na es-
tação de Barreiro e na gare da Cen-
trai.

Reuniu-se hontem a secção te-
chnica do conselho superior de in-
strucção, sendo adoptado para a Bi-
bliotheca dos Professores o livro
"Férias no Pontal", de autoria do
Sr. Rodolpho Iherlng.

O secretario do interior, Dr. Fran-
cisco Campos, nomeou uma commis-
são composta dos professores Firml-
no Costa, Zelio -Rabello, Luiza Vai-
ladares, Cecília Alvarenga, Maria
Salmé Penna c Mariana Horta, para
apresentar sugestões sobre os livros
a serem adoptados nas escolas publl-
cas, no próximo anno.

O Dr. Alberto Alvares, Inspe-
ctor geral da instrucção, realizará
hoje, no Grupo Barão do Rio Bran-
co. uma conferência sobre o thema
"Methodo de Croly no ensino prima-
rio", devendo apresentar varias de-
monstrações por meio de projecções
luminosas.

JUIZ DE FORA, 12 (A. A.) —
Seguiu para o Rio de Janeiro, onde
se demorará alguns dios, o deputado
Pedro Marques de Almeida, presi-
dente da Câmara Mineira.

PARANÁ'
CORITIBA, 12 (A. A.) _ O che-

fe de policia de Palma communicou
a esta capital ter sido áquella cidade
varrida anle-hontem por um violen-
to cyclone. acompanhado de fortes

chuvas, sendo considerável o numero
do casas destruídas e levadas pelo
temporal.

E' elevado o numero de feridos,
sabendo-se que uma menina de oito
annos morreu esmagada, em conse-

quencia de um desabamento.
Faltam pormenores do desastre.

RIO GRANDE
-DO-SUU /

PORTO ALEGRE, 12 (A. A.) —
São as seguintes as ultimas cotações
do mercado de cereaes nesta capi-
tal:

Milho — Calmo — 15$590 o réis
16*000.

Trigo esj>eclal, entraram 70 sae-
cos: trigo em grão, mercado estável.
27$, 30$, por sacco, entraram 16.989
saccos, vindos do Rosário e Santa
Fé.

Feijão — Mercado estável — Pre-
to, 29$-30$: branco, 44$; cores,
graudos, 3G$r praia, 36$; mulatinhò,
28$. Entraram 1.014 saccos.

Arroz — Mercado calmo — Agu-
lha. 50$-65$: japonês, 38$-47$; ca-
rolina. 32$-38$: com casca, agulha,
22$; japonez, 21$. Entraram 6.773
saccos. Foram exportados 4.835 sae-
cos.

Bahia — Para entrada. 2$ por kilo
bruto e 1$8Ò0 por kilo liquido. En-
traram 110 latas grandes e 2.402 pe-
quenas. Sairam 1.820 caixas.

— O presidente Getulio Vargas re-
cebeu hontem o seguinte telegram-
ma de Pelotas:,"Coube ao glorioso Estado do Rio
Grande, na legendária Pelotas, a
honra de possuir o primeiro aero-
porto civil do Brasil, hoje inaugu-
rado. Por esse auspicioso facto, re-
gosijamo-nos com V. Ex. — Ambro-
sio Perret — Paulo Vachet — Hen-
rique Mello."

PELOTAS, 12 (A. A.) — Inangu-
rou-se hontem o iporto Aéreo "Dr.

Augusto -Simões Lopes", da Compa-
nhia Brasileira, no .parque de avia-
ção civil. Ao acto, compareceram,
além do mundo social pelo-
tense, autoridades cfvls, militares e
ecclesiasticas e representantes da
Imprensa. Foram paranymphos o
coronel Pedro Osório e a sennorlta
Lill. Usaram da .palavra vários ora-
dores, inclusive o aviador Paul Va-
chet e o commendador Henrique
Mello.

PORTO ALEGRE, 12 (A. A.) —
A commissão organizadora dos fes-

Estão em paz os
sertões de Per-

nambuco
RECIFE, is (O PAIZ) — Os

commerciantes, as autoridades e os
conselheiros de Villa Bella telegra-
pharam á imprensa dizendo que
realmente o sertão respira hoje li-
vremente, e que o grupo dc Lampeão
está reduzido apenas a nove homens/
Está aquelle grupo internado nas ca-
tingas, fugindo de todos e de tudo.
O povo sertanejo dá graças a Deus
por haver o Dr. Estacio Coimbra
que, inspirado nos mais nobres sen-
-timentos promoveu o saneamento
moral do sertão.

O major Theophanes Torres teve
actuação proveitosa e efficiente na
campanha contra o banditismo.

i**"*^**p*******'"*****'"nin*u~nnj*nru'LnjiJ,

itejos a se realizar em beneficio da
construcção do Collegio Santa The-
rezinha do Menino Jesus, esteve-re-

Sumida hoje, sob a prcsidiencla da
Sra. ipresidente Getulio Vargas, to-
mando varias providencias.

PELOTAS, 12 (A. A.) — Estive-
ram hontem neste porto 87 embarca-
ções, sendo 71 fluviaes e 16.de longo
¦curso. Foram descarregados,snos ar-
mazens, 11.179 volumes; 

'* "e fôra
47.052 volumes. Foram carregados,
nos armazéns, 15.043 volumes, e fó-
ra, 21.084.

— O Dr. Simões Lopes, Intenden-
te de Pelotas, denominou "Santos
Duimo-nt" o logradouro publico Ta-
blada do Campo, em 'homenagem ao
tóHuistre brasileiro, "percurso-r 

da
aviação.

INSTITUTO ORTHOPk
DICO DO RIO DE JANEIRO

Dr. Paulo Zander
com

23 annos de pratica na Allemanha
Orthopedia cirúrgica e mecânica daB
malformações, paralysia, contractu-
ras, etc. Mecanotherapia das fra-

cturas.
Officina para braços, pernas artlfi-

ciaes e apparelhos orthopedicos.
em frente ao cinema Gloria.
AVENIDA RIO BRANCO, 241

Tel. Centr. 3"
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ÜISLGAMEHTO DOS REUOLUC10HAR]OS DE SÃO PAULO
NOTÁVEL THÜBí.LliÜ JURÍDICO DO MINISTRO MUNIZ BARRETO

iDamos lioje outra parte do uotnvcl tra-

liallio tio ministro Muniz Barreto, relatan-
do o processo dos revolucionários de São
Paulo; no Supremo Tribunal Federal.

"Non oceorre che ilmntamcnto abbin
caratfere di stabilitá o pennanensa. La
SOSPI-NSIONH ARMTRA.IA DELT.Â COSTITU-
SIONE I. COME TOGLIEHLA ANCIIE QUANDO CIÓ
AVVKNGA TUR UN CERTO TEMPO E SIA -ÍOSCIA
KIMESSA IN VIGORE, GIACCHI. NF.I.I.A V1TA
COS._TU_IONAI.I3 NON SI PUÓ AMMETTERE
INTERMITTKNZ,. O S0LUZI0NK Dl CONTlNUl-
ta'. (Floriín, ob. cit., pag. 358; Nucito,
Corso, págr. .17.)

Por menor rjuá seja 0 espaço déileir.po,
dentro do qual deva ficar sem execução o
estatuto fundamenta) do Estado, o delieto-
não iksappa.rcce, ticm perde o seu caracter
formal. Elle é, eni si mesmo, uma lenta-
Uva; mas sufficieute para a composição in-
(cgr.il, da infracção politica puni vet dé
dccónlf) com "o art. 107, cita__,

A suspensão a.b:traria da Constituição
nr.arréta, por via- de regra, a niudaiiçà da
fôrma do Governo, pela • organização tle
uni poder dictatorial, usurpador das fun-
ccões executivas e legislativas, liada im-
portando o desígnio formado dé conservar
esse pryics apenas .tri\<i-iloriani..ote até que
_i.b,K:ve_'lia ii oppcrtimi.Ui.l. ou conveni-
eníia da- .reunião' dc .üriia constituinte pára
elaborar novo estatulo fiiiirlaniental. Não
a faz mister que esía nuular.çr. lenlia ca-
raclc-r permanente. O que a lei pune. 6 a
ncção violenta para substituir' a fôrma de
Governo per outra differente na compu-
eiç.ín, nas attribuições e no funeciona-
m::nto. exprimindo uma fôrma diversa da
estabelecida na Constituição,.ainda que não
seju tipict on clássica, como a monarçkica
<! tx.republicana. •

Por isso é que alguns códigos (como o
antigo Código da 1'r.ssia), não 'lesdobra-
rani o delicio, liniiliitiilo-... á. i.iicriiuinação
da Iprinuln —r, mudança violenta da Consti-
tuição. — ou " v facto dc empreender, ai-
pitem, .mudar violentamente a Constitui-
ção'.'. (Vont Liszt. T.rulado, 'de-' IJi-rrito
Penal .Itlemão, tomo II, pag. 4_.i,-t.adu-
cção flo Dr. Jcsé .llygino), —-' por si só
sufficicnte para definir o ali eni ado contra
0 .existência ou estabilidade do regimen
político — constitucional do Estado: Em
nota. ao commentario de Vou Liszt| escreve
o tra-.kictpr brasileiro: ''Segundo John,'_
necessário, para ter-se o crime de alta tra-
liiçãfl, mie o attentado se dirija contra a' Constituição c se proponha íi substilitil-a
por outra, convertendo, por exemplo, a
ni.iinrchi.i em .Republica ou vice-versa".

Sobre esse dispositivo diz Florian :.L'im-
p..sa, qnindi, deve essere indirizzata .1
mutorc Aandern) . 

'violentamente 
(gêíval*

/.mil) la costitiisionc:.-;' ndn st parla
de la .fopna di governo Ia qualc nticnc
çompresit hella' coslitiisioiic'*': (Ob. cit.,
Pag. 354). • . . ¦ •.¦,.'

Em outros paizes, como em Erança e
cm Portugal, ao contrario, entendeu-se que
bastava incluir no. texto a destruição ou
mudança dc Governo oittla fôrma delle,
para se ter comprehendido o attentado 'con-

tra . a Constituição. Assini tambem dis-
punham... o Código Sardo. e .0 Toscaiio.

Ao Código Brasileiro de 1830 tião pa-
receu acertaria .nenhuma das duas fórmulas,
isolada ;. reuniu-as num só enunciado', que
mereceu, estas cncimiiasticas palavras de
Silva J?errão,' commentador do Código
Penal, Portuguez de 1852: " O Código do
Brasil, tão habilmente redigido a muitos
respeitos, reconheceu a necessidade de ser
explicito, c dc mencionar ambas as espe-
cies como uif.i-rentrs, como se vê no
art. 85: Tentar''directamente," pór factos

. destruir.a constituição, p.olitica. do imperio,
ou a fôrma dó Governo estabelecida"'
(.Theoria do'Direito-Penal,, Tonio iy. pa-
gina .ni)-:''' "' ' -'•-' t£í*s*WJr" í">.

-O Código de 1-890, como já ficou dito.
manteve a dualidade de inóriminação,
aperfeiçoando a redacção do dispositivo
penal do antigo Código Criminal, para b
quc foi beber inspiração no Código Ita-
liano, de 1889 (art. 18, 11. 30), que veiu
a fazer, em substancia, aquillo que o nosso
Código de 1S30. já havia assignalado: "II
legislatorc italiano ha se.bato, como og-
pello dcl dclitlo, la forma- dei governo c
1'ordinc-di sitcccssionc ai trono,, confor-
memente alia tradusionc francesc, rr.RÓ vi
AGGIUNSK I.A COSTITUZIONE, SllWcSCin-
pio dcl Cod. germânico. 'Segui purê queslo
códice nel riebiedere quale vtàssb dcl dc-
siderató^M"_ tam ento il modo'delia vio-
i.entzâ^'-. . (.I?Jbrian,ob. cit.;.pag? 254),' ... ".

Seja qual fôr a justificação que se faça
da-ijfiecesskladé que houve de. collocar ,1o'
lad6 da .pyLiucii-íi" or.lção objectiva —
"nin-lar bor "meios violentos a Constituição
Política da 

"Republica", "á..segunda — "ou
ã :ft>rma do Governo estabelecida", não
coiisideraiid. a idéa desta sempre, compre-
cmíidano enunciado daquella, o. que . é
certo é quc o legislador quiz dar a cada
uma-vf.uncçãQ distineta da,. íuriçção da .ou-
tra, pois na lei não. .ha palavras inúteis.
E o julgador, examinando o caso concreto,
tem dc, verificar qual das duas ' fôrmas
cxecuthias do .eliclò se apresenta na es-
pecie ou si ambas se lhe deparam.

Ha quem justifique do modo seguinte
a> alludida'necessidade:

; " La costituzione dello stato- riguarda il
suo jordinamento politieo,' hidipendentemen-
*é delia forma típica di governo col qualc,

. lo. stato é feito'. Se si mira a rendere tem-
perata la" monarchia assoluta, o assoluta la
temperato, se' si tende a rendere vitalizia
lá carica. temporan.a di presidente ¦ di Re-r
pubblica, si mira a cambiara la costitusio-é
ilfi 

'politica 
dello stato ma la forma' típica

<fi.. governo monarchico o rcpnbblicano ri-
mane,.:se. si mira. ai. mutam.ento uella
ijorma 11. governo quando si. tende a cam-
biare ia monarchia in Rcpubblica o vice
versa" (Borciaiii, cit.,-pag. 204). _

. Nem todos explicam exactamente desse
modo o accrescimeiito á fórmula germânica.
Vara Florian " il mutare la costituzio-
Ne consente una maggiorc ampiessa di iu-
terpretasione, giaeché tale falto si verifica
col tentara di niularc qualctino dei non
pochi clcmenti che la compongono. Invcce
non si pito mutare la forma ih governo!
che soslilitendo la Rcpubblica alia ntonar-
chia o facendo delia monarcltia rapprcsen-
(ativa una monarchia assoluta" (pags. 359-
360, da ob. cit).

Dois terços de secuio atrás escrevia o ai-
ludido commentador lusitano, estudando o
art; 170 do Código do seu paiz, que ad-
optara a fórmula ulo Código Penal Fran-
cez:—•" L'attentat dont le but será, soit de
détruira soit de changer ic gouvcrncmeitt
(art. 87) : Sendo monarchia a fôrma de
governo, que nos rege, segundo a Carta
Constitucional outorgada pelo Sr.- D.- Pe-
dro IV, tornam-se réos deste crime assim o
que tentar substituir o governo absoluto
ao governo constitucional, como aquelle que
tentar substituir o governo constitucional,
pelo republicano, aristocrático ou despotieo
militar". (Ob. cit., tomo IV, pa. 313.)

Mas, seja 11110 a expressão, — a fran-
ceza, como a germânica, — ou ò enunciado
penal contenha dualidade de incriminâção,
como o brasileiro e o italiano, o que é cer-
tò é que em todos os paizes regidos con-
slitticionalmcnte o que neste' particular se
reprime í, no fundo*, oJ emprchendimento
para substituir 011 alterar, por meio violai-
to, a lei básica'da Nação, cuja vida se
não comprehende sem o dominio continuo
do seu estatuto fundamental, que rege a
ordem politica .do Estado, desde a íóypa
de seu governo até os attribufos e o func-
cionamento dos órgãos superiores do po-
der publico.

" L'uomo che trascorre nei fatti vio-
Icnli contro Ie istiluzioni fondamentali
dello stato si rende colpevole di uu reato
che é tale iiitrinsecanieiit-, íioii -evendo
cgli diritlo d'itnporrc con la sua violensa
innovantcnto che la maggioransa delia na-
zionc non reputa necessário né utile ai buon
andamento delia cosa publica." (Pessina,
Elcmenti di diritto pcnalc, vol. III, pa-
gina 8.)

Finalmente, a infracção penal do artigo
107 é como a do art. 108 e a do art. iii,

um delido formal. Para sua consumma-
ção jurídica não se requer um damno effe-
ctivo, basta o damno potencial j - não se
faz mestér que o agente attinja o seu es-
copo, . sufficicnte que lenha empregado
meio idôneo com o intuito de obter esse
escopo. Na Violenci,' está o seu momento
substancial, não é demais repetir.

O art. 108 expressa a figura do empre-
liendimcnto, díreclo e por factos, para mu-
dança por meios violentos, " _V algum dos,
artigos da Constituição". -Neste caso, o
agente não, tem cm vista uma solução, de
continuidade ua vida constitucional do Es-
lado, nem substituir ou supprimir um dis-
positivo essencial it qualificação da fôrma
dc governo estabelecido.

Ora, os autos fornecem prova plena da
existência de factos ajustáveis ao artigo
107 do Código Penal e da responsabilidade
dos réos condemnados, como coparticipan-
tes,- em os gráos já indicados, - na acção
criminosa collectiva que lhes é imputada.

Diversos militares conceberam, proje-
ciaram e puzeram em execução um plano
r.volucionario, i;.-_ra, peln força, despojar
dos selis cargos o chefe do Poder lixe-
culivo, os membros do Congresso Nacional,
e demais coopcrador.s do governo, sendo
colocadas ,'na supremn direcçã. ";do.. Esta-
tio 'pessoas de confiança da 'revolução

triilmpliantè,' ds ^ quaes constituiriam -uma

Junta Ditatorial] ou Governa Provisório,
que exercia discricionariamente as func-
ções legislativas e executivas, sem se sub-
ordinar á Constituição ila Republica, cujos
mandamentos perderiam ligo a sua autori-
dade. Mais tarje, quando a Ditadura tipos-
sc por conveniente, nova lei'fundamental
seria- decretada.

A cidade de S. Paulo foi escolhida para
Hella ter inicio o movimento revoluciona-
rio, que se irradiaria pelo paiz:'Na madru-
gada de 5 dc julho de 1924 irrompeu'«
revolta militar, tendo á sua frente quasi
todos ns officiaes do exercito e da'for'ça
pubiiea do Estado dc S. Paulo, que tinham
preparado a revolução, e outros qué1 a ella
sem tardança adheriram.

Articula' o libelo, firmado na prova dós
autos.- que os insuíreçtós praticaram des-

-.de logo actos de inqualificável violência-,
taes como as prisões do commandante geral
da' força publica do -Eslado e de alguns
officiaes do exército e da policia, que
se mantinham fieis á legalidade, ,o assalto,
pelas armas, ao palácio dos Campos Ely-
sios, onde se encontrava o presidente do
l.síado, e ás repartições .federaes, esta-
duaes e quartéis em que se achavam -as
forças que não adheriram ao movimento,
estendendo em seguida a acção subversiva
á diversos ..municípios do Estado; que ti-
veraiu estes, durante vários dias, às suas
administrações entregues aos revoluciona-
rios, os quaes se apoderaram violentamen-
te de seus liaveres e praticaram actos de
governo, como sc legalmente investidos cs-
tivessem das funeções que usurparam.

A meta criminis os revolucionários a
manifestaram sem rebuços por varias ve-
zes. deixando expresso de modo inequívoco
o designio criminoso.

¦ títri dos autores predominantes do deli-
cto', o general Augusto Ximeno de Ville-
roy, preso na cidade de Rio Grande, dias
depois de ter começado a revolução, e
quando desembarcava com o supposto no-
me de José da Silva Borges, tinha em
Seu poder e lhe foram apprehendidos os
papeis juntos a fis. 2S0 e seguintes'do
3" volume destes autos, entre os quaes: um
folheto dactylograpliado, contendo circular
rerolucionaria, com seis assignaturas em
cifra quc o chefe de policia do Estado do
Rio.Grande do Sul decifrou — "General
Isidoro Lopes, general Pompeit Loureiro,
coronel- Crisanto Leite, tenente-coronel
Mesquita-, tenente Nunes de Corv lho, tc-
nente Castro Afiliado"'; "justificações",
a fis. 285; c "sugestões" para organisa-
ção dc poderes da Republica, cm substi-
tuição aos actuaes". O general Villeroy
tomou parte, em S. Paulo, nas combina-
ções preliminares da revolta, tendo, depois
da explosão desta, seguido de Santos para
Lguape e cm seguida para o Rio Grande-
do Sul, conforme elle próprio declarou
(vol, 3o, fis. 367-360). As "sugestões"

("mero esboço de organização dc poderes
e suas attribuições") mostram a conce-
pção de moltics novos, que seriam estabele-
cidos, obedecendo a principios e orientação
divergentes "do nosso regimen constitucio-
hal: ia -direcção suprema do paiz caberia;
a um Conselho Federal eleito por seis an-
nos; o legislativo sairia desse Cõns.eiho,
e .0 Presidente da Republica tambem,;- far-
Se-hia a .reorganização da justiça";' é a
organização dos -Estados seria 'moldada' na
federal. Na parte que trata "do Governo
Provisório ou Revoliicionrio"', lê-se o se-
guinte: ¦" . ^" Tomando-se por base os princípios ad-
¦optados--neste esboço para suiiStTiT.uiR
temporariamente os actuaes açamuar-

-CAixiRF.s no Poder, todera' ser consti-
tuido um Governo Provisório ou Revo-
I.UCIONARIO por tantos elementos das
CLASSES CONSERVADORAS QUANTAS SÃO ES-
SAS CLASSES (olTo), ESCOI.HENDO-SE O
MAIS CAPAZ PARA CHEFE IX) GOVERNO ". (fl.
288-292 do mesmo vol.). — Nas "justi-

ficações" existem, entre outros, estes tre-
chos: " Nada pretendem os revolucionários
para si. senão indicar ao povo e propor-
cionar-lhe ps n:\eios dc reivindicar os seus
direitos,, suustituindo os actuÁést Pode-
RF.S PELA FORMA E ORGANIZAÇÃO MAIS CON-
SENTANEÃs COM ÓS INTERESSES GERAES, E
MENOS ACCESSIVEIS, AOS ABUSOS APONTA-
DOS, SEM SUBSTITUIR A FORMA RErUBLI-
cana. Postas em pratica as "sugestões",

que adiante vão enumeradas, acreditam os
rceoluc-oifirios que longa não será'' a
SUA PERMANÊNCIA XA ADMINISTRAÇÃO ' TU-
blica... Portadores de uma missão-de ai-
truismo, os revolucionários darão por en-
cerrada a sua tarefa "...

Este manifesto foi publicado no Eslado
de São Paulo, de 17 de julho de 1924, do
qual ha o exemplar junto a fis. 32 do vol.
31. A publicação se fez "a pedido do
Quartel General das Forças Revoluciona-1
rias", c tem a seguinte assignatura': ",0?

revolucionários". Foram snpprimidos os
dois últimos periodos para significar quc
os insurrectos nüo assumiam o. compromis-
so dc governar ditatorialmente for rouco
tempo; mas ficou cm sua integra a parte
referente á mudança dos "-stctuaes po-
DERES POR FORMA E ORGANIZAÇÃO MAIS
CONSENTANEAS COM OS INTERESSES GE-
raes, c-menos accessiveis aos abusos apon-
tados, sem substituir a fórmá republica-
na".

A minuta primitiva do manifesto, com as
emendas do punho do general Izidoro Dias
Lopes, se encontra a fis. 21-25 do vol. 16.
A letra das emendas foi reconhecida no
laudo de fis. 37-39 desse volume.

¦Os subsequentes actos dos revoltosos e
as inequívocas declarações dos directores
do movimento foram a reaffirmação do
elemento subjectivo do delieto, que consis-
te na vontade dc commetter um facto, que
tenha a idoneidade objectiva dc mudar,
violentamente, a Constituição da Republi-
ca ou a fôrma dc governo estabelecida, ou
ambas estas coisas, e propor-se o conse-
guil-o mediante esse facto.

Mais tarde, tendo a Associação Commer-
ciai de S. Paulo, pelo órgão do seu pre-
sidente. Dr. José Oirlos de .Macedo Soa-
res, fciio um appello ao general Abilio de
Noronha, no sentido de se dirigir ao
Sr. Presidente da Republica, "expondo a
situação verdadeira do momento, e pedindo
fosse evitado o anniquilamcnto financeiro
e econômico desse Estado", o general re-
spondeu que nenhum passo podia dar a
respeito sem saber "o quc se pretende seja
transigido pelo governo da Republica, bem
assim o quc será transigido pelos revolu-
cionarios, tudo com declaração firm-da pelo
chefe do movimento revolucionário". O
Dr. Macedo Soares transmittiu ao general
Izidoro Dias Lopes copia do appello c da
resposta. Este escreveu então ao general

Noronha, nos termos seguintes: "Em rc-
sposta á carta que dingistes «o Exmo.
Sr. D. J. C. de Macedo Soarcs.a cuja
topia me íoi entregue, no sentido'de dar
solução ao caso revolucionário sem ser ipe-
las armas, bnsta quc tenhaes conhecimento
do que exigimos para depor as armas.
Com a maior clareza vos intcirarcis dos
nossos desígnios pelo documento que vai
por mim assignado. Convém declarar que
ha neste documento a cláusula sétima, que
escrevi a tinta e cm letra corrente. Com
os meus applausos aos vossos nobres .in-
tuilos na questão, recebei os protestos da
minha mais alta consideração. Vosso, ele.
—- General Isidoro Dias Lopes, elieíe das
Forças Revolucionários.—S. Paulo, 17 de
julho de 1924".

O documento réínettidó1 .por_esse general
é assim concebido:

"— Entrcpi imineiliata do governo da
União A um GovKRNo Provisório compôs-
to de nomes nacionaes de reconhecida pro-
bidade e da confiança dos revolucionários.
Exemplo: DK Wencesláo Braz. O Go-
verno Provisório convocará, quando jul-
gar' bi'pòr.Ono, - tiiim Const tuinte, qiie
manterá obritjotòriaiiwiitc: 1". Forma de
governo, republicana federafiva,- 2". As
actuaes fronteiras dos Estados em tudo.
qiic^díssir Vespclto'' fins iiitp-eirs'... regio-
nães, çojji a possível' diinigúiV|o do Tuunc.-
ro' ilê úhid.dès" da Federação, afim dè
tornal-as mais equilibradas. 3". A separa-
ção da Igreja do Estado, firmado o . rin-
cipio da liberdade religiosa e á dofesa da
maioria catholica nos seus direitos consti-
tucionaes, contra a intolerância da irreli-
giosidadê. 4". A.tt.ibiíiçãq da justiça de
conhecer constitucionalidade dos_ actos le-
giskitivos. 5". A prohibição dos impostos
intc.resladuaçs. 6". Tiido .0 que sc refere
á declaração des direitos, não se admittin-
do modificação alguma. 7°. Prohibição de
reeleição do Presidente da Republica c
dos presidentes dos Estados. Do. mesmo
modo prohibida a reeleição dç deputados
federaes e cttaduaes, senadores, salvo se
alcançarem o suffragio de dois terços do
olcilor.-.do eomparecente. — O Governo
Proviscro se obrigará, logo quc possivel:
i". No qué diz respeito ás relações inter-
nacionaes, será mantida á politica'tradiclo-
nal .do Brasil de liquidar pacificamente os
conflictos internacionaes 2°. A manter, ri-
gbrosametite, todos os compromissos actuaes
da' União, dos Estados e dos Municipios.
3n. A decretar o voto secreto. 4".'.A ;Têa1i-
zar a unificação da magistratura c do pro-
cesso. 5o. A realizar ás reformas tribu-
taria e aduaneira, sendo que será prohi-
bida a .participação dos agentes fiscaes e
alfandegários nos lucros das multas e ap-
prehensõcs. Em relação ás classes arma-
das, será exigido um absoluto respeito da
administração aos direitos. legaes dos mili-
tares e dà legislatura aos seus direitos |
constitucionaes — S. Paulo, 17 de julho de |1924 — General Isidoro Dias Lopes, che-
fc das Forças Revolucionárias."

Eis abi- _ que os revolucionários cx'giani
para depor as ermas, "o quc consubstàn-
ciava os seus desígnios".

O documento teve a maior publicidade,
quer na capital, quer no interior do Es-
tado. Encontra-se, bem como as cartas,
no jornal "O Estado dc S. Paulo", de 18
de julho do referido anno (vol. 31, f. 33) ;
no "Jornal do Commercio de S. Paulo",
da mesma data .(vol. 3i„f... ii).;.nq "Coni-

mercio 
'do 

Jahu' 
",' de '20 de julho"' (vol.

74. Tf. 131) ; e noutros... r',.'
No livro — Justiça, do Dr. José Carlos

de Macedo Soares, estão transçriptas as
condições exigidas pelos revolucionários e
as alludidas cartas (pag. 7R-83), c mais a
resposta do general Abilio Noronha ao ge-
neral Izidoro, na qual ha este trecho: "A

entrega 
'mincdiata do governo da União

implicaria um golpe nn Soberania Nacio-
nal. pelo guine das baionetas c roncar dos
canhões, implicaria no cerceamento dc tini
direito conseguido pelo povo dc 1889, um
direito que é d ciihnnancia. das conquis-
tas dc-irnia- Nação depois;dç\ sua indepen-
dencia. Eu, embora, general do exercito,
sou tambem do povo, e não aceitaria, sem
culpa de connivencia moral, pelo menos,
essa. Incumbência gravíssima, que entraria
na historia do povo de nossa Pátria como
innominavel deslealdade" (pagina 84).

Conscguintcmente, não ha contestar que
o fim da revolução, era substituir o .go-,
verno const'tucional por um Governo Pro-
visorio, .- mie- cnMxasse os poderes E.v-
cativo. c.Legisla"^, sem. jirnhuma restrie-
çãò: surrrfssas"tscià k 

'CóNsf. 
rtítçÃó Po-

litica, da Ri-rani.iÇA.^flri. dominar, o ar-
bih-Ío,'dç uma Junta Ditatorial,, çímio 

"ítitiç.

òrgdo .da sobcrania.'.Aix"Naçã"p",^ Suspenso
ficaria- por tcmfío^indçtcrininàdo,. o .regi-
men representativo di'Republica'Fcdcrati-
va Brasileira, "proclamada a. 15 de novem-
.„ro (íe 1889*' e definida no art.. 1° -do
nosso estatuto básico, a qual perderia4.!
fôrma dc governo estabelecida, os caraetc-
ristic. s 

"óii -^élérnenfrtfi^a' e'sta essenciaes;
constantes desse.instrumento ..eseripto,. que
prescreve os" poderes e às'-. limitações. - se-
para as .uii.ç.-S e define -a autoridade
dc cada ramo do governo, desse comple-
xo de regras que determinam a estruetura
e'o funecionamento dos poderes-Públicos.;
asseguram a liberdade dos cidadãos, dr-
ciaram' c gere nlcm os seus diretos-consti-
lucionc.es. Diante do despotismo, o iudicia-
,rio perderia' inteiramente a sua indepen-
dencia! sendo desnojado da primeira das
condições necessárias á sua missão jul-.
gadora. - 

' . . ..
( A concluir.).'

Justiça.
..—¥—

Amanhã Amanhã
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CASTA SUZANNA
üns pésinhos bem formosos
A bailarem, sem cessar,
Provocam mesmoIH velho,
A vontade de os beijar!

Assim se cantava uo "MOULIN ROUGE" de
Paris quando "Jacqueline", a purissima filha dos
barões de Auhrais, bailava ua ponta de seus
pésinhos mimosos, para assim conseguir de seus
pais o consentimento de dar sua mão de esposa
ao seu adorado René.

Jacquel.ne é deliciosamente interpretada pela seductora "brunettev

LILIAN HARVEY
' "P ,",-i\ , • V-T.:. •¦¦•-';¦.»<! ' < l'l. V ...•'..,,

a menina dos olhos, presentemente, dos cultos povos europeus.

Suzanna, a casta e fiel noiva do Dr. Pomarell, é desempenhada por

RUTH WEYHER
uma das soberanas dos elencos cinematographicos do mundo.

A sympatjiica figura de Rehiè Boislürette, o "viveur" dos cabaçets pansien*
ses onde tudo tém e tudfr alcança, é feito pelo querido

W ILLY FR1TSCH
Mais lima real e assombrosa victoria para o programma 

"ORAM"
Para muito breve reapparécimento de POLA NEGRI no pro^

gramma Urania interpretando uma mundana, a rainha eni seu
meio, no film da UFA "SAPPHO".

O Sr. ministro resolveu declarar, qoe
cidadão nomeado por decreto dc 30 dc abril
findo para o logar de Io supplente do substi-
tuto do juiz federal no municipio de Victoria,
sédc da secção do Espirito Santo, sc chama
Òlivcrio José Soares e não como consta na-
quelle decreto; que a licença concedida ao
commissario .Antônio Nunes da Silva, por por-
taria de 13 de março ultimo, poderá" scr gozada
por parcelas de dois mezes por anno civil, nos
termos do 8 2o do art. 1? do decreto 14.663,
de 1921; c, que Rosalin.i Coelho Lisboa Ra-
demaker Grunevald, professora de inglez do
Instituto Benjamin Constant, de quem traia
o decreto dc nomeação, de 23 dc julho dc
1919, passa ¦ a assignar-se Rosalina Coelho
Lisboa Millcr, conforme requereu. .

— Foram concedidas as seguintes licenças
dc um anno, a José Narciso Barbosa, enfer-
meiro da Coionia de Psychopathas '(homens),
da Assistência a Psychopathas dp Districto
Federal; de 11 mezes, em prorogação, a Co-
lombo de Oliveira, escripturario do Serviço
de Saneamento Rural do D. N; de Saude
Publica; de - seis' mezes, a- José dc Oliveira
Freitas, 3o official do referido departamento,
João' Ignacio da Fonseca, professor cathedra-
tico do Instituto Benjamin Constant, . e, ao
Di-. Alberto Gonçalves Ramos, capitão medico
do corpo de bombeiros do Districto Federal;
de dois mezes. a Adolpho Concgundes Lima,
guarda civil de. 2» cl, c a Emiliano Ibarra
Garcia, cabo de esquadra graduado do corpo
dc bombeiros; e dois mezes, a'Renato Vianna,
guarda de 1" classe do Serviço dc Saneamento
Rural, Martinho Francisco .Medina, electricista
de 2 .classe da policia militar, e a Carlos Au-
gusto Faller, amanuense da Faculdade de Me-
dicina dá Universidade do Rio de Janeiro.

Marinha.
Foi nomeado o capitão dè corveta Feliciano

Lamcnha do Rego Barros, para .exercer o
cargo de encarregado do material do coura-
çado "Minas Geraes.

Foi- exonerado o capitão-tenente Demetriò
Bogado de Oliveira, ile commandante do na-
vio mineiro "Muniz Freire".

de Cónvalescentes de Campo Bello, a permuta
que pedem dos respectivos-cargos.

Fazenda. V
Transmittindo ao consultor geral da Kcpu-

blica os processos referentes a terrenos perten-
centes á União, levados á praça pelo governo
do Estado do Rio dc Janeiro, para pagamento
do imposto territorial, o Sr. ministro solicitou
parecer sobre, o assuinptq. •„....

Attendendo ao que solicitou Bcnedicto
Vãlerio do Amaral, nomeado despachante admi-
neiro da Alfândega de Santos, o Sr. ministro
conccdèu-lhe prorogação-dc- prazo, por mais
60 dias, para prestar a necessária fiança. .

O.Sr. ministro declarou ao seu coliega
da justiça', que rião pôde o ministério a íeu
cargo conceder isenção de direitos para sete
volumes contendo fogões e accessorios, des-
tinados á Fundação Gaffrée c Guinle.

Na consulta dc J. Medeiros, o director
da Recebedoria Federal decidiu o seguinte:
"A.remessa da duplicata é obrigatória, e deve
ser feita para o domicilio do devedor, comu
tal se entendendo o logar de-.- sua residência
habitual.

Se, por motivo de ausência temporária ou
qualcmcr outro, a duplicata não for devolvida
nos prazos fixados nõ art. 6o do regulamento
expedido com o decreto n. 17.533, de 10 dò
novembro de 1926, é obrigatório o protesto,
nos terniosdo art. 14, letra a. ,'-,':,

Não se t concebe a remessa para local dc
permanência provável do devedor, mormente
fôra do paiz, onde não tem effeito a lei, brasi-
leira;

LOTERIAS
Da Capital Federal

Resumo dos premios da loteria da Capital
Federal, plano 11. 43,' extraida' em 12 de maio
dc 1928. t

PREMIOS SORTEADOS
45285 .. .. 

'.:. 
.'. .. 100:000$000

683 .'. .. ., .. .. V..'. .. 20:000$000
23796 '. .. .. 10:000$000
56965  .. .. ..... 5:000?0OÚ
30970-  .. .. 2;000$000
59490 " 2:000$000'9168 

.-. .. .: .'. .... .. .. - 2;OÓ0$O00.
56782 1:000$000
43202 ljOOOSOOO.

8108 ,. .. .". .. ..' '.'. .. .. 1:000$000
9531 ..  .. .. 1:0005000

26573 V. .'. '....- ¦ 1:000$0U0
27620 1:000$000
5541 1:000$000
11271 .' ........ l:OOOSOO0
40670 .. ., .": .... 1:000$000
11636 1:000$000
14079 1:0005000
42675 .. .'. ..' 1:000?000

Viação.

Guerra.
Ao Sr. ministro da agricultura, industria e

cc*nn-ercio foram submettidos os pedidos dos
reservistas Felisbinò Francisco Pinto c Eduar-
do Martins dc Oliveira, referentes á concessão
dc lotes dc terrenos 1105 núcleos coloniaes do
Paraná.

— Foi concedida aos majores médicos Drs.
Juvenal Feliciano dos Santos, chefe do pavi
lhão de isolamento do Hospital Central, c Ma
noel Antônio dc Andrade, director do Deposito

O Sr. ministro, attendcndd-ao que requereu
a Empresa de Navegação Fluvial do Báixp
S. Francisco, approvou hontem, as novas ta-
belas dc fretes, passagens e cncommendas para
vigorarem na mesma empreza.

— Despachando um requerimento -em que
Octavio Canejo e M- Dutra de Oliveira Tor-
res, conduetores teehnicos e Armando Na-
varro da Costa,, desenhista, todos funeciona-
rios da secção <le obras novas, da Inspecto-
ria de Águas e Esgotos, pediram equipara-
ção dc vencimentos, aos seus collegas do
quadro permanente, o Sr. ministro declarou
o seguinte: ...."Indeferido, por constituir a alteração de
vencimentos attribuição exclusiva do Con-
gresso Nacional. Em qualquer caso, os argu-
mentos de igualdade dc funeções c de cate-
goria nunca poderiam prevalecer, tratando-se
de quadros muito differentes — um, em com-
missão, dc caracter temporário, e outro effe-
ctivo."

Agricultura.
O Sr. ministro se fez representar no deseni-

barque do Dr. Júlio Prestes, presidente de
S. Paulo, pelo seu official dc gabinete Sr. Joio
Ayres de Camarcn

25 PREMIOS DE 500$000
2049 56314 48275 38590 19720

21481 13298 11783 48592 2539
33179 3068 52830 19985 46455
14461 19664 43179 23S59 12171
44614- 27084 19088 34352 16051
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teiro Carlos Gomes
Empresa Paschoal Segreto

HOJE
AS 2 %, 1 % E 10 HORAS

PELA COMPANHIA"TRO-LO-LÓ"
Proscgiiimcnlo do suecesso

da famosa po;ça de costumes ca-
rlocas, original de Carlos Bitteií-
court e Ijiiíz Peixoto, musica de

FRANCISCA GONZAGA:

O Forrobodó

APROXIMAÇÕES

45284 45286 ....".. .. ..'.."''500$000
681 683  300SOOO

23795 23797 .. .... .. '.. .. 200$000
56964 56966 .. .. 

'.. 
.. .... 100$000

DEZENAS

45281 a
681 a

23791 a
56961 a

45290
690

23800
56970

8OSO0O
60$000
50$000
40$000

TERMINAÇÕES
Todos os números terminados em 85 têm

20$ e cm 5 tém 10$; exceptuando-se os termi-
nados esl 85.

Do Estado de Sergipe
Resumo, por telegramnia, dos .prêmios da

loteria do Estado de Sergipe, extraida em 12
de maio dc 1928.
14876
11154
78S2
U22

100:000$000
1S:000$000
5:000$000
3:000$000
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'Sangue 
por gloria", amanhã no Pathé-Palace
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DOLORES DEL RIO
em "Sangue por gloria", que renpimreec no Pathé-Palace, amanhã,

scguutla-Iclra.
"Sangue por gloria", o grandioso

monumento de arte da Fox Film, se-
rá apresentado amanhã no. Patlvé Pa-
lace. Era uma reprise iiue ee Impu-
nha, porquanto obras como essa não.
podem ser vistais u.nicamente uma
vez, torna-se mister que o publico
a admire novamente, descobrlndo-lhe
novas fontes de emoção, novas belle-
zas, no sublime desenrolar daquelle
drama da vida, ora feliz e alegre, ou-
trás vezes trágico e impressionante.

Dolores dei iRio, a inesquecível
Carmen, é a interprete magistral. El-
a faz o papel da cnptivante e trefe-
ja ifrairioeztnha, a endlabrada Char-
aiiiine, alma e coração dos soldados
imoricranos, tornando-ee alvo do ri-
validados e desavenças, entre aquelle
punhado de bravos, promptos todos
a .sacrificar-se pela pátria.

Victor Mac Laglen é o impassível
Capitão Flagg, dotado de calma abso-
luta, mas, que na hora do iperigo £
o primeiro, a avançar.

O Capitão Quirt, o. famoso Fdmun-
do Lowe, uma espécie de bello Bru-
mel, daquella phalange do exercito.

Em aorno desses seres humanos ô
que se desei.'ro!« 'todo b drama inten-
so, palpitante, heróico, eipico, de uma
belleza sem .par.

"Sangue :por gloria", 001110 ipeça
theatral, representou-se durante tres
annoa consecutivos em Nova York, -o
como .peça cinematographica, levou
cinco mezes no cartaz.

Pôde dizer-se, sem exagero, que
é realmeiíte um verdadeiro monu-
mento de arte, uma producçfio que,
vista uma vez, jamais se apagará da
memória.

A elegantíssima festa do
perfume realiza-se de 28
do corrente a 3 de junho

no aristocrático Odeon
Os celebres perfumes ",'Gotlet", de

iparcerla com a ipopular revista foml-
nlma "A Vida Domestica", com a
collaboração amiga da Companhia
Brasil Clnematograiphlca, resolveram
Instituir, durante uma semana, no
aristocrático cinema Odeon, a festa
do iperfume.

A organização desa semana do
perfume devera constituir uma nota
elegantemente social. Durante sete
dias, todas as distinetas freqüenta-
doras desse cinema receberão recor-
dações agradablllsslmas da grande
marca franceza. .Asplrar-se-ha, na
própria sala de espectaculos, as mais
finas essências. O ambiente respira-
rá "Godet".- O salão será perfuma-
do, no Inicio de oada sessão, com a
celebre lAgua de Colônia Petlto
Fleur BLué. Durante a semana, será
distribuído o seguinte material:
5.000-".bouquets myosotls, 15.000 vi-
drlnhos de .extracto '"Goret", 20.000
cartSes perfumados,- i.000 /.leques
perfumados, 5.000 pacotlnhos de pô
de arroz "Godet", e milhares de litros
da água acima indicada."Ruas de Shanghai" é um
film trágico sobre a China

actual e será exhihido
na segunda-feira, 21, no

Odçon
Como se sabe pelos, telegrammas

dos jDrnaes diários, novamente rt'
China entrou na.habitual conflagra»,
ção. A tragedla.de Interesses vários
culminou. È' uma conseqüência ln-
evltavel do que ee tem- passado. Os
motivos são os mesmos, e o centro
de acção militar continua sendo á
cidade de Shanghai. Suas ruas são
vasadouro do sangue internacional.
Shanghai é o foco das ambiçSea
asiáticas. Foi um desses conflictos
que serviu de acção directa ao em»
polgante film: "Ruas de Shanghai*,'
que o Programma Serrador apresen-
tara na próxima segunda-feira,. 21,
Chama-se i. attenção do publico para
a nota sensacional que este grandio-
so film, da celebre, marca america»
na Tlffany-Stahl, offerece: esto film
foi apanhado dó natural. Seus Inter-
pretes aproveitaram a acção guer-
reira, e elles próprios viveram a tra1-
gedia sangrenta,- com risco de suas
vidas. Estes artistas, encarregados
das figuras* principaes, são: Paullno
Stnrlco, Kenneth Harlan e Margaret
Livlngston. . 

";

A nova maravilha do
século

Da "Revista Universal" para o mez
do maio, extraímos *r> seguinte:

"—- 
Jía, scentolhas de inspiração

que 'percorrem o 'espaço á procura
de cérebros privilegiados para atear
nellos um fogo sagrado, que, ardea/lo

*_^«i»_M»i • '' ¦»i.-— L' . ¦..'.' )

O programma Serrador
apresenta amanhã no

Gloria o film da Tiffany-
Stahl "Coração de Tigre",
que é uma das maiores
tragdias produzidas pela

cinematographia
Moderna

A nova. marca americana "Tiffany-
Slaihl", que timbrou sempre em apre-
sentar os assumptos que mais inter-
essani ao grande publiico, assumptos
esses que tenham visos de veracida-
de e que melhor se prestam a Inter-
pròtaçõés fidedignas, fazendo os ar-
tistas verdadeiros blocos de huniani-
dado, extraiu da celebre nove-Ha de
Jack London'; "Whlto and Yellow",
uma composição cinema.togra.phica
admirável., dando-lhe o titulo de —
"The Haflritéd Ship". sendo baptlza-
do cm portuguez por "Coração de
tigre". E' essa producção que o
Programma SoiTador apresentará
amanhã no Gloria, através da bellis-
sirna interpretação dos magníficos
artistas; Montagu Love, no fero pro-
tngonista; Dorothy Sebastian e Ray
Haller.

Para o ipublico ter uma Idéa do
que vem a «er essa empolgante pro-
ducção da Tlffany-Stahl, publicamos
uirri resumo do seu entrecho:

"A tripulação do veleiro andava
apavorada. Ao bater da meia-noite
ouvia semipre aquelles roncos, que
eram, antes, gemidos que se casavam
com o som do látego que cae sobre
carne humana e a voz avinhada ile
um-homem que bramia, Implacável-
mente:

E não queres agora contar a
verdade?

Ao que respondia a voz caverno-
sa, gemendo sempre:

Sempre te disse... tua mulher
semipi-e te foi fiel... o filho ê teu.

E a tripulação que dera ao barco
o nome terrível de — "Navio Fan-
tasma" — tremia ao ouvir aquelles
sons indlstinctos, tremia... Mais de
um se enchera de coragem para ver
que se .passava... descendo pela
borda o espiar pela "vigia" do com-
mandante do veleiro... Mas John
Gant, o commandante, surgia no
tombaililho, uma faca cortava a cor-
da, o infeliz era atirado ao mar, os
outros tripulantes fugiam e... o
mysterio continuava. John Gant en-
costava-se A amurada e. scismava no
.passado, que era a causa do tudo
aquillo. Quinze annos antes,, elle
desconfiara das relações de sua es-
posa com o piloto Glenister. Enciu.-
mado. dera para beber e bebendo
endtirecera-ss-lhe a alma, até que
um dia fizera prender o piloto na-
quedle .compartimento do porão, ao
mesmo tempo que fizera descer num
escaler, em pleno oceano, a infeliz
mulher e o filhlnho de quatro annos^
que elle suppunha filho .de um amor
adúltero, .. E, dei.de erítão, todas as•noites, fustigava o pobre Glemlster
para que elle confessasse um del-lcto
que não commettera. O coração de
John Gant era a víscera de um tigre
dos mais ferozes. E era esse especta-
culo tetrieo que repercutia lá em cl-
-ma, aterrorizando a tripulação, que
se não abandonava o navio era de
medo pola fera que o commandava.

Quinze annos passados e o "Navio
Fantasma" continuava a rolar pelo
Pacifico, aportanto ás suas ilhas tro-
•picaes. A "Ilha Lnwlesse" e, traduza-
mos o nome, para 'Indicar o que ella
representava: "Ilha sem lei" — era
um dos portos em que tocava o ve-
lelro maldito. Um calor de matar
amesqulnhava os corpos e a alma do
•gentio. Chanlie, o ehim. mantinha um
bar e era éille quem mandava na
ilha. Sô uma pessoa se Insurgia con-
tra os seus desmondos 4— sua mulher.
Uma crenturinha linda, a "Queenle",
como a chamavam, que fora co-
ristn de uma companhia de vnrieda-
des e se salvara de um naufrágio.
Ella e Denny eram os únicos bran-
cos que pisavam aquella terra amai-
dlçoada. Denny... O .pobre rapaz ti-
i)ha sempre em mente a vida terri-
vel de sua Infância; elle e sua mãi,
jogados num bote fragillimo, e, de-
-pois de muitos dias de iucta. atirados

á ipraia... Sua mãi, já moribunda,
que lhe fez decorar o nome do pai,
para que um dia *o conhecesse...
John Gant! E elle jurara vingar-se
desse homem trágico. Pois, acabara
de chegar á praia .com o seu veleiro,
infundindo .pavor aos habitantes da
ilha, pois saolam que algum dos seus
ntituraes desa.p.pareceria, antes do
navio levantar ferro...' E Isso-mes-
mo ia acontecer mais uma yez.

Gant viu "Queenie" o resolveu le-
val-a comsigo. Denny, que a amava,
interveio ante a brutalidade do capi-
tão, e levou alguns socos que o .prós-
traram, sô accordando já a bordo e
no mar alto. Também "Queenie" es-
tava a 'bordo. O commandante que-
rla-a para sua amante. Os dois ena-
morados trocaram impressOes sobre
a sua situação, contando Denny o
motivo .por que odiava .0 capitão, se-
se John Gant que elle queria encon-
trnr, para se vingar de todo o inal
que eJle fizera, matando sua .pobre
mãi. E John Gant a ouvil-osf...
Eil-o que surge.. . Seus .pulsos de
Hercules abatem-se sobre Denny.
Dois marujos arrastam o seu corpo
para o porão, onde, de p*ês amarra-
dos e suspenso pelas mãos, sente o
cor.po vergastado, envquanto a voz
Touca do capitão lhe revela o que elle
queria saber: — era elle, esse John
Gant tão procurado! Mas... não era
elle o seu pai; o seu pai estava ali
num cubicullo infecto, o .piloto Gle-
nister! E depois que tombou o rapaz,
na Inércia da dor, arrastou-o .para o
compartimento onde jazia, havia
quinze annos, o desgraçado que era
sua victima!"

Dessa scena terrível cm diante sa-
berá melhor o leitor indo ver no Gio-
ria, o "Coração de tigre"...

O extraordinário suecesso
de "O gaúcho" no Odeon
confirmou a reputação da

United Artists
As primeiras exhiblções da admi-

ravel producção da United Artists."O gaúcho", que ê a mais notável
creação de Douglas Fairbanks, veiu
confirmar a reputação em que jus-
tamente é tida a United Artists Cor-
poreted. O grande interprete de
aventuras amorosas, o exímio acro-
bata Douglas, de uma agilidade que
surprehende os proiprios profisslo-
naes, tem, neste film de aventuras
interessantíssimas, a sua maior co-
roa de glorias. Isto justifica o exito
que obteve hontem, no Odeon, "O
gaúcho",

E' um film de bellos lances ro-
manticos, ao passo que ê também
uma demonstração perfeita do cara-
cter e temperamento belllcosos dos
habitantes dos Andes.

"O gaúcho" arrebata e faz vibrar
as plaWâs mais Indlfferentes. E'
que não ha coração latino ou nêo-
latino, que não se enthusiasme ao
ver perpassar na tela uma serie de
aventuras, todas ellas naturaes, não
se tendo sobre o seu desenrolar io-
gleo e empolgante a expressão vul-
gar: — "E" fita!...". N3o é tal"fita"! A verdade do thema e a ma-
neira como todos os artista? inter-
pretam as suas personagens: umas
audaciosas e humaníssimas, como as
creadas .por Douglas e Lupe Velles,
uma mulher endiabrada pelo seu
grande amor silvestre; a da castls-
slma figura creada por Eve Sou-
thern, um anjo de candura ceies-
tial; figura dolorosa do artista que
faz o leproso, terrível e impresslva,
a demonstrar a existência desse can-
cro social, que é preciso banir da
face da terra; a dos déspotas ri
diculos, que são todos quantos pre
tendem açoimar o povo da cidade
do Milagre; ns scenas milagrosas
que operam maravilhas; as corre-
rias através das planices e os dé-
clives asombrosos a provar a destre-
za dos cavalleiros andinos — tudo
om "O gaúcho", domina a acção,
contagiando os espectadores de uma
anciã de sentimentos affcctlvos e
impressionantes. Só uma alma de
gelo ou um coração de pedra pôde
assistir, indifferente ou distraído, a
este film realmente extraordinário.

com intensidade, clarea uma estrada
que os leva a culmin.anclas de ondedescortinam, horizontes deslumbran-tes.

Deve ter sido uma dessas scenlte-
lhas que incutiu no espirito de CarlLaemmle a lembrança de produzir"A cabana do pai Thomaz"-.INüo exaggeramos dum só iota
quando classificamos esta pellicula de"a nova maravilha do século"... es-
tarão lembrados que denominámos"O cercunda de Notre Dame" de "a
maravilha das maravilhas" e que não
os illudimos. Pois bem, no seu gene-
ro, "A cabana do pai Thomaz" nada
lhe fica a dever...

A escolha do elenco não poderia
ser mais feliz. Que bem representam
o papel do apaixonados e vlctlmas
Margarida Flscher é Arthur Edmund
Carew; que' prodigiosa é a .pequena
Lnssie Lou Ahern no seu papel de
filhiiii.ho desse casal; que angélica
nos apparece Vlrginia Gray, como
bondosa fllhlnha do mlllionarlo.; que
endlabrada e sentimental não eetá
Mona 'Ray, como a .pretinha «njeita-
da e desprezada; que perverso e.
monstruoso se nos apresenta George
Siegman como proprietário impiedo-
so de escravos; que ainltipathico é
Lucien Littlefleld como advogado cy-
nlco e sem escrúpulos; que trágica
surge Eulalie Jensen, como a des-
prezada do seu algoz; que servo fiel,

As victorias da Ufa continuam. Amanhã, mais uma formi-
davel obra enscenada pela grande marca allemã, irá para
p cartaz do Lyrico, como o programma mais arrebatador

da semana que começa
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UMA SCENA DO LINDO FILM "CASTA SUZANNA"
Amanhã, o Lyrico, a sempre pro-(certos, virá, dentro em breve, oecupar

curada casa de espectaculos da rua. logar saliente: *é. Ruth Weyher, um
Treze de Maio, terá,'' no seu c'artaz;
mais uma das formidáveis prqducçõeâ
da Ufa, a grande marca.cinematogra-
phlca allemã. - -....¦

A grande empresa, de films, segíundo
lemos em todas, as revistas] cJhejiiato-
graphlcas do Velho Mundo e-dos. Es-
tados Unidos, não fez economia para x
enscenação que todos,- "a una você",
dizem ser riquíssima. O film de que
vamos tratar é á "Cteta Süzáhrià", a
interessante opereta de Jean. Gilbert,
o conhecido compositor viennense, que
em toda a parte conseguiu ver sua
obra elogiada pelos seus magníficos nu-
meros musicaes e- pelo Interesse que
despertava oéu llbretto. - ' ;

A Ufa enscenou a opereta de Gll-
bert, como jâ' aciiria dissemos, com
grande, apuro e procurou, no seu for-
mldavél elenco, o que havia de mais
fino para fazer a distribuição- dos per-
sonagens. Assim 6 que coube a Llllan
Harvey, a mais linda das artistas alie-
mãs da actualldade e a menina dos
olhos das platéas europêas, o papel de
Jacquelinè, a filha dilecta dos barões
de Aubrais. O seu irmão, o filho unlco
dos mesmos barões, ê magnificamente
Interpretado por "VVerner Fuetterer, um
dos actores da Ufa que maior numero
de aympathias tem. conquistado na
nossa platéa. O René Rolslurette, a fl-
gura masculina perfeita de conquista-
dor, nos salões de cabarot de Paris, foi
entregue, para incarnal-o, á Willy
Frltsch, que basta dizer-se ter sido co-
gnominado o Valentlno qué veiu da
Europa, para quo se faça um juizo do
seu valor artístico e de que, por-mais
de uma vez, nos tem dado prova.

A figura, cm torno da qual se des-
enrola toda a "Casta Suzanha", ¦ a so-
hrinha do Sr. Pnmarel, o conhecido fa-
bricante de ppifumarlas de Paris, qu?
tem o nomo'de Stizanna Pomarcl. ê
feita por umi figura iioiioo oonheeida

typo feminino de'enorme "charme" e
de uma beUeza seduetora. Ella vai ma-
gnificamente na estroina e casta cria-
tura imaginada ptír Gll bert.'As demais figuras são secundarias,
mas, mesmo assim, estão bem distri-
buidas. São ellas.. representadas por
Hans Junokermahri, Liydia Potechina.
Hans Waasmann, Otto Walburg, Sas-
cha Bragowa,, Albert Paulig e Ernst
Hoffmann.

. Pará que nossos leitores tenham fa-
cilidade em recordar o desenvolvimento
do enredo, damos, a seguir, um resu-
mo de "Casta 'Suzanna":

Suzanna, a sobrinha petulante e. ao
mesmo tempo,. noiva do medico Dr.
Pomarel. leyava uma vida dupla — de
moça 'honrada e mulher qué aniá a
farra. ,Em sua. casa, ella é chamada a"Casta iSuzahna" o,* pelas suas' vlrtu-
des, obtém, p grando. prêmio da mais
virtuosa dás mulheres.

Ella, no 'entanto, vem sempre a Pa-
ris, onde freqüenta os cabarets. e, para
se encontrar com um "grand vlveur",
que se chama René Boislurette. René
se apaixona pela linda joven Jacqueli-
ne, a filha dos barões de Aubrais, que
também não é nenhum santo, apesar de
se parecer como tal.

Nasce entre as duas mulheres uma
Iucta titanica para conquistar o cora-
ção de René. Ha, então, uma serie de
"qui-pro-quos", e as principaes scè-
nas se desenrolam no Moulin Rouge de
Paris, onde, finalmente, se confirma d
noivado de René com Jacquelinè. Su-
zanna. nsslm despedida pelo seu aman-
te, resolve dedicar-sa ao irmão de Ja-
cqueline, que, nesta noite, a primeira
de farra de sua vida. lia via conseguido
conquistar as bons graças da encanta-
dora sobrinha de Pomarel

Este £ o resumo dos resumos de
"Casta Suzanna", que amanhã o Ly
rico comvçará a projeetar pelo pro-

da nossa platéa, mas onde, estamos curado Programma Urania.

submisso e honrado saiu James P.. •
Lowe no seu papel de extremos pai
Thomaz! Assim, um por um, os de-
mais interpretes desempenhum ma-
glstralmerite a parte que. lhes coube
nessa eoberba producção.

Pensamos ser desnecessário *pro-
seguir' nos. nossos - com mentarlos para
convencer... que 

' 
esta .producção

maravilhosa fará exultar os especta-
dores.. .

Esto, pellicula £ deveras tão ex-
tra'ordinarla quo .plavras não a po-
dem descrever adequadamente. Só
mesmo vendo esta nova maravilha
do século!,1
"Coração de tigre" e um
impressionante film que o

programma Serrador
apresentará amanhã no

Gloria
A,, nova marca americana Tiffany-

Stahl,. que timbrou sempre em apro-
sentar assumptos -que - mais 

' intere*-
sem ao publico, assumptos. esses quê
tenham visos de veracidade e que
melhor se prestem a interpretações
fidedignas, fazendo dos 

"artistas ver-
dadeiros blocos de humanidade, ex-
traiu em boa hora- da celebre no-
vella de Jack Londoii, "AMhlto and
yellow", uma composição clnomato-
graphica admirável, dando-lhe o ti-
tulo de "Coração de tigre". E' essa
producção que apresentará amanhã
no Gloria, através da bellissima in-
terpretação dos grandes artistas;
Montagu Love, no protagonista athle-
ta e feroz; Dbròthy Sebastian o Ray
•fíallor. E' um film Sensacional,
pelo que de vibração apresenta em
todo ellé.-

A tròupe de bailados rus-
sos está agradando muito

no Gloria
Como conjunto pequeno, nunca

veiu ao Brasil um grupo de artls-
tas russos que tenha agradado tanto
como o o- constituo a troupe da
bailados Irfssosy dítrlglda pelo), pri-
meiro bailarino : Boleulaw Borry,
actualmente no palco do Gloria. O
nosso publico, habituado ás grandes
companhias de bailados, as quaes
apresentam programmas apenas dt
effeitos, dlstlnguindo-se duas ou tres
figuras, -tom raz3o para ficar admi-
rado com a actuação de sete artls-
tas apenas, que são os do conjunto
Borry, e que .todos elles são pri-
melras figuras, cada qual o mais no-
tavel, «endo dignos de todos os elo-
gios, aliás feitos por todos que tem
assistido aos seus trabalhos, no Gio-
ria. Apresentam-se magnificamente
traj.ylos, á maneira característica do
seu paiz. O seu repertório ê todo
elle de dansas ..russas, antigas e mo-
dernas, miis' Interpretadas com tal
correcção e leveza, que empolgam.
Continuam hoje seu merecido sue-
cesso, e seguem a semana toda.

No dia 17 estréa no palco
do Gloria o "duo" Bastus

And Banks
cantores e dansaWnos

acrobatas
Bastus and Banks .são., dois artls-

tas atamadbs, que checam de Bue-
nos Aires e èstrêam na quinta-feira,
IT, r.o palco do Gloria. Segundo o
que affirma todo o noticiário a sou
IrespeJto, tratá-sV, de um casal de
artistas, únicos ho seu genero. Can-
tam e são de uma acrobacia. admi -
ravel, nas suas dansas excêntricas.
São de origem americana e apre-
sentam-se com multa distineçao.
Foram estes artistas que lançaram ti
celebre Jòsephine Baker ).a Amor!-
ca do Norte.

Tom Mix amanhã, no
Páthé

Que se alegrem com esta noticia
os admiradores do valoroso artls-
ta: Tom Mix estará amanhã no Pa-
thê, a emocionar os seus "habitues"
com os seus,feitos de coragem. "Dl-
nheiro de arrelia" Intitula-se o seu
ultimo film, e, como sempre, tem.
Tom Mix opportunidade de mostrar
todo o seu valor, no genero oeste.

Ha multas scenas cômicas, em que
Tom apparece disfarçado em cozi-
nheiro, .para poder se apoderar dos
planos dos bandidos que cobiçavam
um cofre de dinheiro, pertencente ao
governo.

Outras vezes, Tom tem necesslda-
de.do se fingir de bandido, e, como
tal, surge mascarado, e ató foi obri-
gado a atacar uma diligencia, onde
viajava uma joven, que lhe desper-
tara estranha sympathia.

Os factos interessantes vão se sue-
cedendo, ininterruptamente, tendo o
condão de-prender o espectador atê
o fim, que £ deveras surprehen-
dente."Dinheiro de arrelia" C uma ex-
cellente producção, que certamente
agradará a todos em geral.

"Sangue por Gloria"
"Sangue por gloria", que no orl-

glnal se Intitula "iTMiat price gio-
ry", bem merece a reprise quo a
Fox Film lhe prepara amanhã, no
Pathé-Palace. '

Seus interpretes, uma phalang-*
preciosíssima, que, uma vez dlvul-
gado "Sangue por gloria", ficaram
immorredouros na memória dos que
houverar-" apreciado esta obra sur-
prehendente da moderna clnemato-
graphla.

A direcção deste film foi confia-
da a Raoul Walsh, um dos mais com-
petentes enacenadores norte-amerlea-
nos, que, para niais realçar seu tra-
balho, escolheu a Intelligente e gra-
ciosa Dolores dei Rio, os conságrn-
dos artistas Victor Mac' Laglen, Ed-
mund Lowe e Barry Norton.

O Pathé-Palace, de amanhã a 21
do corre-nte, com- orchestra, pnrtltn-
ras e effeitos de contra-regra au-
gmentados, sob a regência do com-
petente maestro Allioni, rêprlsa nm»
das maiores prpducções da Fox Fiim.
"Segura o que é teu" e
"amigos, amigos, mulhe-

res a parte", farão baru-
lho desde amanhã, no São

José
Quando passeava pelas ruas da

Paris, a descuidada "flápper" yan-
lteé nunca havia de julgar qúe seus
travessos olhos fossem a causa que
devia nnnuílar determinações firma-
das, desde dezesete annos antes. Era
o caso que, seguindo as praxes obe-
decidas desdo. multo .tempo, dp.is jo-
vens inglezes estavam prestes a ' se
unir pelo casamento, sô porque seus
pais tinham estabelecido essa união,
quando elles apenas tinham tres an-
nos <te Idade! Amavam-se?... E'
muito duvidoso aceitar-se essa pos-
f=ibilidade. Elle, pelo menos, quando
andava á procura de completar o

JANET GAYNOR FORA DO CINEMA
INTERESSANTES NOTAS ACERCA DA VIDA PRIVADA DA
1NOLVIDAA _Ii PROTAGONISTA DE "SÉTIMO CfiO", "AURORA" •

K "ANJO DA RUA", DA FOX FILM.
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JANET
ft geniul "estrelln" do ''

A afamada trágica de cinema vi-
ve com sua mãi em uma linda man-
são, que possue em um dos arrabal-
des mais selectos de Hollywood.

Sua casa é rica. mas modestamen-
te mobilada. Diverte-se em arrumai-
a, dando, com sublimo, bello o re-
quintado gosto, exqulsito tom nas de-
corações.

Como todas os mansõrs em Holly-
woòd, a dos Caynor tem um pateo
immensamente grande, embnllezado
por aromatleas flores, ramadas, fon-
tes e um lindo kiosque, onde serv?
a ceia nos dias de calor.

Um enorme viveiro de pássaros
oecupa um canto do pateo e do ou-
tro, um magnífico court de tennis.
Ao fundo, uma formosa garage, onde
guarda seus dois automóveis. São seu
passatempo predilecto as flores e os
passarinhos.

Geralmente, todas as tardes, joga
uma partida de tennis com pcjsoas
de suas relações. Janta cedo e sáe,
para dar uma volta de automóvel.

Sempre que fica em casa de noite
e isto é quasi sempre, oecupa-se com
a leitura de¦-suaa^objMis favoritas,—
as trágicas.

gaynor, v.; .;i.r>.
Sétimo eco", c "Aurora".

Janet é muito caladlnhà,;;è ;mefg«.
Seus actos são de uma menina, ajul-
zadn.

Jamais se ouviu ell_ falaram fes-
tas e pompas. Süa conversação, om-
bora bastante interessante, quasi
sempre versa sobre sua carreira cl-
nematographlea, da qual vive» real-
mento enamorada.

Quanto a amor, —ainda não pen-
sou nisso. Uma dc suas diversões pre-
dilectn.s £ o theatro. Com multa f''e,r
quència vai ao cinema e encantá-sé
em admirar o trabalho'dc-seus'col-
legas o deixa transparecer, sempre
quo volta á-casa, que o film era-ex-
tremamente triste, pelos olhos hu-
midos de lnirrlmas, tão sensitiva £ &
sua alma. Em regra geral, sabbados
e domingos vai aq campo, — a na-
tureza a fascina. Janer Gaynor tra-
balha actualmente na filmagem de"Os quatro diabos", segundo pelli-
cuia nn America do Norte, pelo afa-
mado director 'allemão .F. W. Mnr-
nau.

Esta é a segunda vez que trabalha
debaixo da direcção deste nies're. e
segundo sun opinião, com Murnau

1 não se trabalha, — se. aprende.

enxoval, indo passar alguns dias em
Paris, viu a pequena americana e
fez-lhe festas. Ella tinha também
seus flirts ás escondidas, segundo
constatou a própria intrusa, que to-
mou a si o encargo de desmanchar
aquella coisa difficil: o noivado dos
jovens para, por sua vez, desfrutar
seu quinhão de felicidade na vida.
Se algum dos velhos soubesse de
qualquer irregularidade nos amores
dos filhos, podia-se contar como cer-
ta a internação de ambos no con-
vento mais rígido cm disciplina que
o paiz possuísse.

Assim, era uma coisa que dependia
de muito geito e só uma intelligen-
cia como a de Clara Bow estava apta
a. resolver o problema.

E sabem como ella chegou no pon-
to desejado? Insinuando-se, com-
pranflo com seus tregeitos de dlabi-
nho de saias, a sympathia de um dos
velhos, de quem fingiu poder gostar,
conseguindo a "revogação" das lei.)
antiquadas, e beneficiando-se. depois,
com a liberdade dada. ao rapaz para
amnl-a á vontade do coração.

Para tal effeito, Clara Bow déscn-
volve todas às suas faculdades de
seducção. convertendo uma historia
como esta, cheia de originalitlade,
afinal, num momento dlvei-tidis-simo."Sej-nira o que £ teu" tem. alem do
Clara Bow, Jòsephine Dunn e Char-
les Rogers. nos dois jovens Impli-
cados na questão.

Amanhã, mas só na matinée, o
S. Josó dará também "Amigos, nmi-
gos, mulheres a parte", charge estu-
penda de graça, com Wàllace Beé.ry
o Raymond Hatton. dn Paramount.

No palco, á noite, sorão as prim-?!-
ras de "0_Cannabravn", de Cyro TÍI-
beiro, para a Companhia Zig-Zag
triumphar mais uma vez com Pinto
Filho e Palniyra Silva, á frente do
elenco.

Hoje. portanto, é o ultimo dia de"Noite nupcial". com Lily Dnmita. e
"Morrer sorrindo", com Norma Tal-
madge, ria matinée, e, no palco, ás
4.. 8 e 10,20 horas, as ultimas re-
presentncões de "O meu suquinho",
pela Companhia Zig-Zag.

"Amores de Carmen"
Despede-se bije do cartaz do cl-

nema íris "Amores de Carmen". n
super-producção da Fox Film, qui*
mais suecesso tem feito nestes ul-
timos tempos, batendo todos os re-
eords do bilheteria.

E não podia deixar de ser assim,
pois, além do desempenho inlguaia-
vel de Dolores dei Rio e seus dois
consagrados cillegas, Victor Mao
Laglen e. D. Alvarado. o film em
geral ultrapassa a espectativa dc.
espectador.

Sendo, portanto, uma obra de
grande merito e em ultimo dia de
.exhlbição. o cinema íris será peque-
ho para conter a avalanche de ad-
miradores de Dolores dei Rio.

A inauguração da estrada
de rodagem Rio-S. Paulo

XTiu film qu« dove ser visto por todos
os brasileiros

Está sentlo exhtbido, desde terça-
feira, no confortável Fathê-Palace, o

film que focalizou todos o.s prlncl-
pães ) contecimentos dá ..magnífica ro-
dbyia' Rlo-São Paulo, por oceasião da
sua inauguração ha uma semana.

Eiisa esplendida pellicula constituo
U'm verdadeiro e perfeito "furo" cl-
neml togrniphico,- alcançado pelo Cr-
cuito Nacional dos Exhlbidores.

Conseguindo autorização, operaram
os séu-s technicos, í-empre collpcados
na vanguarda, dò lote de automóveis
officiaes. que -realizai! m o acto da
solenne inauguração, focalizando .as-
sim e magnificamente todas as gran-
des phases desse patriótico icontecl-
mento, e bem assim os principaes
trechos e obras de arte dessa primeira'rodovia brasileira.

Noticias diversas dos ate-
liers da Ufa

As communicaçõcs telephonicas
entro a Ufa de Berlim e sua tilial
em Nova York acabam de ser Insta-
lados. Assim é que o conhecido dl-
rector cinematographlco da Ameri-
ca, "VV111 Hays, attendendo ao pri-
meiro chamado telephoiiico da Ufa
de Berlim, assim se expressou'; "So-
mos gratíssimos pelo seu primeiro te-
lephononia entre os nossos paizes •
retribuímos, cheios das maiorça es-
peranças, pela nossa grando ámisa-
de os me:hores votos."

Este telephonema merece um re-
gistro espr-r-hil, tendo em conta quo
em muitos logares nossos conhecidos
se contam historias sobre a amisnde
entre os prbductores de films da Al-
lemaitha e dos Estados Unidos. .

* *
Lars Hanson, g conhecido actof

sueco, acaba de ser contratado por
longos annos parn a Ufa de Berlim,
depois de ter desempenhado uni
grande contrato em terras amerlea-
nas. Elle, logo após sua vinda para
a Europa, partiu para seu paiz.natal
donde já regressou para a Allemã-
nha, onde está trabalhando no Joe
May Film, do consórcio da Ufa, no
film que se intitulará "A volta á Pa*
tria». •

* *
O conhecido enscenador ailemâ»

Wllhehn .Thlele, que montou com
grande apuro o film "A excellencia
6antlflcada", acaba de ser contrata-
do pela-Ufa-, onde dirigirá os traba-
lhos do film "A senhora com a mas-
cara", que • passará no Rio no Pro-
gramma Urania.

O Dr. Johannes Guter vai ensco-
nar para a Ufa:o film "O estudant»
de dansa".

*•*'•' ••¦

Arlette Marchai, a conhecida ai*
tista do elenco da Ufa, foi contratada
para o principal papel do film "A
duma com a mascara", depois de ter,
durante muito tempo, trabalhado'co-
mo um dos principaes elementos da
Paramount. A notar nesta noticia ft
que as boas figuras, sejam ellas mas-
culinas ou femininas, não se duo
bem nos Estados Unidos, donde vol-
tam, assim que terminem seus con-
tratos, para seus sempre queridos
atellers europeus.

m CAFE' GLOBO
o melhor e o mais saboroso

VENDA EM TODA A PARTE
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ECEG ANCIÃ E CONFORTO

NfllVltt
CASA DE If ORDEM

•Ultimes iíió<lo]ós do íi osso monumental
sórllimsiitu ein

s
t'6»-..

".Jeiin.v" — Vestido do crepe''grls". bordado "lon sur ton",
, Saiu bòiu (Irapenda:

SUICÍDIO
POR AMOR

1511-1 fez- um pouco de t"ieatro. íjápois
fitas para cinema, mais tar.le casou-se com
cavalheiro riiynssimo. Ficou viuva, esta-
va ijicdiisoláyél (|iian<lo um gentil filho de
familia achou-se no seu caminho. Este se-
ria para ellá um novo casamento, e talvez
o verdadeiro inariagc d'amour.

Os pais dn rapaz (com entranhas -dc
pedra) recusárhm-se a dar o.s s-2iis cou-
sentimentos.

.IÍ o jòvçn tímido não insistiu, mas não
deixava de freiiuetitar a casa da noiva.

Ella; piM-éin. d-isbéitada qu'iz saiiciíittr-
se. Tirou «ln bolso do solliretudo do joven
iianior,-. "b o •|X*:iiiciio revólver, foi para a
frente «la espelho bem em posição para«que el'-.* pudesse ver «iiianilo sc voltasse.

.Mas, rapidamente botou a arma sobre a¦per.ler.deLra ê lamentando***: num profun-¦cto e siticevn «t,)**.p';rp:
— Ah ! se ao menos eu pudesse me ma-

tar sem morrer I...

'CABELLOS"
TTJ1IA I»ESCOBKHTA CIMO SKGRE»

DO CUSTOU M) CONTOS
DE RftIS

A ('Loção Brilhfinte" «5 o melhor
•especifico tônico parn as affecções.
caplllarcs. Não pinta porque não é
tintura. Não queima porque não con-
tém saes nocivos. E* uma fórmula
scientifica do grande botânico Dr.
Ground, cujo segredo foi comprado
por 200 contos de rfils.

E' rocommcndndn. pelos principaes
Institutos- Sanitários do estrangeiro e
analysnda o autorizada pelos Depar-
tamentos de Hygiene do Brasil.

Com o uso regular da "Loção Bri-
lhante".

1° — Dof-npparecem complotnmen-
te as cuspas a affecções parasitárias.

2 — Cessa a queda do cabello.
3o — Os cabelos brancos, descora-

dos ou grisalhos, voltam ; cOr na-
tural primitiva sem ser tingidos ou
queimados.

4o — DelCm o nascimento de no-
vos cabelos brancos.

5* — Nos casos de calvlcie faz bro-
tar novos cabelos.

6" — Os cabelos ganham vltall-
dade, tornam-se lindos e sedosos e a
cabeça limpa e fresca.

A "Loção Brilhante" 6 usada pela
alta sociedade de S. Paulo e Rio.

A' venda em todas a.s drogarias,
perfumarias e pharmacias de prl-
meira ordem.

Peçam prospectos a Alvim & Frei-
tas — Únicos cessionários para a
Anierica do Sul — Caixa 1379 —¦
S. Paulo.

_.-»»'r^^2;.-

-ES Íi;!:f:';'.:í?||*-:-V3r

&¦»'¦,. 
1 *-. '

gr* mmy..:

CONFIDENCIAS

' AS MODAS DE HOJE E DE AMAjmSip

Mnntciuix em CMimlrn ingleza
superior

150S000

Robe manteaux fulgurante, piirvi
soda, alta novldndo .

195$000

y íl'.
I iii * ¦ '^^"

O que poderá haver de melhor quando
se ama e se pôde viver na companhia da
pessoa amada? Haverá alguma coisa r.a
vida que se compare á lá joie de Vinte-
rieitft

¦13' bem raro no entanto, nos nossos cias
essa 'felicidade, pois logo que um cida-
dão se casa — c com a mulher- que ha
muito deseja.va —¦ surgem, logo os pre-
textos dos'jantares fora de casa, as idas
no club, os amigos «jue chegam e quc
vão partir, pi ecisr-nco. 'comparecei* 

á ce-
rciiioiiiá dó Cmbarífiie'c';deseinbar(iuc, ca-
ma radas'de negócios que não podem ser
trazidos para o seio da .familia, mas «iue
.são. relações necesjariás, einfim, mn sé-
quito de motivos para .respirarem um pou
co de ar puro 1 A LIBERDADE!

E depois, 6 ¦ agradável a elíçs • vêr nos
olhos da esposa, se não o ciume, um
pouco de melancolia,.", Jsto.ifáz nascer
nos seus corações curtidos pela experiência
da .vida um ínpmentp «ile arrependimento,..
duplo de prazer e iperjuenina traição...

A's «vezes, a indifferença da esposa pro-
voca nos maridos desse genero uina dece-
pçãoziidia...

Desejavam encontrar uma doce resis-
tencia, um pedido, quasi uma supplici, e
— quem sabe? —talvez mesmo para não
ser attendida.'..

Neste caso, a que agora me refiro, tra-
ta-se de unia viagem... (assumpto mais
grave). A indHlferença da esposa era re-
voltanle. Ella esperava já um pequeno pe-
dido para renunciar ú viagem, mas a voz
cálidii insistia:

Vá, meu querido; esta viagem só
fará bem á tua saude... Trabalhas tanto,
estás siirmeucr...

«Elle ficou surpreso! Depois, pouco a
pouco, as idéas trabalhavam:

O que se estará .pa.ssa.ndoJ ..Sev(',
«No dia da partida siirprehendeu ua phy-

sioiiomia da esposa traços de incontestável
satisfação. Separaram-se por quatro sema-
uas, mais ou menos.

Elle sorria, com niaior vontade de cho-
rar. Agitando a mão c depois o lenço, ia-si»
tornando pequenino ú proporção quc o
trem se movimentava.

Durante a ausência, as' cartas de autor
foram «freqüentes, verdadeiros juramentos
de 'eterna fidelidade, e os presentes de
cada logar por onde passava, acompanha-
«am as amorosas cartas.

Emfim, o tempo passou e a sua enorme
alegria veiu, como uma aurora de ciari-
«fade, ao rever, na gare, sua esoosa que*
vida!!- '

.— Ella é realmente bonita! c que gra-
(.ioía, talvez esteja mais magra, mas is^o
até aitgmentoii a sua seduicção!

Depois, bem: ile 
" 
perto : Que cal ma - no

seu-, olhar!,'. / ¦ Qu? 
't-emblante-- 

repensado"!
«Não! Nãa'-é-.ti'òiÃi-i-£lJ-.''.

Rejatou, toda a sua vagem com os me-
i norçâ ;detalhi.j| Os íraa^-ínsigiificantes^c

esperava igual relação dos factos .passados
na sua ausência. Nada! Não se conteve:

E tu, o que fizeste?
Indagou elle, mordido dc ciúmes e an-

ciedades mal disfarçadas.
Eu? Oh I. não .fiz grande coisa...

Essa indifferença átigmentòii a sua ati-
gustia. 'Meu iDcus, meu Deus, mas... se...

.. .Ella fez melhor do que isso, Rcpou-
sou, apenas. (Dormiu o. vontade, na sua
larga cama, fez regimen para emagrecer
e usou todo esse tempo uma pomada para
tirar manchas, espinhas, cravos, que a to.-*
uou ainda mais joven, e que. perto delle,
seria impossível, pelo desagradável cheiíc.

E foi tudo...
.Nós nos enganamos á cerca dos senti-

mentos alheios, mas, em compensação, ain-
da ha (júeiii se.engane com os nossos pro-
prios sentimentos... ¦ , 

'

LUCY VIGNON. -

GOTAS DE OURO ,
O automóvel:

E' necessário termos o nosso automóvel.
Se nâo pudermos tel-o immediatamehte

devemos compral-o a prestações, (as cria-
turas são confiantes!)

Não é necessário pagál-o. E' necessário
tel-o,. D.e qualquer fôrma.

--IOI-
O MANTEAU DF. IAURRURE I

Depois do automóvel, o manlea-u de
faurrurc é o accessorio indispensável á da-
ma-da moda. Ella não hesita ém obtcl-o
ainda com grande sacrificio.

Diante da mais simples das mulheres,
quando caminha com a carga de um faur-
rurc de yison ou chinchiUa, nós nos julga-
mos humildes escravos, Vencidos!

Observe e responda se estou mentindo.

INVERNO na CASA PACHECO;
Robes-laiteaix
Robcs-niantçnbx de casi-

mira de lã..'•'. .....'...

Robes-iiiiintenux de easl»
mira coin golla e pu-
nhos de pelúcia......

Itobos-miintoanx. dó fin»
nella ' Ingleza,-; xadrez,
com golla e punhos dc
•leluciii ....... .,"••'¦ ••

Robcs-iiiaiiteniix de ns»
tra kun de qualquer,
côr, forró fantasia ...

Robes-mniiteaux de setim
fulgurante com lindas
pelles c forro de fan-
tuslii .-,,

Rolics-iiiantcanx de fui-
giirniiti» finíssimo com
pelles largas c lindos
forros  ......

Ttolies-mantcniix de vel-
Indo de .sedii em todas
as cores, com forro

. fantasia
Robcs-manteaiix em cn-

simira franceza, pre-
giieado (novidade) .. .

Robcs-muntcniix em pel-
lucla fantasia, forrado
a seda ..-.'

R o li e s-innntcniix otto-
man cum pelles largas
c forros de seda, c.xc-
catados por figurinos
modernos 

4GS000
55$000

60S000
95S000

130$000
14OSO00
22OS0O0

2505000
Executamos sob medida.
em 12 horas, pelos preços

acima mencionados
158, RUÀ URUGUAYANA, i 60

(ESQUINA BA RUA DA ALFÂNDEGA)
TÈIiEPIIONE NORTE 124 .'- CAIXA POSTAI. «084

•Pk1.»""^"!!"™

Jrr.nte.uis cm coslrsiirã pura lã. preto, Robe mahlèíus uitoman, pura íftda
marino c marron reclame

43$500 t72$500
AVTSO — Accltniii-se encommendns sob medida som íilternr de preço

Fnz-so qualquer modelo em 24 lioras — As nossas confecções são executadas
por babeis contra-mcstrca.

ESPECIALIDADE DA CASA
Enxovaes completos para casamento

Vendas por atacado e a varejo

RUA URÜGSAYMA, 83 a 87 - BUENOS AIRES, 36
Teleplione Norte 2875

Nas grandes exposições de novidades da

U4 , m^m^r
NOTRE DA

'¦;:"" >i-... ¦¦¦¦¦'

"•. de Paris
vereis em conjunto as mais bellas idéas da «âlada para
a estação elegante deste anno.

Verdadeiras maravilhas em Sedas Modernas.
Lãs do mais alto gosto, para Vestidos, Manteaux, Casacos, Capas, cto.

Sortimentos escolhidos directamente nas principaes
fe^'-.,";fe" ..fabricas européas,; ¦
Visitai as grandes exposições de Novidades para Inverno da

IM O TRE DAME de Paris!

fflSc* «iílj
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Toilette de crepe "Geo bunane",
liordado e !*iiiii*iii*i-I(Io com rendiia
de St. Gall. Toque do feltro ImiIro
clnro com pi*qiu*niiias pliiinageiM

giiarnccenilo a lace.

A ULTIMA

Bl

»í»íí^«?í«5SÃÃÃAÃ^^

Esse modelo encantador demonstra
a vantfigrem da ultima novidade em
matéria de fazendas. Os cortes se
compõem de dois pedaços artistica-
monte combinados: um pura saia e o
outro para blusa, sendo quc o dese-
nbo e a côr de um completam os do<
outro e -s? terminam por um enfeito
que mais ainda realça a elegância da
toilette.

As combinatjõos feitas por artistas
especializados em assumpto 'visam

facilitar a escolha o auxiliar o gosto
requintado das senhoras elegantes,
áp.reseritanao ns mais variadas com-
binações de cores e desenhos de mo-
dernos tecidos para a estação hlber-
rial; O "Jersey imprimi»", "Kn.üha
drnp", "Boutonné nnglals" e "Dou-
vetine'', rivalizando em elegância,
formam adoráveis "toilettes" pura to-
das as horas do dia.

Essa é uma das ultimas novidades
de além-mar que offereee á sua es-
colhida freguezia a "NOTRE 13AME
UE PARIS".

Centro Pernambucano
Hoje, ás 14 horas, ha séd-s do

Centro Pernambucano, á rua do Ro-
snrlo n. 81, 6obrado, terá. logar ia
elelçiio da nova directoria dessa asso-
ciaçiio estaduana.

Dado o valor dessa eleição, na no-
*íi e progressiva phase que o Centro
ntrav.eesa, é de crer que seja grande
o niumero de associados presentes.

CARNES* VERDES
. —•—

Matadouro do Santa Cruz
Foram abatidos 514 bois, 67 vitelos, 159

fKrtcos c 10 carneiros.
Vendidos para a cidade: 400 bois, 77- vi-

tetos, 149 porcos e 10 carneiros.
Vendidos para os subúrbios 107 bois.
Foram rejeitados: seis bois e dois porcos.
Vigoraram os seguintes preços:
Rezes l$I0O a 1$300
Vitelos 1*5100 a 1**300
Porcos 2$600 a 2$700
Carneiros 3$000 —

Recolhidos aos curraes: 468 bois, 73 vitelos
* 20 porcos.

Nos campos dc Santa Cruz: 1.523 bois,
338 vitelos e 162 porcos.

Frigorífico Anglo
No matadouro de Mendes foram abatidos:

.440 bois, 12 vitelos e 50 proeso. ,
Vendidos para a cidade: 180 bois, 10 vi-

telos e 40 porcos.
Vendidos para os subúrbios: 160 "bois,

dois vitelos e .10 porcos. . .
Vigoraram os seguintes preços t

Rezes ..  1$180 —
Vitelos  1$200 a 1$300
Porcos  2$600 —

 * i *»*»

Rendimentos fiscaes
A Inspeetoria Fiscal do Estado de

Minas Geraea arrecadou hontem
51 :<531 $-500: de 1 a'tt* hontem, r(*is
614:0tG.$GOO e em igual periodo do
anno pas-sado, 38S:0.29?000..

Na Central do Brasil
Morreu hontem, nas águas do rio

Plranga, o praticante do conferente
desta estrada, Antônio Rocha. A
familia do infeliz funecionario, logo
que.teve conhecimento da -triste n«i-
va, solicitou da administração a re-
messa do corpo para a estação de
Codisburgo, onde res de. O enterra-
mento foi feito naquella localidade
do Estado de São Paulo.

— A administração autorizou a
estação de Cidade do Vassouras a
despachar pequenas encommendas,
como frutas frescas, cremes, pSl3 e
pequenos animaes, nos trens S U V,
via Barão de Vassouras, para os
trens SI, 2, 3, «-> 4, e M 1 o M2, fl-
cando, assim, sem effeito as ordens
actualmente em vigor.

—A commissão de tarifas, da. Con-
tadoria Central Ferroviária, toman-
do em consideração uma represen-
tação dirigida pela Companhia fle
Minas da Passagem, resolveu que
os metaes e pedras preciosas despa»
chados directamente pelos explora-
dores das minas, consideradas como
são, productos de Industrias das 20-
nas da estrada, ficam cujeitas â ta-
xa de 1|2 "I*, e n3o de 2 "l , "aa-
valorem".

Tomado ainda em considerarão o
estudo apresentado pelo representàn-
te da Sociedado Nacional do Agri-
cultura, junto ã referida commlssllo,
no sentido da mil prensagem de al-
godão e ao mesmo tempo de nao
estimular a excessiva prensagem des-
te produeto, resolveu adoptar o peso
de 400 kilos por metro cúbico para
os despachos de algodão de peso
inferior, a 4 00 kllos por metro cubl-
co, o do despacho pelo peso real, o
algodão de 400 kilos, por metro
cúbico em diante.

ABRIGO DE MENORES
Tendo o director do Abrigo . de

Menores verificado, na madrugada
de 3 do corrente, que a carne fo.*-
neclda Aquelle estabelecimento, pela
firma J. Borges & Filho, se achava
em péssimas condições, resolveu of-
ficiar ao Sr. ministro da justiça, dan-
do conhecimento dessa irregularlda-
de, por parte da firma fornecedora.

A' vista dessa communicaçâo, o
Sr. ministro dirigiu hontem aquelle
director o seguinte aviso:

"Em referencia ao of flolo nume-
ro 73G, de .4 do corrente, commu-
nicando terem os Srs. J. Borges &
Filho, como prepostos de Augusto
Maria da Motta, fornecido a esse
abrigo, no dia 3, tambem do cor-
rente, carne em estado de putrefac-
ção, conforme se verifica da côpla
do auto do infracção, lavrado pe-a
Inspeetoria- da. Fiscalização de Gene-
ros Alimentícios, o que acompanhou
aquelle offlcloi recommendo-vós aa
necessárias providencias, afim de
que seja imposta ao contratante, a
multa, como. é previsto ¦ na cláusula
5* do contrato de 18 de janeiro ul-
timo, publicado no "Diário Official?,
do 17 do mesmo mez, caso não te-
nha o Departamento Nacional de
Saude Publica tomado tal providen-
ela, o que previamente Indagarels.
Saude e fraternidade — Vianna ilo
Castello."

Cruz Branca Internacional
A parada de automóveis que esta osso-

piação tenclonava levar a effeito lioje,
13 de maio, ficou transferida para um dos
dias mais próximos.

O Sr. prefeito concedeu mina audiência
«os seus directores sara iõ do corrente.

Casa de Correcção
Hoje, ás 11 horas em ponto, o

Centro Espirita Amar a Deus, com
sede a rua Dr. José Hygino nume-
ro 13, Andarahy; realiza a costuma-
da visita m'ensa«l aos presos da Casa
de Correcção, com o propósito do
levar-lhes o conforto religioso' e le-
vantar-lhes o moral.

Oecupará a tribuna o propagan-
dista, vice-presidente da Liga Espl-
rita do Brasil, commandante João
Torres.

A prece será feita pelo general
Jacques Ouriques.

Pede-se o comparecimento ao pre-
eidlo alguns minutos antes da hora
marcada.

Saiu a canhoneira'"Missões"
—*—

Dos estaleiros do Arsenal do Marinha,
do Fará

O Sr. -ministro da marinha irece-
beu hontem commun'icaçâo «teiegra-
phica -do capitão de fragata Benjamin
Goulart, inspector do Arsenal de Ma-
rinha do Estado do Pará, communi-
cando-lhe *que a canhoneira "Mis-
sões", que se encontrava nos estalei-
ros -daquelle arsenal, doe mesmos sal-
ra ante-hontem, completamente re-
parada, tendo eoffrido oa «radicaes
concertos que tanto carecia.

Acerescenta que, em seguida, a"•MlssOes" fez experiências de ma-
chinas, com optimos i-esuUi-dos e vol-
tando a inconporar-se A flotilha do
Amazonas, da qual se destaca como
uma das suas mais efficientea uni-
da (ta*i~

Club de Engenharia
Na ultima sessão do c<>nselho dire-"ctor 

do Club de Engenharia foi, por
proposta do Br. Alfredo de Niemeyer,
consignado na acta um voto de pesar
pelo fallecimento do Sr. • Alfredo
Mayrinlk Veiga, «presidente da Asso-
ciação Commercln.l. do Rio de Ja-
neiro *e da Federação das Associa-
ções Commerciaes do Brasil e chefe
da importante firma Mayrink Veiga
& C, que grande numero de obras de
engenharia tem executado cm quast
todos os Estados do -Brasil.

 ¦»»¦»-*¦¦ •

A marinha fez-se represen-
tar, na Argentina, nos fu-

neraes do almirante Attilio
Bai-ilari

O Sr. ministro <.3* marinha tele-
graphou hontem para Buenos Aires,
ao capitão de corveta MelCiades Alves,
addido naval junto á embaixada do
Brasil, na Republic», Ajrgentlnta, de-
terminando-The que o representasse e
a nossa marinha de guerra, nos fu-
neraes. do almirante argentino Atti-
¦lio BarilarI, e, que, ainda, apresentas-
se pezames á família daquelle almi-
¦rante e ao almirante Domecq Gar-
cia, ministro da marinha "argentina.

• O almirante Attilio Barilari era um
grande amigo do Brasil, e, por varias
vezes, ha longos annos, esteve nesta
capital, não sô commandando uni-
dades e divisões da frota naval ar-
gentlna, que nos visitaram, como fa-
zendo p/JTte de delegações, represen-
tativaa dessa nação vizinha, em va-
rias solennidades, aqiui realizadas.

ASSOCIAÇÕES
.—*-

União Graphica Beneficente.
Reune-se hoje, ás 15 lioras, em asscinbMa

geral, na sede do Centro Cosmopolita, á rua
do Senado n. 215, a Ujiião Graphica Bene-ficente.

Havendo importantes questões a serem re-
solvidas, conforme a ordem do dia «.ue vai
publicada a seguir, a directoria da U. G.B.
solicita empenhadatnente o comparecimeriio
de todos os associados.

Ordem do dia — I Leitura da acta anterior
e expediente;

II — Prestação de contas;
III — Pre enchimentos dos cargos vagos;
IV — Assumptos geraes.

REGISTRO FÚNEBRE
OBITUARIO

DIA 12
CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO

XAVIER

João Bernardino dos Santos, rua Conse-
lheiro Zacharias n. 82; Diva, filha de Adol-
pho Rocha, Hospital S. Sebastião; Francisco

.José Moreira, rua Dr. Silva Pinto n. 172;'Elza Cletto, filha de Braz Cletto, rua Pinto
Guedes n. 76; Zulina Rocha, rua André Ca-
valcanti n. 174; José, filho de José Ferreira,
ma General Caldwell n. 88; Sylvia, filha dc
Sylvio Marques Dias, Avenida Suburbana nu*
mero 232, casa IS; Manoel Caetano Rodrigues,
necrotério da policia, José, filho de José Men*
des Torres, praça do Retiro Saudoso n. 69;
Jorge, filho de Calixto Ventura, rua Monte
Alverne n. 41; Odette Soares, Santa Casa;
Virginia Antonia Teixeira, idem. •

CEMITÉRIO DE S. JOÃO BAPTISTA
Manoel Pires Alves, Santa Casa de Mise-

ricordia; Irne. filha de João E. Esteves Coim-
bra, rua dos Coqueiros n. 96; José Luiz Duar-
te, rna General Polydoro n. 47, casa 4; recem*
nascido, iilha de Luiz Victorke Coei] dc Oli*

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦•-•-¦***»»1*»*»™*™"^»*******-'»""^

veira, necrotério da policia; Antonia Cândida
de Lima, ladeira do Leme n. 1(36; Miguel,
filho de Eugênio Leitão, rua Conde de Irajá
li. 66; Antuilio Martins, rna Fernandes Gui-
marães n. 57; Adriana Feiifly Machado, rua
do Lavradío n. 26; Álvaro, filho de João Ca*
pello, rna Colhia iu 57; Ijéa Conceição, filh»
de Otclina Conceição, rua Marquez de Ahran-
teá ri. 48; Joriíe Rosa. filho de Paulina Rosi;
rua Marque/, de Abrantes n. 48; Celina Mon-
teiró, Hospital S. João Baptista. m

CEMITEUIO DO CARMO

José Leite de Vasconcellos, Hospital da
Carmo.

ENtBRROS
Foram contratados, liontem, na Santa Cas»

os seguintes:
Emilia Baumann , saindo da ma Barão "o

Bom Retiro n, 759, ás 17 horas de hontem,
para o cemitério de S. Francisco Xavier;

Eduardo Gelley, saindo da rua Taylor nu»
mero 22, ás 17 horas de hontem, para o ce-
miterio de S. João Baptista;

Georgina Coelho César dc Andrade, saindo
da rua Aristides Lobo n. 115, ás 16 horas de
hontem, para o cemitério de S. João Ba-
ptista;
. Adelaide Mendes de Oliveira Teixeira, sain-
do do Hospital de Alienados, ás 15 horas de-
hontem, para o cemitério de S. Francisco Xa-
vier;

Domingos Pereira Dias, saindo da rua Ita-
pirú n. 330, ás 16 horas de hontem, para •
cemitério de S. João Baptista.

Contratados para hoje: ' 
,

Cemitério de S. Francisco Xavier — Anto-
nio da Silva Quintão, Hospital S. Sebastião,
ás 14 horas; Mario, filho de Luiz Cardoso,
morro da Formiga s.n, ás 9 horas; feto, filho
de Antônio Custodio Monteiro, rua Escobar
n. 60; Dionedio, filho de Paschoal Pouce,
rua Paraíso ll. 271, ás 10 horas; João Tava-
res, rua Gomes Braga n. 53, casa 14; Dalva,
filha de Joaquim Correia Lourenç, rua Vis-
condessa Pirassimmga n. 87. casa 19, ás 10
horas; Antônio Fernandes Martins, rua Surti-
hy n. 29, ás 10 horas. ,

Cemitério de S. Joio Baptista — Manoel,
filho de João Rihciro Filho, travessa da Pu
n. 22, ás 9 hora1*.
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O PAIZ — DOMINGO, Ú DE MAIO DE 1928

SECÇÃO
SEMANAC DISCOS E MACHINAS FACANTES PUBCICA-&E

AOS
DOMINGOS
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A PORTÁTIL 160
: 0 apparelho qne reúne todas as qualidades acústicas dos modelos maiores
¦ A ,naÍS pcr,e!to »»»c"ina, falante porti.Ul até" hojo; conslrni.la

Acabamos de receber uma grande remessa desses modeloslo^ulmos pi-escntenicnio um "stock- variadlsslmo de discos do"lox-tiots", tangos, cáncpes; etc... s

CASA PHGENIX
B. DA ASSEMBLÊA 71 (REP. DO PERU')

N O VI DADES
EM DISCOvS VICTOR

-Chegou-nos, finalmente, unia grande
remessa tle discos "Victor". Já .não era
sem tempo. Ha tres mezes, não ouviamos
tuna novidade da "Victor". A ultima
remessa de disco_ " Victor " 

que tivemos
oceasião de mencionar aqui foi a de ja-neiro, que chegou pontualmente naquelle
mesmo mez. Depois delia, nem mais um
disco "Victor" nos veiu ás mãos.

E' justo, portanto, que ,i que agora
chega «eis composta de muitos discos.
Çomprebehde ella os discos dos supplc-
mentos de fevereiro e março.

A remessa, que está excellente na parte
tle discos artisticos, traz-nos algumas fa-
mosas gravaçõs da Victor, que com nh-
tecedencia ahiiúnciámos em nossos " Pin-
gos; de Cera ".

Talvez esta razão seja sufficiente paradesculpar a Victor, por tamanha demora.
Vejamos os discos que nos chegam.

Discos Artísticos
. 10.012 — Liicítt (Donizetti) — Scx-
tclto no 2o acto...Por 'Galli-Curci, sopra-
no; Gigli, tenor; De 'Luca, barytono;
Ilomer, contralto; Pinza, baixo, c Bada,
tenor.

Rigolcttv (Vcrdi) — Qiiiirtetto no 40acto. Por Galli-Curci, soprano; Gigli, te-
nor; De Luca, barytono, e Homer, con-
tralto.

Disco duplo de sello vermelho — 30centímetros.
O mais importante dos discos de canto

da Victor. A fabrica já gravou duas ve-
zes os mesmos trechos, contando ambos
os discos com o concurso do grande Ca-
ruso.' Esta é, no entanto, a primeira vez
qce a companhia nos dá uma reproducção
pelo processo electrico, destes dois trechos
tão famrisos. As duas gravações já reali-
içadas foram f.eitas pelo processo mecani-
co. Apesar disso, porém, tiveram grande
suecesso. Sob todos os pontos de vista,
n gravação realizada agora representa ura
facto de grande importância.

Gigli, o grande tenor contemporâneo,
opparecc-nos pela primeira vez nestes tre-
clios, em substituição a Caruso. E Pinza,
o baixo que dia a dia augmenta sua fama,
fôrma também ao lado de grandes artis-
tas 110 sexto../.

Estes trechos só foram gravados ele-
ctricamenfé unia vez. O Sextctto pela

. Columbia com o concurso de excellentes
artistas. E o Quartlelo pela Odeon, um
disco já mencionado por nós, onde sobre-
sac extraordinariamente a voz de Aure-
liano Pertille, que ahi se mostra um tenor
de excepcionaes qualidades voeaes.

O disco que agora ;ios' dá a Victor
deixa a perder de vista os dois já. exis-
tentes 110 cr.talogo da companhia, A gra-
vaçãc cicctrica apanha excelleirtemente o
conjunto de vozes; seleccionando com
grande nitidez os diversos timbres. Pre-
cisamos mesmo de uma gravação electri-
ca para poder apreciai, devidamente, es-
tas duas peças das famosas operas italia-
nas, sem o perigo do unisono e da dis-
persão. A gravação de agora mostra, cia-
ramente, ter sido feita com grande cui-
dado, sendo a disposição dos artistas na
sala de gravações o faetor principal para
um bom resultado. O que colheu aqui a
.Victor pôde ser chamado de exccllente.

O sextctto da Lúcia de Lamermmour é
o trecho culminante da opera de Doni-
zetti, tão combatida. Julgada por muitos
como uma simples reunião de peças para
canto, é justo que se lhe reconheça ao
menos o valor desta. E dizemos, ao me-
nos. porque a Sccna da Loucura no 30 acto
é uma verdadeira jóia de "bel-canto".

A vibrante scena do 2° acto, cm que,
num rápido momento, se define a triste
fatalidade de Lúcia, conta aqui com seis
artistas de valor para a sua interpreta-
ção.

Gigli. magnífico, í o que mais se des-
taça, sendo sua voz facilmente ouvida em
tolas ns oceasiões. Em hello relevo, no
duetto inicial com De Luca e no final
com Galli-Curci;

A soprano, sempre em forma, excellente

também, sendo sua parte ouvida com fa-cilidade.
Pinza, que tem min papel bastante, pro--eminente, impressiona-nos pela sua per-feição. Voz bem timbrada e de grandevolume, faz-se .ouvida todas as vezes em

que toma parte.
De Luca, que, neste trecho, canta quasisempre. ;ils:i apagado, sendo a sua voz detimbre pou:o vivido, facilmente confun-uivcl, ,

jHomer e Bada, em seus curtos papeis,yao bem, sendo que o ultimo quasi insen-sivel 110 conjunto.
O quartteto de Rigolclto, a mais bemfeita das operas de Verdi, é também deliao ponto .principal, sem ser o mais popu-lar.
Ura conjunto das diversas árias da ope-ra servem-lhe de motivo, reunidas com

grande perfeição.
A gravação aqui está melhor ainda, ,po-dendo-se apreciar cm meio da desillusão

de Gilda, ao ver o Duque em protestosde amor a Magadalcna, que não lhe dáimportância, c das exclamações de vin-
gança de Rigoletto, o susurro dos violinos
da orchestra, que annuncia o trágico epi-logo da opera.

Gigli, em seu solo, logo a principio, estácom a voz um pouco larva, sendo, no
entanto, passageiro este defeito. Logo ao
primeiro agudo, teinol-a linda para o resto
do disco.

Galli-Curci, não tão perfeito quanto no
sextctto, sendo seu brilhante agudo final
inteiramente apagado .pelo conjunto. ',

De Luca, bem coílocado. E Homer,
em seu jocoso gargalhar, muito nitido.

8.084 — Pescador de Pérolas (.Bizet)Del templo ai limitar. Duetto.
Gioconda (Ponchielli) — Enso Guinai-

do, príncipe de Santaflor — Duetto.
Tenor Benjamino Gigli e barytono

Giuseppe de Luca. Um disco duplo de
30 centímetros; sello vermelho.

Este é o segundo disco em que nos
npparccem os dois grandes 'artistas da
Victor, cantando cm duo. O primeiro, jámencionado-ha algum tempo, trazia-nos os
dois cantores em um duetto da Bohcmc,
e, no famoso Solenne, inquesfera, da
Forja dei Destino, fazendo grande sue-
cesso em nosso meio.

Giglio c De Luca estão ensaiadissimos
e . suas vozes adaptam-se niagnificamente
uma a outra. O lenor, que cada vez maior
maleabilidade apresonta em sua voz, faz-
nos vibrar, ora com seus graves de gran-
de belleza, ora com seus agudos de lim-
pidez cristallina.'

Gigli está com uma voz lindíssima.
O barytono, sc bem que pouco expres-

sivo, vai bem ao lado do seu fogoso,com-
panheiro.O duetto de Pescador de Pérolas, no i"
acto, tem linda melodia. Giglio (Nadir)
recorda, em bellas phrases, sua velha ami-
sade com o pescador Zurgá (barytono).
Bizet, o melodista privilegiado, faz-se
aqui lembrar constantemente. Bellissimo
acompanhamento de harpa e. um- extraor-
dinario falsete final de ambos os artistas,
fazem-se notar.

O trecho de Gioconda, também no i*
acto, violento e apaixonado, mostra-nos o
soldado Barnaba (De Luca) incitando
Bnzo, o príncipe (Giglio) ao amor de sua
ex-amante Lauta. E o nobre apaixonado
recorda vibrantemente sua paixão pela
bella esposa do inquisidor.

A gravação, em amlxis as peças, man-
tem-se perfeita, dando-nos ambos os ar-
tistas um magnífico relevo. Um disco
que supera seu companheiro, aqui citado.

6-753 — Largo (Handel) e Avc-Maria
(.Mascagni) — Adaptação do lntermezzo
da Cavalleria Rnsticana — Tenor Tito
Sehipa. Um disco duplo de 30 centime-
tros. sello vermelho.

O Largo, de Handel, oecupa um posto
de grande destaque no mundo musical.
Sua estruetura, baseada num thema de
grande valor, mostra-nos o talento c,
ao mesmo tempo, o caracter da musica
do grande compositor allemão. O Largo,
de Handel, composto para órgão, tem sido

máximo na classe do piano c cada disco
seu é mais um lcgado"prccioso. '¦"-" •¦'¦

A mais querida.das, Eerceuses do 'Cho-
pin. e a famosa, peça' diseriptiya de Han-
dei pelle- istpò ;programmadas.' ;.,'[

Cortot 6'um interprete'perfeito de Cho-
pin, sendo a critica europca, pela qualelle tem passado, unanime em afíirmar
essa sua qualidade.

Technico perfeito, não encontra elle dif-
ficuldades cm atravessar a difficil peçade Handel, que, como Bacli, foi um po-
phonlcõ,. perfeito. O Ferreiro harmonioso
tem" gyahde.; valor-, musical c como peça
descnpfiva.í dak:-maís interessantes.•; A.gravàçtto/Vüo.-disçor.. uni pouco baixa,
esta;rrip entanto, de /extraordinária pureza
é nitidez'. .'¦Lfiii^dlsèòVexcellente para «ma
boá'.1'çòlleççuyV/'.¦>' 

'•'"':-'i-if'.•'•'-
¦'-. '3>-p4S c-'3*046¦'¦•—' -.Trio ":çm 

Sol Maior
Clíaydh).;.-.-^-' Em.. quatro/, partes — Al-
íretj Cortot, piano"; jacques Tíiibaud, vio-
linq,-'.ç;,'Pablo -tiis.als.^viôlbncÈÍlo'. Movi-

. WÇ.nío? •" Aiuiçntos-cbit ivariaÀioiii, Poço'ádàgia-yantabãi-éw-V-feità"(gorido), Dois-de; 'áentimçtrbs,. sello

executado por todas as espécies", tle \ in-
strumentos e os americanos, ha mesmo
bem pouco tempo, editaram-no até em" fox-trot". O npsso, reparo ¦natiúélla oc-
casiüo foi cora.justiça tios ínais.„áevcros.

Temól-o, ¦ agora, cantado I < Más, cantado
por Sehipa, o grande Sehipa. Nem mes-
mo o tenor tão famoso deixa de merecer
i)iais um reparo. O Largo não se adapta
ao canto, c muito menos á voz de Sehipa.
O conjunto deste disco está fraco. A or-
chestra tem metade do trabalho c o tenor
esíorça.-se bastante,- demais até, em- cer-
tas oceasiões. 'Não sabemos de quem par-
tiu esta idéa, mas seu idcalizàdor foi de
miiita infelicidade. . %,,_:¦;

O complemento, wma adaptação, do. /«-:
termcnno da Cavalleria, sob o 

"jitúld';.'dç
Avc-Maria, está melhor'.-Sehipa^muito
singelo e com sua "voz de grande; pureza;
atravessa bem todai a partitura", qúe; tónir
bem não prima pelo bom arranjo,'.A.gra-
vação,'' parecendo":'còadJúVarj para 'ó;"-in-
suecesso deste- disco,'-'jnósfra^sc •veladíf-e.
pouco nítida, Sehipa .desta. \ez 

'esbarrou
com um repertório''bastante , ingrato ir"-Que
lhe sirva de' experiência.-.;,,' *2> 'C"'^*" • •

6.784"— Afia ^'Variações .-('Pfpçfa)' rrf.
La Fauvclli;(<]retry-).^ír- Sopranoj-Amelit^
Galli-Curci;". Uni .drscQ,:-<lúpÍ.o,.-'-'dè,*^ò''.cen-:
timetros, sello; vcriíie.llío)'. ' .'.';.'.."';V,' ',.'_-"

Boa demonstração 'd^' .inesgotaVel^vóz
da grande-iGHjltrGürcJ-;'.'-'este'ílisço;, A-ar-
tista conserva-se- .ehv.;.tc-,ílb/ o:; apogeu;'."inao'
encontrando /difficíiltlátles" .'env trãúsgotíús
dois difficeis.-fibstaçulps• quef são"aS çeçás.aqui mencionadas'.'!'.' "-'»" '•. >*.%•'.".', '.:i\ ">' -

A Ária e VaFíações\dè.^Proch- é:çorisl-.
derada a mais difficil.' peça Lpara-"uriial^sòi-
prario ligeiro. ¦Com,;,utó.-';".obligáltcf-','i! tíe
flauta é ella, assúif^niá//peç'á:'typita'"jarã
este gênero de interpfetáça;o.'.'0';-t!iema'
simples e curto, torna 'faíil;;a''Àcdmpanlia-
mento do desenrolar das 'váíiaçõès.^Gallí-
Cürci fantasia-as com uma^itiuéza^oçál;
extraordinária. "*'.-'-v.3.'.
, O complemento é uma das árias da/.òpe-'
rá Zemire et Asor, de Gretry, dclicádçi.
compositor francez dè uma escola itiuíto
antiga. Como musica, pequeníssimo".ci-^
valor desta ária, mas, como peça üeVçatí;.
tó, já representa alguma coisa.'. Gálli-
Curei dtl-nos uma artística interpret.áçSí£.
Em resumo, duas peças de canto çxceP
lentes para um concerto e nellés. frèquen-
temente ouvidas. -'5-v-.?-;

Gravação perfeita. A flauta cò tím-
bre de voz da artista, -fizeram-nos. icScpJ^: dtabr}ca*Vtèraí.«na aceitação for,
discoU 

' Para S CXeCUÇa?fe,^^i-P?#£^^e a obra volumosa
1.269 — Mcphistophclc (Boito) 

'"•—>
Ave Siguor! — Prólogo de Somnambula
(Bellini) Vi Rarviso. Baixo. Teq.do-r Chia-
liapin. Um disco duplo de 25 centime-
tros, sello vermelho.

Do famoso trio de cantores que, du-
rante longo espaço de tempo, emocionou o
inundo, com sua voz, apenas nos resta
um: Teodor Chialiapin. Caruso não mais
existe. E Titta-íluffo não é mais o gran-
tle cantor de outros tempos. Chialiapin,;
110 entanto, apesar de sua idade avançada,
ainda se conserva em todo- o sou ãpo-
geu. Este disco do grande baixo russo
está admirável. ¦ •*'•*¦

Chialiapin sempre teve predilecção por
duas operas — Mephistofclc e Boris Go-
donuoff. E co Prólogo da primeira que
elle nos dá aqui. Satan, 11a figura de
Mcphistophclc, desafia a Deus, affirmau-
do que converterá Fausto, o philosppho.
E'. a obra de Goethe transplantada para
o palco pelo genial Boito. Apreciamos
aqui grande agilidade, o que prova o ad-
miravel '"controle" de voz do artista.
E', no entanto, no trecho de Sonambula,
a opera que já teve sua grande época,
que podemos avaliar, em formidáveis no-
tas, o volume e a extensão de uma voz
que parece nãò querer declinar. Em ai-
tida dicção, Chialiapin interpreta as im-
pressões do Duque, de regresso á sua.
terra.-

Excellente também a gravação do disco,
1.296 — Dansa Húngara n. $ —•

(Brahms) e Dansa Húngara n. 6 —
(Brahms) — Orchestra symphonica de
San Francisco, sob a direcção de Alfred
Hertz. Um. disco duplo, de 25 centime-
tros, sello vermelho.

Juntamente com ns Valsas, as Daiisiw
Húngaras.são as,mais populares das com-
posições de Brahms, o grande musico ai-
lemão. E rara felicidade teve elle quondo
em motivos húngaros foi buscar'inspira-
qSo para .suas Dansas. Brahms, na maio-
ria de suas composições clássicas, é de-
masiadamente cscolastico. Pesado e em-
.phatico, na maioria das suas composições
instrumentaes, exige elle do ouvinte uma
regular erudição musical e algum conhe-
cimento sobre sua própria musica. No en-
tanto, cm seus "lieds", valsas e dansas
húngaras, 'Brahms é o compositor amável
e .delicado, que facilmente attrae; Pos-
suindo uma particularidade admirável na
marcação -de tempos e. rhythmos, é nessas
dansas húngaras que elle nos mostra toda
a facilidade com que varia de mil ma-
neiras differentes o compasso da musica.
Essa qualidade de Brahms até hoje ain-
da não foi igualada.

'Bem escolhida foi a orchestra sympho-
nica de .San 'Fransisco, oue,' sob a batuta
dede Hertz, que ha tanto tempo.não ap-
parecia, interpreta as peças com estylo- e-
energia. Gravação muito. boa.

6.752 — Bcrceuse Op. 57 (Chopin) e
Ferreiro harmonioso (Handel). Solo de
piano por Alfred Cortot. :Um disco dur
pio de 30 centimetros, sello vermelho.

A chegada de um disco de Alfred Cor-
tot é, para nós, um grande significado.
O grande virtuoso merece hoje- o- titulo

discos-duplos
..vermelho'.; ;'• .._

.Uma ¦peqttana,,.obr.víneBtra 
t"da'",,.^Victor c

que está. çncerrajja rõfçsjcs: dois "'discos
¦ 'Hj?>^,;.4i^roáiti.-;pemitó .'compositor de
muslea^c,., çlnfclfA.'".iJ©Íâki' ém Sett Trio
le,iiífSoJ..-jjfáióf;^ma 

'• «Hánjaijho re-
duz.idS, rnas";d'é'iilíinéjfs.o?ibnllibTf'"'''A-Viçtqr^ttm^páiaíí^cüfâlíó um trio•de-Astros í' vÇòrlgt.^'TIipí.Ud^:-''e Casais.
igual â "esse, .nutro, ;'posti;i;iórrri«nte, com
.grãndé .difficuldàdé-scráf^fórmatlo. Os tres
;ckiinioj.,;àrt.istas', erit';bóa -hora-, .resolveram
,ç'oprdenar:..séus 1 esforços Apara uma causa
;cpínnúimi:a .valorização, da musica de ca-'njora;^,.1-:,;';í "iv",^, -.' s'.
;y'')E|te ^-'«'.'s.egiihdò-T^ío que elles gravam
pára a; Victor, íbis o tle Schubert foi o"prilliéjrcJí'_';- ',.'¦¦" ¦ ..
...;A;'.gfã"Vjçap, de extraordinária delicade-
•fa, ?csti-.;.perfé;ita, mostrando-nos o piano de
í'Çó'i;tb.t'tí'ejn,*:'relcvo. Aliás, Haydn deu a
máior'..partc desse trio ao .piano. Suas me-

,.lòdías"_delicadissimas estão, quasi em todo
;ó;'.t_fãn'scórrer, equilibradas pelo piano, em-
íquãnfo.ivyiólino e " cello" têm as- mais
i.bellàs':variações. ' • •¦ '¦¦
j:.-'Pr.cçiosbs"-.estes discos. Os nossos pa-
:'rabens".'a'|Vic.tor. Prosiga ella nesse gene-
irpiâe^gfayações, escolhendo como reper-
Itorío^geqüeriãs^obras, e verá que em pouco
;tê.rapo..-a.'..mursica.-de câmara, tão ingrata

ma aceitação íormida-
....„.' a obra volumosa afu-

géptó&aqüèlle.qye oiiida pretende conhe-
cer."o geuero de.musica de câmara.

35.879 —' traviata — Prelúdio (Ver-
di) e Ballct de Sylvia (Delibes) — Cor-
tejo de Bacchus. Orchestra symphonica
Victor. Director: Rosário Bourdon. Um
disco duplo, de 30 centimetros, sello ver-
melho.

Quando -encontrámos Rosário Bourdon
á testa de. uma execução da Orchestra
Symphonica Victor, uma coisa já não nos
preoecupa ao julgarmos o disco: a grava-
ção. . Bourdon é um dos directores da
Victor. e, além disso, um technico. Suas
gravações são todas realizadas 110 "stu-
dio " de gravações e primam pela pureza.
Foi clie que nos deu a celebre Dansa das
Horas, da Gioconda, cm um-- disco de serie
popular, como este, o qual reputamos ain-
da como a mais perfeita- gravação orches-
trai da Victor,. -

O programma deste seu disco é deve-
ras feliz para o alcance de sua orches-
tra symphonica. O Prelúdio <la Traviata,
delicado e cheio de melodia, é, além dis-
so, uma amostra musical dé Verdi, -o gran-
de italiano. Esta execução está perfeita
e a gravação pôde ser comparada-A da
Õoiiiíí das Horas. ¦'

O complemento é um trecíio tle uni dos
Ballcts, de Leo 'Delibes, o rqinantico com-
positor francez, cuja obra musical .tèm
o seu expoente na ópera Lahmé^ e que se
immòrtalizou por sua extraordinária le-
veza'e expressão.

O Cortejo de Bacchus não possue o
estylo commum de Delibes e.mesmo não
é uma de suas. boas peças. Talvez ines-
mo a parte mais fraca do Ballct de Syivia
que cm conjunto tem .muito valor. A gra-
vação não está tão perfeita como em Tra-
viata.

Discos do variedades
Jesse Crawford, o popular organista da

Victor, dá-nos tres discos, com solos de
órgão, apresentando as ultimas novidades
Cm musica" popular americana. O órgão é,
presentemente, o instrumento da moda en-
tre os yankees e adoptado na. maioria dos
cinemas, é elle o divulgador <las mais mó-
dernas composições dos muitos cantores
americanos. ¦ ,

O órgão que Crawford utilira é um in-
ítrumento especial, denominado Pipc Or-
gan. Organista emérito- tira elle effeitos
interessantissimos cm suas execuções, que,
por isso,- são sempre ouvidas com inter-
esse. O som do instrumento • é gravado
pela Victor com grande perfeição.

Tres discos dá-nos elle desta vez:
•N. 21.092, com o famoso My Bluc llca-

ven, fox-trot de grande suecesso, e a yalsa
de Irving . 'BerliiJ, o grande ; compositor
;amcri.cano, The Song.is Êndcd. O fax,
maravilhosamente executado, das seis .é a
suo. melhor peça. .A valsa talvez seja a
mais insignificante tias obras de Berlin.
Crawford faz o que pôde, não chegando,
110 entanto,- a interessar.

N.-21.146 — Esse disco quasi não me-
rece noticia.

'Diana c Aniong My Souvenirs, fox-

Os seus próprios ouvidos
con venceí-o^hâo! w|

Este agradável instrumento traz-lhe o que fia de mais
elevado em musica — reproduzido com absoluta fideli-
dade. Toda a mais leve "nuance" de uma passagem,
cada detalhe de uma nota, chega-lhe, com inacreditável
realismo. Symphonias... bandas... orchestras de dansa...
canções... o que desejar — o que mais lhe agradar. Os
seus próprios ouvidos hão de convencel-o. Visite-nos -
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trots, nellè estão executados. Ambas as
pecas pouco valem. , ¦

N. 21.171 ¦— Maryc Dancmg Tombou-
finei fox-trots, estão juntos nesse disco.
O primeiro bem interessante. O segundo
com difficil adaptação, notando-se uma
execução brilhante de Crawford. Ate sym-
bolos elle imita com o seu instrumento.

-^ Os discos de musica haxvaiana ja
tiveram- grande suecesso entre nós. E os
dois' exemplares, que nos chegam agora
fazem-nos àugurar uma bella reprise ae
tão'delicado gênero, s

No disco 11: 21.120, o novo conjunto
Honolulu Serenaders, executa-nos duas
peças: Honolulu Stamp c Mele of Hawait.
O primeiro fox-trot é excellente. Anima-
dissimo, em estylo hot, bem sc compre-
hende que se possa sentir o effeito da

3pr
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DISCOS PATHE
Gravação electrica a agulha

i :5 P3^a todos os apparelhos
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i t
Os discos PATHÉ recommendam~se por

sua alta qualidade artística
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IIiiod Vallin Maurice Chevalie
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RUA RODRIGO SILVA, 36

dansa. Com essa musica, o ente mais cal-
mo senle vontade de dansar.

Execução bem equilibrada, sobre gui:
tarras c nhclelcs. O complemento, apenas
interessante, é uma valsa.
. Outro conjunto hawaiiano apparece-nos
no disco, n. 21.110, Com uma valsa, Ha-
waUan Nights, e uma canção, Aloma. A
valsa é muito bonita. Violinos e uhelcles,
formando um harmônico conjunto sonoro,
dão-nos execução magnífica.. Aloma, ex-
ecutado eni compasso de bluc, í uma me-
lodia muüo popular c singela.

- Agrada bastante á primeira audição.
¦ — Edith South and His Alabamians c

um- conjunto . interessantíssimo. Formado
por-, tres espécies de instrumentos, pada
qual executa a.sua parte em um compasso.
Emquaniò os uhelcles vão em compasso tle
hot. o piano sugue o rhythnio de. um fox-
trot, cos violinos dão-nos. a. musica em
blue. -.Isso .simultaneamente, o que torna
muito original a execução.' By The Waters of .Minuetonka e. La
Rosita são as peças. O disco tem o n.ilme-
ro 21.14S. ,. - .... -. :'—- The Revelers, conjunto formado por
cinco vozes differentes, já tiveram a sua
época- quando os seus .componentes, imi-
tando instrumentos com a boca, davam-
nos execuções impagáveis. Tfojd limitam-
sc a cantar e com muito desanimou Não
inais interessam. . O seu disco n. 21,100,
com Aniong My Souvenirs- e NoUu não
tem, para nós, o menor valor. Essas duas
peças tiveram,, em Nova York, uni rui-
doso suecesso. ,.

.. Ciscos tio dansa . ..
Pela terceira Tez, numa única reines=a,

apparece-nos a mesma peça. e, agora, ex-
ecutada por Roger Wolfe Kahn e sua or-
chestra. E' o fox-trot Among My Souvc-
nirs.' Já estamos cansados de dizer mui
dessa peça, contrariando a opinião dos
americanos, que nella vêm um assombro.
Apenas o principio é interessante. O resto
banal e muito repetido. A orchestra, das
melhores da Viclor, exocuta-a excellente-
mente. O complemento desse disco, que
tem o 11. 21.084. é o fox-trot Whnt'll Do
Yôu Do, executado pela " afobadíssima"
Joiinny Hamp's Kentucky Serenaders. A.
musica é boa, mas a execução no com-
passo que é feita não agrada. Combina-
ções instrumentaes antipathicas c um fi-
nal quasi detestável.

¦— Orchestra que nos chama agora
muito a atteução, pela perfeição com que
vem executando, é a de Johnny Johnson
and His Slatter Pensilvanians. Magnífico
e bem ensaiado esse conjunto de dansa.
No seu disco n. ái.i.1.3 dá-nos o melhor
fox-trot da remessa—Sray One and Only.
l.inda melodia, transmittida por formida-
vel execução e em um .compasso estupçn-
do. Em meio do fox-trot notamos um tino
de saxophone e piano perfeitamente ine-
dito. TJm fox-trot excellente, em sunima.
O complemento Thozv Swèll, também fox-
trot, é muito bom. Rica orchestração, boa
melodia e executado em compasso excel-
lente. Os nossos parabéns á nova orches-
tra."

— Um disco de pouca importância o
de n. 21.114.

Victor Arden-PIiil Oliman e sua or-
ehe^tra ?'\o os executanícs dos fox-trots
S' IVandcrful e Funny Face, ambos mui-

to pobres de melodia. O primeiro ainda
interessa um pouco, por seu compasso ex-'
quisito c novo. ' •'"' ' ' '

A Warin'g's Pensilvanians, a fa-
mosa orchestra da Victor, foi infeliz este
mez. A gravação não a auxilia na ex-,
ecução do fox-trot Kccp Szvecping tl\c
Cobwcbs of lhe Moon, que, aliás, c bem
interessante. O complemento mostra-nos,',
mais uma ve"; a estupenda orchestra.
Jolinny Johnson, executando um. fox-trot
Four Walls, muito pobre em níusiça, com
grande , enthusiasmo.- Disco li. 21 ..165.

Kiss and Malie Up è o segundo .fox-
trot da remessa. Execüta-o de maneira
excellente Jack Crawford e-sua.orchestra.
Melodioso. c animado, muito dansante. O,
complemento Everybody Lovcs .My. Girl,.
muito bem gravado, com excellente.,-ex-
ecução tle Ted Weems e sua orchestra,
mas com pouca musica. Disco n. 21.173.

. —-• Jcan Goldhette e sua orehestra "fe-
cham, 110 disco n. 21.165, ..essa. parte .da;
remessa. Dois fox-trots My Ohio Home e
Hera- Comes, the Shozv Boat estão neile
editados. O primeiro, com boa musica, é
um excellente e original fox-trot, O.rse;.
gundo, um blacli-botton, regularmente ex-..
ecutado. Só para o fim encontramos, um
conjunto de saxophones. que, pela .firmeza,
com que é apresentado, quasi salva a ,
peça.

E>I DISCOS ODEOV
¦Era vista do grande, numero de discos

Victor chegados, p que nos obriga., a, éjç-',,
ceder o espaço costumeiro da . npssa -/to-
lumna, fica transferida para ,a próxima
semana a apresentação dos discos Odeon,
quò compõem o supp^lcmento de maio.; ' '"

Conselhos úteis V/
Um dLsco. empcnrimlo 6 quasi sem- ,

pro conseqncncia- de exagerado ca-
lor. Para sanai* esse- defeito é snf-
ficiento collocnl-o diurante altmna
dias'por baixo do nina pilha de ou-
tros discos. .. , ,.

Limpo bom o <nsco antes de exç>
cutal-o. Com a iiassaeem da agn-
lha, a monor partícula de poetrs,
calcada por esta, arranha a. delica-
tia massa do sulco,. o que. multo cs-
trago causa ao disco.

Ajusto bom a agulha no dlaplira-
gma. Uma agulha, frouxa abre o
sulco do disco, carisando-llio serjo
tlainno. Quamlo vemos a execução
de um disco ficar no mesmo logar,
o que acontece então é uma conse-
quencla disso; a agulha tanto alar-
gou o sulco que o mesmo juntou,-se
ao seguinte. ..-,..

¥
Qualquer duvida que o leitor ««•

nlia a respeito do asswnpto de que
trata a nossa secção será elucida-
da por nõs com o máximo prazer.
E' o bastante escrever-nos, para
"Discos e Maclilnas l^lantes", re-
dacção do PAIZ.
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mm. * Of mnis afiiinudos eoiijiinrtos dc duns»
America gravam éxclusivamoiilc nara

os disco".

Sèrumuúck
ELECTRICAl- LIGHT RAY- PROCESS

ShrVOrtU
GrftVudos pelo novo processo electrico "Raio

dc Lins", attlugcm grande efCiclencla na rc-

proilncção sendo por Isso julgados oe. mnis

perfeitos discos do mundo.
Pecam os nossas catálogos que lhes fornecerão

11 m varladlsslmo repertório das mais
•recentes novidades.
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"Records commerciaes
0 extraordinário desenvolvimento do

riliotiograplio nos Kstados Unidos, dá
margem aos mais originaes c efficientes
metliodos dc reclame c venda.

Das companhias phonographicas aos
mais modestos revendedores, nota-se tima
constante preoecupação de encontrar em
novos metliodos, no ineditismo do. recla-
me. o factor preponderante para futuros
resultados coiumer*ci*acs qne possam ser
:'iamados de verdadeiros "records".

Ainda não ha muito tempo noticiámos
i original idéa <lo dono de um dos mais
importantes estabelecimentos phonogra-
«riiicos de Nova-Yòrkj que installando um
""liar" cm sua casa conseguiu estabele-
ter uni a" record " na venda de seus dis-
cos.'.Não 

poucas vezes temos publicado 
"cli-

cliés" das mais interessantes "vitrines",

qüe grande -suecesso registraram, attrain-
do a .concorrência do publico. E no cm-
•tanto apezar da " vitrine" ser já um as-
«sumpto mais que divulgado e gasto, as
próprias empresas phonographicas fasem
constantemente varias competições entre
os seus revendedores, auxiliando com
gordos prêmios, os donos das mais bem
preparadas e arlisticas "vitrines" que
j-eclamizam os seus productos.

•E nesse afan de ultrapassar as melho-
tcs espectativas de venda, lançando mão
dos mais extravagantes metliodos, che-
sam freqüentemente a espantosos resul-
tados.

|0 ultimo c mais interessante " record "
acaba de ser batido por um coinmerciati-
te da cidade de London, Ontario, que
conta com uma população de 70.000 lia-
bit.ítltès aproximadamente.

A. Casa -Gray. esse é o nome do esta-
beiecimentó, revende os pro-duetos da Vi-
ctor Talking Machine e o seu dono es-
colheu para a applicação da sua idéa a
oceasião justamente, em que menor sc
faz sentir a percentagens de vendas.

f Aiinunciando um concurso entre reven-
dedores, immediatamente se apresentou um
grande numero tie candidatos. O Sr. Gray
escolheu 110 emtanto apenas cincoenta ra-
pazes sendo todos elles alumnos prima-
rios das escolas da cidade.

A cada um desses rapazes foi dada
tuna pasta com dez discos escolhidos e
tun catalogo geral dc discos Victor para
dar inicio ás vendas. A principio o nu-
•mero dos --vendedores era limitado a 20
mas os candidatos em grande numero,
provaram tão boas qualidades que foi re-
solvido estender para 50/ o total de eon-
correntes.

Uma comniissão de 10 por «cento pa-
garia o trabalho dos rapazes e um fino
relógio era o premio daírucüc que mais
vendesse.

Durante o espaço de 30 dias não liou-
ve uma unica casa cm toda a cidade que
não fosse visitada, por um dos componen-
tes da activa turma e dentro dc pouco
tempo não só o " stock" da casa era pe-•queno para supprir os pedidos, mas ao
mesmo tempo um intimo conhecimenlo,
com uma nova e vasta clientela era esta-
belecido.

A idade dos school-boys variava entre
T.t e 16 annos e foram os de 14 que me-
ilior provaram. Um delles ganhou 3 dos
relógios postos a premio.

Diariamente eram renovadas as provi-
soes das pastas c com o auxilio do ea-
talogo vendiam elles além dos discos que
transportavam, os que estavam mencio-
nados na lista geral dos discos Victor.

O resultado da idéa do activo com-
merciante foi verdadeiramente espantoso.
Grande somma dispendèü o Sr. Gray 110
reclame do seu methodo c por esse moti-
vo ao ser iniciada a prova, já havia elle
preparado o espirito para um prejuizo

bem possivel.
No entanto ao fim de 30 dias viu elle

elevar-se dc 40 °\° a percentagem de
seus lucros, vendendo neste unico mez
niuito mais do que cm qualquer outro,
batendo assim uni " record " admirável.

A Victor Talking Machine Co„ tendo
sciencia dos resultados colhidos por seu
c-yce!leiite revendedor, ordenou fosse im-
niediatamcnte divulgado pelo radio a in-
de numero dc casas commerciaes inter-
teress.-inte nova. E pouco depois uni gran-
essadas na venda dos productos Victor,
já iniciava os preparativos para n ap-plieaçâo desse methodo tão efficiente co-
mo original.

Pingos de cera
A 'Brunswick apresentar-nos-ha dentro

dc pouco tempo mais um modelo de seus
phonographos. O novo typo pertencerá á
serie de modelos portáteis e ao que nos
in forma a fabrica, o seu systema de rc-
producção é inteiramente novo, dando ex-
cellentes resultados.

Esíc moderno typo virá certamente en-
ri;|uo*;cr a já famosa linha de pkonogra-

phos da Brunswsck, munindo-a dc mais
uma excellente machina portátil

j. j. J ¦ ¦
t -k *

Miais um magnifico conjunto de dan-
sa acaba de sc alistar nas fileiras da
Columbia.

E' ele o do maestro Jan Garber que
durante inuito tempo foi uma das melho-
res orchestras de dansa dos discos Vi-
ctor.

A acquisicão que fez a Columbia pôde
ser considerado, valiosissiina. Jan Gar-
ber é uni musico de valor e sua orches-
tra de «dansa composta dc grande nume-
ro de elementos prima pela disciplina c
perfeição com que executa.

O seu primeiro disco para a Columbia
faz parte do supplemento dc maio da £a-
brica e dá-nos dois fox-trots modernis-
simos: Since inji Best gal Turned me
Dcr.cn c I Wish I Could Sliimmy Lihe
my Sistcr Katc.

* * *
Giacomo Lauri-Volpi c Sifgrki Onegin,

o famoso tenor. e a celebre contralto que
acabam dc farer transferencia dc con-
tratos da Brtinswrck para á Victor, já
gravaram para a ultima os seus primei-
ros discos.

Lauri-Volpi escolheu para o seu dis-
co de estréa na Victor um trecho da
Tosca, ila Puccini e outro de Ernani, de
Verdi.

Onegin appàrecerá com um disco de
30 cm., cujo repertório é composto por
uma ariá de Orfco, de Gluck e outra da
opera Le Proplicte, de Meycrbecr.

Sofia dei Campo é o nome da bella so-
praiio chilena, que pela sua extraordi-
liaria fama, já foi contratada pela Vi-
ctor. A artista que por estes mezes deve
visitar-nos, tem gravado activamente pa-
ra a Victor que antes dc sua estréa em
nossa capital, apresentar-nos-ha uma
grande quantidade de seus discos.

Pelo que se tem propalado a respeito
desse novo astro sul-americano é de pre-
ver um grande suocesso da artista cm
nossa capital.

Correspondência
(Coiiliimfão)

Virgílio silva — rio.
Com prazer respondemos á sua carta.

O leitor é preciso cm suas perguntas dan-
do-nos oceasião a uma resposta tambem
precisa c segura.

Conhecemos perfeitamente o typo dc
vitrola adquirido por si ha pouco tempo

e fácil sc torna adiantar-lhe algumas
apreciações que nos pede.

Tomando em consideração o seu pho-
nograplio, vamos responder ás suas per-
guntas em conjunto. E abaixo encontrará
a nossa opinião baseada nas questões que
nos pousa.

O diapliragma no caso do seu appare-
lho tem um parpel bastante importante.
Nns machinas poTlatcis pódc scr elle con-
siderado um factor cm que reside 90 %
da boa reproducção. O apparelho, sendo
um typo dc mesa, ou câmara, constitue
a maior largura e extensão, estando já
com uma constituição mais parn a repro-
dueção e podemos dar ao diaphragma
70 % da responsabilidade. No caso dos
phonographos dc armário, ahi sim, já po-
demos dividir entre o diaphragma e a
câmara acústica as percentagens de con-
tribuição para a perfeita reproducção.

Portanto, como vê o leitor, no diaplira-
gma do seu apparelho residem trcs quartas
partes de uma reproducção satisfatória.

O reproduetor dc seu apparelho é de
malacacheta. E' um diaphragma moder-
no, no entanto foi construído pela Vi-
ctor, especialmente para ser adaptado nas
vitrolas portáteis e nesta de mesa, ma-
chinas que appareceram recentemente.

Tem o numero 4 estampado eco me-
lhor reproduetor de mica existente no
mercado.

Este diaphragma é. como dissemos, ex-
cellcntc e adapta-se com grande perfeição
a este typo dc machina. Os reproduetores
de mica quando cm presença dc tima oa-
mara acústica ramificada e pequena, dão
resultados tão bom ou melhor do que os
mctallicos. O mesmo volume, a mesma
força e maior macieza no som.

Conhecemos o modelo 1-00, semelhante
ao seu, um pouco maior somente e que é
[dotado 

'Je uni diaphragma mctallico.
¦Não notamos diffreença entre as duas

machinas. Por ahi pôde ver o leitor a im-
portancia de um reproduetor de mica
quando elle não encontra uma larga ca-
mara acústica.

Em resumo, 110 diaphragma de sua ma-
china só deve mexer quando executar dis-
cos de orchestra. Nesse caso, sim, deve
trocal-o por um reproduetor metálico que
nesse caso deve ser dc preferencia Victor
Orthophonico. Experimente, 110 emtanto,
sempre com discos dc orchestra, outro»

reproduetores dos multes que se encon
tratn á venda aqui.

Para os demais gêneros de musica deve
conservar o diaphragma da machina.

O canto tem e.m seu apparelho excel
lente reproducção. Os solos instrumentaes
idem. Terá pureza de «sem que lhe é da*"a
pelo diaphragina de mica e selecção pela
câmara acústica ramificada.

Ainda no coso do piano, quando o disco
estiver bem grarado vale a pena appliear
o reproduetor mctallico.

Achamos, portanto, que deve munir-se
dc um diaphragma mítallico. A acústica
tem papel muito importante. No seu caso
procure coilocar o apparelho num plano o
mais elevado possivel. E nunca o «deixe
ficar no meio do plano. Si este for, por
exemplo, uma mesa, leve a machina para
a extremidade. da mesa. O som emittido
encontrando uma parede infericr nella se
rcf.Ieetc ç, o ouvido collocado quasi no
mesmo nivel perde todo esse som refle-
ctido. E' bem, portanto, que o apparelho
seja' collocado sempre de maneira oue
abaixo da abertura iria câmara acústica;
não haja obstáculos. "

Ouça-o de longe, collocando-o transver-
salmente em um des cantos da sala, de
preferencia os *-;uc não se defrontem coin
portas ou janellas. O resto o leitor deve
saber tanto quanto «nós.

As agulhas são um factor dc grande
importância; O seu intelligente emprego
traz verdadeiros «beneficies.

O melhor methodo a seguir c desde já
adquirir varias caixas >!e agulhas dos dif-
ferentes tons — forte, médio e fraco.
Esses tres são stifficientes. As agulhas
extra-fortes sô devem ser utiliradas de vez
cm quando, em um 011 outro disco.

Uma vez com as agulhas, proceda a um
estudo por assini dizer. Procure executar
(íios dias cm <|ue estiver com paciência)
cada disco de sua collecção tres vezes,
uma com cada agulha. A que melhores re-
sultados der s|crá apontada no próprio
disco por meio de um signal com a unha
no sello, quasi imperceptível. Outros me-
thodos podem ser adoptades, sendo o mais
liygienico e elegante o dc pequenas etique-
tas, de bonito aspecto, com os nomes:
forte, media e fraca. Prcgal-as nos discos
é tarefa simples. E assim ficará elegante
e pratico.

Comtudo, o que lhe dizemos aqui, espe-
ramos ter satisfeito a todas as suas per-
guntas. Mais uma vez lhe affirmámos que
sua bem redigida carta deu-nos immenso
prazer.

•FREDERICO CARLOS DE AN-
DRADE (Rio Grande do Sul) — E' la-
mentave! que o caro leitor, que mostra ta-
manho interesse pelo nosso assumpto, se
veja visitado somente de vez em q-.iatido
por nossa secção.

O motivo dc sua carta bem mostra a
sua qualidade de excellente aficionado.
Desejaríamos bastante que não «em apenas,
mas muitos iguaes a si mantivessem uma
constante correspondência eomnosco, apon-
tando-nos sempre as nossas mais leves fa-
lhas.

O seu reparo é dos mais justos, não im-
pedindo, porém, a nossa reetificaçãó.

Os dois discos do grande artista alie-
mão, que lhe pertencem, foram adquiridos
por si talvez, ha seis mezes, mas de
existência tem mais de anno e meio. São
de gravação mecânica, não muito bem fei-
ta e por esse motivo a idéa que elles nos
dão de Tauber está longe da realidade. O
tenor até agora, portanto, só era conhe-
cido do nosso publico por intermédio des-
tcs discos. Pequeno suecesso tiveram
elles. o que provou suficientemente'a nos-
sa asserção, porquanto Tauber é um nome
que não admitte discussões a respeito do
seu indiscutivel valor.

Em vista disso, quando agora, o artista
em todo o apogeu de sua gloriosa carreira,
depois de gravar um grande numero dc
discos para a Odeon, chega até nós, em
dois discos de admirável gravação electri-
ca, escolhidos cuidadosamente entre os
muitos que elle «gravou na Allemanha, o
enthusiasmo que produziu em nós os seus
dois modernos discos, fez-nos esquecer por
completo os dois primitivos, dando então
oceasião ao nosso engano.

Portanto, como vê o leitor, os seus
discos são legítimos, pertencem á Odeon e
já que tanto aprecia Tauber desejávamos
bastante que o ouvisse em seus modernos
discos. Como poderá ver em nossa secção
de 22 de abril passado, na columna de"¦Novidades", fazemos os maiores elogios
aos dois novos disco3 do artista allemão.
Já lhe foi remettido um numero de nosso
jornal com aquella data.

Providenciaremos, com a máxima pre-
steza possível, para satisfazer o pedido de
catálogos. O seu endereço será indicado
aos nossos principaes estabelecimentos que
cnviar-lhe-hão incontinenti as mais moder-
nas listas de discos de canto, violino e
piano.
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iA Audak Company, já e sem duvida,
uma empresa bastante conhecida dos nos-
sos leitores. E se não bastassem paratanto as nossas freqüentes referencias
sobre cila, os seus productos extremamen-
te divulgados seriam sufficientcs paratornal-a famosa. ,

A Companhia Áudak, «grande fabrica
americana, que se oecupa exclusivamente
de confecção de accesiprios «phonographi-
cos, tem na fabricação de diaphragmas, a
sua grande especialidade. E o que o nosso
publico tem conhecido sob o rotulo de
sua marca registrada, tem até agora pro-vado grande cff'ciência.

Os já celebres diapliragmas " LMtra-
phonic", são os principaes productos da
fabrica, que, apresentados entre nós ha al-
gum tempo, registraram um grande sue-
cesso.

O • primeiro diapliragma rue a fabrica
nos apresentou foi o " Ultraphonic Single-
phase". Este reproduetor, teve por sua
excellencia. grande aceitação e hoje é o
utilizado na maioria dos phonographos
nacionaes Voxophon-Superphonic, construi-
dos pela C-asa Edison, a representante da
companhia americana cm nosso meio.

A segunda^surpreza^flue nos deu a Au-
dak, foi um diaphragma que ella chamou"Ultraphonic Poly-phase", reproduetor
construído com grande esmero, cem va-
rias innovações, inclusive um regulador
de tom em olnco phases distinetas. Este
reproduetor foi amplamente divulgado
por nós e não tivemos duvida cm affirmar
ser elle o melhor c mais bem construído
diaphragma adaptável, dos muitos que já
conhecíamos. A Casa Edison utiliza-o até
hoje em suas * machinas de luxo, e nós,
para o nosso uso diário, tentos num exem-
plar &> mesmo utn auxiliar dc grande
valor.

A Audak. no ciutatfto, já ha tempos
animiiciava uma grande novidade. Com-
íminicava-nos cila em seus grandes re-
clames nas principaes revistas phonogra-
phicas americanas, que breve exporia ao
julganienlo_do publico, a sua mais perfeita
creacção technica no gênero dc reprodu-
ctores. Sob o nome de " Atidachrome",
promettia-nos ella. um novo diaphragma,
construído sob princípios até então ainda
não empregados e que iria revolucionar
o mundo phonographico.' Em vista de tamanho alarde feito pelaempresa americana, era com anciedade queesperávamos a nova maravilha da fabrica
O novo diaphragma " Audachrome" che-
gou-nos finalmente ás mãos c apressamo-
nos a transmittir as apreciações que a ex-
periencia nos dita.

O novo reproduetor .Audak, tem as raes-
mas dimensões que os diaphragmas " Ul-
traphonic" já apresentados pela fabrica.
Pelo "clichê" que estampamos, podem os
leitores acompanhar o nosso rápido com*
mentario.

Elegante na apparcncia, respeitando em
seus contamos a lisha. característica de
todos os diaphragmas Audak. o "Auda-
chrome" ¦ tem o seu revestimento preto,sendo o restante nickclado.

A parte interna o miolo do diaphragma
o ponto onde reside o segredo da r«i-
producçã.o, traz-nos uma innovação int-
portante c é ella que origina a phrase de
apresentação do novo reproduetor: "O
diaphragma construído sobre principios
ninda não empregados.

Para que o leitor possa fazer uma idéa
do que seja esta novidade, é necessário
que tenha ligeira noção sobre a differença
entre um diaphragma metálico de dura-
luminio e outro de malacacheta ou mica.

O primeiro, o moderno reproduetor ado-
piado agora, em todos os phonographos,
lem a sua parte interna constituída por
placas conccntricas de duraluminio, cujo
formato em conjunto representa a imagem
do niotiirhento das ondas sonoras. Essas
placas superpostas sc originam, do uma
unica, central, sobre a qual incide dire-
cta mente o cstylete que vai ter a câmara
dc collocação da 

"agulha. 
Os resultados

colhidos com o diaphragma metaUico fo-
ram admiráveis, sendo posto immediata-
mente de lado o reproduetor de mica. O
novo systema de placas metálicas dava
maior força, maior volume e grande se-
leeção á reproducção.

¦Uma qualidade, no emtanto, o novo dia-
phragma não pôde roubar ao antigo re-
produetor de mica: a pureza, o avel-
ludado do som transmittido. característico
importantíssimo nos solos instrumentaes.• O diaphragma de mica é composto
de um só pavimento concavo, revestido
por uma membrana de malacacheta. O es-
tylete que vem da agulha incide pela parte
anterior sobre a malacacheta justamente
ao centro do diaphragma. Sem duvida
falta-lhe força, sente-se mesmo falta de
volume, quando o collocamos num pho-
nographo moderno, mas a macieza, o avel-
ludado do som muitas veres nos faz pre
fcril-o ao metallico.

A fabrica lAudak talvez tenha feito um
raciocínio semelhante ao que apontamos
aqui. "E a sua primeira Üdéa foi a de con-
struir um diaphragma, parte mica, parte
duraluminio que lhe desse em conjunto as"(fualid-ades características de cada um.
Esse reproduetor fundado dum principio
da mais pura lógica, apparece-nos agora
sob a denominação de " Audachrome": o
reproduetor chromatico.

O novo «liaphr..gma representa, portan-

to, uiii paso de progresso na tnausSrrascientifica do phonographo.• Sua estruetura é das mais simples. A
parte dentada, que os leitores vêem na gra-vura protege quatro placas concentricasdc alumínio; A abertura central do dia-phragma, protegida por tres raios de me-lal, c lambem constituída por mais tres
placas de duraluminio, revestidas, por suavez, por uma membrana de mica cm cujocentro vai incidir o cstylete que vem «dacâmara da agulha.

A placa de mica tem a justa dimensãoda parte central, que se vê á descoberto.1110 Tcproductor. Cinco coichetes ajustam-se a "t*r.*eira 
placa de duraluniinio acontar do central.

A -Audak conseguiu, portanto, resolvero problema de constituição de um repro-iluetor dc mica e duraluminio simultânea-mente.
O processo empregado por ella foi dosmais simples. E os resultados que obtém

fatorios 
n°V0 *Jiaj,I*ra8"n' Stante sattis-

O principal característico do Auda-chrome e a selecção. Nos discos de or-chestra, torna-se digna de reparo a ma-neira «por que elle nos traz cm relevosensível, os sons dos «instrumentos quemais obscuros se tornam nas gravações deconjunto. ;•-•'••:,
Os característicos do duraluminio nre-dominam ainda sobre os da mica e foisomente no som do piano que notámosa doçura da segunda alliada á força daprimeira. '"'•

* '
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Richard Strauss,.,
Wilhelm Furtwaengier...

Franz Schreker...,
Leo Blech...

Pietro Mascagni...
Max Von Schillings...

Otto Klemperer.
\ famosa pleiade dos mais celebrtía

maestros do mundo, cujas batutas per-
petuám nos discos

POLYDOR
A musica dos grandes mestres

PEÇAM 08 NOSSOS CATÁLOGOS DE DISCOS
DISTRIBTTIDO-RES OEH-A^ES

LANGGAARD MENEZES S C.
TRAVESSA DE SANTA RITA, 29

TELEPHONE NORTE 769

«O violino ainda muito metallico" bem
como o.s demais instrumentos de corda.

A voz excellente sem alteração, no em-
tanto. O diaphragma de grande resistência
augmenta a sonoridade do disco cm relação
aos demais.

Em resumo, o Audachrome representa
um grande passo da fabrica «Aüdak, no
sentido dc mais uin aperfeiçoamento, mas
deve ser considerado apenas um passo ini-
ciai. A simplÍ£Í«>!>*íe ãe sua estruetura vem
mostrar-nos, claramente, quão fácil se lor-

na a juneção das duas qualidades .de má-
teria prima para a reproducção phonogra-
phica. . ..•

O Audachrome ainda não está perWto;ê uma idéa posta promptamente em rear
lidade, uma expefienci; <pie deu cxctl-
lentes, resultados, da qual advirão, na
certa, grandes benefícios.

Presagiamos o seu aperfeiçoamento, tim
mais completo c bem estudado aprovei-
tamento de seu principio tão simples, e
á própria «A«udaU desejamos mais esta feliz
opportunidade.

PUBLICACÕ
"PRIMEIHA" - Dir. para dia, esta re-vista — a rensta por excellencia — sc vemimpondo ao publico.. De dia -para dia, ellasc apresenta mais interessante em seu textode quasi 100 paçinas. No presente numero— o 20 *— que temos em mãos, cila publica17 contos de diversos autores, sendo cinco denacionaes e o restante tradncção dc escripto-res estrangeiros. De todos elles, subrcsae oconta ' O personagem invisivel", dc WalterPrestes, repórter da imprensa carioca, pre-miado no concurso de contos trágicos."CINEARTE" — Esta deslumbrante rc-vista ctnematographica encerrou o concursodo melhor film brasileiro, cumprindo o juryde julgamento a linda " plaquette" de bronzeexecutada ,por Adalberto dc Mattos, á pro-dueção di Phebo Brasil Film, de Catagua-zes, "Thesouro perdido". Disto c de muitasoutras coisas interessantes, artísticas, deslum-brantes, nos di noticia a edição dest» sc-mana de "Cinearte", que traz na capa ClaraBou-, a amada de todos, c um texto varia-dissimo, com bellissimas photosraphias inedi-tas e especialmente enviadas de Hollywood,

pelo redactor de "Cineartc", li residente."O TICO-TICO" — O querido c popularsemanário da petizada visita-nos outra vcí,com sua alegre, colorida c harmoniosa vesti-menta, já tio familiar e sympathica aos nos-sos olhos, commovidos que tambem ficamoscom a satisfação que elle leva a cada umdos seus pequeninos leitores. Saudades donosso tempo... Outróra, outros eram os de-senhistas, dos quaes só A. Rocha continua
no seu posto; outros eram os autores de bel-
las historias, agora substituídos por Carlos
Manhães, que as crianças todas lem còm
agrado; A. J. Monteiro, que delicia mesmo
a nós, os'grandes; João Ninguém, Trancoso,
Maria Ribeiro de Almeida, outros c outros.
Este numero continua a publicar partes do
desenho com que se armará, afinal, a casa de
campo, • lindo passa-tempo, que instnte c quetambem nos lembra os annos que ji li vão."SELECTA" — O que valoriza uma pu-blicação illustrada, que sc dedica a uma es-
pecialldade de arte? Que cila sc apresente com
profusa e cuidada illustração artistica e queseu texto ministre aos seus leitores todas as
informações que sobre seu campo dc actividade
seja possivel adquirir.

Neste caso, ninguém supera o querido heb*
domadario "Selecta", qiic, no numero desta
semana, se apresenta, sob todos os pontosde vista, primoroso. Accresce que "Selecta"
mantém o máximo cuidado na pureza da sua
linguagem, pois c escripta em portuguez, o quenão é vulgar encontrar-se por ahi.

Adquiram os leitores o numero desta se-
mana e terão uma hora de encantadora lei-
tura. v-¦ÇHRONIQUE DES AVIONS" — Ma-
gnifico folheto, editado pelos fabricantes de
aviões Louis Breguet. em que são descri;
ptas, sob o titulo — "Nossos heróes do ar"—• _ as viagens sensacionaes de Costes e Le
Brix c as festas de recepção que, cm sua
honra, foram feitas nos paizes que percor-rcram na sua etapa aérea.

A publicação é abundantemente illustrada
de nítidas gravuras."EXCELSIOR" — Recebemos o numero
4 desta grande revista carioca, luxuosa e ar*
tisticamente impressa, com excellente colla*
boração, firmada por escriptores de maior no*
meada do paiz.

De seu vasto e interessante summario, des-
tacamos'uma entrevista com o Dr. Epitacio
Pessoa, um artigo de Escragnolle Doria, so*
bre o antigo comniercio do Rio; um artigo
de Jorge Lantour sobre a Liga das Nações,
um capitulo do Itinerário", de Ronald dc
Carvalho; um artigo dc Joaquim Nabuco
sobre a Paschoa, uma poesia dc Luiz Carlos,
vários contos c muitas novidades."O. -31 DE JANEIRO" — Conferência de
Aceacio de Azeredo, pronunciada no salão da
Associação dc Classe dos Empregados do
Commercio de Ponta Delgada (Açores, Por-
tugal), em 31 dc janeiro dc 1923.

Neste opusculo está historiado o que foi
o movimento republicano de 31 de janeiro e
o seu autor enaltece a abnegação e o he-
roismo dos seus martyres.

Faz. em termos calorosos, a apologia da
Republica e demonstra ai afinidade, nciaes

entre Portugal c Brasil. Termina o inter-essante trabalho, cheio de patriotismo -e deelevação, saudando a Republica Portugueza èa Brasileira."IL MOSCONE" — Esfits.ànfc de graça,alegre, como sempre, está o n. 154, de 5do corrente deste semanário humorístico, criticoc ulustrado, que se publica em S. Paulo."INFORMATIONS SOCIALES" — Re-cebeinos o fasciculo ir. 2, vol. XXVI, desta
publicação hebdomadária, editada cm Gênova,sob os auspicios do Bureau Internationa] duTravail."SPHYNGE" — Foi-nos enviado umexemplar deste jornal, impresso cm árabe,c que sáe á luz da publicidade cm S. Paulo.Além dc innumeras photographias de homens
politicos de nossa terra, destaca-se a do mo-numento que a colônia syrio-liluneza offere-ceu ao Brasil, por oceasião do Io centenárioda nossa independência, o qual foi inaugurado
a i do corrente, na capital paulista.

BOLETIM MENSAL DE ESTATISTI-CA DEMOGRAPHO-SÁNITARIA DF.SAO PAULO — Temos .sobre a nossa bancade trabalho os números 9 e 10 desta impor-tante publicação da directoria do Serviço Sa-nitario do Estado de S. Paulo."SUNDAY" — Pelo ultimo correio, re-
cebçmos este catalogo, cm formato grande,dc photogravuras, editado, em Copenhaguc,
pelas Pressciis-IIlustrations-Bureau."FOLHA ACADÊMICA" — Está cir-culando o numero 11 deste semanário, desciencias naturaes, sciencias c letras, direito,engenharia, medicina, pharmacia, odontolopa
c bellas artes, de collaboração de estudantese professores das escolas c faculdades doBrasil c estrangeiro."Folha Acadêmica" é uma revista bem es-cripta, confeccionada com todo o escrúpulo cdestinada a uma vasta circulação no paiz."REVISTA DE EXPORTACION E IM*PORTACION" — Esta publicação, editadaem Berlim, em língua castelhana, «é-*uma dasmais bem cuidadas entre as que, no gênero,se publicam.

Em todos os seus números insere trabalhosimportantes de autoria dos profissionaes queexercem cargos technicos e dirigem serviçosespecializados. Impressa em mafrniíico papelc apresentando trabalho graphico que bas-tante a reconunendap esta revista procura tor*nar-sc interessante aos exportadores c im-
portadores pelos artigos que insere, comoacontece agora neste numero que recebemos."O PAPAGAIO" — Está á venda o uu-mero 10 deste semanário, editado pelo "O
Malho", que traz novas secções, alem deaneedotas, charges, etc,

ESTATÍSTICA DEMOGRAPHO-SANI-
TARIA — Sempre abundante em notas e
estatísticas, recebemos o numero 17 desteboletim hebdomadário da Inspectoria de Dc*
mographia Sanitária."REVISTA DA ASSOCIAÇÃO DOS EM*
PREGADOS NO COMMERCIO" — E'
uma publicação de primeira ordem, dirigida
pelo Sr. Arthur Cabrera. Feita com cui*dado, offerece leitura variada, instruetiva e
util. Suas nítidas photogravuras e seu textoleve e agradável tornam maior ainda o prazerde manuseal-a. A capa c ura lindo trabalhode Mora."MONITOR MERCANTIL" — Recebe-
mos o n. 645 desta publicação semanal, que,como sempre, está muito informativo, peloídados estatísticos que insere sobre o mercadomonetário, notas sobre assumptos econômicos,financeiros e industriaes."O TRINTA DIABOS" — Visitou-nos on. 2 deste pamphleto de criticas esfusiantes,
cujo texto esti variadissimo de chronica*
chistosas, versos alegres e "charges" engraça*das.

— Recebemos ainda o n. 7 do BoletimHebdomadário de Estatistica Demographo*
Sanitária, relativo a semana de 22 a 28 deabril do mez próximo findo.«PARA TODOS..." — «Para Todos..."está circulando. Está encantando o mundosocial e intelligente do Rio de Janeiro. Areportagem fina e escolhida reúne todos osacontecimentos da cidade. A collaboração,conlo sempre, escolhida; delia, destacamos"Destino d.i Brasil", por Gerson; "De mu-sica", por Tapajoz Gomes; "O de-enho f»»

ctor dc progresso e moral", por Adalhcrja
dc Mattos, c "Elegância'', por Sorcicrc."REVISTA CRIMINAI." — Temos em
mãos o numero 16 deste magnífico meusaiio
noticioso, doutrinário e illusir.ido, eob a di-
recção do ür. Bandeira de Mello.

Impressa cm papel de primeira qualidade,
primorosamente gravada, esla revista prccn-che satisfatoriamente o objectivo para que ioi
creada, tratando com clareza e proficiênciaos assumptos de que se oecupa, offereeendo as
suas paginas trabalhos excellentes sobre cri-
miuologia. E', portanto, uma publicação quese deve com agrado recommendar ao publico.Recebemos ainda a "Voz do Chauf teur",n. 191, importante puliicação dc propagandarodoviária e automobilística no "Brasil, c a"Revue Internationale du Travail", n. A, de
abril, repleta de artigos sobre migrações hu-
manas, os pnnWcmas de trabalho cm diversas
partes do mundo e o problema da duração do
trabalho na união soviética e na siderurgia
allemã."TERRA FLUMINENSE" — O numero
70 desle interessante megaiâné mthcroycnse,
que hoje nos visita, traz versos í.» nr-jdos porAlcindo Brito, Raul Bopp, Abilio Peixoto,
L, Lopes da Silva e outros nomes dc valor.

Na parte de "clichéric", vêem-se homena-
gens ao deputado Oswaldo Duarte c uma
pagina illustrada sobre a cidade dc Barra
Mansa; Na capa, a duas cores, vem o re-
trato de Dolores dei Rio."REVISTA INFANTIL" — Não pôde ser
melhor o numero desta querida revista da
petizada. a circular a 13 do corrente. O textoeslá repleto dc gravuras c historietas interes-
san tes,"SHIMMY" — O presente numero de"Shimmy" está verdadeiramente encantador.
Nada lhe falta. Desde a preciosidade das
gravuras até a ironia das meias palavras, oleitor ahi encontrará sal c pimenta o "quantuni
satis", como se diz na pharmacia. E tudo issosem falar na capa, que é um verdadeiro Ia*
vor de arte granhica."VIDA NOVA" — Com a graça e •abundância de collaboração que a caracte-riza, circulará boje mais um numero desteapreciado semanário carioca, com o qual a ci-dade ji se familiarizou pela sua pontualidadee pelo encanto de seus coutos, de suas chro*nicas cheias dc vivacidade e de actualidade,
bem como pelas reportagens jiliotograpliicasdos factos da semana."ALERTAI" — Está cm circulação o 7*.numero desta magnífica revista illustrada, or-
gão official da União dos Escoteiros do Bra-
sil.

A victoriosa publicação continua a exhibir-se cada vez mais completa": è mais appare*lhada .para o cumprimento de seu *prog.nimma
de defesa e propaganda do escotismo! Per-feita, sob o ponto de vista technico, contr,,.ainda copiosa leitura recreativa própria parao publico a que sc destina.

No presente numero. "Alertai" insere umartigo do chefe escoteiro polaco Mr. Stevande# Lós, uma lição tc-chnica de Velho Lobo,alem de todo o noticiário «das oceurrenciasescoteiras do ultimo mez, nesta capital e nosEstados de Minas, S. Paulo e Alagoas e dos
patronatos agrícolas do Ministério da Agri*cultura, e diversos contos."BRÉSILIEN" — E' um jornal que saedita na Dinamarca, com o fito de fazer pro-paganda das coisas do Brasil. Recebemos anumero 5, impresso cm bom papel, estampan-do, na primeira pagina, uma photographia dosnavios "Salta" e "Cometa", da CompanhiaDen Norske Syd-Alncrika Linge, desembar-cando mercadorias brasileiras no porto de Co-
penhague.
."BRASIL FERRO-CARRIL" — Como otitulo mdica, esta revista technica .trata comrara proficiência das nossas questões viatorias;bem como «de todo o mundo.

E', neste assumpto, um copioso repositorii;dc informação. Dirige-a o Sr. Fcüx Celso,ha vinte annos, com a mesma efficieneia c ca-pncho, sempre melhorados, de accordo com *evolução do_ gênero a que se dedica.Recebemos ainda:"Boletim do Instructor Catholico", órgãodos . officiaes da Federação dos Escoteiro»Catholieos do Brasil, c "A Energia Nacional"de direcção de Hamilton e Frederico Ba'rata.
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[1 CHRCMIGA DOS DESP^^^I
CAMPEONATO CARIOCA
p >
5.» .* í OS ENCONTROS DE HOJE

O grande matcli entre o S. Chris-
továo e o Flamengo

. -fPròseguIndó a disputa do campeo-
nato e torneio do football do cor-
i-erito* anno, a -Associação Metropo-
lltana, fárft realizai-) logo 11 tarda,
Jrials quatro partidas, todas ellas ln-
teressantes, e cujos* resultados são
«guardados com interesse dos aficio-
nados cariocas. .,.,,. -,..'*....';';Dos 

encontros de hoje, o mais im-
pòrtante ô o quo serA travado no
campo da rua Figueira de Mello,
entre o Sio Clirlstovão e o Flamen-
ro. Essa lucta vai ser tltanica. Os
jogos de hoje são estes:

S. Clirlstovão. x Flamengo — Se-
gundos quadros, fia 13 1|2 lioras, e
primeiros quadros, fts 15 horas e 15
minutos.

No campo da rua Figueira dc
Mello, em São Christovão.

Juizes sorteados, do America F.
Club. •

Representante, Antônio 0. da Mot-
ta Junior, do Eotafogo F. C.

. Í.FIiuiilnçiiso x -Bangu' — Segundos
quadros, lis 13 l|2 horas, e primei-
v«M quadros, fts 15 horas e 15 ml-
nulos.

No campo da rua Álvaro Chaves,
em Laranjeiras.

Juizes sorteados, do São Christo-
vão, A, Club.

. Representante, Francisco M. Mon-
teiro da Silva, do S. C. Brasil.

..-Botafogo x A iida ru hy — Segun-
dos quadros, fts 13 l|2 horas, e pri-
nieiros quadros, fts 15 horas e 15 ml-
nutos.*

No campo da i-ua General Seve-
rlano, em Botafogo.

Juizes sorteados, do. Villa Isabel"F. C.
Representante, :Esau' Braga La-

ranjeira, do America. F. C.
Brasil x Vasco cia Gama — Se-

gundos quadros, fts 13 1|2 horas, e
prinielris quadros, fts 15 horas o 15
minutos.'No 

campo da praia das Saúda-
des*, cm Botafogo.

Juizes sorteados, do Botafogo F.
CHil*.

Representante, Juvenalino César,
1o Fluminense F. C.
D.S TEAMS BO FLUMINENSE PA-

RA HOJE
. Rcalizando-se hoje a partida de
footlr.ll com os quadros do Bangu1

, A, C, o departamento technico es-
cal-iu, de aecordo com a secção de

i foothull, os quadros abaixo, c-Ujo
r-ompni-eciniento solicita, á hora pón-
tual. na sêdè do club.

1" quadro — Batalha; Paulo e
Py; Nascimento, Fernando e Albino;•Ripper, Severino (cap.), Alfredo,
Coelho Netto e Eurico.

iReser.vas —-. Ary. Ramos e Milton.
2o quadro — Espinola; Belson e

Osmar; Pedro Fortes, Caruso (ca-
ptain) e ivan; José Maria, Henrique,
Brngn, Antonlnho, Cochrano e Aniau-
ary Catiamby.

¦Reserva.. — Dolnhella, Jadir, Guy,
Nedcrveen, José Braga e Rodolpho

_ M'; Torre.?.
. CONVITE AOS JOGADORES RO

ETjAMENGO
0 dlrectoi* de football do CR.

i flo Flamengo solicita o compareci-¦ mento djjs seguintes jogadores, hoje.
fts horas abaixo, no campo da ri-.a
Paysandú', afim de seguirem unifer-
niizados para o local do niatch com
o São Christovão A. C:

. A's 12 horas — W/l a ri I ml r; Sef.iv-
to ,(cap.), Ludovieo, Vitar, Mazzeo,
penha, Ah tônico,, Chagas, Affonsj,
Allemand, AVj:ililemar,' Favorlnp, Ro-
cha, Deniostlic-nes, Beraldo, Caruso,
Kavlo o Mello.

A's 13 1|2 horas — Amado, Ro-
seira, Helcio, Flavio, Cabral, Bene,
Christolino, Vadinho, Fragoso, An-
penor, Moderàto, Newton Alceu, NO-
nO, Rubens, Iibê e Herminio.
PROVIDENCIAS BO BOTAFOGO

F. CLUB
Rpalizando-se hoje o encontro of-

fioia] de íootball com o Andarahy
. A-. . C, a thesouraria avisa aos so*:

rios quo a entrada será feita me-
üiante a apresentação da carteira dc
identidade e do recibo relativo ao
mez ooirrenle.
, De aecordo .com os estatutos, oa
soelos poderão fazer-so acompanhar
de duas senhoras de suas famílias
(mãi", esposa, filhas solteiras e iríríilà
colteiras), pagando as que excede-
rem este numero o preço fixado pa-• ra. as archibancadás.

No pavilhão centrai terão açi;essci
nomen'.e aa autoridades officiaéSj:*di-
recto.es da C. B. D. e Ameai.èVoa
membros dos respectivos cónsèlhoà,,
os presidente» doe clubs .fillaíqs*'ctèr-
rástres e aquático*), a dlr>etòi*)a'do
Andarahy A. C. e õs- soflioA": bene-
méritos' do club.,, . -. -.* -.'..'v'.^;'. ;.¦,;, • '-

Os portões e ns bilheterias sèráo
abertos fts 12 1|2"HórtCa"..'' '¦ '

Prevlne-se ao. publico- qr.ê os ln-
gressos art terão'valor quando. ,com-
prados nas bilheterias,..o&Jquaés-tra-
zem carimbo especial.:':-. ¦ .'.:',

Os preços serão.'oè-.segujntes„:J. ,..••¦
Cadeiras numeradas, " 

10$:; archi-.
bancadas, 4$, e geraes,* 2$000. - *
O INGRESSO DOS SÓCIOS DO FLU-

MIXEXSE F. o. ¦'"..; ":

Realizando-so hoje, no stadium, o.
jogo official com"q. Bangú' À; C., n,
dlroctoria do Fluniinénse Avilta ... noi.
seus associados que" p' 

'Ingrusso ¦. se
fará mediante a aprésentaçüò'.'; dá
carteira social de. Identidade, èíimó
titulo de quitação-relativo áo- 2°.; tri-
mestre de 1328, .excepto oY athletas
que, nns carteiras;, aprontarão q, tf-tulo correspondente ão níez de n-íalo.

Os soelos t€*m direito de trazerem
sua companhia, duas senhoras.' da
família, pagando as que excederem
este numero o preço da entrada fl-
xado para ns archibancadás.,.***.

De aecordo com as disposições dos
estatutos, 6 considerada' família do
sócio, para o effeito de freqüência
no club: mãi, esposa, filhas solteiras
e irmãs solteiras. ". ':*

A entrada para,, as- cadeiras riu-
meradas serft feita:;(péló portão nu-
mero* 2, da rua Álvaro Chaves;, paraas archibancadás pelo portão n. 5,
o para as geraes pelo portão n. ft,
estes da rua Guanabara.

Os escoteiros sõ poderão compa-
recer aos jogos devidamente unifpr-
mlzados. '¦

Preços das entradas:
Cadeiras numeradas, 10$; archt-

bancadas, 4%, o geraes; 2$'Ò00. ' '

TURF]»
A CORRIDA

«D
.. -. -. . !--,.;. :íij!; ...•->•*- 

' '.' ' '-¦'

A carreira principal.do ,pró"gi'íanma
da'''corlida qiic nér&i: refil&ádá^.jjiibje,
nd.i* ihipjiodromo do:. 'Itama.ráty,*,^ o
Grande. Pii.èÜJ.lo 'lDei-b'yP,feliib'.,!i.-';*üma
da*j*.'ln.ais ..antigas Qompèíiçflçsíí.déBti-
inàdas: ao-/, íh*o-.VJctdi-.'áe'-.í>-'aih)[ioa,.-'na-
eçldoa.,ljo p;ài'z, na 'tj^ar"éstao áltóta-
ilos $*íi"-G'l:è, força :?désítacaíla; Ibo,
Guayaii.iia", Audiência,; Lomb.ardo; Sé-
vrce-.e' Sfem.;SRumo. v. . 

'."' 
.*;'";¦ •;*' -

Sè.Vrçs, que ha oito diits.'jjeWéíi o
seu'titulo de Invicto," ibatldó pór 

'Con-
sul, estft, como GCT Glaíf, ,'ciaitada a
2i2i| IrO.. o,. eflie indica qtte ós**dols pa-'
relhçiros *pau*lieta4. sflo sorios kdver-
earlps. * '.: •' ¦>/.¦•; '¦"¦:¦¦ ¦'.'-'

O cam-po dessa- prtíVa efitft :realmenr
te interesHante; flôls oç óutroi con-
çúirrehtes reúnem,possibilidades'.de
exito, merecendo ntBsmo á attenção
dos "cathedraticos" o civvallo: L<>m-
batrdioy "qúè, hao pôde 

'.'ami'¦'iôeto"" 
á

ritsrgem; -
• Das.reétanteB càrt-eirasreisaftam. ais
íaitltiiiladas , "Dr. Frònün'"',' ..paray.Ça.-'
dum, "o favorito; . Máráingruape,-.G.t-
yar.iii;'.-Algarablà; Rolante e Bataelan;'"Bi-asll",:.que .reúnirft Hlriru*,:.*Bonl-.
na.i-Quitõ, í>. 

'Quixote,':Vd-lete* 
e Fa.-.

lullíh; "N-aclonalv, com.- aé "ineerip-
ções dé lSa'nsovln'o,".'Giavota,''Forastèi-
ro, TrlgoRoxo, Cervantèti. Redíictò e
Saudosa," e ©--prêmio * "Itamaraty",
que deve* propo-rclonsir um lindo en-
contro entre Mediador, Reparo, Vi-
pé-re, Prosa, La Fléche, Bailóngo e
PersoneroV ;

P-";ra essa corrida aiwesentamos
aos leitores oe seguinte» " •

PALPITES
Grlnalda — Tirlrlea.
Zig-;:— Alteza..: .- . . '
Bellabô — Gran. Gapitan.
Moüi-ò''—^ Marreco. '
D. Oüixotev— Hindui',
M-ediadòr —;-La" Fléche
Gil Glas' —- Lombardo,
Gavarnl — -.-.Cidum.'*'
Sansovlno — Gavota. -. . .

MOOTBAULAS PROVÁVEIS
Pa-emlo "Criação Nacional'? (3>

prova official) — 1 OiOiO nietrea,
Tlrlrica, 5,l' kilos -^-..Á. Rosa. 

'.. "
Tap'uya, 51 fcs; :—' Não correrá..
Grináida, 51 ks. pi:. C. JTerd-eii-a.

DB. LEITE OE CASTRO
( Da Beneficência Portngocia )
Tratamento das affecçSes trau-
matteas de sport. Cura radical
das contusCes, entorses, luxa-
çBes, arthrltes, rheumatlsmoa,
hydarthrose (água na articula-
efio) e todaa as compllcaçttea
advindas dos accidentes spor-

tlvoi.
Tratamento pela electricidade

medica.
Dlathermla Alt a-freqüência

Una Gonçalves Dias, BO
(2* anrtair)

Diariamente de 10 as 16 boina
i Central 2488

Notas de S. Paulo
I-nformam os jornaes da Paulicéa:
O populor Formiga quer. voltsr aos

gramados, mas o peso não o auxilia.
Só ee perder algjuns kilos.;-.

Seixas retornará em seu .posto
no próximo encontro do club do Jar-
dim. America, 

-— Araken diz que não quer mais
jogar pare: o Santos."Fltinhas" talvez...

Mario de Andrade, está treinan-
do novamente e em breve apparece-
rá ao lado do grande Friedenreich.

G-rané, apesar <le afastado das
11'des epoirtiyaá; não deixou de trei-
nar. Continua firme rio quadro dos
calções pretos.

Lamtirdo, optimo back do Pau-
lista -de Aniagens, está fazendo fu-
ror. Já não é uma promessa1 e sim
uma verdadeira revelação.

O Sanlos ainda conserva seus
jogadores em férias. Nuda transpira.
Ainda não se sa.be qual o seu prova-
vel conjunto para o presente ànno.Jogar no ataque é mais suave
do que jogar-na defesa. Isto attestou
Munhoz, que sc sentiu attraido pela
posição* em que o collocf'ram domin-
go ultimo, contra os Uruguayos.

Armandinho, jogador campinei-
ro, que havia passado para 'o Pa-
lestra, ao que parece vai formmr, do-
mingo no seleccionado branco, ao la-

DERBY CLU
DE HOJE— GRANDE PRÊMIO
ERBY NACIONAL»

'iSÉaíSS!

. .fta-P.idór |*3 Ícs.*— Av.'Feijô, \.'i':1
;.":ÍÍ-v6mio',fÍ6'ifé-Março."'—^il.-500 me-tm.y^i-A^y A': A'' :,-*'-
•^¦Dorfqa; SOlihoá"¦¦—¦ Ai'' ¦Roda. .'¦-. Inl"nj1g.o,' 52 ka.--~ Não Võrrpii-íl. *.* Âltetà, Hi.O*' lie :'%-r' F. 'Biéníã^cky.'

Rórneu, 52 ks. ^- M. Córicelçãó. '
Zlg, -6'3- les*.' -2- T. *SoÜ2Ü'*. ;•

. TlcfcÁo: ;f*.AiBÁ —. A./Feijó. ".' ''¦
Pa-émíó. "2 de. Agosto" — 1 6iÒ9

metros. *,:.-¦ ¦'''¦„'¦' .'*¦£ . .•-.
Gongon, 6ÍÓ7 kilo*B.,>rr'Cí: Fp.rnande*4.

íBellabO^-^S-lcsr;'-^ FljBleí-nascky.:
; Gran Capltan,. '5í Asa'. — U. Con-
ceiçao. ,-, : .--. . . , .' , . '

••- BeMonora,'$8: ká,. -_ A. Rosa,y. Pedante, :Mks-.—i À". 'I^eljó.*.' :
. Pe;lint.i-a, ,52; 'kstiiíA-- 

Níd corrér.íLi:
Frêrfi-io ."Ihtei-haciohal" — i!c;0Í8
metros. -.
"¦Hindu', '54* 

kilos'4-' F. - Biernascky.
. Bonfoià, 512 iks;.;'^-D. ¦ Suarez

Quito, 54: ks. ;— íR.-. Cruz.
,- Valete; -5'4 ks. ¦ — "W; • 'Siqueira.

Falluiah, ;52-ks. —Cí Feriiandéss.*
. Prêmio ".Itariiárfity"— l:6i0.9-me-.
.tros.- •-..-,

Àfe-dir-dór, 54 kijos— D.' Súarèz,,: -
..Reparo; HB ks**. ^-'Av Rosa-,¦*.¦'A'-
.Vlperé,;&2 rks. 

"i-^" 
A. Feljó; xA - •'Prò«a, 

62- ks." —-C. Fenrelra:..:*' 
'

:La_Flêclie,. 90 ka. — M. Conceição.
Barlongó, 52 ,ks. —C. Fernandez..
Personero, 52 ks. -,P, Baptista.
Grande Prêmio "Derby Naeional"

.— 2*.IO» metros.
Gil Glas, 5*3 kilos — A. Feijó.
Gúayauna, 51 ks*. — F-Biernascky.
Audiência, 51 ks. — C. Ferreira.*
Ibo, 53 ks. — M. Conceição.
Lombardo, 53 ks. — I. Souza.
Sévres; 51-ks.— Não cor.rerá.

% ...Sem* Hjumoj -5i3 -ks*; ~ Não correrá.
Krêínio '"Dr. Frontin" — 1.800

métroô. ' .. - . . í
Cadum, *5G kilofi —. J.- Salfate- ¦'¦
Maranguape, 54 ks. —' C. Ferreira:
Gavarnl, 52 ;ks'," — .C. Ferncndez..:Algarab-la",'S'3 ks. —7F. Biernascky.
Rolante, 51; ks.,.-^* D. .Suarez". -',"•
Bàtáélah; 51 "ka." -^ A. Rosa; - ';

Prêmio "Nacional"
tros.

— 1.6-09 me-

*., San .oytapv 5.0- ks. —'.H .Soisan.
C.;.votáf 5*2. ks. -*- A. Rosa. : '

•'. Foi-astelro,.'52 ks. —. F. Biernasclvi*.
\ ;;iVigq.;'Roxo;'.-q.2 lie....t— ( ?•).;•' ¦¦
;VÇe,r.\*antes, ^JSp?sv- D. Suarez.
,; RedAicto, 52 MA — A . . Feijó;"¦-. -Saudosa, 5i0 lfs;.'i— C. Ferreira.*'.
a'-a - /.^íVarias -

I A. corrida;'dq"áioje, nó hlppoctromó
do Itamaraty,- começará áe 12 l|2
horas. .- .....'.

De "Um;.coruja!'.recebemos os
seguintes prognósticos para o "mee-
ting"i<le hdíê:. .
i .GrlnsJld-a-<e RifpMo; Florão o Al-
teza;.- Gràn Capltan é Bellabô; Mouro
e. Moscpiií./Hlndii' « D. Q-uixote; 'La
Flêchp,'e.'Mediadoi*;.Gil Glas e Lom-
HnxrAò; -Gd.varnl o Cadum, e Xrigo
RoXo:e ;Sá'fiisovino.- — Ao. que constou hontem, não.
swão apresentados Sévres e Seni
Rumo... * - '•;;¦*.-

',' —;, inimigo e Pellntiu nflo toma-¦rão. parte na corrida de lioje, no hlp-
ppdrpmo do Itamaraty. ¦
, —H,|São nssfts recommendavcis as
ÇondlçBes dò preparo de Audiência,
?lig,,:Hlndu', Gil Glas o Grlnalda.

• —:.* O' cavc-llo Florão, que rea.ppare-
ce na reunião do hoje, 6 depositai-lo
do. esperanças.

. O -filho' de Va-nderbilt -é o favorito
do .pa-eiriio "6 d'e Março'".",

Está sendo olhado com certo
ciu-ldado* o ta vallo' Mouro, alistado
para s corrida de hoje.

Os "sabidos", 
que 

"não dormem, ha
muito observam os "passos" do de-
scendente de Ròmaiigny ou Houli.. .

A estreante "Tirlrlea 
tem tra-

balhado na .«fiià. do hippodromo «3a
Cave.",'. Ao qué se sabe, "Tirlrlea tem
sè dado'bem ria "grama".

'— A' 'Ultima hora fomos informa-
dos què Sévres e Sem Rumo não to-
marãõ parte na reunião de hoje...* * *

, A convite do Sr. Rolink. chefe da
firma fabrlcaríte do preparado Reníj-
¦ci-dól, a eenhorita Lilly Weygand, qué
ha dias venceu a jirova de dansa daa.
2'0ff horas, yieípjrS. hoje o prado do
Derby Olub, assistindo fts van-ias cár-
reiras quc serão realizadas.

do deFriedenreich. Duo perigoso...Tuffy, segundo, -nos affirmou,
seguirá domingo a Santos, afim de
requisitar o "passe".

Mesmo q/je for perdoado pela Con-
federação, Tuffy não jogará para o
Santos, sendo quasi certa a sua in-
clusão nas fileiras do Paulistano.

Evangelista, o sympathico ponta
esquerda do Santos, até hai bem pou-
cos mezes andava descontente, adlan-
tando-nos mesmo que talvez fosse
abandonar o football.

Mas, como se vê, Evangelistai con-
tinúa firme a garantir o seü club
de coração, apesar das vozes em con-
trario...

—",:Tem sido multo notada" ávde4
bandad?! do jogadores' d^ valipr'.-da
Apea; que presentemente.disputam- ó
campeonato lafeanó. :"- •'•¦*•¦' "''

Bisóca, Gogliardo, Osàes, Raphael,
Armandinho, Perth, Nann-i, Tedesco*. e
vários, outros eleme-ntas de destaque,
miliUim em clubs da Laf.

A nova organização
. Football Paulista

do

N« ultima assembl-éa da Associa-
ção: Paulista de Esíiortes Athleticos,
após a approvação dos novos estaf
tutos, foram ¦'¦constituídos os divisões
pr.':-a o campeonato de'football do Cor-
rente anno e foi eleita a sua nova
directoria.

Aa diversas divisões ficaram assim
formadas:

Divisão .principal: Palestra Itália,
Associação Portugueza de Esportes,
Commercial F. C, de Ribeirão* Pre-
to; C. A. Ypiranga, Guarany F.' C,
do Campinas; Santos F. C, E. C.
Corlnthlans Paulst-s e E. C. Syrio.

Primeira.divisão: À. S. Paulo de
Alpargatas; A.. A. Barra Funda, A.
A'. Republica; C* A. Independentes,
CV A.^SJlex,-C.orinthlans F. C, de
São Bernardo; 1° de Maio F. C; e
VolqfitaWós da'. Pritria, •campeão da
segunda divisão ém.192.7.,"

Segunda divisão:. A. A. Cambucy,
Roma F.. C.*, A.*"A. Scarpa, A. A.
Estreliavde-Ouro-, Estrelia da Saude,
F.C, Cotoniflcio Crespi F. C, Flor
de Belém F.'C.,'e União' de Belém
F. C.

— A 'rioea directoria ficou assim
constiti-iWa:

Presidente, Dr. Elpidio de Pfiva

Azevedo; vice-presidente, Dr. Gui-
Iherme Gonçalves; secretario geral,
Guido Giacominelll; 1" secretario,
Oetavio Costa; 2o secretario, Manoel
Vieira de Souza; l'** thesoureiro, Ni-
eólio Pepe; 2o thesoureiro, Nelson
Cardoso Franco.

0 Penarol Universitário vai
disputar mais jogos em

S. Paulo
Os footballers uruguayos do Pefia-

rol U>niversit'irio, devem -estar encan-
tados com São Paulo, pois vão dispu-
tar mais alguns jogos, tendo já fe-
chado contrato para os seguintes en-
controa;;'.-..;*'-" íi*;:

Dia. 13, em Santos, com o seleccio-
nado, da Associação Santlsta.

Dia .17, qudritarfeira, em S. Paulo,
com o Independência.. -

Dia.2:0, em Ribeirão Preto, com o
Commercial". ¦"¦'• " '

Se entrarem em aecordo sobro o"qua.nt*um", deverão jogar em Botu-
catiu.',. no Rip, em Jundiahy e, talvez,
em mais algumas cidades do interiou*.
0 record mundial de velo-

cidade
O TF^IPO ÈX.VCTO DE MALCOLM

CAMPBELL
A formidável proeza que o inglez

Campbell realizou a bordo do seu"pássaro azul", continua apaixonan-
do os circulos internacionaes do au-
tomobilismo.

Um cabogramma expedido ao pre-sldenet da Association International
dos A. C. 'Reconhecidos, permittecalcular com exactidão qual o tem-
po realizado pelo famoso volante,
no record mundial da milha lançada,
na praia de Daytona Beach, na Flo-
rida,

Esse tempo <mêdia obtida nos
dois percursos) foi de 17s,395, ou
seja a velocidade média de 206 mi-
lhas 956,333 kll. 062 á hora.

Ha, portanto, duas conclusões a
fazer:

1° — A proeza de C&mpbell não
pôde ser rigorosamente chronome-
trada sobre esta base.'2° — A probabilidade dé o record
do Seegrave não ter sido ultrapassa-

do, se recordarmos* que o rival de
Campbell fez o kilometro lançado,
em 1927, no tempo de lis.020, xné-
dia, horária, de 326kil.073.

Recordemos ainda que o tempo de
Seegrave', na-milha lançada, por oc-
casião do seu record do mundo, em
29 de março do anno findo, foi de
178.665, o que eqüivale á média de
327kll.972.

ROWING
O VASCO DA GAMA NA REGATA

DE JUNHO
Para a grande regata inaugural

da temporada náutica do corrente
anno, a realizar-se em junho e pro-
movida pelo "campeão absoluto do
remo carioca", a direcçãp náutica do
grêmio da Cruz de Malta escalou as
seguintes guarnições, que já se eu-
contram em rigorosos ensaios:

Cla,s.sc de novíssimos
Yoles a dois remos: 

" 
.."Abibe" .'^-. Patrão, Diamantino

Forreira; voga, Adelino Barroso, c
proa, Francisco da Silva Couto.."Nisè". — Patrão, Joaquim Car-
neiro Dias; voga, Marinp Alberto dos
Santos,- e proa, Bernardino Rabello.

Yoles a quatro remos:" Pégaso "—Patrão, Jacome.. GÍeck;
voga,. Mario Nogueira; sota-voga.
Eduardo Menezes Cardoso;- sota-
proa, Manoel Luiz Aa. Costa, c proa,
Jorge Abdo M-ery.'"Greenhalg":"— Patrão, Roberto
AzovedòMello; voga, Joaquim Fran-
cisco Pereira; sota-voga, Aurélio da
Silva; sota-proa, Manoel Soares e
proa, Eliziario Loureiro.

Classe de juniors
Canoe:"Therezinha" — Sebastião Esteves

Pinheiro.
Giggs a dois remos:"Gladiador" — Patrão, Joaquim

Carneiro Dias; voga, Roberto do
Azevedo Mello, e proa, Sebastião Es-
tevês Pinheiro."Amapá"—'Patrão, Jacome Gleck;
voga, Alberto Gonçalves Moreira, e
proa, Augusto Ferreira."Caboclo" — Patrão, 'Diamantino
Ta veira; voga, Augusto Soares deAlmeida, e proa, José Maria Ri-beiro. *'- / ...

Glggs a quatro reinos"Tejo" — Patrão, Luiz Felippe

ELECTRO-BALL
UVA VISCONDE DO RIO BRANCO, Sj'. ^

HOJE — 14 ^AS — H O IH
Uin * -íf^j

BELLO TORNEIO SPORTIVO EM 20 PONTOS L,
DURALDE-AGOTE («»«) coiTtra ERDOZA.ZíK

LOZABAL (vermelhos). . ;.<

"0 No cinema m
üm excellente. trabalho em oito partes, filmàhò

Por MAWGARETH LKWINGS., ;>
UM* ~ 

'*'• ' 
. 

'' 
. *~~T' VM -;í:":-

MAGNÍFICO —NO— MAGNÍFICO.
PIIOGRAMSIA pnOGKAMMA

RUA VISCONDE'.DÒ RIO BRANCO, 51; *:»

Almeida; voga, José' Antônio da Sil-
va; sota-vóga, Domingos Ferreira
Faria; ¦¦ sota-proa, José Rodrigues
Mô, e proa, José.Pichler.

"Independência" — Proa, Dia-
maptlno 'Tavelra; voga, lAnnibal Al-
véS Pinto; sota-vogá, Egydlo dei Po-
iriai- y Frei ria; sota-proa, José Maria
dá" Rocha, c proa, Murlllo Alberto
dos Santos.

Double-scull:
N. N. — José Pichler e José Ro-

drigues M6.
Yoles a oito remos: ;.
"Vera Cruz\— Patrão, Joaquim

Carneiro Dias; remadoiòs, José Men^
donça, Américo Torres, Luciano
Loureiro, Octacilio Souza, Joaquim
Petry de Carvalho, Darlindo Puga
Pereira, Rufino Ferreira c Raphael
Simões Loureiro.

"Meteoro" — Patrão, Paulo dó
Carmo; remadores: . Augusto Abdo
Mery, Celso Rodrigues, Walter Hoff-
mann. Armando Ferreira Pinto,
Gualter Carvalho, Alberto Rodrigues
Machado, Milton Rodrigues e João.
Torres.

Classe do senlors»
. Skiff:

N. N. — Bernardino Buentes.' Double-sklff:
-N. N. — Antônio Rebello Junior

e Claudionor Provenzano.
Out-riger a dois remos:
N. N. — Patrão, Domingos da

Costa Araujo; voga, Euquerio Gon-
çalves, o proa, Joaquim da Silvo
Faria

Oiít^riger a quatro remos:.
N."N\. Patrão, Domingosda Costa

Araujo; yoga, Vasep de Carvalho;
sota-vpgá, .Claudionor Provenzano;
sota-proa, •¦ Antônio -Rebello Junior e
proa, Joaquim" da Silva Faria.

Sport na Policia Militar
Está assim confeccionado o r.i-o-

gramnia sportivo para a solennidade
a realizar-se por occasião do 120"
anniversario da policia militar:

A*s 12 horas.— Prova extra —"Capitão Pedro Dolphino" — Con-
curso de instruecão policial.

A's 13 horas — Parada sportiva.
As 13,20 horas — Ia prova —

General "Carlos Arlindo» — Monta-
gem o desmontagem do "F.M.". y.:

A's 13,50 horas — 2" prova ~-i"Commandante Silva Campos"*'—
Corrida de estafetas entre praças;.

A's 14,10 horas — 3* prova ^"Capitão Lopes» — Despir-se e ves-
tir-se, para praças. '¦"'

A's 14,2'5 horas — 4" prova' —"Majpr Benedicto') — Cabo de giiei*-
ra — Praças.

A's* 14,50 horas — 5a prova —-
"Capitão Veríssimo»  Lucta do
travesseiro, pàrà praças.

A's 15,20 horas — 6a prova — "13
de maio de 3SOS" ":— Lançamento de
peso,-para sargentos.

A's 16 horas — 7a prova — ,"Ca^
piÇão'Amorim» ¦— Cabra-cégà, para
praças.

A's; 16,10 horas — 8a prova. —:
"Capitão Prado" — Corrida de sacco,.
para praças.
,A's 16,20 lioras — 9a prova —

"Capitão Arthur» — O rei no seu
reino; para praças.

:A's 16,30 horas — 10a prova —-'
Dedicada á irçiprensa — Football —
Praças.- ....

A's 18: horas, hora literária, a cai*.,
go do Io :-tenente Izidro Nunes Fer-
reira, que dissertará sobre a data que'
se commemora. •

A banda de música do batalhão
fará rotreta do seu escolhido reper-
torio. . •

Das 20 horas em diante, funecio-
nará o cinematographo, ao ar livre,
instalado no pateo do quartel.

No casino das praças, realizar-se-
hão os torneios de football de sa-
lão; entre 10 associados do Silva C. A.
Club; representando os 10 clubs da
Ia divisão da Amea, e de ping-pong,
entre quatro turmas de tres joga-

dores, èm. 200 pontos, Assa 20 liora»
em diante. , ' '. :•/,.'"Aos 

1° e 2° collocados no torneio
do football serão conferidos prêmio»•em dinheiro, o mesmo acontecendo
com a turma vencedora de -..plng»
pong, ... - • ¦

A' disposição dos Srs. officiaes,
sargentos, outras praças e suas * ró-
spectlvas familias, haverá diversos
buffots. v ; -;•

Aos vencedores -em Io e" 2? loga-
res e^ individualmente, a todo o. con-
junto da equipe vencedora, .fias':. 10
provas acima citadas, serão 

'¦confe-
ridos prêmios diversos ' ] -AA'

TIRO ||"_ "FLIUMrNÈINSEF. 
C. 

';;.'':-'"'-;'

Este valoroso cluh fará realizar
hoje, egpBseü stand, as primeiras-pro-
vas doí'tiro do s-eu programma,-' o
quai damos abaixo:

1" prova — Revúlver — (éallbre
39 minimo) — S0 metros — 20 tlrqe.— Insci-iijçHO -.10.? — 1 apptíílação;
6$ooo. • ¦ . ¦ ••*.., ; ¦•.;¦.:-,;

2. "prova-— Carabina de 'calibro
reduzido —:50„.,metros — 20- tiros'*-
Inscripção-,, 10$ — 1 apps-llação,
5$000". . ¦;.;. i-iM ¦*.

Nestas ;.pro.yas' não é permittidiíi'»
participação dós campeões do; ãlulij.

CttlMVECNliTO DA OrDABEÍ:*!
Par.y hpjéj'fis^ 9 horas, a tabfeja'd<>

campeonato íiiter-clubs, marcará: re-
alização dos. seguintes jogos: $'A'A'

Flamón^o:..x' Andaraby — Drimeí-
ros e segcnílo.s- quadros. "CouAs".dp
C. R., Flamengo, os primeír.® *'qüar
dros. "Çpurts" dp AndaiahylA^Í.Cl.
os seglindiJs quadros. fj. .",';,jvi

A-. Brasil x America — SOmexxieíi.oU•jiflmeirpâ. quadrpe. "Courts"' do S:"G,
Broiill, á praia das -Saudades. 5 ,-K.J' Bòtarogô';X'.lVasco — Primelr*íS""e
.segcniios quadros. "Courts" AxiÃBó-
tafogo, F. ÇXA. Vasco da Gaftfèítí?
sèguiidos qliaddos. .? ("';',,;":->: PIvüMINENSE F. O. A ..." Í
Jogos ile tennis 'nui-icailos 

\iurà liojks
ilo tóríiolo de classo i, ? ,}

Ia classe: ..; ¦- ,.
1" jogo — 9 horas — Jayme, Arau-

jo x Alberto Lage. ^. ';Ai'A,

2o jogo — 9.4'5 horas — %,i Ce-
sai*inov Rangel x Mario de Almeida
Filho.^yv, .! AA'.^,

-V' 3"'^og^'_}— 10.-30 lioras —i ÍRufín
de Almeida x Herlierto Filgueiras.

4" jo-go""-— 15.30' horaa — -Renato
Rocha.Mirnnda (bye) x Vencedor do¦3o jogo*. 

'¦•"¦. . 
7 -a

' 5" jogo'..—- 1'6.30 lioras — Vencedor
do 1° jpgó x Vencedor do 2° jjdgo'.

2a class^: ;) . :
¦ .-rVjogó'¦'— 8.30 horas — Sylvip Sá
x Roberto Peixoto.

2o jogo — 9 horas — Armaàdí) Le-
mos (bye) x Ernesto Maxwelli (Syo).

3° jogo — 9.45 horas —"'. Heitor
Guimarães (bye) x Franz -Wait3
(bye).

4" jogo -
B. Osório
jogo.

. 5° jogo — 11 horas — Carlos.Lp-
.pes (bye) x Mario Fontenelle; (bye).

6" jogo —. 1-5 .'30 — Vencedor do 5'
jogo x Arenctdor do *1" jogo. ij A\'i\

í- 7" jogo — 16.30 horas —¦ Vence-'dor do 2" jogiyx Veiicedof, .dò ;3#
jbgo. 

'. •* J v> ¦<;
' 3' classe: ..;.'"-* i-^tj:;

Io. jogo — 8 horas — A. Gregpry: x
Augusto Moura.V'.-*:; ¦- -A"-. ;

2" jogo — 8*.45 horas — JoãdVB.u-
arnuex J. Penido. & fM&3" jogo — 9.30 horas — G: *ôins-
renk x Rogério-do Freitas. ; i>fii-{;4° jogo. — 10.15* horas —: 0-S\vâl_d(V
de Freitas x M.- Gama Macliaâõ^ft

5" jogo,;— *Í0/4!5 horas -r-!j,l.or-ga
Prado (liye) -x; Mario Guimarães
('bJ'e)* . : ' '" , 'AAi

0" jogo —' lí hp-ros — AntdiiiófTei-
xeira (bye) x Carlos Pal.hareÁlttiye).

7o jogo — 1:5.;1Q:horas — V<*'nC9dof
do Io jogo x Vencedor do 2° jogo;.

S" jogo 
'— ÍOÍÍO horas — vékce-

dor do 3° jogo x Vencedor do 4""-*.jògo.

- 10.30 horas —.'Aíváro
(bye) x Vencedor 'díJ-il'*

RELIGIÃO
CATHOL1C1SMO

O mez dc maio o a tradição bra-
silcira.

Mez de inaio, mez dc Maria...*;,jUsta*mos noi.suave e doce mez da llãi Ce-
«s'te, "mez de risos c de dores, dc esperanças
c dc sonhos, mez dos cânticos e das luzes,
que, hontem, como hoje, tanto enlevo e
poesia traz ao coração irrequieto da moci*
dade rnthnsiasta c feliz, e um mundo de re-
cordações para a alma despreoecupada e sim-
plés da velhice honrada c crente.

No Brasil, desde as immeusas florestas ama*
zonicas até as verdes, opulentas e marayi;
lliosas coxilhas do sul, o nome sagrado da
Virgem c invocado com .mais confinnça e
«ffeclo neste lindo e risonho mez <lc maio.

. .E* a tradição do Brasil christão c heróico— á herança (ireciosa e' sagrada dos ante-
fassados.

Conservemol-a.
Brilha cm • todas as paginas dã historia

trasilcira a luz maravilhosa da fc catholica.
A devoção á Virgem Maria no Hrasil,'

terra christã e magnifica, c um thesouro
dc inapreciavel valor, um sorriso dc Deus
pairando subre"a. pátria como uma benção
lacrimosa c divina. l'or isso, todas as almas
se illuminain, todos os corações se alegram,.
é áiim "hymno' dc toda a natureza eleva-sc
lia -Terra aos ecos em louvor dá Rainha
da criação. . * ¦ . .¦A alma religiosa do Brasil está de joelhosante os altares de Maria, gloria de Israel,
honrado nosso povo christfio.

À devoção do mez mariano .c «ma das
nossas mais bellas e gloriosas tradições.

Cònscrvemol-a. . , ' . "

* * * •
Xas.urze.s do caminho e na hora sombria

dó poder das trevas, a Virgem de Maio,
rainha das victorias, ilhimina, ampara c con-
sola. Ella c_ a consolação dos afílictos, o
amparo dos fracos, a fortaleza dos martyres,
a defesa das virgens, a rainha dos sacer-
dotes c a luz dos sábios..

Pasteur, de quem I.ister, em meio de ca-
lorosos applausos, dizia que "cm verdade não
ha no mundo inteiro homem a quem devam
mais as scienciás médicas", Pasteur, o im-
mortal, recitava todas as manhãs, q terço
da Virgem Maria, Mãi de Deus e doce re-
fugio dos peccadores. " *" ...*.,

Os sábios c os ignorantes, os ricos e os
pobres, as almas puras c os peccadores, to-
dos os que choram c amarguram, podem

recorrer á Virgem Purissima, quc ê, na ex-
pressão de S. Boavcnturã, "a própria misc-
ricordia." ¦'-•¦¦ '.

Os maiores doutores da Igreja, os gênioschristãos dc todos os' séculos, os guerreiros,os .poetas e os artistas cantaram senipre os
louvores c as glorias da Soberana dos ceos
c d.i terra.

O povo brasileiro, confiante nos altos e
gloriosos destinos da pátria incomparavel, crê
firmemente na protecção da Virgem Maria,
Senhora ¦ do Brasil.

Por todos os rincões da Terra dc Santa
Cruz erguem-se igrejas, ermidas c altares em
honra de Nossa Senhora.

E' a voz eloqüente e soberba da. Nação
Brasileira elevando, bem alto, o nome augusto
e suavíssimo da sua Soberana e Protectora.

Por isso, neste formoso c abençoado mez
de Maria, os templos sagrados enchem-se dc
fieis que, conmmovidos, prostram-sc aos pesda Virgem das virgens e da mais carinhosa
dc todas as mais.

Nossa. Senhora abençoará, de certo, o. seu
povo fiel. E elle caminhará, sereno e galhardo,
para a gloria, para a victoria e para ò cs-
plendor.

Conego MELLO LULA.
Irmandade de Nossa Senhora das

Dores, lia policia militar.
Hoje, domingo, 13, ás .Ilhotas, na capela

de Nossa Senhora das Dores, erecta no quar-tçl do 4o batalhão de- infanteria, á rua Eva-
risto* da Veiga- n. 78; .realiza-se missa io'**
lenne mandada . celebrar em eommemoração
do 120» anniversario da Policia Militar.

Será o pregador nessa solennidade, monse-
nhor Dr. Olympio de Castro.

A mesa .administrativa convida a todos osfieis e, especialmente, aos que fazem parteda irmandade para assistirem a esse acto re-hgioso,. antecipando-se muito grata pelo com-
parecimento daquelles quc abrilhantarem oacto com a sua presença e de suas Exmas.famílias. -r -. "

Mez do Maria.
Estão sendo celebrados actos do mez deMaria nos seguintes templos, terminando to-dos com benção do Santíssimo Sacramento:Cathedral Metropolitana — A's 17 horas,com pratica aos domingos e dias santos ás9 horas.
Igreja de Nossa Senhora do Terço, ás15 I|2 horas.

. Igreja de Nossa Senhora da Santa Ephi-
genia, ás 19 horas. - .. ....

Igreja da Conceição de Catumby, ás ¦ 19horas. ¦ _,
Igreja de Nossa Senhora da Saude — A's20 horas.

Igreja do Senhor Bom Jesus <lo Calvário
e Via-Sacra, ás 19 1|2 horas.* .

Convento do Carmo da Lapa — A's 19
horas.

Matriz do Engenho Velho,, com pratica peloRevmo. monsenhor Dr. Francisco Mac-
Dowell, ás 20 horas.

Igreja de S. João Baptista e Nossa Se-
nhora do Allivio, ás 19 112 horas.

Matriz do Engenho Novo — A's 7 1|2 ho-
ras, missa e communhão — A's 13 1|2 ho-
ras, meditação, ladainha e bênção.

Igreja de S. Pedro do Encantado, ás 19
horas.

Igreja Nossa Senhora Apparecida do Meyer—: A's 19 horas.
Matriz da Tijuca — A's 20 horas, com

pratica aos domingos, por D. Plácido de Oli-veira O. S. B.

Basílica - dc Santa Therezinha do
Menino Jesus.

E' o seguinte o programma das festas quc
serão realizadas nesta basílica, para solenni-
zar a leitura do Breve Pontifício e em com-

memoração do 3o annivcrt-ario da canoniza*
ção da gloriosa thaumaturga Santa Therezinha
do Meninp Jesus:

Dia 17 do corrente, 1™ anniversario da
canonização — Missa solenne. ás 9 1|2 horas rsermão pelo padre Manoel Macedo e benção
do Santíssimo Sacramento, ás 19 1|2 horas;

Dias 18 e 19 — Missa festiva, ás 7 1|2
horas; sermão pelo padre Manoel Macedo e
benção do Santíssimo Sacramento, ás 19 112
horas.

Dia 20 — A's 7*1|2 horas", missa festiva
celebrada pelo Exmo. Revmo. Sr. arcebispo.
D. Sebastião Leme; leitura do Breve do
Santo Padre, o papa Pio. XI, elevando o
santuário de Santa Therezinha do Menino
Jesus,; a dignidade de Basilica; ás 9 1|2 lio-
ras, missa solenne, benção e distribuição dc
rosas; ás 19 1|2 horas, sermão pelo padreManoel Macedo, solenne "Te-Dcum" e benção
do .Saulissimo Sacramento.

Irmandade dc Nossa Senhora da
Candelária.

A missa que a Irmandade de Nossa Senhora,
da Candelaria_ realizará hoje, domingo, ás
11 horas, terá à solennidade de posse dá sua
administração para o anno compromissal.de
1928 a 1929, da qual fazem parte comq pro-vedor o Sr. Josí Coutinho «Maia; viec-pro-
vedor. Francisco Bento de Oliveira; secreta-
rio, Julio de Souza; procurador, Alcides Bar-
bosa; thesoureiro, João Josc Ferreira; syn-
dico, Dr. João Baptista Queima do Monte, e
director do culto, Luiz Alves Ribeiro.

Como no anno passado, a administração
fará distribuir, por todas as pessoas presentesuma lembrança desta solennidade.

A missa, que será rezada pelo dedicado
capelão Revmo. padre José Martins da Silva,
será acompanhada por uma brilhante partemusical.. .

Irinaiiilaile de~ Nossa Senhora Mui
dos Homens.

Hoje, domingo, haverá, em commemora-
;ção á ^ Sagrada Familia, missa solemne, ás
11 horas, celebrando-a o respectivo capelão,
Revmo. conego Dr. Francisco de Assis Ca-
ruso, pregando ao Evangelho frei D. Plácido
de Oliveira. A' noite, haverá "Tc-Deum", ás
7 horas, pregando S. Ex. Revma. D. Ma-
mede da Silva Leite, bispo de Sebastc..

Irmandade de NN. SS. da Concei-
Cão e Dores (capela da ma São
Januário).

Desde o dia Io do corrente, a administração
desta capela está fazendo realizar • o' mez. deMana todas as noites, ás 19 horas. Tomam
parte nos cânticos as irmãs zeladoras e aiasde Nossa Senhora. O encerramento será feito

no próximo dia 3 de junho, com a cbrd^çãp da
Santa Virgem, c festival externo', no^ailro
da igreja, com banda de musica,; |é5ãd de
pi* ndas c bariaqninhas, a cargo das síiíliora»
zeladoras. \ %v ,,\\;

Matriz ile SanfAnna. . cAAy
Continuam nesta mairiz os piedosos exer-

cicios do mez mariano, com pratica:: quoti-diana. t
¦ ¦ A affluencia de fieis tem sido crescente-

Capela do Divino Espirito Santo
do T.apa do.Desterro. .- .;

A associação Devotos da Sagrada. Familia
leva a eileito hoje, domingo, a-; sua. festa
annual, em honra de Jesus, Maria';.c- José.A*s 11 *1 [2 horas, haverá missa solçnne, de-
vendo pregar o notável orador sícrõ ' conego
Dr. Olympio de Castro. * '

vida" escolar
—*—

Ax
í .Faculdade dc Direito. -:[

O Sr. ministro da justiça, Dr..Vianna do
Castello, ¦ por despacho de hontem^'-resolveu
reconduzir no cargo de livre docente;, dá Fa-
culdade de Direito da Universidade' doRio de
Janeiro o Dr. Antônio Ignacio dc'; Barros lü-
beiro.. -: -' '->V-

Escola de Dircilov '¦': s"r\|.
Foram designados os professores Augusto

Pinto Lima, Dilermando Cruz e Rcíberto Costa
Lima para, em comniissão, apresentarem, aa
boas vindas ao Dr. Julio Prestes, lente* lióno-
rario da mesma. y" .:'."'-

— Acham-se abertas as matrículas; no curse
annexo, diurno e nocturno, á praça -.Tiraden-
tesn. 87, sob a direcção dos pfofesspfes El*
pidio Trindade, José Carneiro da .Cunha, Igna.
cio Raposo, Pedro Autrân; Pedro Coutinhc
Filho, Carmine Carbon e Antônio J. Correia
dc Araujo. ...

Assistência do Pessoal da
Policia (Militar

. Aclia-se,; nesta Assistência, á disposi-
ção do legitimo dono, uma bengala de
jiinco, encontrada em abandono, na Ave-
nida Atlântica, ás 4 horas do dia 3 do
corrente, por uma praça desta corpora-
ção. \_
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Producção da FIRST NATIONAL apresentada
pelo PROGRAMMA SERRADOR

UMA COMEDIA INTERESSANTÍSSIMA de estudo ao meio cinemato-
graphico de Hollywood

Mostrando as peripécias da ascensão
dolorosa de

o

»

É UM AVISO A TODAS AS SENHORITAS QÜE PRETENDAM SEGUIR A MAIS
1LLUS0RIA DAS CARREIRAS FEMININAS

E' UM FILM GAMPEAO X> O
PROGRAMMA SERRADOR

w
<pN

m

m

-tíi



16 O PAIZ — "DOMINGO, 13 DE MAIO DE 1928
Sm *v* >* \**\jk*mwBgk\

. 

¦

I

7-'

w >
¦

«7: .

y

,

do majsmftco t -,»«.

..amma s:
apresenta a NOVA V18ÀO

lllttloiilfil
fPW ".'. ':. !;'*?

- vtbnmtissima
Creação M»ld

d^S :ànües;ar:ti5tas7

qQB^S ¦m ¦»—--- cabem a^av
¦ç^è-tó

'«í.'

^ôi^l

ISl^^B»^^**1
•$Éfe:

<**,

i§-

v^

»***> rv.

y<--r-i'.;-. )~,:v .'•«%;,

.•gj.mik«CtU'

1 >'

iSatiM

«É77

;¦'*.-.

'

íl ''

-'^«

««

^»^HSrEwS«íeSíS^^S!fltSi^íf \"i'i/' ^^*K , . '

slíí-^SS^RfBsei^^ietlf.S-ç-i^ - "-Â2&™ v«M%20«£lreÍJ!29iHS^^ * í "3>WRW.&Í7£iHSK^^ü.íf v ^^r-*m Ji '%> %JÊ>LM

!'>,

Ejgj.1 MVW*-
.«%

»Sig8BKi::'f%*l
•*¦''.! -'.«rife

*rx3s;^i^i

PROGRAMMA

apresenta os notáveis artistas
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Notabilissima producção da TIFFANY-STAHL
;" cornos artistas;^ '

PAULINA STARKE e KENINIETH
Trabalho impressionante todo elle filmado em oleno logar da acção!
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Dr. Estellita Lins
D« Cru/, Vermelha Brasileira,' da Soclcílnile Internacional dc Urologia
<lo Viivtí, ila Sociedade de Urologia dc Berlim, da Sociedade Brasileira

do Urologia, da Associação Franceza dc Urologia, otc.
DOENÇAS DOS RINS, BEXIGA, PRÓSTATA, URETHRA"

(CIRÚRGICAS E VENEREAS)
Instalações do Ralos X, Ultra-Vlolcta, Diathermla, Endoscoplns, Laboratório

«o analyses. Casa de Saude e outros recursos da especlalldado
consui/tas — RODRIGO SILVA, SO — c- 2703

'•.'-*. ¦¦''¦¦¦'''"• ¦ ' 
:____* 15 ás 18

VIDA JUDICIARIA
AUDIÊNCIAS DE AMANHA
Juizo federal, varas eiveis e

pretorias
Juizo federal da 1* vara. fis US

hora.».,
«Tul/.o fedoral da 2" vara, ús 13

lioras o 110 minutos.
;'.Iiil74. do direito da 11 vara oivel.

ús IS horns.
Juizo do direito da 3" vara eivei.

Às 18 J|3 horas.
Juizo do direito da 3" vara eivei,

.As., .18 horas.
.lul/.o du 4* pretoria dvel, ús 13

lioras.
JUlzo dn 6* iirelorln eivei, ás 18

lioras.
As audiências das pretorias crlml-

ÍSiíOK são diárias o ús 12 horas.

JUSTIÇA FEDERAL
Supremo Tribunal Federal
CAUSAS QUE SERÃO JULGADAS

NA SESSAp 1>E AMANHA
Revisões criminaes — N. 1.735 —

Rio Grande do Sul — Relator, o ml-
nistro Pedro dos Santos; revisoresi
os ministros Lconi Ramos e Firml-
no Wliituker Filho; péílçtpnarlqsj
Antônio José Ferreira e outros.
V''N. 1.984 — Silo Paulo — Re-
lator, o ministro Soriano ile Souza;
revisores, os ministros Cardoso RI-
beiro o Arthur Ribeiro; petlcionarlo,
Sebastião Ferreira.

N. 3.600 — Rio Grande do SüT
— Relator, o ministro Cardoso RI-
beiro; revisores, o.s ministros Her-
menegildo de Barros e Arthur Ri-
beiro; petlcionarlo, Antonio da Silva
Goulart. ¦ ¦

N; ¦ 2.02» — Silo Paulo — Rela-
tõr, o. ministro Arthur Ribeiro; re-
visores, os ministros Hermeneglldo
de Barros e Soriano do Souza; pet:-
cionario, Benedieto Alvos da Silva.

¦N. 2.034 — Süo Paulo — Rela-
, tor, d ministro Arthur Ribeiro; re-

visores, os- ministros Leonl Ramos;
¦'•'e_ Soriano de Souza; petlcionarlo,¦ JJraxedes Monteiro.

•' N. 2.156 — Rio Grando do Sul
¦¦—¦ Relator, o ministro Cardoso Ri-
beiro; revisores, os ministros Arthur
Ribeiro e Soriano de Souza; petielo-
nario, Crescendo Teixeira da Silva.

N. 2.269 — Districto Federal —
Relator, o ministro Pedro dos San-

¦ tos; revisores, os ministros Hermc-
. .hegildo de Barros o Flrmlno "Wjhlta-

Ker Filho; petlcionarlo, Franklin
-Soares Pinheiro,

N_ 2.522 — Bistricto Federal —
(embargos) — Relator, o . ministro
Pedro dos Santos; revisores, os ml-
nistros Arthur Ribeiro o Heitor üe
Souza; embargante, Celina Machado.

N. 2.535 — Dlslrlctò Federa! (em-
íbargos. — Relator, o ministro Leo-
•ni Ramos; revisores, os ministros
Muniz Barreto e Pedro Mibielli; om-
bargante?. Bernardino Gonçalves da
Silva o Francisco Barbosa.

N. 2.6ÍI0 :— Districto liderai (ore-
ferencia) — Relator, o minl_.ro
Hermeneglldo do Barros; revisore.,
os ministros Flrmlno Whitaker FI-

•lho e Edmundo Lins; petlcionarloa,
Antônio Carneiro Torres Sobrinho.

N, 2.737 — Districto Federal (em-
.bargos) — Relator, o ministro Hei-
tor de Souza; revisores, os ministros
Soriano de Souza e Cardoso Ribeiro;
embarnranta, Alberto Palmiero.

N. 2.776 — Districto __ederal (de-
sistencia) — Relator, o ministro A:-
thur Ribeiro; dcslstentc, Rufino Go-
me., de Almeida.

N. 2.818 — Districto Federal (pra-
ferencia) — Relator, o ministro Hei-
tor de Souza; revisores, os ministros
Soriano de Souza e Cardoso Ribeiro;' 
petlcionarlo, Francisco de Souza Ca-

,' mllle.

Procuradoria Geral da
Republica

O procurador geral da Republica,
ministro Pires c Albuquerque, deu

.parecer nos seguintes processos:
Appellaçoes crimina.'*, —• N. 1.030

Rio Cirande do Sul —¦ Appellante,
)i justit.-a federal; a pg. olla des, CU-
neu Celeelno de Brito o outros.

N. 1.034 — Espirito Santo —Ap-
pellan.tc. Apnolllnarlo Rates SobrI-
nho; appellada, a justiça federal.

N. 1.032 — São Paulo — Appel-
i lante. a 'ustica federal; appellados,

Antônio Amador de Carvalho e ou-
tros.

N, 992 — Rio Cirande do Sul —
Appellantes, Edmundo Pereira aa
Silva e outros; appellada, a justiça
federal.

Recursos de liquidação do sonten-
on — N. 23 — Rio de Janeiro —
Recorrente, a fazenda federal; «re-
corridos, canltüo : Joaquim Ribeiro
Bastos c outros.

N. '22 — Silo Paulo — Recorreu-
6 té, a fazenda federal; recorridos, D.

}l': Magdalena Lopes Ortiz e outros.
ConfUctos dc jurisdição — N. 77.

i . — Piauhy — Suscitante, o procura-
dor seccional; suscitados, o juiz fn-
deral i\ a justiça local.

N. 780 — Districto Federal —
Suscitante, o procurador criminal;
suscitados o juiz da 5* pretoria cr!-•minai.

Recurso criminal — N. 609 —Pa-
rahyba — Recorrente, José de Sou-

-.- 7a Monteiro; recorrida, a ju3t!_a fo-
deral.

Extradição —- N. 56 — Republica
Argentina —¦ Extraditando, Jos.*. Oliaya.

Sentença estrangeira — N. 8G1 —
Portugal — Requerente, D. Augusta
Martins da Costa.

JUSTIÇA LOCAL
Corte de Appellação

PASSAGEM DE AUTOS
Appellaçoes eiveis — Ao desem-

bargador Sampaio Vianna: ns. 7.823,
9.208, 9.283 e 9.574.

Ao desembargador Costa Ribeiro:
ns..8.121, 8.288, 8.926, 9.363, 9.430,
7.956 e 8.700.

Ao desembargador Leopoldo Lima:
ns. 8.232, 8.541, 8.610, 8.874 e
9.000.

COM DIA
Ns. 3.874, 5.234, 7.208, 8.470,

7.501, 7.596, 7.730, 8.243, 8:654,
8.709, 8.727,-8.701, 8.774, 8.976,'
9.007, 9.052, 9.120, 9.29.3, 9.294,
9.449 e 9.505.' ¦'..*. ,

ACCÓRDAOS PUBLICADOS
Ns. 4.588, 7.170, 7.758, 7.560,

7.899, 8.Ò70, 8.332,, 8.894, 8.901,
8.909, 8.977,- 8.983, 9.002, 9.202,
9.438, 9.128, 9.153, 9.162, 9.193,
9.309, 9.326 è 9.333.

EMBARGOS DE NULLIDADE
Ns. 9.913, 4.809, 5.754, 6.941,

7.014, 7.427, 8.043.

Varas eiveis
PRIMEIRA

EXPEDIENlTIE
Inventários — Idalina Mài-ta uos

Santos — Passe-se o alvará de au-
torlzaçâo, depositado o preço na Cal-
xa Econômica.

Margarida Ernestina da Graça
Bastos —; Aos avaliadores.

Pretória -í Deiprccaute, juízo de
direito de Friburgo; requerente, Al-
fredo Correia da Silva — Julgou
cumprida a precatória e mandou
devolver a precatória.

Aeção ordinária — Autores, Bran-
dão Goulart & C.J r_os, J. Goulart
Machado «t C. — iritime-se a «parto
para sciencia do requerido a fls. 93.

Liqulriuçõc. — Baíre Delcroix &
C.,'— Prosiga-se.

Cortez ¦& Varella —¦' «Sobre a
Impugnação do Dr. curador de or-
tãos, digam os Srs. avaliadores. ¦ '

Inventários — «Milton Rodrigues
Lopes — Sejam remettidos os autos
ao juízo da 2' vara de órfãos.Francisca Ribeiro Lima..— Ao
Dr. curador de ausentes.

Precatória — Deprecante. juizo de
Campos; requerentes, Manoel Fer-
reira Machado e sua mulher — Sei-
lados e preparados, ã conclusão. ¦

Liquidações — .Domingos Cordeiro
& C. — Deferiu o pedido de fo-
lhas 31.

Manoel Rodrigues Esteves, Izzo
& C. — Sobre o calculo digam os
Interessados.

Bessa Gonçalves «fc C. — Pro-
siga-sc.

SEGUVDA

EXPEDIENTE
Aggravo de Instrumento — S. A.

Kauffmann e Rebello Lourenço &
Cia. — Diga o Dr. curador das'mas-
sas.

Subrogação — Rachel Bonino de
Moraes — Proceda-se á avaliação.

Inventários — Luzia de Jesus —
Proceda-se ft avaliação.

Anna de Andrade Lima —« Pro-
oeda-se ft avaliação.

General Francisco Mendes da Sil-
va — Digam os interessados e o Dr.
procurador sobre a avaliação.

Belisario .Tose do Rego ;— Proce-
dã-se ft avaliação.

'Maria Joaquina Gonçalves — AoDr. 1" procurador.
Álvaro Pimenta de Albuquerque

Sellados c preparados, ft conclusão.
Caetano Pinto da Motta — Proce-

da-se na forma do artigo 768, do Co-
digo do Processo Civil e Commer-
dal,

Failencia — Arlindo, Reis «fc C.— Defiro a- petição de fls. 461. ex-
pedlndo-so o alvaríl dc autorização.

Prestação de contas — Paulo Bo-
sislo e o Dr. Bento Borge,. da Fon-
seca — Indefiro o requerimento de
fls. 21 a 23, visto como o peticiona-
rio jã recebeu a remuneração a quetinha direito como depositário.

Ordinária — Antonio Manoel Gou-
çalves o Joaquim Pinto Magalhães
.-2 Cumpra-se o accordão.

Liquidações -— Sft, Pereira & San-
tos — Nomeio curador "aci hoc'\ o
Dr. Cruz Saldanha.

José de Sft Pereira o outros -
meio curador "ad hoc" o Dr
thur Moreira Lima.

TERCEIRA-
EXPEDIENTE

Autos eom vistn — Ao Dr.
F. Barcellos.

— A
do

João Francisco Bar-

No-
Ar-

João

Instrumento de aggravo
Equitativa dos Estados Unidos
Brasil — O Dr
cellos.

Despachos:
l>epoHlto om pagamento — Domin-

iras Carlos Paes e outro. D. Laura
da Silva Pereira — Deferido o pedi-
do de fls. 7.

Inventários — Manoel Vicente Fal-
coelros — Designado o 1° Dr. pro-
curador.

Josephina Guimarães Lage — Ho-
mologada por sentença a partilha.

Prestação de contas  Dos ex-
syndlcos Caputto & Rodrigues —
Julgadas boas e bem prestadas.

Invnturio — Constança Quintella
Ribeiro — Julgada por sentença a
partilha.

Traslado «Ios anta. de despejo —
Nogueira & Silva e J. CM. Gomes —
Deferido o pedido de fls. 272....

Concordata —- Tabet & Irmão —•
Nomeados commissarios, ent substi-
tuição, Raphael Farah & C.

Failencia — Mme. Judith Moura
— Em prova.

QUARTA
EXPEDIENTE

Concordata preventiva — Ávila,
Mascarenhas & «C. — Designo o dia
1o de junho, íi,. 14 horas, para a as-
sembléa.

Liquidação — Irmãos Araujo —
Digam os interessados sobre o cal-
culo.

Encyclopedia pela imagem
Acaba de ser posto ú venda o numero 7 desta publicação intitulada

T. S. F-
o mais interessante volume publicado em portugnez sobre a

tclcgrapliltt e tclephonln sem fios.
123 gravuras c sclicmas. Como nasceu a T. S. F. e o que cila é hoje.
—• As origens da T. S. F. — As ondas — Órgãos necessários ii T. S. F. —
Propagação das ondas — Condcnsadores — Antena, sua importância c
vibrações — Os detentores — A lâmpada — Como montar tim posto
do galciuv — Como montar postos de vários systemas e numero dc

lâmpadas — Televisão, etc, etc.
Nesto Interessante publicação estão já Impressos os seguintes volumes:
AS RAÇAS HUMANAS—JOANNA D'ARC—REVOLUÇÃO FRANCEZA

 ANIMAES MOTORES — HISTORIA DA ARTE, e o preço de cadn
um deste volumes 6 o mesmo da T. S. F.

Passai pelo vosso habitual livreiro c pedi que vos mostrem estes volumes.
A venda em todas as livrarias do Brasil.

Livraria Chardron de Lello & Irmão Limitada, Editores
44, Rua das Carmelitas — Porto (Portugal)

¦________________________________¦__¦¦¦

O MARAVILHOSO MOTOR DO NOVO FORD
QUE DESENVOLVE 40 CAVALLOS DE FÕRÇÀ/Â APENAS 2.200 ROTAÇÕES POR MI-
NUTO, É UM EXEMPLO DA 

'^^^^^^^i^^^^^i^^^^^^ 
IS

0 motor de quatro; cylindrqs dü iiovo Foidé úm. novo passo
dado pela moderna engenharia automobilística. E- uuico em
sua estrüctüra c funecionamento porque desenvolve 40 cá-
vallos de força, medidos no freio, a apenas 2.200 rotações pór
minuto. .;...•¦

"í Isto significa que podercis fazer inais dc 100 kilometros pòr
hora no novo Ford c mesmo assim não tereis um motor de
alta velocidade. •
O numero reduzido dc rotações por frninuto implica uma dura-
hilidade c efficiencia maiores, porque quanto menor fôr a
velocidade de vosso motor, menor desgaste soffrerão as suas.

. peças. ...'"..
Dentre os vários factores que contríbuiram para a obtenção
de semelhante força, destacam-se:

_^_____i£_a\ *V3 ¦Sív' Jf r j UK. II tmm Mil II M- ______________5___
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O carlturador d« desenho especial.
O novo tubo dc.. ur quente, maior
diâmetro de válvula, as válvulas
feitas dc unia liga'dc carbono, cliro-
mo em nlckel, que resiste ú oscllla-
^io e aos effeitos progressivos dos
gn/es quentes.
A forma da câmara de conib«ustão
concorre para maior garantia do
uma compre, suo inais forte c con-
sequeute explosão completa do gaz.

Os plstõcs de alumínio, o ventilador
de 08 libras, o pesado vlrubrequlht
que £ estática e dinamicamente
equilibrado e construído para- -re-
slstlr a uma torrão ató de 00.000
libras por polegada.

O eixo còmmaudo de válvulas de
.5 mancaes o o novo systema de es-
capamento qno redu-/. ao miiilmo a
pressão trazclra.

Estq carro reúne todos os característicos dos novos carros.

Ford . . . gracioso conjunto de llnbas e escolha de cOres . . .

vidro de. parabrlsa "Trlplex" ... mais de 100 kilometros por

hora ... motor do 40 H. P. ... notável accelcração ...

amortecedores de choque, hydraulicos Houdaille ... freios

nas 
'qliatro 

rodas" ,,.'';*.sc&tirança e durabilidade typica ac-

Ford ... do cuslo inicial reduzido e. conservação econômica.

Não existe, dc facto, nenhum motor de automóvel de con-
strucção tão simples como o «motor do novo Ford, bem como
tão seguro e efficiente quando em movimento. "Construil-o

melhor — lornal-o mais simples" — tem sido sempre a orien-
tação da Ford Motor Company. Essa orientação foi levada ao
máximo gráo era relação a este novo carro.
Ainda uma demonstração da efficiencia do motor do novo
Ford é patenteada pela sua marcha suave e silenciosa em
todas as velocidades. Póde-se dizer que não tem vibrações em
virtude de seu numero reduzido de rotações por minuto e dos
muitos nielhonilmcntos mecânicos que nelle têm sido intro-
duzidos. ,'¦/-.-.. ,-. :x'-^+-'-:i77'-:^it?":-¦¦.:.:: ,7
Afim dc assegurar o seu funecionamento silencioso foram
attendidas todas as exigências technicas em seus minimos
detalhes. • ;
Não deixeis, pois, dc ver este Ford c sentir a satisfação de
guial-o. Ficareis, então, convencido de que elle não é somente
um novo automóvel nem apenas tim novo Imodelo, mas a ex-
pressão elevada de uma idéa inteiramente nova em trans-
porte moderno e econômico. - '•

sj^cC

Este novo Ford 6 o carro completo que vos proporciona tudo quanto desejar
ou de que precisar em tim automóvel moderno. O equipamento regular
inoiue cinco rodas de a£0, cinco pneumaticos balão de 30 x 4,50, limpador
do par&brisa, velócimêtró, medidor de gasolina, espelho, combinação de
lua trazeira e "Pare!', medidor de oleo, Jogo completo.de ferramentas, fpcha- '
dura contra roubo, lubrificação do chassis pelo systema "Alemlte'' è vidro•do parabrlsa "Trlplex" que nãoalesprende estilhaços em caso do accidentes.

Não deixeis dc ver e examinar
este novo motor Ford. Muitos
dos seus característicos são
aperfeiçoamentos de. . exclu-

sividade Ford.

AMflMilV wÊ il

Às Agencias Ford terão fmmenso prazer em vos proporcionar a mais agradável das demonstrações
AGENTES AUTORIZADOS:

F.. DE MATTOS & CIA. LTDA.
Faia do Cattete, 184

S|A. OFF. GAR. MABIS E BARRQS
Rua Marls e Barros, 251

FISCHER & COTTENS, LTDA.
Rua Dias da Cruz, 10C — Meyer
WILSON, KING & CIA. LTDA.

Rua 13 de Maio, 32
CARVALHO DE MELLO & CIA

R. B. de Amazonas, 374 — Nlctheroy

ELOY BAPTISTA & CIA
Rua do Senado, 105

S|A. EMP COMM. DE SAO CHRISTOVAM
- - Rua de São Christovam, 503

•Vpuração «Tis liaveres — Suppli-
cantes, Mayrink Veiga & C; falleci-
do, Alfredo Mayrink Silva — Proce-
da-se fi. verificação do balanço.

Dcsqulte — Autora, Laudelina
Silva Coritiba; rCo. iMessiaa José do
Amor Divino _— Julgo por sentença
a justificação; expeçam-so editaes
com ò prazo do 60 dias.

tinrt» prwatori» — Maria Luiza
Oliveira Cortez — Ao curador de
órfãos.' '; ¦'

Execução liyiJOthecari» Exe-
quente, «Toão Jacintho Pontes; exe-
culados, Corina Macedo Ferreira e
outros — Passe-se o competente
mandato requerido â fls. 134, em
face dos acc6rdão3 de fls. 84 a fls.
105. que anuullaram o processo
"ab-lnitio". -. _ ,, „'

Inventario — Epiilia Rocha Mello
 Julgo por sentença o calculo do
imposto. , ,

Antonio Alves Almeida — Julgo
por sentença o calculo do imposto.

QUINTA
EXPEDIENTE ,. ."¦ .

inventários — Antonio de Carlos
 Sellados e .preparados, á «conclu-

são.
 Sofia dos Anjos Martins Varan-

da  Pagos os impostos e a taxa,
sellados e ipreparados, íi conclusão.

 Francisco Jos_ dos Santos —
A' vista da certidão de fls. 74, e do
parecer «do 3o procurador a fls. 75,
destituo Domingos de Azevedo do
cargo «de inventariante e, cm substi-
tuição, nomeio o herdeiro Manoel
Joaquim Marques.

Isabel Salgado dè Souza e Silva
— Designo o 2° procurador.

Antonio Pinto — Defiro o pe-
dido de fia. 2. Designo o 3«° «procura-
dor.

Maria Olympia de Figueiredo —
Julgo por «sentençsi a partilha de fo-
lhas 2«5,' ratificada pelo «termo 'de fo-
lhas 27 e feita e-ntre os herdeiros
da finada D. Maria Olympia de Fi-
gueii'(«(lo, para produzir todos "os seus
devidos <? legaes effeitos.

Lajuril Uo Oliveira Santos —

Homologo, «por sentença, para que
produza os seus devidos e legaes effei-
tos a partilha amigável «de fle, 31,
tomada por termo a fls. 36 e feita
entre os .«heirdeiroe da finada D. Lau-
ra.de Oliveira Santos, o que eo cuin-
pra. "'

Liquidação — Sorapblm C/are &«Comp. —• Na .fôrma do pareoei' do
1° eurador.- -.. ' ¦

¦Concordata -j_ Faria, Neves -& C ;— CM^tiflcsiid^se «a '.equerldo ipelo
1° puradoir das^-massas, isclíados è.pre-
parados, íi «roriclusao.

Fnlknncla — Manoel" Pinto & C,
Limitada — Junte o «requerente a
prova da inseripção de" aua firma: na
Junta Commercial, nos «termos do pa-
ragrapho Io "do artigo 9«° da «lei nu-
mero 2.024, dè'19C>8.

Ordinárias — Autor,. Renato Ca-
taldi; réo, Thomaz Dryers — Indefiro
o pedido de fls. 34.

Aitttor, Rarul da Cunha Coelho;
ré, Clara Bake — Aeslgnem as pro-
prios testemunhas a .petição de fo-
lhas 12«4. - ._ . . •

Autor, Pompeu Ferreira da «Sil-
va; r6, Thé Great Western of Brazil
Ríiilway Company Ltd. — Diga o
atito-r, no prazo «de cinco d«ias, sobre
os documentos juntos .pela iré em suas
razões finaes.

Snmmarias — Autores, Camanho
Sobrinho & C. — Réo, Trapiehe Hol-
landez S. A. Armazéns Geraes—Re-
cebendo a appellação de fls. 185. no
effeito devolutivo o designando o «pra-
zo legal «para ser .'o^processo apresen-
tado A instância superior.

Autora, Julia «de Oliveira Mes-
quá«ta; R&o, . Brazilio Luz Filho —
Jalgandp por sentença a desistência
de fls. 23, tomada por -termo a fo-
lhas 23 vi., ,pfira produzir todos oa
seus devíidos e* legaes effeHos.

Despejo —¦ Autor, Adriano Kodrl-
gues Pinheiro; rêb, Manoel Lopes
Vieira — Recebo os embargos de fo-
lhas 11; prosiga-6e nos termos do ar-
«tigo 5«S4, 9 1°, do Código do Pro-
cesso.

Dcsqulte amigava — Arthur Mar-
quês e eua mulhor — Homologando

«por sentença «o accordo de fls. 2 e
decretando o desquite do casal.

Embargo^ de obra nova — Autor,
Álvaro Pinto de Oliveira; r.o, Vlrgl-
lio Cardoso Pontes —; Julgando pro-
cedente a nação «subsistente o man-
dado de fls. 43 a 47,

Prestação de contas — Autor, çs-
polio.de Francisco de Almeida San-
tos, i por seú inventarlinte Joaquim
Antonio Cintra; (réo, João Henrique
dos «Santos Oliveira '— Negandoj-se
o' r«ío & obrigação do' prestar contas
(fls. 6 v), e oiavido o autor no prazo
legal, "ex-vi" do artigo 6«84 do Código
do Processo, nâo havendo 'necessida-
de de dilação, devem os autos vir cón-
elusos, sellados e preparados, pára
decisão.

'SEXOtA
EXPEDIENTE

"Concoixlata preventiva — Monega-
lha «fe Oliveira — Nomeio com«mlssa-
rios os credores Carlos Guerra & ,C,
Fabrica Nacional Artefactos de Bor.
racha Fanabor e Miguel Laginestra
& C. — Designe o escrivão dia e
hora para a assembléa. Expeçam-se
os editaes de •convocação.

Inventario — José Dacio Ferreira
de Souza — Julgado por sentença o
calculo de fls. para os effeitos de
direito.

Prestação de contas —Joaquim Go-
mes Cardoso, liquida tario da failencia
de «Sàbirió Gomes Cardoso — Sélia-
dos e. -preparados, á conclusão.

Inventários — Manoel Ribeiro de
Souza --• Prosiga-se, dizendo os in-
teressados,

— 'Crescendo J'osé da Silveira —
Prosiga-se, dizendo os interessados:.

Ordinária — José da Rocha Pe-
relra e José Teixeira Torres Carnei-
ro —.O arbitramento de salários nEo
pôde ter como "unica base" de apre-
ciação o valor da aeção proposta. A
lei dondo ao juízo 'um certo arbitro,
tem em vista porém razoavelmente
enumerados os serviços prestados ,pe-
los technicos. Como se trata, porém,
de «ima aó dlUsencia reduzo a 2. ..J o

salário de cada perito pelos dois láu-
dos apresentados.

—' Publi-cação de senten«_a em au-
diencia:

«Anniilliiçiío de cj-siamento — Ma-
noel Gomes Soares e Zulmira de Oli-
veira—Julgou improcedente a aeção.
Custas na fôrma da lei.~Ordinária — José Antonio de Olt-
veira, J. Felix ou Joaquim de Oli-
veira — .Tivlgou subsistente a penho-
ra para que se prosiga na fôrma da
lei.

INDICADOR
DE ADVOGADOS

' Dr. Álvaro de Azevedo Lisboa. Es-
criptorio, rua da Carioca n. 42. Te-
lephone Central '5.517.

Dr. Àirtoruo Augusto Pinto Ma-;
cliado. Escriptorio, rua Luiz de Ca_-
mões n- 2G. Telephone Norte 5.671.

Dr. Attila Neves. Av. Rio Branco
ii. 103", ,1° andar, sala S. Telephone
Norte 5.052.

Dr. J. Ricardo Sampietro. Aveni-
da Rio Branco n. 103, Io andar, sala
8. Telephone Norte 5.052.

Di>s. Loureiro Sobrinho e Hoeckel
do Lemos. Edlticio do "Jornal. dp
Commercio" 3* andar, sala 307.

Gomes & Coolho (Aurélio Gomes
do Oliveira e Vicente de Faria Còè-
lho). Advogados. Rosário n. 104, 2*.
das 9 1|2 as 11 e das 16 l|2 fls 18 ho-

•ras. Adiantam- custas em inventários.
Dr.' Renato do Paula. Av. Rio'

Branco n. 241. Telephone Central
3.050,

Dr. Ranulpho Boeayuva Cunhn.
Escrlptorio, rua do Rosário n. 65.
Telephono 4.342, Norte.

Dr. Rubens Maximiano Flgnclre.»
«do, advogado. Commercial. civil e
criminal. Rosário n. 157, 1° andar.
Teleplione 5.73S. Norte. Vo* 10 ü_ 13
e da. 15 ás 17 horas.

«RADIOLOGIA
DR. VINELLI DE MORAES

Rttdiologlsta do Hospital do Lloyil
Industrial Sul-Americano, nppllc»-
«Cões de ralos ultra-violeta e infra-
vqnncllio, do eletUrlcidade mediu»
em geral, DIAGNÓSTICOS PELOS
RAIOS X. Cons. R. S. «Tose, 84-2° and.
(elevador). Tel. C. 5293; Res. Rua
Visconde Caravcllns, 21, Tel. S. 3201.

PARTICIPAÇÕES
FÚNEBRES

Dr. Francisco Oscar de
.Abreu

ÍAlbertina 

Beaumont de Abreu,
Dr. Alberto Beaumont de Abreu
e senhora, Leop,oldina B. de
Abreu de Mattos e esposo, Ro-

berto Beaumont de Abreu e senhora,
Dr. Augusto de Abreu, filhos e de-
mais parentes., convidam aos seu»
amigos a assistirem a missa de 7*
dia quo (. «im celebrar por alma de
seu extremoso marido, pai, sogro,
avô, irmão é tio, Dr. FRANCISCO
OSCAR DE ABREU, depois de ama-
nhã, terça-feira; 15 do corrente, fl.3
9. 1|2 horas, na Cathedral Metropoli-
tana, á rua-.l" de março, pelo que sa
confessam desde jã summa/mont»
penhorados.

Amenaide Pizarro da ,
Costa
(NINI)

ÍSuas 

irmãs, tias e primos
participam seu fallecimento •
convidam «para o enterro, que,
sairá, hoje, domingo, 13 df»

•corrente, fls 10 horas, da rua do
Uruguay .n. 151, para o cemitério d«i
S. Francisco Xavier.

«c
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MERCADO DE TÍTULOS
£ Movimento da Bolsa

Continuaram, Iiontem, -letivos e ani-
mados os trabalhos, da Holsa, cujos nc-

- jjocids foram desenvolvidos notadamente
sobre as apólices geraes uniformizada., di-
virsas emissões-nominativas', ao portador,
jiapcis esses que ficaram firmes e com alta

. fcccutuada. (Caminham, assim, para attin»
gir o preço-par, o que tudo indica que

. «eonteça, dentro cm pouco.
Acompanhando o surto favorável das

çrpoliccs, seguem os outros titulos, passo a
. passo,'Estiveram em alta as acções de bancos,
companhias c debentures, tixlo como se vé

j a seguir,
Tabelas do bancos estrangeiros

' Moedas: '" • ¦.
Soberanos 41$850
Idem, papel ". ,1$500
Dollar, papel., .,-".. ..-'¦ — •
Escudo, papel —Dollar, ouro ,. ,: ,.- -- ;'
Reiciimarck, papel .. — i
Peseta, papel —Buenos Aires, papel .. — ¦
Pejo uru_uyj, ouro. •— i
Franco suisso —« '
Lira, papel $450
Franco ' $345.

No- exterior
O cambio abriu, em Londres, hontem, as

cotações seguintes:

Fraca».
Londres .. ..
Libras 
Paris
Nova York ..
Canadá 

Praças:
Londres .. ..
Libras 

. Paris
Itália¦Portugal .. ,.
Provincias.. ..
Nova York ..
Canadá 

: Hollanda .. ..
: Hespanha .. ..

¦" Províncias.. .,
Suécia
Japão 

. Noruega .. ,.
Dinamarca .. ..
Bélgica .. ..'idem, 

ouro ..
Syria .. .. ..
Rlovaquia .. , .
Allemanha., -.,'.Áustria.. 

..
Buenos Aires,

I Idem, ouro .. ..
Montevidéo .. ..
Chile (peso ouro)
Rumania

Por cabogramma
Londres
1'aris
Nova York .. ..
Itália
Suécia
Bélgica, ouro ., ,,
Bélgica, papel.. .,
Canadá" 
Noruega
.Montevidéo .. ..
Hespanha
Hollanda .. ., ,,
Suissa
Portugal
Japão 
Dinamarca.. .. ..
Allemanha..
Buenos Aírei
Slovaquia ..

A' 90 d|v.
I fil|fi»l e 5
40$315 e
$325 a
8$2ú5 a

31|32
40$_09

$327
8$300
8?270

A' 30 d|v.

papel..

5 57164
.0SS..3 e
$323 a
$440 a
$364 a
$369 a
8$335 a

3$364 a
1$402 a
1$410 a
2$238 a
3$?20 a
2$'234 a
2S23ÍI a
$223 a
1$164 a

$247 l|2a
1 $99.1 a
l$17(i a
3$Ü. a
8$i50 a
8*_U5':'a

papel..

$055

55164
$330

8Ç355
• $442

1$170
$235'

8.6-10
1$415
•3$380
1$615
$370

2$004
3$585

e 5 115|128
e 4CÍ689
a $329
a $442
a $380
a $335
a BS360

8$350
a 3$.170
a 1$410
a 15-I20
a 2$26ü
a 3S9-I0
a 2$240
a 2$250
a $235
a 1$178

$328
$248 1|3

1$996' 
1$(S2

. 3$6()0
8$ 160

¦ 8$630
1JU40

• $056

1131128
$331

8$410
• $444
2$260
1$172
$236

S$370
2$2Ó0
8$650
1$416
3$385
1$616
$.180

3$9-|0
„$250
2$005
3$600

$250

Sobre Nova York, 4,88 118; Paris, 124,02;
Allemanha, 20,40; Hollanda,' 12,09; . Suis-
sa, 25,31; llelgica, 34,96; Itália, 92,63;
Hespanha, 29,12; Portugal, 29|64; Buenos
Aires, 48,00; Slovaquia, 164,75; Rumania,

MERCADO MONETÁRIO
Cambio e Bolsa

MOVIMENTO DO CAMBIO
!0 mercado de cambio abriu e funecio-

nou hontem em posição calma. 1 .ram pe-
qnenos os negócios realizados.

"O Banco do Brasil operou á 5 3113_, c
os outros a 5 61 [64 e 5 123I128 d., com
dinheiro a 6 d. para o particular. O Incr-
rado' fechou sem interesse.

Os soberanos regularam dc 4i$6oo a
4i'$7oo, e as libras-papel, de 41JJ50 a
41íSoo.

Vendas da Bolsa
AfOLICES GERAES

Banco ao Brasil
A* 90 div. vist-i'

Londret 5 31132 5 57164
Libra <.0$_0. 40$. 43
-Piri» $326 $329
Allemanha — 1$996"Halia $440
Portugal $375
Buenos Aires, papel.. . — ¦•*::. . 3$580
Moi.teviddo 8$640
Sui_„ 1$60K
Nova York 8$300 8S360
Hespanha 1$I10
Ueigica ÍS616S
Bélgica (papel) .... $2.13

Vales-ouro:
Cal*, franco $326 $329
Por 1$, ouro .. .... 4$56<

Moedas:'' 
Soberanos.. .... 

'.'. 
41$600 a" 41$700

Libras-pLpel  41$350 a 41$800'Dollar-papcí  8$460
Dollar-ouro ....... 8U420
Peso uruguayo .... 8$6S0
Hespanha ; ..- 7— 15.24
Lira  ... .-..¦¦.' .— $460
Peso argentino .... 3$610
Escudo, papel  $413

Marco .... .:.. .... ' 2$090
Câmara Syndical

Esja câmara forneceu hontem as seguinte»
médias officiaes de cambio e moedas meuli-•sas:..-

Moeda»;

Londres .. .. ,
/1'aris .. .. ..'Itália
Allemanha.. ,.

(Portugal ;. ., .
.Hespanha .. ..'Suissa
Suécia• Noruega • • • •'
Dinamarca.. .. ,
Bélgica, papel..

;Be!fí:ca, ouro ..
Tcheco-Slovaquia.

-Nova York .. .
Montevidéo .,
Buenos Aires,
Idem, ouro ,.
Hollanda .. .,
Japão ¦I<u ma nia,.." .,
.Áustria,. ,, ..
."Canadá ,. ..
Svria

Extremas;
i Bancário .. ..

Caixa matriz .,

A' JO div. A' vista
.. 5 123J128 e 5 115J128

$.125

papel..

$323
$440

1$994
-'$369
1$404
1 $609
2$240
252.15
2$23.

$233
1$1_

$243
SíJ.l.in
8562.1
3 $577
8S1.'0
3$36J
3 $9 50
$055

1$176
SS.IO

Unif. 200$, ;.
Idem, 1:000$, 10, 10, IU .. ....

Diversas emissões:
Div. emissões, 2(.Ü$j nom., 1 .. ,.
Idem, 1:000$, 5, 4, 50, 50- .. ..
Idem, 7 .. ...•.•. .:
Idem, 1, 4, 7,-9, 20.,
Idem, port.,",4 ;.. .;-''.;"
Idem, 1, 3, 4, 10, 18, 20," 20, 30, 50,

50, 50M: 63, IUO "..¦'¦ 7'.'
Idem, 10,- 20 7. .•¦.•.-.."•
Idem, 1, 2, 4,- 13,' 20,'-'ÍO
Obrig. do Thesouro, :60,' 1S0 .. ..
Idem, Ferroviárias, 3" série, 20 ,.
Idem, 5, 11, 18: .. '.. -..-, ¦'-.
Idem, 1, 1, 10; 14, 16.-16, 20. ..
Emp. 1.917, port;, 5 ' 

... ... -.," ..
Idem, 130 .. .. .. ..- ;. .. ..
Idem, 1.920, 50  '.. 

..
Idem, 200 .. .'  ..• ;. ...
Dec. 1.535, port., 40 ¦'.'. .. .. ,'. .,
Idem,-2, 5, 40, 50... .. .'.'.'.:..
Ideni, 20' '.' .. .. .. .. '..
Idem, 1.933, 2, 8 "..¦..... .-. ..":'.
Idem, 1.999, 14, 60 ,. ... .. ..' ..»
Idem,' 2.093, 5,- 6 ..' .. ......
Hio Orande, 500$, 8 o|o,-6, 11 ..
Rio Grande, 1:000$, 7 o|o, 10 ,. :.
Minas, nom.,  .,',..,
Rio, 500$, 6 o|o, nom., 3 .. ..' ..'
Rio; 4 ojo, 29 ..  ..

Baiicos: •¦ '*

Funecionarios, 100, 100,. 100, 100..'
Commercial, 5 .. .; ., .. ......
Idem, 20 ¦ . ; .. ..'!'.. ,.
Portuguez, c| 50 o|o, 60 '..ir. ..
Idem, port., 50
Idem, 50
Idem, 50 .. ..  ..
Idem. 50  .,
Brasil, 3,7 24  ..- ... , .„
Idem, 5, 10,- 50, 300
Idem, 73 ........

Companhias:
ÍI. S. Jeronymo, 100, 150, 135
Tec. Corcovado, 40
America Fabril. 30
Progresso Industrial, 100 .. ..

Dclientnrcs:
Progresso Industrial, 50, 100 .V
Hotéis Palace. fí • .. ,-,
Confiança Industrial, 75 .. r. .

Pregões da Bolsa
Apólices (fj-eraes, estadua-s e municipaes)

• Divida externa: Vend. • Comp.
Emp. 1908 ,(£. 100) .. V. .... — —'•_
Gompr.' do'Thesouro (1.000 drili.) — * 97"%
Compr. do Tbvi. (1.000 doll). 112 "l" 100 »|»
Conversão, 1.889, 4 112 .. ... . — — .
Emp. 1.888, 4, °\°  — ^
Emp. 1.912, 5 °|»  — —
Resgate, 1.901, 4 •[•  — —
Braziliau-Ioan, 1.888, 4 1|2. •(• — —
Emp. 191.»

ií*

65Ò$000
820$00ü

950$000
810?000
815$0Ü0
820$000
785$000.

790$000
791$000
792?000
965$Ü0Ü
950$000
960$00l)
965$000
157$O0O
158$00ü
152$000
154$000
179$000
180$000
181$000
197$000
179$000
195$000
465$000
900$000
34OÇ0O0
340S000
104$000

55$000
218$000
220$000
105$00O
¦216S000
218$000
219$000
220$000
•453$000
455$000
460$000

100$000
145$000
270$000
312*000

175$000
200ÍOO0
200$fl00

MOEDASl SâASiMO! MIHIMOi

Libra, ouro 4l|$8;00 41$60Ô
Libras, papel...., |41$800 41$350^
Doíllar n ;..... 8$-_6Gi 8$46ÒM ouro 8$120 8$420
Peso uruguayo... 8$6S0 8$680
Peseta, papel...., 1$424 1$424
Pèsò argentino,

papeí....;..,., 3$ôio 3$61Ó
Lira, papel...... $460 $460
Escudo, papel....» $418 $418

MERCADORIA*: MÁXIMO: MINIMOi

'¦¦ym 
Caférarroba..^ ,4O$O0O 39$80O

Feijão,.60 kilos.. 45$000 44$000 
'

:',. Assuear, 60 kilos 66$000 65$0O0
_^"1 Algodão, 10 kilos 51$0Q0 5O$O0O

Arroz, 60 kilo?..,. 78$O00 75$000
Farinha, 50 kiíos 18$5Ò0 íí$500

.... 200% 190%
Vend; Comp,
62O$00O
S13$00O
820$000
792$000

5 61164 8 5 311.12

Divida interna t
Bolivia, 3 PJP 
Uniformizadas, 5 °|° ...
Divers. emissões, nom...
Uivcrs. emissões, port...
Oh. Ferroviárias, 1" em.. —-„.
Ditas, 2" emissão —
Ditas, 3" emissão 9<>4$000
Obrig. Tkeaoi.ro 965$000
Emp. 1903,' port .'.'---7 ,

Aiiollc.'.'; rstaiTiiiios :
Parahyba, 100$, Popular —
Rio, 100$ .. . .;'- —
Rio, 500$, nom 340$000
Rio, port —
IHem, 7 «I» .. .. .r .'. 763S000
Minas, 110111 790$00O
Sergipe *" 0|« *iili»i0.l"i;
Rio Crande, 7 »|" ....... 890^000'
Idem. port. .. .'. 950$00O
Rio Crande, 500$, 8.'"|».. —
'".. d:. Ain?, 1:000$, 1913 —

816$000
815$000
790$0fl0
962$000
962$000
962$000
964$000
765$000

. .96$000
104$000
320$000
430$000

7. 0$000.
SSUSOOÜ

900$000
465J000
230ÍOCO

Muiiicliiács:
Libras, 20, port.
Ouro, nom. ,. ..

5 61|64'Em. 1906, port. . 162$000

615Í000
5ir.?ooo
158$50O

Emp. 1920, port. ...
Emp. 1909, port. ,.
Emp. 1914, port. ...
Emp. 1917, vort, ..
ftec. 1.933, port
Dec. 2.097, port
Déc. 1.999;' port
Dec, 1.550, 7 «\« ...

¦ Doe. 1.535, port. ...
Dec. 1.948, port. ...
Dec. 2.339
Déc. 2.093,-"port. 8 •
Dec. 1.62? 
Dec. 1.6á3 
Hcllo Horizonte ....
Petropolis'Alfeiías 

..- ,'.'
Valença
Ciampos
Campos, 1:000$ . . .7
¦Hicf. de Valença .. ,
Uarra do Pirahy ....
N'itheroy, 1» emissão
Idem, 2» emissão .
Idem, 3* ' emissão .<
Idem, 4» . ..

Bancos< - -

AcçCes s
Brasil
Mercantil ,
Commercio  j
Funecionarios . .. gj
Commercial ... ,,:':
Portuguez, port, ..i"..
Idem, nom. .. , ;...
Idem, c|50 »|° .......
Brasileiro Allemão
Com. E. de S.
Boavista .. ..' •;'.-.

Tecidos:
Cometa .. .. „ 
Nova Amrrica .. .......
Corcovado
America Fabril .. M ....
Petropolitana... .......
Bom Pastor . ..........
Industrial Mineira .. ..
Santo Aleixo. .. . .....
Alliança .,' . 
Tijuca
Confiança;;..* iV ;
Taubaté Industrial'... .,..
Magéeníe'.. .7-. . -.....;
S. Pedro-.. ..•_.:.-..,,..''.;
Manufactura Fluminense..
Progresso Industrial ....
Brasil Industrial .......
Esperança.

K. Feiro e Carria:
M. S. Jeronymo, inteif..,
Jardim Botânico, integ. ..
Com. Paulista 
Victoria a Minas

Seguros:
Lloyd Sul-Americano ...
Garantia
Brasil
Continental' "..''; -'." ...';".
Indemnizadora. . 
Argos -.Fluminense - -. .7 . -."-.¦
Previdente
UniSo dos Proprietários ..
Internacional ...,..' ....
Sagres ; . . . .........
Continental ..'. ."

I»lvèrsas :
Docas de Santos, port...
Docas de Santos, nom. ..
Docas da Bahia ..;
Manufactura de Roupas ..
Ararangui
Diamantina "A Noite"
Loterias Nacionaes ....
Relinaria Magalhães.. ..
Terras c Colou
Mercado1 .. -. ..........
Mestre'& Blatgé .. ...
Hotéis do Brasil 
Comp. R, Mercantil 
Docas da.Babia ;.......
Carruagens .. '•':'. .'.:,..
Lxp. Ind. e >mmobiIiana
S. Paulo Alyergatas ....
Melh. no Brasil .. .;....
Carbureto Cálcio 

'.
B. Immoveis c Con.t. .."Jornal do Commercio" .
Tec. Alliança ,. 
Ulha Branca . ,,."...,.
White Martins 
Luz Stearica ¦,  ..
Sàncimciito íio Riòw. .
Usinas Nacionaes
Melh. no Maranhão .....
Exp. Portos, 3|60 •|» ..
C. Urahma .... *
C.t . Pastoris ., ... .,.'.
Vieira Mattos ..........

Debentures :
Mineira Auto-Viaçio ...
Fluminense F. 
Tec. Confiança ., ....

155$0OO
153$00O

'200$OOO

1.85$00.

lfe$000

200$000

1 97$OO0
¦•;•.'96*000
'•'99*000

154$000
150*000
155*000
15S$000
199$000
179*000
179*000
179$'0()0
179*500
170$J00(!
179$000
197*P00-»;
143*000
142.000
170.000

70*000
78SO0O"

160*000
840*0Uo

90I50U
75$p00

80Í0O0

458*000
.....'.";í. 550$00O

,'.'_'.'. 55*000
'.:.:.'. 221*000

.* 209*000
105*000

Paulo..' •—

400*000
200$00O
150*000

340*000

130*000•200*000
120*000

. 1.000$

315*000
410$000

170*000

456$00i0
460*000
160$000
54*500

220*000
219*000
207$000
103*000
156$000
29SS060
520*000

fe* i¦ 
gi

211*000

140*000
267$000
250*000
145$»00
320*000
30*000
ii5$ooo

650*000
105*000
450*000
160*000
300*000
400$000
280*000

99*500

276Í000
50*000

""¦

Nova America ,..Docas da Bahia
Fiat-Lux
Carruagens ...
Vieira Machado .
C. Brahma . ,'•*,'•.
Mercado-. . .,..;•
Tec. Magéenso ..
Docas dc,Santos
Hotéis Palace ,,.
Bellas Arte? .'.,,.
C, Guanabara"'.;'' . '..,
Bom Pastor .. -, .*..-..,.
Santa Helena .,..-.•..-.
Tec. Tijuca 
Mestre &' Blatgé .. ...Tec. Corcovado ..-"..-.,
Usinas Nacionaes ,.. .,Tec. Esperança .. .....Industrial Mineira .. ...
Luz Stearica ,, 
Edificador* .. ..'..•«,,'i
Santo Aleixo ",
Progresso Industrial • -.-. .,"Industrial Campista .. ..
Manufactura .. ,. ..^..
Brasil Cinemat. .. ,,,.
Cotonificio Gaveà .......
Industrial Santa Fé 
Tec. Alliança ,.Esc. Emp. dc P..Alegre..
Hotéis Palace

980*000
101*000

183*000
_ :005*

195*000
145$000
173*000
205*000
209*000

— 160*000

205*000' 
193$000
173*000
.190*000

.190*000

200*000
200*000
180*000

'180*000.

210*000

20í$qoo
188*000

' 
195*000
190*000

.205*000

207*000
190*000

143*000
173*000

170*000 — i
. -r.' 155*000

940*000' ".195*000

.165*000

1:000$

90O$00O

500Í00O

105*000
85*000

120*000
80*000

140*000" —
120*000 —
-1:850* ' .- .-.—

1:750*000
255$000 248*000
220*000

135$000
— .. • ' 220*000

30S$00'O
305$000
29$00O

8(000

350*000

300$QOO
300*000
28*000
75S0U0

2*250

109*000
— 1 :(120$000

11*500 10*000
315$000 - —

226*000
20(0011

200$000• 28$0'00
4J$(ÍÜ0

1ibOOt
200*000
80$000

500*000
100*000

1:100» — i
180*000' 165*000
50*000 20*000

60*000
290*000
29$000

90*000

280*000
•lOOJOOO

250*000
250*000
1:020$

1:200$ —

50*000
150*000

75S00O
201*000

50*000
230*000
420*000

30*000
40$000

95*000

199*000

MERCADO DE GÊNEROS
O café

'Funccionou o mercado de café, hontein,
regularmente firme e com os preços cm
alta. O typo 7 elevoii-se a 40$ por arroba,
e as veriiíiis realizadas' fòrati! regulafcs,
revclando-se o mercado animado.

•Fecheram-se, "na abertura, 7.277 sac-
cas,. e á tarde mais 2.624, no total de
9.901 ditas.

lO mercado ieohou firme.-
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

ANTE-HONTEM
Entradas :

Estrada de Ferro Leopoldina ... 2.960
E. F. Central 1.480
Cabotagem .. . . —
Armazéns reguladores 

O algodão
,iEss. mercado funccionou, hontem, rc-

gularmente movimentado, mas não aceusou
negócios de maior vulto. '

'FecHóu (firme, e as siias ' 
perspectivas

eram - proinettedoras.
, Entradas': do'7 dia 11 :,
Parahyba'.'.*;-.' ...,...,.,.... — '
Belém •—
Pernambuco. '¦-, :,,;;.. .-..„.... —
Bahia

215

5.665

10.105
110.145
392.787

10.805

Total ... ,., .....
Desde o dia • 1 "> do mez .,.
Desde o dia Io de julho.Media ., . . . .......'.

Embarques:
Europa .. . 

'.'...,.-'.'..;'-.
K io ;da Prata ..':. ..''...;'.
Estados Unidos .. .'• ....
Cabotagem ,;. -. .-,.-1!.-,-ií
.Pacifico ,..-..:.¦¦. ..,,.,.•,.,

Total .-. 1 ;... :: s<-,.
Desde o dia Io do mc2 '..
Desde o dia 1« dc julho"Stock"
Cabo .. . 

Cotações
Typo' 3 .... .. .• Typo 4 .. :. '.. .
Typo 5 .. ......
Typo 6 
Typo 7 .. .. .. .
Typo ;

Pauta semanal 2*54.0, por .kilogfainma.
Movimento a termo

As opçícs foram as seguinte* t
1" Bolsa (abertura):

- Meies:
Maio ,. ,'. .., ,, ....,
Junho .. .... ..".',;'...
Julho ... . .'... ...::¦.•..
Agosto ;. :. .-......'.'..,
Setembro .. ... .... .',.

Mercado — Firme.
2* Bolsa (fechamento).

Maio, ,.-.¦¦. ;.....
Junho
Julho 

'..
Agosto . ...'. 
Setembro

Mercado

.".-* '5.265
". 708

500
.• -. 170

. . 8.310
.0.242

. 3.'207.163
299.805

1.667
Arroba *
44*000
43*000-
42*000
41*000
40*000
38*500

Vend. Comp.'26*950 26*750
' 

27*150 27$000
27*300 '27*175
27*425 27*300•27*500 a7$350

Ceará ...':. .. . ;. .
Rio Grande do Norte
Maranhão
Penedo .. . , .'
Piauhy
Santos 

-Total .215
Saidas- ..........:..-..•.' . -728
"Stock" ... . ... 16.308

, CotaçBes:
Sertões,'.;t'ypo'.''4:> 'âasVe**1"; 5J*$d0Ò:a-*51$000
1" sortes,''ideni; idem" '.';. 48*000-a 49*000
Medianos, typos 5 e 6 ... 47*000 a 48*000
Paulistana, typo 5-i. ..-.. 47*000 a 48*000
Norte, typo 8 .......... . 47*000 a 48*000

Operações a. termo
Vigoraram as seguintes opçfle»!
1* Bolsa (abertura), .

Maio....... ,..-..... 40*000 39*200
Junho . .. ..  40*000 39*200
Julho .'.' '.'  39*500" 38*300
Agosto'.'. .  39*000 38*000
Setembro .. . .  38*500 37$400

Jlercádo — Paralysado.
2* Bolu :

Meies: Vend. Comp.
Maio ., ....,..,,: i—
Junho —
Julho .. —
Agosto  ... —
Setembro — - ,- —

Mercado —. Xão fmiccionot»
Na 1» Bolsa —
Na 2" Bolsa —

Total —
O assuear

Esteve o mercado de assuear, Iiontem,
em condições fracas, com tendências des-•favoráveis.

O movimento verificado foi reduzido c
o mercado' fechou fràcô. -

Entrada dó dia 11:' "'"' '.

Idem, especial
Idem, superior
Idem, bom ,..
Regular

Bacalháo
Idem, outras qualidadesBatatas estrangeiras, kilo
Idem, nacionaes, kilo ...
Banha, caixa
Carne de porco salgada,
Laguna-Minas, kilo ....
Xarque, mt. R. da Prata
Idem, esp. R". Grande..
Idem, sup. int. Minas.,
Idem reg. Matto Grosso
Farinha de mandioca de

1* (50 kilos) 
Idem, de 2" 
Idem, grossa
Feijão (60 k.) P. Alegre-

Nova 
Idem, reg. Laguna ...Idem, mulatinlio ,. ...-
Idein branco, com ..,
Idem, manteiga .. ....
Dc cores diversas 
Fradiriho estrangeiro ...
Milho vermelho, sueperior
Idem. misturado e regular
Toucinho commum .. .
Idem paulista 
Alíafa nacional
Idem, estrangeira 

70$000 a
56$000 a
50$000 a
•14*000 a

75*000
58*000
52*000
48*000

Por 58 ks.
170*000 a 175*000
105*000 a 110*000

$800 a $840
$400 a *60U

155*000 a 160*000
2$7O0 a
2*500 .1
1$500 a "
1*500 a
1*500 a

18$000 a
14$000 a
13$000 a

42$000 a
34.000 a
65*000 a
62$000 a
75$000 a
45$000 a
63*000 a
23*500 a
22*500 a
2*200 a
3*000 a

$460 a

3$500
2$600
2$200
2$200
2*100

18*500
14*500
13*500

44*000
36*000
68*000
64*000
80$000
60*000
65$000
24$0OO
23*000
2*300
3*200
$480

Campos. . —
Parahyba —
Pará —
Pernambuco —
Bahia 1.000
Sergipe .....' —
Maceió —-
Natal —
Minas. ,.' —

Total 1.000
Saidas 6.280"Stoeiç'-;:.,'. ....-w..-.:...'-.,,,.,;'; .420.287

Cotaééés: 
'.' ,''-}' 

ií-- • :•-• • í
Qualidades: For 60 kflo_.

Branco cristal .. ;, ... 63*000 a 64*000
3* sorte .. . ........... não ha
Demerara';. . . 49*000 a 50*000
3»» jactos 42*000 a 44*000
Mascavos .' 35*000 a 38*000
Mascavinhos 46*000 a 50*000

PREÇOS CORRENTES |
Farinhas de trigo Por 44 kilos

Moirhn Inglez':

Não funccionou.
Na 1» Bolsa ;.
Na 2» Bolsa '.. 

.. 
'.. 

.-.

Total
Em Santos t

Entradas*;. . .* ,
Desde - o dia Io do mez ......
Desde o dia Io dc julho .......
Saidas .... . 
Desde n dia Io do tnez ......
Desde o dia Io de julho..
Existência .. . .,.,.,,......,

21.000

21.000

• -27;456
248.933

. 8.581.226'.. 
2.935

188.088
8.581.226

i 1.162.588

Qualidade: .
De 1» ;.......
De 2» 
De 3* ...........•.."..,

Residuos de trigo:
Marcas:
Farei lo
Farellinho. . '..........
Rcmoldo. ....... .-•>'.'!'.
Triguilho. . ...........

Manteiga:
Dc Minas Geraes, .kilo*.

Por 44 kilos
• — " 42*000

40*000
.— :¦¦ 

'¦ -39*000

Por 35 kilos:
7*500 a 8*000

-¦ ' 8*000
¦ 10*000 .a 11*000
. 10*500 a -14*000

5*500-a- ,6$5Ò0

CENTRO COMMERCIAL
DE CEREAES

COTAÇÕES SÉMÀNAES
Por 60 ks.

ArroE, brilhado, dc Ia.. 75$000 a 78*000
Idem, idem, de 2»  68Ç000 a 72*000

-*J'»__»__gk--_L»-_-;_^_^-_g-t -i

ARTIGOS DE SPORT

CASA

.ROUPAS PARA BANHO

CALÇADOS FINOS
; Últimos modelos

SPORTSMAN
R; OURIVES 25 - Raul Campos

Re inette rr_ ¦ catálogos

GRANDE DEPOSITO DE HARMÔNICAS
PREMIADA FABRICA'

Comm. MARIANO DALLAPÉ & FIGLIO
STRADELLA (Itália)

Unica filial du «lrn-.il 
'— 

S. .I»ÃO U\ BOA VISTA

TÍNTÜBARIA 6ÜILBERMB TELL
<9— Rua do Ouvidur—1%
.A.1>a*TIC3-0 -4T. ;

Unica tinttiraria diplomada
no Itio de Janeiro, ao Brasil o em
paiz estrangeiro.

'll-llIlUIlilLLLIll-II A nmls imporinntc do niuiulo. Medalhas
dc ouro em todas as exposições. Reconhe-
cidas como. as melhores cm todos os paizes.Todos os tamanhos e qualidades de 8 até
240 baixos, a Dois Tons, Scmitonadas,
Clironmticas. A Piano. Methodo- para fa-

cilltar a aprendizagem.
GARANTIAS: Por todas as minhas har-
liionieas assumo responsabilidade por 5 an-
«os, menos os estragos causados por acei-

dente ou descuido.
Peçam catálogos iiiustrados gratia

ao .
REPRESENTANTE EXCI.USIVO NO

BRASIL.

JOÃO SARTORELLO
Linha Mogyana - Estado de S. Paulo

S. JOÁO DA BOA VISTA
ou a um dos nossos Depositários em S. Paulo:

FRIZZ0 &. MEIRELLES Ltda.
Jtua Mauá. 127 (Km nente

ú estação du LUZ)

CASA MAH0N
Kua da Boa Vista.

n. 30

CASA MURAH0
I-íirgo du Sé

li. 06

ESTÔMAGO
O Trldlgcstlvo Crua é o unico

remédio capaz de curar todas u
doenças do estômago o intesti-
nos, tães como dyspepsias, mâs
digestões, dores' do. estômago, dl-
gestões difflcela, azias, vômitos da
prenhez e dás crianças; indispen-
savel nas convalescenças daa mo-
lostlas graves.

Licença n. .'«80 de S50-ÍI--IÍIO.
Drognrias e pharmacias
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O MELHOR PAPEL
FRANCEZ para CIGARROS

BRAUNSTÉIN Frère», Fabricantes, PARIS
.Forneceaõfes 

*" ' '"
do Estado Francez

e das principaes Fabricas
de Cigarros brasileiras
de Papel para Cigarros

om resmas ó bobinas.

FUMADORES!
exijam em todas as lojas de tabaco

CC _Zig-_Zag 99

a primeira Marca do Mundo,

GT* _/__, >

mi^mmW^
EMTOOAS AS IDADES SEM RESGUARDO

fl»»C* UtllTMM

Tanto na falta
DE —-

APPETITE
como nos

PlGEttOlSPpi,
COMER BEM
DORMIR MELHOR

GRAÇAS A'S G0TTAS SALVADORAS DAS PARTURIENTES
do >*_«. "V A3Vr>_BR__,AArsr

Desappareoem os perigos dou
partos difflcels e

laboriosos

? parturlente que fizer» um
do alludido medicamento

durante o
ultimo mez da gravidez, terá

um parto rápido e feliz

Innumeros otteatadoa
- provam exuberantemente

a sua efflcacla
e muitos médicos o acon-

eelhom.

VENDE-SE AQCl E ESI
TODAS AS

PHARMAOIA-S E DROGA.
RIAS

Deposito Geral» ARAUJO FRjEITAS & O. — Rio de Janeiro

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vapores entrados

T>e Montevidéo e escalas, norueguez Ro-
nald;

IDe -Santos, nacional Goyaz;
IJ-c [Buenos Aires c escalas,' italiano Con-

tc Rosso;
De Florianópolis e escalas, nacional

Anna;
iDe Laguna e escalas, nacional Aspiram

le Nascimento;
iDe Hamburgo e escalas, allemão í_>f/i<i.

Vapores saídos
(Para Hamburgo c escalas, hollandez .-//-

<7í7_i';
Para Camocim e escalas, nacional Pro-

videncia;
Para Gênova e escalas, italiano Conte

Rosso ;
Para Hamburgo c escalas, inglez Sabor-Para Bueuos Aires e escalas, allemüó

Gotha;
(Para Macáo e escalas, nacional Uno-

, IPara Belém e escalas, nacional Itambe.
Vapores esperados

Buenos Aires e cses., "Formose" ...Nova Yorlt c escs., "Voltaire" 
Buenos Aires e escs., "V.indyck" ..!.'.'.'Portos do norte, "Ararangui" •••»•PPortos do norte, "Douro" ...Portos do norte, "Tupy" .....',Xova York, "Tintorctto" ....Amsterdam e cses., "Flandria" .'.'Buenos Aires e escs., "Lutetia"
Laguna e escs., "Miranda"
Londres e escs., "Ubá" .......'.'.,'Nova Yorle, " Barbacena" . ..'';' •Portos do sul, "Cuhat.io" .'.'.'.'.'.'Buenos Aires e escs., "Veser" "
Portos do sul, "Etha" !..'.'.'.'.'.'
Renova e escs., "Giulio Cesare"'"!""Buenos Aires e escs., "Almcda" ..Bordeos e escs., "Belle Isle" ..Portos do sul, "Araraquara" ..'.'.'."."Marselha e escs., "Mendoza" 
Portos do norte, "Comte. Ripper"Buenos Aires c escs., "Cap Norte" ...'.'.houthampton e cses., "Asturias"
Manáos e escs., "Prudente de Moraes"Montevidéo e escs., "Maranguape"
Liverpool e escs., "Demerara" ..Buenos Aires e escs., "America" ...'.'.'Hamburgo e escs.. "Cap. Polônio" ..Portos do sul, "Commandante Canclla"Tutoya e escs., "Una" ...Nova York. "Western World"".'.Portos do Sul, "Itaquatiá" ' 

'
Santos, "Cantuaria Guimarães" ...Barcelona e escs., "luf. Tsaljel de BorbonBuenos Aires c escs., "Almanzora" ..Buenos Aires e escs., "Alsina" 
Recife c escs., Borborenia"| .'....-

Vapores a sair
Nova Orlenas e cses., "Alegrete"
Havre e escs., "Formose" ""Manáos c escs., "Belém" 
Nova Yory, " Vandyck" .'.'.'.'.""
Nova York c escs., "Castilian Prince'".'Porto Alegre e escs., "Iliiapaba" 
Montevidéo e escs., " Douro" 
Buenos Aires c escs., "Flandria" .;-'»'!.'Bordeos e escs., "Lutetia" .. -., ,..'.Buenos. Ajrcs c escs., "Voltaire" .'.'Londres e escs., "Almcda" '.'.'.Buenos Aires c escs., "Giulio Cesare"'.'.'Buenos Aires e escs., "Belle Islc"Brçmem c escs., "Veser" .. ;) .'

Syndicato Ceifder li.
SERUIEP _EÍ.E,

<..... ¦:. ^$fiàm ':i!t ¦
'" WÍvt .-'-«-

X-PRÓXIMOS ArOOS
Terça-feira:

Hlo — Sniitos — Floriunopoiis •¦—
Porto AloRrc

¦ Quinta-feira: ,
Porto' Alegre — Floi'liino|io]l_ —-

Suntos — Rio.,.. , ,.
Pa.-*saKc'ns, •• Carga, eòrr.CsponrtenV
olá, até-'íis 1^ horas.'; da véspera,

| 
- " com os agentes:

Hérmf Sttrit^ & Co."
AVENIDA RIO BRANCO, CO/74

Norto «121

Laguna e escs.-, "Asp. Nascimento"-. ...... 15
Porto Alegre c escs., t,;Àraraiiguâ" ..... 15
Buenos Airos e cses., ^-fi-J^^W^^v^ • 15
Porto Àlégrè e cscs.V; Comte. Alcidio" ... 15
Recife c escs.,, "C.uhatfio"»^,»'.  15
Xova Vork',' "'Ayiinioch'"'*,. ¦*.•'-. ,'•  15
Antajogásta, 'ÍXitokris" ,-15
;Eoi'tosraâ Píicifico,» "liri_'<-táv..VS(....;i-.^' 16
Porto Alegre e escs., .''Itágiba" »"Ji ,'i .Si-'. • 16
Manáos e.eses., "Affonso Penna" ....... 16
LaRima e escs., "AnnáV *.-. *.'. *...¦*...'.. 16
Buenos Aires c cses., "Asturias" 16
Hamburgo e escs.,'"Cap Norte" 16
S. João da Barra, "Tupy" ,. ,16
Manáos e escs., "Santos" ... ......'.....,, ;/16
Recife e eses^,'"Itajubá" .;. ............ 16
Gênova e escs., uAmerica" 17
Buenos Aires e escs., "Demerara" ..... 17
Buenos Aires e eses., "Cap. Polônio" 17
Buenos Aires e escs., "Wctbcrn World" 18
Porto Alegre e escs., "ltai|iiatiá" ...... 17
Recife c escs., "Araraguatá" 17
Penedo c escs., "Cte. Vasconcellos" .... IS
Porto Alegre e escs., "Ta;;uary" ..... , IS
Ponta D'Arcia, "Icarahy" 18
Belém e escs., "João Alfredo" 18
Rio Grande, "Itapc" .. 18
Rottcrdam e escs., "Zyldyk" 13
S. Francisco c cses., "Etha" 19
Santos e escs., "Aracaty" 1!)
Caravellas e escs., "Iraty" 19
B. Aires c escs., "luf. Isabel de Borbon" 20
Londres c escs., "Ahnanzor" 20
Gênova e escs., "Alsina" 2(1

—— o ào -»
MALA POSTAL

Hoje:
"Vandyck", para Recife, -Trinida-i, Barba-

dos e Nova York, recebendo objectos pararegistrar até as !* horas, Impressos até as IU,
cartas para o interior até as 10 1|2 c com
porte duplo c para o exterior alé as 11""Formose", para Dakar, Madeira, Lisboa,
Vigo e Havre, recebendo impressos até as 7
horas, e .cartas para o exterior até" as 8.

Aiminlm:
"Lutetia", para Lisboa, Vigo e Bordeos,

recebendo impressos alé as 7 lioras e cartas
para o exterior até as 17 horas de hoje."Flandria", para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até as 8 boras, cartas
£ra o interior até as 8 1|2, com porte du-
pio e para o exterior até as 9, e objectos
para registrar até as 18 horas de hoje.

Depois do amanhã:.
"Almcda",-para Madeira, Europa, via Lis.

boa, recebendo impressos atç.as 5 horas e car.
tas para o exterior, até .as 6 e objectos paiaregistrar até fis 18 horas dc hoje."Commandante Alcidio", para Santos, e
mais -portos do sul, recebendo impressos até
as 5 horas, cartas para o interior até as 5 l|2
c com porte duplo até as 6. e objectos. pararegistrar até as 18 horas dc hoje."Avião da C. C.A.", para Santos, Flo-
nanopolis, Rio Grande do Sul, Pelotas, Portu
Alegre, Montevidéo e Buenos Aires, rece-
heiido impressos, cartas para o interior e parao exterior até as 18 horits. ."Hydro avião Atlântico", para Santos, Flo»rianopolis, Rio Grande dp.SuI, Pelotas c Por-.,
to Alegre, recebendo impressos,, cartas pata ointerior ate as 13 horas.

AVISOS MAi^I-TIlViOS

COMPANHIA FACIOITAL 1
NAVEGAÇÃO COSTEIHA

31_J__ O!

Serrlço dc passageiros

ITAGIBA
sàírá quarta-feira, 10 do corren-
te, as 12.horas, para
SAXTOS

quinla-feirn;'-17
PARANAGUÁ

AXTONIJíA

rLpniAJíOPOLis

KIO GRANDE

sexta-feira, IS

sexta-feira, 18

sabbado, 19

segunda-feira, 21
PELOTAS

terça-feira, 22
PORTO ALEGRE

quarta-feira, 23

.Servido de .passageiros

ITAJUBÁ'
sairá quarta-feira, 16 do corrente,
ás 10 horas, ipara.?

VICTORIA

IJAIIIA

MACEIÓ

RECIFE

quinta-feira, 17

sabbado, 19

domingo, 20

Btgunda-feira, 21
Recobe cargas para os pertos de" Arneaty, Ciiiiiòt-iin, Amai-rução e

Tiiíoyn, com baldeação em Re-
clfe para o paquete "Itàpeua".

Companhias Francezas de Navegação
Chargeurs Reunis <fe Sud-Atíantique

W^M^^W^W^MM^^fiM *m »i*i*iS^%v/siVVvW\aaaaV^^i-W-i * *i**í">,ViAAAAAAA

0 IS___*T^Cii:'^i-'i'i!i!í''"'^ _ „ '\^^^^

MEDUANA
no dia 23 do corrente para

Pernambuco, Dakar, bislioa, beisões
Vigo e Bordeos

bisÈoa)

PASSAGENS DE 1» classe, 2» classe, preferencia3a classe com camarotes e 3» classe simples.
Agencia Geral no Rio de Janeiro

AVENIDA RIO BRANCO 11 E 13
TELEPHONE NORTE 6.307

_— lllili ililllHIM
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LEILÕES
Amanhã Amanha

LEILÃO
DE

PENHORES
CASA SIMON ETTINGEfc

LEVY, GOMES & C.
Hua Luiz de Camões n. 55

IMPORTANTE LEILÃO
DE

Ricas e valiosas
JÓIAS

de ouro e platina
com brilhantes o outras pedras

preciosas, ricos pares d
bichas, barretes, etc,

esplendidos relógios do.s melhores
fabricantes, correntes de ouro,

e platina, cordõea, etc, etc.

F.
RICOS ANÉIS

SALGADO
Escrlptorio e armazém, A rua Suo

Josó n. 52 — Telephone
Central 439

Devidamente autorizado
Venderá eni leilão

AMANHÃ
Seguida-feira: 14 do corrente

A's 12 horas em ponto
A'

Rua Luiz de Camões n. 55
todas as jóias abaixo mencionadas,
iperteneentes n cautelas já vencidas
e não resgatadas, podendo os Srs.
•mutuários resgatal-as ou reCormal-r.s
a'tt' á hora do leilão, conforme o se-
guinte

CATALOGO
7718

7750

7751

.7752

775G

7791
7797

8 733G

7SCA

10 7S78

11 7891

12 7900

13 790G

11 7914

15

1«

17

¦y&Uvz-
38sao

21

7970

8019

S030

80915
8099

8-1-12

S119
S12S

S14G

S157

S200

| 28 8509

| 27 8218

íí S226

" **0 82Ü4

30 8238

31 S2-I-1

3? S2Ô9

3S ' 8270-

S2.75

3 ~> • 8292

35 8313

37 8385
SS S-101
3'.i 8402

•40 SUO

41 8412

42 SI25

43 S428

44 ; 8112

ir. S4G9

48 146042

1 anel de ouro com 3
diamantes, pesando 3
grammas.
1 cordão de ouiro, pe-
sando 3G grammas.
1 medalha de ouro e es-
malte, pesando 4 gram-
mns, -
1 colar com medalha de
ouro, e 1 passador de
ouro, prata e madrepe-
rola, pesando tudo 9
grammas.
1 corrente do ouro, pe-
sando 18 grammas.
1 alliança do ouro.
1 relógio de nickel Orne-
ga, defeituoso.
1 corrente e medalha
com vidro, 1 anel ei
alliança, tudo .de ouro,
pesando 16 grammas.
1 relógio de nickel Ta-
vanes-Watch, e 1 cor-
rente de metal.
1 corrente de ouro, pc-
sando 21 grammas.
1 alliança de ouro, pe-
sando 8 grammas.
1 bengala com castão
de ouro, defeituoso.
1 colar de ouro, pesando
4 granimas.

berloque do ouro com
brilhantes. 1 diamante

e 1 pedra.
1 alfinete de ouro e pia-
•tina, com brilhantes e
pedras.
1 Diilseira de ouro, pe-
sando 6 grammas.
1 medalha de ouro com
1 diamante, faltando 2
pedras.
1 relógio de prata.
1 colnr e medalha de ou-
•ro, pesnndo 5 grammas.
1 relógio de prata, chrn-
nomctro fiLevls.

relógio de nickel Cyma.
conchas, 1 colher pa-

ra arroz o 1 trlnchante
d» prata e ferro, pesan-
do tudo 504 grammas.
1 nnel de ouro eom 2
.brilhantes e 1 pedra.
1 relógio de ouro Om»-
ga.

corrente de ouro, 1
alfinete de ouro e pia-
tina eom 1 brilhante, c

botões de ouro com 2
.brilhantes, pesando tudo
11 grammas.
1 relógio de ouro, defei-
tuoso e chatelaine .le
dito.
1 pulseira com 3 berlo-
ques, tudo de ouro, pe-
sando 25 grammas.
1 colar com 1 medalha
tudo de ouro, pesando
IG grnmmas.
1 pulseira e 1 par de bi-
chás oom pedras, tudo de
ouro, pesando 10 gram-
mas.
1 corrente de ouro, pesan-
do 10 grammas.
1 par de brincos de ouro,
1 alliança de ouro baixo e
1 par do africanas do mo-
tal.
1 relógio de motal "Ome-
ga". . _ .
1 corrente e medalha coni-
pedra, .tudo. de; ouro,-., pe-
sãndo 8 pVamivias.'
1 colar do ouro com me-
dalha do prata, pesando
tudo 7 grammasj
1 relógio de ouro com
pulseira de fita.
1 pnr de bichas moeda
do ouro, pesando 11
gramnias.
1 relógio de metal .*
1 pulseira de ouro,
1 anel do ouro com 1
brilhante.
1 alfinete- do ouro com
1 brilhante.
1 relógio de metal "Le-
vis" e 1 corrente de ou-
ro e platina, pesando 5
grammas.
1" alliança de ouro, pe-
sando tres grammas.
1 alliança do ouro, pe-
sando 3 grammas.
1 medalha do ouro bai-
xo e 2 botões de dito,
pesando tudo 10 gram-
mas.
1 anel de ouro com 1
pedra, pesando 3 gram-
rnas.
1 cruz de platina. com
brilhantes o 1 colar de
dito, pesando tudo 4
grammas, c 1 trousse de

47

48

4»

50

51

52

53

54

55

5G

57

58

59

GO

61

62

63

04

65

148294

3482

8483

8487

8489

S493

8496

8599

8G3G

8G37

8041

8GI2

8646

143124

8G78

8690

8705

8708

8721

120 9-Í54

121 94G»

122 9470

123 9477

124 9481

125 9,517

126 9537

127 10 (MG

128 1904-3

Visto —
dão.

G7

68 8752

69 8777

70 8792

71 8799

72

73

74

75
77

78

79

80

81

82

ouro com espelho, pe-117 9420 1
eando 62 grammas.
1 anel de ouro com 2 11.$ 9446
brilhantes e 1 pçrola,
1 relógio de prata "Ome-
pa" o 1 corrente de ouro,
defeituosa, pesando 18
granimas.
1 relógio "Omega"' de
metal.
1 relógio de nickel
"Omoga". •
1 nnel de ouro com 1
brllhnnte.
1 relógio "Cyma", de
metal.
1 anel de ouro com 1
brilhante o 1 pedra.
1 relógio de ouro defei-
tuoso.
1 anel de ouro com 3
brilhantes.

relógio de prnta "Pa-
rngon",

apollees da Prefeitura
do Districto Federal,
«ob os números 3.657
e 3.G58, no valor noml-
nal do 200$000.
1 nnel de ouro tora 2
brilhantes e 1 pedra.
1 amei de ouro baixo
com 1 pedra, posando 12
gramnias.
1 anel de iplatina com 1
hrilhante.
1 nlllança de ouro, pe-
sando 3. grammas,
1 corrente e medalha,
moeda, tudo de ouro,
pesando 54 grnmmas.
1 par do africanas de
ouro, pesando -5 gram-
mas.
1 alliança de ouro, pe-
sando 3 gramnias,
1 broche de ouro com
pedras, pesando 4 grnm-
mns. '

66 8726 1 broche de ouro com o
tronco de ouro baixo,
com diamantes e pedras,
pesando 10 grammas.

87'iíO 1 par de bichas dc ouro
^cóm brilhantes e 2 pe-
dras.
1 relógio de ouro, Sn-
victa.
1 bolsa de prata, pesan-
do 257 grammns.
1 relógio de ouro, para
senhora.

corrente e medalha,
moeda, tudo de ouro,
pesando 23 grammas.

8826 1 anel de ouro e platina
com 1 ipedra, pesando 9
grammns.

8831 2 íillinnças de ouro, pe-
sando 8 grammas.452 1 par de bichas de ouro
e platina com 4 brilhan-
tes.

10G3G 1 anel com 1 brilhante.
•5980 1 par de bichas de ouro

líom 2 brilhantes o dia-
mantes e 1 colar de ou-
ro baixo, pesando tudo
II grammas.

7072 1 anel de ouro com
brilhnntes e 1 pedra.

016-1 1 anel do ouro com 3
brilhantes. •

4S57 1 pulseira de ouro, pe-
sando 13 grammns,

G913 1 anel de ouro com tres
brilhantes.

14838S 1 anel de ouro e platina
com brilhantes.

S3 1G20 1 broche de platina
com brilhantes e dia-
ma^itcs, 1 barrette de

• ouro e plaeina com bri-
lhantes e pedras, 1 anel
de ouro e platina com
brilhantes e 1 pedra, e
1 cruz de ouro e platina
com brilhantes e dia-
mantes e 1 colar de
iprata.

84 XS73 1 par de botões de ouro
e .platina-eom 2 brllhnn-
tes e diamantes e pe-
dras.

85 8876 1 alfinete de ouro com 1
brilhanto.

86 889G 1 relógio de ouro com
gnarda-pC) de metal;

87 8930 1 relógio de prata,
Omega.

88 89G1 1 alfinete com 1 pedra e
diamantes, faltando ura
dito, 1 santa, 1 broche,
tudo do ouro e 1 anel de
ouro baixo com 1 -pedra
e 1 figa de azevlchè e
metal, pesando 2.5 gram-
mas.

811 8982 1 anel de ouro com 2
brilhantes e 1 pedra, >pe-
sando 8 grammas.

89G5 1 alfinete de ouro com
brilhantes e 1 diamante.

9004 1 .par de botões de puro,
pesando 4 granimas.

9007 1 cordão de ouro defei-
tuoso, pesando 2,1 gram-
inas, e 1 medalha com
camapheu e ouro:.

9021 1 corrente de ouro e pia-
tina, .pesando 4 1|2 gram-
ma a.

9037 1 colar de ouro e figa
.de azeviche,

95 142979 1 commenda de ouro,
prata e esmalte, com
brilhantes, faltando di-
tos, 1 anel de ouro o pia-
tina com 1 brilhante, 1
dito de dito com 1 dito,
1 passador de ouro com
brilhantes e 1 pulseira

de ouro e prata com dia-•mantes e 1 .pedra.
5108 1 alfineto de ouro e pia-

tina_ com brilhnntes, ¦'• 1
ipor.in-moedos de ouro e

rosario de dito, pesan-
do tudo 92'grammas.

9120 1 bolsa de prata.
9136 1 alliança de ouro, £e-sando 4 granimas.
9140 1 relógio de nickel

Omegn.
9144 1 alliança do ouro,' pe-

sando 3 grammas.
150957 1 anel de ouro e platina

com 1 brilhante.
91G5 1 medalha de ouro coin

'brilhantes e 1 pedra,•pesando G grammas. •
91G7 1 alfinete de ouro com

1 brilhante, diamantes e
pedra.

9180 1 colar, 1 par de bichas,
bérloques, tudo de ou-

ro com .pedras • e esmal-
te, .pesando 7'grammas.

9232 1 relógio 'dè 
ouro, .repe-

tlção.
9240 1 relógio do nickel

Omega e 1 anel dc oüròcom 2 brilhantes' e .1
pedra.

9254 1 .relógio
Omega.

9261 1 anel de
brilhante.

22923 7 relógios
prata de diversas marcas.

2704 1 fio de pérolas com fei-
xe de ouro com brilhan-
•tes e 1 pedra, 1 jyicl de
ouro e platina com 1
brilhante, 1 cruz de ou-
ro e .platina com 1 brl-
lhante e -diamantes j e

pedras, 1 colar de ouro
e 2 .pulseiras de dito, pe-sando 74 -gra-mmas.

ll'í SfJ*l 2. lalnieis de oulro oom i
pedra em cada, ipesando
14 grammas

9345 1 cordão de ouro, pesan-
do 10 grammas..

9347 d •alfinete de ouro com 1
pérola.

9350 1 í-eloglo de aço "Ome-
•ga".

93'58 1 anel de ouro com mo.-
nogramma, pesando 12

; grammaa,

relógio * -Omega ", de
metal.

1 apólice dia '''Prefeitura
do Districto Federal",
eob o ii. 3.6'5 6, no valor
nominal de 20O$0'0'0.

1 corrente de ouro, pe-
eando 8 granimos.

alfinete do ouro e pia-
tina e 1 colar de ouro
com 1 pedra, pesando tu-
do 13 grammas.

aipollces da "Divida Pu-
blica", sob os ns. 8.211
8.212, no valor nominal
do 200$ cada.

1 corrente de ouro, de-
feltuosa, p e sa n d o 19
grammas.

1 relógio de ouro. brtuico,
corri diamantes e fita de
seda, defeituoso.

.3 anels de ouro com pe-
•dms o Ibrllhantes, pesan-
•do 10 grammas.

1 relógio "Omega", de
metal io chatelalno de
dito.

1 pulseira de ouro, ipe-
sando 16 grnmmas.
1 nbat-jour de metal c
louça.

O fiscal, Dr. Soares Bran-

LEILÃO DE PENHORES
EM 23 DfiE MATO BE 1928

A's 12 horaa r
VETTVE fiLOUIS IiEIB & CIA.

Suecessores do A. Calicn & Cia.

Ruas Imperatriz Leopoldina n. 22
o fiLulz de Camões n. 62, esquina.

IflLÂO DE PENHORES
Em 15 do maio de 1B28

CASA SILVA
JORGE BA SILVA OLIVEIRA

fittiin Silva Jardim n. 10
Tendo de effectuar-se leilão das

cautelas vencidas, roga-se aos Sru.
mutuários reformar ou resgatar as
mesmas até ft véspera do leilão.

LEILÃO DE PENHORES
Ent 10 de maio dc 1028
OASA GONTHIEB
HENRY, FILHO & C.

(Matriz)
45, RUA LUIZ DI3 CAMÕES, 47
Fazem leilão dos penhores venci-

dos e avisam aos Srs. mutuários que
podem reformar ou resgatar as suaa
cautelas até a véspera do leilão.

LEILÃO DE PENHORES
Eni 21 de maio de 1928

GUIMARÃES & SANSEVERINO
5, rim Alexandre Herculano, 5

(Antiga travessa'do Theatro)

e
1-A, ron Luiz de Camões, 1-A

daa cautelas vencidas, podendo Ber
reformadas ou resgatadas até á hora
do leilão.

LEILÃO DE PENHORES
Em 17 do maio de 1928

OASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA

Travessa do Rosário h. 20
Tendo de effectuar-se leilão dae

cautelas vencidas, roga-se aos Srs.
mutuários reformar ou resgatar as
mesmas até Cx véspera do leilão.
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LEILÃO DE PENHORES
' Em 18 de maio de 1928

. . OASA DIAS & MOYSÉS

Kua Imperatriz Leopoldlna n. lí

i Fazem leilão do todos os penhores
vencidos e avisam aos Srs. mutua-
rios que podem reformar ou resgatar
as suas cautelas até a véspera do dia
do leilão.

PENHORES
VIANNA, IRMÃO & COMP.
RUA PEDRO I Ns. 28 e SO

(Antiga E. Santo)
A «isa de penhores qne niais vanta»

gens offerece nos seus' fregnezes.

LEILÃO DE PENHORES
Em 15 dc maio de 1028

C. B. Áurea Brasileira
Mntrlz

11. AVENIDA PASSOS, 11

LEILÃO DE PENHORES
Em 22 de maio de 1928

FRANCISCO DE AGUIAR A O.
Rua Luiz dc Camões n. 80

AVISOS ESPECIAES
BANCOS

Banco do Brasil — Rua Io de Mar-
ço nvfi ctí.'fi*;;fi-;..

¦CORRETORES DfiE FUNDOS ,
Lncreclo Fernandes de Oliveira —

Cambio è Bolsn.¦—- Rua Io de Março
ri. 83 -— Teleph.'Norte, 4.468.

%. .HOTÉIS
Hotel: ÀvejiUda — Avfenlda Rio

Branco ns. 1C2, a 162.
-'• , MÉDICOS

Dr. ,Dòrimmd Martins — PUL-
M-AÓ; CORAÇÃO, Intestino, estorna-
go, figado, rins c syphllls, na criança,
e no adulto. Cons., riía ' 

Gonçalves
Dias n. 51...C. 2.204,,.das 3 fis 6 .tia
tarde;* residência, rua Barão de' Itai-
píi n. 69, V. 3.350:

Dr. Ubnklo Veiga ;.— CI. geral, sy-
phllis,' .pelle', vias urinai-las. .--1? fide
Março n. 7, das 3 ás 5. Tel. fifi. 7.008
e V. 961. ., -. r. • -.

Div Guedes de Mello — Moléstias
dos olhos, ouvidos, .nariz « figarganta
— Chefe de vários-serviços desta-és-,
¦pecialldade — "S. José n. '.'51y das :3
às 5 horas. ' ~-"'-

Dr. Euclides P. de Almeida — CIN
nica geral — Consultório: Uruguaya-
na n. 43 ^- Tel. C. 343, das 11 á 1.
Resld:, rua Turf Club n. 23. Tel. V
1.142. . :¦'¦< -tf. -:¦ ;,..; --';¦ .--V..

Dr. Leite dc Castro — Clinica me-
dico-cirurgica —r Vias urinarlas —-
Doenças venereas — Rua Gonçalves
Dias n. 50, 2" — C. 2.48S. De 12 fis
15 horas.

Dr. Eduardo Figueiredo — Doen-
ças de gangaiita, nariz, ouvidos e
boca — Moléstias venereas — Rua
Sete de Setembro n. 41, das 16 áe
18 hor.as — Telephpne Norte 7.013.

Dr. Mario Pontes de Miranda —
Tratamento do diabetes « educação
do diabético — Ex-Interno do servi-
ço de doenças da nutrição do Hos-
pitai Mount Sinal, de Nova York —-
Consultório: Praça Floriano n. 23
5* andar (Casa Allemã).

Compaon Genéraleie
Aero Postale

CORREIO BEBEU
UNICO SERVIÇO OFFICIAL

DOS CORREIOS
FRANCEZES, URUGUAYOS,

ARGENTINOS.
SAIBAS do Aviões Postaes do

Rio:
TERÇA-FEIRA, 15, para .

Santos, Florianópolis,
I Porto Alegre, pelotas,

Montevidéo e Buenos Alrea,
SEXTA FEIRA. 18. para

Victoria, Caravellas,
Bahia, Maceió, Recife,

Natal, Dakar, Casablanca,
AUcante e Toulonse.

Correspondência até us vésperas
 das saldas

INFORMAÇÕES:

AVENIDA KIO BRANCO, 50.
TEL. NORTE 7400

DENTISTAS
Dr. Octavio Enrlclo Álvaro — Ci-

rurgião-dent-lsta, pela Faculdade de
Medicina do Rio, membro de varias
associações scientificas, fundador da
clinica dentaria no Hospital de Nas-
sa Senhora das Dores, da Misericor-
dia, etc. Instalação electrica. Hygle-
ne rigorosa. Trabalhos rápidos e ga-x
rantldos, com hora marcada. Con-
su.ltorlo, rua da Carioca n. 50, Io an-
dar. Telephone, Central 3.392. Re-
sidencia, tele.phone B. M. 1.249,

ARCHITECTOS E CONSTRU-
CTORES

Antônio Janmizzl & C, sociedade
em commandita por acções, com ser-
raria o carpintaria a vapor, deposito
de madeiras, de ferro duplo 'T, mar-
mores, mosaicos de luxo de madeira,
ladrtlhos, cerâmica e azulejos, etc,
encarregam-se de construcção de edi-
ficios públicos e prédios para .parti-
culares, por empreitada e adminis-
tração.

Tiram plantas e dão orçamentos
para quaesquer obras.

Escrliptorio icommeroial, serraria,
carpintaria e officina dé mármores:
rua dos Inválidos n. 134. Telephone
Central 472. Deposito de matérias e
estabelecimento de carroças, rua Fa-
rani n. 61. *

Escriptorio technico: Avenida Rio
Branco iri. 144, 2, Telephone 773 C.
Telephone particular do gerente.

LIVROS
Livres dc leitura, de Vlnnnn, Ko-

pite, Pulgarri-Barreto, Arnaldo Bar-
reto, Abilio Mac, Epaminondas c
Felisberto de Carvalho, Ferreira du
Rosa, Galhardo, Ililarlo Sabino e
Costa, e outros autores, na Livraria
Francisco Alves, rua do Ouvidor
n. 166, Rio de Janeiro — Rua de
S. Bento n. 65, S. Paulo — Rua da
Bahia n. 1.065, Bello Horizonte.

(MlWMMOUCTtnitlM M

EXIJA
DÜCÕ...

Todas aa latas le-
varo à marca "DUCO"^

H
Duco

não racha
não descasca
nào descora

torna-se
ao contrario

com o uso constante
do Polisch n, 7

mais vivo
mais brilhante

Nâo eonslnta que pintem o seu automóvel coi»'
uma tinta qualquer Intitulada "systema Du«
co" 0 Quem pae» jtem o direito de ser bem
servido, a NAo aeeeite Imitações. 53 Insista
no seu próprio Interesse. 0 Exija Duco e exi-
Ja-o com uma garantia. B Declare abertamen-
te que só Duco pôde satlsfaxel-o.

Offlcinas autorizadas em todo Brasil.

AGENTES GERAES,

• 60C. ANONVMA BnÁtlLCMA 
"

Est.'J MESTRE e BLATGÉ
flua do Passeio, 49/84 :: filo de Janeiro

ANNUNCIOS
SENHORA, de meia idade; recém-

chegada do Norte, procura colloca-
Cão em casa de família, com orde-'
nado, pensão o dormida, Tem. longa
pratica de enfermeira e hospital, sa*. jbe ensinar primeiras letras e, nesse I
sentido, se offerece pa/i cuidar de
crianças. Dá referencias. Cartas .pa-
ra a Sra. A. Pereira, no balcão desto
jornal.

£"Zmmmm*\ ^^ ***m~
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PELAS CHAGAS 1)E CHRISTO —
Uma senhora de idade, doente, sem
poder trabalhar, estando cega de
uma vista e soffrendo duas opera-
ções, pelas quaes acaba de sair do
hospital, ,pnde esteve dois mezes, não
tendo recursos e aclianido-sè na maior
necessidade; pede: ás pessoas carido-
sas, por alma dos seus queridos pa-
rentes e .pelo sagrado nascimento de
Jesus Christo uma esmola .para o seu
sustento, que Deus a todos recom.-
pensará; á rua do Itapiru n. 213, ca-
sa 11 (onze), .perto da rua Navarro,
bondes de Catumby e Itapiru (em
frente ao portão da rua).

PELO «AMOR DE CHRISTO —
Paulina de Figueiredo, gravemente
doente, sem .poder trabalhar, pede,
pelo amor de Christo, ás pessoas ca-
rldosas, uma esmola em intenção ás
almas.

COFRES
Temos grande stock de superiores

cofres garantidos á prova de fogo, de
diversos tamanhos, que vendemos poi
preço de liquidação. F. DE ARiAUJO
& CIA. Rua Theophilo Ottoni n. 108
Cciruprem hoje, não esperem.

SALAS para cônsul-
torios ou Ateliers alu-
gani-se á rua 13 de
V •¦ Maio 44* ¦;. •

2o andar (Elevador)

NO MEYER
Aluga-se por contrato um bom:ar-

mazem, bem defronte -da estação, pa-
ra qualquer ilegocio. Trata-se na rua
Archias Cordeiro n, 155,. com o; Sr.
Marques.., . . 

'. 
:. .. /'.

MOVEIS Â ^PRESTAÇÕES
Quem quizer fiíòmprar moveis ba-

ratlssimos, JãevjS* visitar a CASA
SÍON, á rua Senador Euzebio nume-
ros 117, 119 e l>ai.rTelephone nume-
ro 5.209, Norte,!-..' .

A "CASA
4-Largo

LEITÃO"
de Santa Rita-4

Por motivo do fallecimento do seu Chefe, e
para partilha dos bens com os herdeiros, iniciou
uma grande liquidação do seu formidável stock,
em todas às secções, para venda de todos os
artigos por preços excepcionaes.

não conhece ome-
lhor figurino e resista

da actualidade?
;JTá leu a sua interessante parte

.literária?
Mande 3$000 pelo Correio e re-

ceberá • em . troca, um , esplendido
exemplar de "Moda -e Bordado",
com; molde e lindos riscos para
bordar. J

Escrava hoje mesmo pára
iáu^fi treíe. DE .SIAIQ, 44

THEREZA DE JESUS
em extrema miséria e cega de ambas
as vistas, pede ás pessoas humanita-
rias um 6bolo para a sua manuten-
ç3o.

Depilatorio Electrico Radical
Tira os pellos. para sempre. Pre-

miado com o Grande Prlx'. ¦

ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA
Av. Central, 134, Io, e rüa 7 de Se-
tembro, 166. Rio. Resposta mediante
sello. Catalogo grath.

MOMSEN & HARRIS fEnjUTJTTUnjTrj IJTnTÜXIXTOOO
AGENTES DE PRIVILÉGIOS, ¦ em M\ 

~ ' " ^r7*P=^P!«
.estabelecidos^ Rua General Cama- M firyTIft 1 A 1)10 W f A ttlll 1*1 A a1 ¦
gam-sè de'eontractàr a venda e pro- W\ UCR I lliAU UAtf W |l|||||||| ||ll|| H
mover o emprego de "a-perteiçoaineii- tf 

mmmm B=JL==S~S—gamm m. lM liVIUIvI AW1 'B
¦tos em apparelhos dc concentração K' ¦__._« M mi —^ Ml
de inJnerlos", privilegiados pela Pa- 001111^ A W W mStSSSSSSSSSSi '¦ eSSSSSS! W
tente Xo. 12.838, de propriedade da K lllf IAHIiAA w\ Ml 

' 
9ACCOVD M

MINERALS ISBPARATION LIMI- *_ •¦¦¦«¦¦yHW W W
TDD, eatabelecidti, e.m Londres, In- B ¦ _^ 

— - M ^^ítm. M
' . . „  ^ „. —— a m\\\ X ¦ \ w V^fS^^v mm ^H ^ I •ííW^ f^ K ^B

Matca tf) Odontogenio fact.f Wm *^^ ' ^ I
CORONA ffllti i Deotlçio. odei^n-f iTenniíngj vegetal purga-1
Unlof «aradtíila M VOlfllBIDtO 8 reCODStltDl- 1 "TO flC eíteitO SU19 >1
Isidoro Marx I cio óssea das crliua» 1 * inofíensiyo 1
l3S«— OUVIDOR ¦) W  ' fÊ m Qnolqner «lança, por ¦«!•»

^¦c-^^ ¦ i""*8^ 1 lm dos Andradas 39 • lio I ^ ««^«^SSI
: , ¦' 1 . ,»a «« , W Não é irritante e aàom

^TT^T^T^ t baruel&G.-S.Paolo f exige dieu 1
li mTykncf & cia «--—-— IA1^^ !Ü^ü!^l
(BíTlgoon, Bourdet&C. Sue"» 1 

~ ^^^^^^^^^^^^^M
i t,l«JKTROXOHHr,PAM8 |^^Sm,,"*i"i""«i^i^"™""í»^«»»^m«»

MOVEIS A PRESTAÇÕES
Visitem a Casa Sipn, que vende os

moveis por preços barafitlsslmos e .en-
trega ria primeira entrada de 20 "l".
Telephone Beira Mar 3.790, rua do
Cattete" ns. 7 c 9.

MOMSEN & HARRIS
AGENTES DE PRIVILÉGIOS,

estabelecidos & Rua General Cama-
ra, No. 20, 3o, nesta cidade, encarre-
ígam-se de contractar a venda e pro-
moyer o emprego de "aperfeiçoa-
mentos na separação de materiaes
sólidos pulverisados", privilegiados
ipeila Patente No. 12.83G, de proprie-
dade da MINERALS SEPARâTlON
LIMITED, estabelecida em Londres,
Inglaterra,

' •->

ALEXANDRE
0 MAIS PODEROSO T0NIC0 DOS CABELLOS

mbOSagus a caspa em tres dias. Restltue aos cabellos brancos m eír
». -^S^P^USti N5° l»01™*. «*«> niancha a pelle. Não é tintura:
s\ «UVENTVDE dá vigor, mocidade e crescimento aos cabellos. Evitar

Imitações, pedindo sempre
JUVENTUDE ALEXANDRE

Prego, 4|000; pelo Correio, C$400.
Nas boas perfumnrlu e drogarias.

Deposito: CASA ALEXANDRE—Rua do Ouvidor 148
^#

*i:.
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fCompanliia Brasil Ciiieniatoyrapliica
ODEON

HOJE HOJE
EXITO EXCEPCIONAI.

da
ASSOMBROSA PRODUCÇÃO

da
UNITED ARTISTS:

GAÚCHO
A. MAIS NOTÁVEL CREAÇÃO

do
GRANDE

Douglas Ins
HORÁRIO:

2, 4, fl, ,8 e 10 lioras

Odeon-2a Feira, É
A TRAGÉDIA

que so esta repreáontando na

CHI N A
será apresentada pelo

PROGRAMM_\ SERRADOR
na grande producção asiática '

da" 
".

'¦¦ TIPFANY-STAHL:

GLORIA

Ruas de Mu

HOJE HOJE
• DDTISIAS EXIIHIIÇÕES

da

Boneca de Vienna!
pela nova o formosa "estrella" B

Anny Ondra
HO PALCO* Extraordinário suecesso

da

Troupe de bailados russos
•330F- R Y

n O R A R I O :
2.00, 3.55, 5.15, 7.15, 8.30 c 10 lis.

PALCO: 4 lis., 8.40 e 10.10

Complemento (lo progranima:
"ILHA BELLA" — i" «lm •>*«-

ctivo technlcolor da T1FFANY. .

GLORIA"
AMANHAo. .. '

PROGRAMMA SERRADOR
apresentara os celebres artistas

MONTAGU LOVE

DOROTHY SEBASTIAN
no emocionante film da TIPPA-

NV-STA1I

Coração de tigre
R«B»«__iB__«___««____BB___Bf________-__B"B"«»^

/p&jKPAGAIO
fXHINtZj

ll e

Uma fina producção
UNIVERSAL JEWEL

do gênero tenebroso, que contem
um mysterio inquietante

e perturbador
ureação de Paul Leni, especialista

dos films do assombro!

Interpretes:

Marian Mixon

Hobarth Bosworth
No próximo dia 17,

f
¦'¦\. somente no

fA1 PATHE

AN6VE

M . — _*¦***••

(WHAT PRICI (,(,(^1

...tinha o seu
coração frágil
de mulher,para
repartir cornos
dois «uerreiros

StfS '¦'¦• 
;';_.,_J.

mm*

.. .._p
No iüm que supplautou

todas as platéas ao
mundo

ATHÉ-PALACE
*>*******m*SS**m*SSS*m-***mmm~^^
o*************?********-**^^

De ama,rih4
a dominga.

Com orchestra, parti-
tu ras e effeitos de qon^
tra-regra augrrientádos,
sob a regência dp mães-

tro Allioni

IHEfllHO SflO JOSE'
Knipi-cza Pasehoal Segreto

Mdtiaááa diárias a partir t e _l horas

HQj£_JfATÉLA
Dois . f Ilins campeões do
PROGRAMMA SERRADOR

Em MATINÉE[e SOIRÉE
NOITE* NUPCIAL

com
LILY DAMITA

Em Matinée daremos ainda:
MORRER SORRINDO

NORMA
com
TALMADGE

NO PALCO — As 4, 8 c 10,20
Ruidoso suecesso cômico

de PINTO FILHO
e PALMYRA SILVA

cm ultim.as representações
de

O Men Saquinho
Â — NA TELAAMANHÃ

Duas encantadoras producções
da PARAMOUNT

Eni MATINÉE c SOIRÉE
SEGURA 0 QUE É TEU

com
CLARA BOW

Em Matince daremos ainua:
Amigos, amigos,

mulheres á parte
com

WALLACE BEERY
e

RAYMOND HATTON
NO PALCO — As 8-0 10,20 horas

1'riuieiraa representações da burlem-
revista, original de

CYRO RIBEIRO,
com musica de

j ASSIS PACHECO e .T. FREITAS
O CANNABRAVA
Estupendas creações cômicas

de PINTO FILHO
e PALMYRA SILVA

THEATRO REPUBLICA
Grando Companhia Põrtugueza

do Operetas
ARMANDO dc VASCONCELLOS
' de que faz parte a áctrla*.

AUZENDA de OLIVEIRA
Matinée — UA ip — A noite
ás 2 % .-T-VAIJC- ús 8 %

VIUVA ALEGUE
Amanhã — VIUVA ALEGRE.
Quarta-feira, 10 — 7* recita

de assignatura: a opereta portu-
gueza do grando suecesso: RAIR-
RO ALTO — Para reapparlção das
distlnctas artistas Izildo. dc Vns-
concellos e Cclla Mendes.

Theatro Recreio
HOJE - £ - HOJE

1 %e» 94
O maior suecesso desta tempo-

rada, a rainha das operetas:

I..1.I11..I
ULTIMAS REPRESENTAÇÕES
Paru a semana — A CASA DAS

TRES MENINAS.
HO IF — ultima MATINÉE

Melo século de «accesso

ESTÔMAGO
O Elixir do D* Mlalhe

topuptina concentrada tu digerir tudo rapidi
GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS.

i'HHta im Iodas a. Phermaslatdt Portugal tt. to
 Pharmaoi. MIALHE, 8, me Fa-vart. Paris

___\H,
_* $$G&$&$$$$$$$i$$Çr'&$$^$'

Sangue por gloria
por

Dolores Del Rio PATHE' PALACE Sangue por gloria
0 grande triumpho
daJPoxFÜm

Amanhã — Amanhã
r Sensacional representação da grunde miiiMvlllia clnciinitograplilcu da FOX PILJIíSangue por gloria
DOLORES DEI- RI©

A i-eoinpnravel CARMEN, coiiiinovc com a tocante simplicidade de sua urio sincera, no papel da, im-
«ciiuu c eiidlubiT-da fruncczlnha Olinrhuilrie. a

^m«*^\

ffl
¦<el

**" Tm* -1****' M, : m

i m
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With

DOLORES DEL RIO ;:;'it^¥l^^^^^
VICTOR MC. LAGLEN

'-¦*. '•' . O Impassível e destemido Capitão Flugg "¦'-

, E- DIS/ÍU NDO* 1_ O \A/ E_
O elegante militar, unia espécie de "Bello Brumcl", rival do Capitão Flagev..

SANGUE ROR GLORIA
E' o drama da vida que se desenrolu, impressionante nas .suas alternativas de felicidade -c dc dor.

Corações dc heroes que palpitam unisonos, promptos uo sacrifício du vida pela patiia.
Heroísmo, amor, sacrifício, lionra, devei', dedicação, c toda ganiniu de sentimentos quo commovc até as'..;. '¦'?¦- lagrimas. •••*.,

THEATRO PHENIX
COMPANHIA

Leopoldo Frócs-CIiaby Pinheiro

h :q ] E
VESPERAL As 3 horas .—

o SOIRÉE âs 0 horas

0 conde barão
Amanhã, ás 0 horas — 0 CON-

DE BARÃO.

ii. Quarta-feira, 16— 'Rêtiía 
de

homenagem a REGO BARROS.

Heatro João Caetano
Companhia MARGARIDA MAX

HOJE ~ As * % <- 9 K
Exito

sensacional!

____¦ ______^>t>•'''' **W

H 0 Ji E
ás 2 %'

Grandiosa ."matinée" '
infantil,

havendo profusa distribuição do boubous c
brinquedos.

THEATRO MUNICIPAL
CflDcessienarie: OITAUIO SCOTIO — Temporada official de 1928

GRANDE COMPANHIA FRANCEZA DE COMÉDIAS

GERMINE DERHOZ
DA QTTAL FAZEM FARTE

ffiaurice Escande — ffl. Joffre — .
á| MeUe. Marperitte Dfttcpret

ASSIGNATURA PAR^;12 RÇQITAS
Terça-feira, 15, ás 17 horas .

termina b prazo da preferencia de que gozam' os-iasslgnantes
do anno passado aos seus logares -

Quarta-feira, 16, ás 10 horas J
começa o prazo para-os novos assignantés candidatos âs vagas

-que se derem e que se inscreverem na.Secretaria do Theatrp
(becco Manoel do iCarvalho),' -páyiihéhtO'*superior.*da Usln.à;

onde se acha aberta a inseripção, das. 11 ás 16 horas.,'..-.

PREÇOS PARA AS 12 RECITAS í
FRIZAS 
CAMAROTES DE 1*. .. .
CAMAROTES DE 2".....
POLTRONAS 
BALCÕES A e 
BALCÕES (outras .filas).

1:11808000
1:«80$000

OOOSOOO
2808000
IHOSO00
150SOOO

O PAGAMENTO E* PEITO NO ACTO J)A INSCRIPC.^O

A Empresa avisa que, cm obediência á cláusula 38' do
contrato com ii Prefeitura, só poderá ser distribuído no ln-
terior do Theatro o progi-aiiiinã official por esta jiicsma or-
ganizado.

CHI 111 í
H09E — Domingo, 13 de maio de 1928 — H03E

Na tela ás 9,30 horas
A RÉ AMOROSA
 Sete actos da Paramount  .

GRILiL-ROOM — Dinar et soupar dansants
tous les soirs.

Na pista: os famosos bailarinos

CYRIL S VIRGÍNIA DATH
THEMARTINEKS

$ UM.HESTRAS: TYPICA "JD LIO DEC ARO"
e 

"PAN-AMERICANA" 
^s

\p Amanhã, 14--UMA QUESTÃO DE OPINIÃO, cinco partes
<> da Universal. Dia 15--.UM VQ0:MEM0RAVEL,'sete actos *ià Guará.

DIA 16 - QUARTA-FEIRA ;
Estréa dos celebres dansarinos

| GREGORY & EARLE
#.4s04-^^

í»?^;-»««ÍIW«ÍSÍSJÇX?Í$SJ^^

A Arca de Noé
Fox Film

"*vw*,ww>*»«'v*'vwwv^ wwwwwwwwwví,»;

pinheiro de arrelia E> _% TI, w—*
I tom mix r"A nt.

8 Múltiplas emoções em cada scena, proporciona / 'bSh___?_______^___"I 'h

S Na sua ultima porducção, cm que os lances ile liuino» Jfr/^m\m\v TJ_B ______T2 rismo, casam-se íis aventuras mais impressionantes. í// ____B_F «_—! —_, ^KãjT. - *<.
^DINHEIRODEARRELIA tfV I A v4.
JO bandido mascarado, a mais tremenda barreira para Mt ^Hi' fl Bm VPcL

;* O cofre com dinheiro e um cow-boy transformista. __^n1____\ _¦ _F__Jf__lV_. v3l

i* Ágil, violento e audacioso, empenha-se em arriscadas fflBH__ WmmmwLmm\*^jÊaWmWa __. W \rF^

\ a ar o" a"'1 a o 'e ' r^"o ei» /Mm5yT^^^
Ç Dois actos de suecessivas peripécias impagáveis. ÉS BÍE ___TjS Sf» _fT ^V?? ft 

^^
SjUm bando de crianças e a sua formosa arca de Noé B//^H__?§B__Í &*W&iÊ>*ítyi V-IR
5. com animaes "ferozes", t|ii«> provocam pânico nas ruas B' j^tf 
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